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PALAVRA DO 
PRESIDENTE
César Eduardo Fernandes
Presidente da Associação Médica Brasileira

CICLOS, LUTAS E AVANÇOS
Prezados colegas,

Quando nosso grupo apresentou sua candidatura à diretoria da AMB, em 2020, vivíamos um 
momento conturbado e a pandemia de Covid-19 tornava incerto tudo aquilo que tínhamos 
como certezas. Era preciso resiliência para entender o momento, capacidade e eficiência para 
conduzir a gestão de uma instituição como a Associação Médica Brasileira de forma assertiva, 
com foco no presente e no futuro. Nossas ideias foram entendidas e apoiadas pelos colegas, e 
fomos eleitos com um compromisso claro: seguirmos na construção de uma nova AMB.

Traduzimos assim o conceito de aproximação com todas as entidades e colegas, além da 
reestruturação administrativa de nossa associação. Durante três anos, atuamos sem recuos, 
posicionando nossa entidade frente aos desafios desse período turbulento. Mantemo-nos 
irredutíveis na defesa do ato médico, na crítica à abertura sem critérios de novas escolas médi-
cas e na importância de garantir às novas gerações de médicos – e à população brasileira – a 
melhor formação e as melhores condições para o exercício da Medicina.

Trabalhamos muito e chegamos ao final do nosso primeiro mandato com a certeza de que tí-
nhamos alcançado nossos objetivos, mas que a construção de uma AMB sustentável e com a 
visibilidade e a interação que precisa e deve ter requeria mais tempo. Assim, nosso grupo 
encarou o desafio de mais uma vez se apresentar para a disputa das eleições. Foi extremamente 
gratificante obter o reconhecimento dos colegas e continuarmos nessa luta.

Entre tantos desafios e dificuldades que enfrentamos no dia a dia como médicos e entidades, 
fica a certeza da necessidade constante de trabalho e dedicação, não mais por uma “nova 
AMB”, mas sim por manter a seriedade e o compromisso, assumido e reiterado, de sermos ati-
vos em defesa dos princípios que levaram à criação da Associação Médica Brasileira. Para isso, 
o engajamento de cada entidade, de cada associado, é tão importante, e o Anuário das Federadas 
e Sociedades de Especialidades Médicas – edição 2024 – tangibiliza essa união, esforço e for-
talecimento. Vamos em frente.
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PALAVRA 
DO EDITOR
Renato Gregório
CEO da DOC

Em 2024, a DOC comemora seu aniversário de 30 anos. Para celebrar essas três décadas de 
dedicação à Saúde brasileira, nada mais adequado do que lançar a nova edição de uma das 
publicações de maior repercussão nos últimos anos: o Anuário das Federadas e Sociedades 
de Especialidades Médicas. Lançada em 2023, a obra conta com o importante apoio da Asso-
ciaçãoMédica Brasileira (AMB) e suas 27 federadas e 54 sociedades de especialidades afiliadas.

A DOC nasceu com o objetivo de produzir conteúdo de qualidade para os principais players da 
Saúde: médicos de todas as especialidades, pacientes, outros profissionais da área, indústria 
farmacêutica, entidades médicas, clínicas e hospitais. Entre milhares de publicações já lança-
das, arrisco dizer que poucas alcançaram, em tão pouco tempo, uma relevância tão grande 
quanto o Anuário das Federadas e Sociedades de Especialidades Médicas.

Tamanha repercussão só foi possível porque o projeto se sentiu mais do que abraçado, não só 
pela AMB, mas também por todas as suas federadas e sociedades afiliadas. As informações 
aqui publicadas são fruto de uma colaboração constante de toda a comunidade de médicos de-
dicados, em cada canto do país, a representar seus pares, tanto como representantes regionais 
ou estaduais, tanto como dirigentes das especialidades médicas.

Neste segundo número, trazemos uma atualização geral das diretorias de todas as federadas 
e sociedades. Abrimos espaço, mais uma vez, para que os presidentes façam um balanço de 
suas gestões – o que já conquistaram e o que ainda está por vir. Incluímos um panorama inte-
ressante de todas as residências médicas, em cada especialidade, assim como atualizamos as 
informações sobre os congressos – eventos tão relevantes para o crescimento da Medicina e 
que, após a pandemia de Covid-19, vêm angariando novamente mais e mais importância para a 
atualização e a troca de experiências entre os profissionais.

Queremos, então, dar as boas-vindas a todos os leitores. Desejamos que esta publicação seja 
uma forma de disseminar relevantes informações sobre a Saúde brasileira, contribuindo para a 
evolução constante da Medicina brasileira. 
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APRESENTAÇÃO

As sociedades de especialidades médicas (associações) são importantes instituições 
no cenário da Medicina nacional. Elas congregam e representam os profissionais de 
cada uma das especialidades médicas reconhecidas no Brasil.

Hoje, 54 sociedades de especialidades médicas estão afiliadas à Associação Médica 
Brasileira (AMB), representando cada uma das especialidades reconhecidas no país. São 
entidades compostas por profissionais dedicados, que reservam parte do seu tempo 
para atuar em defesa dos interesses dos seus pares, promovendo ações que podem 
mudar os rumos da Medicina na ponta, ou seja, no atendimento ao paciente.

Todo esse trabalho mais do que relevante da AMB e das sociedades de especialidades 
médicas em busca da valorização do profissional médico também conta com 27 
federadas – uma em cada unidade da federação. Com o intuito de reunir e dar espaço 
a cada uma dessas entidades representativas afiliadas à AMB, foi concebido o Anuário 
das Federadas e Sociedades de Especialidades Médicas.

A publicação deixa claro o esforço de cada uma das federadas e das sociedades de 
especialidades médicas brasileiras, listando quem são seus representantes, seus valores, 
suas estruturas, suas representações locais, estaduais e/ou regionais, os centros de 
formação credenciados, seus periódicos, sua história e seus congressos (os últimos e os 
próximos), além de outras informações.

O que trazemos nas próximas páginas é um panorama completo de cada uma das 
afiliadas da AMB. As informações são apresentadas de maneira direta, concisa e visual, 
o que permite uma consulta rápida a qualquer momento. Com sua primeira edição 
lançada em 2023, a publicação é anualmente atualizada, devido ao dinamismo com 
que as informações são difundidas hoje.

FEDERADAS
Conheça cada uma das 27 federadas da AMB, localizadas em todos os 
estados brasileiros e no Distrito Federal

SOCIEDADES DE ESPECIALIDADES MÉDICAS
Descubra como cada uma das 54 especialidades médicas reconhecidas 
no Brasil são representadas

ESTA OBRA ESTÁ DIVIDIDA EM DOIS GRANDES BLOCOS:
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AMB – UM SISTEMA 
A SERVIÇO DA 
COLETIVIDADE

PELA PLURALIDADE, PELA UNICIDADE
Em 2023, nossa diretoria foi procurada pela DOC acerca do desenvolvimento da primeira 
edição do Anuário das Federadas e Sociedades de Especialidades Médicas. A ideia tinha a 
simplicidade que só as coisas realmente significativas têm: afinal, parecia óbvio ter as infor-
mações essenciais de sociedades estaduais e de especialidades juntas, não apenas para que 
todos os integrantes de nosso ecossistema – que reúne nossas sociedades, médicos, estu-
dantes, indústria, imprensa, legisladores e gestores – pudessem fazer uma consulta rápida, 
ou ainda, tivessem oportunidade de entender, rapidamente, quem somos e o que fazemos, 
de forma consistente.

A primeira edição foi extremamente bem recebida em nossa comunidade e isso, é claro, esti-
mulou a publicação deste novo volume, que atualiza as informações, já que, em várias socieda-
des, novos grupos foram eleitos e assumiram a gestão de suas entidades. Além disso, amplia o 
espaço destinado as nossas sociedades estaduais, tão fundamentais na operacionalização nas 
unidades federativas daquilo que desenvolvemos nacionalmente, assim como na identificação 
e atuação nas questões locais e regionais.

Folhear essas páginas nos mostra a riqueza – e a responsabilidade – que temos e precisamos 
ter com o trabalho que realizamos em nossas gestões. Mostra a diversidade de cada socie-
dade, em dimensões e atuação, mas também tangibiliza o conceito e a importância de nossa 
atuação integrada.

Reserve um lugar especial para esse guia em sua estante (física ou virtual) e consulte-o sem 
restrições. Ajude-nos também a conscientizar aqueles que estão em nosso ecossistema, falan-
do sobre a existência e relevância desse trabalho.

Diretoria AMB
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SUDESTE

MINAS GERAIS
ASSOCIAÇÃO MÉDICA DE MINAS GERAIS (AMMG)

Fundada em 19 de janeiro de 1946

A AMMG é uma entidade que valoriza a atividade médica, favorecendo o desempenho pro-
fissional e privilegiando o aprimoramento científico e a capacitação do médico. Conta, hoje 
com filiadas distribuídas por todas as regiões do estado de Minas Gerais.

MISSÃO

Associar e representar os médicos mineiros, promovendo o aprimoramento e a valorização 
profissional, com ética e responsabilidade social.

VALORES

Ética, Ciência, Transparência e Responsabilização

DIRETORIA 2023-2026

Presidente:
Fábio Augusto de Castro 
Guerra

Palavra do presidente:

“As associaçõe médicas 
atuam em consonância com 

a ética, buscando valorizar 
a educação continuada e a 

defesa profissional. São repre-
sentações legítimas que precisam ser 
reconhecidas. Vislumbro um excelente 
futuro, desde que mantenhamos o es-
pírito que nos une, em prol de objeti-
vos comuns do associativismo, que nos 
valorizem e nos permitam exercer uma 
Medicina de qualidade”

Vice-Presidente:
Gabriel de Almeida Silva Júnior

Secretária Geral: 
Regina de Fátima Barbosa Eto

1ª Secretária:
Maria do Carmo Barros de Melo

Diretor Financeiro: 
Alcebíades Vitor Leal Filho

Diretor Financeiro Adjunto: 
Rogério de Castro Pereira

Diretor Administrativo: 
Paulo Roberto Repsold

Diretor Administrativo Adjunto: 
Carlos Henrique Mascarenhas Silva

Diretora Científica:
Sinara Mônica de Oliveira Leite

Diretora Científica Adjunta:
Luiz Carlos Molinari Gomes

Diretor de Defesa do Exercício 
Profissional: Marcelo Versiani Tavares

Diretor de Defesa do Exercício Profissional 
para Assuntos Legislativos:
Márcio Silva Fortini

Anuário das Federadas e Sociedades de Especialidades Médicas12



Diretor de Defesa do Exercício Profissional 
para Assuntos de Remuneração:
Clécio Ênio Murta de Lucena

Diretor de Benefícios: 
Erickson Ferreira Gontijo

Diretor de Comunicação e Marketing: 
Agnaldo Soares Lima

Diretor de Comunicação e Marketing Adjunto:
Leonardo Côrtes Vasconcelos

Diretora de Promoções Culturais: 
Walnéia Cristina de Almeida Moreira

Diretor de Assuntos do Interior: 
Lincoln Lopes Ferreira

Diretores Adjuntos de Assuntos do Interior:
Adrian Nogueira Bueno
Itagiba de Castro Filho
João Thomaz da Costa
Luiz Antônio Avelar
Rosimara Moraes Bonfimr

CONTATOS E REDES SOCIAIS

Avenida João Pinheiro, 129 e 161 – Centro 
– Belo Horizonte (MG) – CEP: 30130-183

(31) 3247-1600 | (31) 99957-9477

www.ammg.org.br

presidencia@ammg.org.br 
comunicacao@ammg.org.br

 @associacaomedicamg
 @associacaomedicamg
 AMMG

72
filiadas à AMMG, em todas 
as regiões do estado
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SUDESTE

DIRETORIA 2024-2026

Presidente: 
Fabrício Otavio Gaburro 

Teixeira

1ª Vice-Presidente: 
Letícia Maria Akel
Mameri Très

2º Vice-Presidente: 
Daniel Augusto Bomfim

Secretária Geral: 
Kitia Coimbra Perciano Meyerfreund

1º Secretário:
Rodrigo Stenio Moll de Souza

2º Secretário: 
Antonio Augusto Barbosa de Menezes

Tesoureiro:
Leonardo Lessa Arantes

2ª Tesoureira: 
Fabiana Lopes Monteiro

Diretor Científico:
Walter José Fagundes Pereira

Diretora Social:
Licia Fabris Colodete Libanio

Diretor Cultural:
André Carnevali da Silva

CONTATOS E REDES SOCIAIS

Rua Francisco Rubim, 395 – Bento 
Ferreira – Vitória (ES) – CEP: 29050-680

(27) 3324-1333

www.ames.org.br | ames@ames.org.br

 @associacaomedicaes

 @associacaomedicadoes

 Associação Médica do Espírito Santo

ESPÍRITO SANTO
ASSOCIAÇÃO MÉDICA DO ESPÍRITO SANTO (AMES)

Fundada em 10 de janeiro de 1924

A AMES é uma entidade sem fins lucrativos, representativa da classe médica capixaba, 
responsável pelo reconhecimento e pela proteção do médico, contribuindo no aprimora-
mento científico. Tem como missões valorizar o trabalho e a dignidade médica e promover 
a formação, o debate e a divulgação científica.
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DIRETORIA 2024-2026

Presidente: 
Rômulo Capello Teixeira

Vice-Presidente:
Zelina Maria da Rocha 
Caldeira

Secretária Geral:
Ilza Boeira Fellows

1º Secretário:
José Ramon Varela Blanco

2ª Secretária:
Cynthia Azeredo Cordeiro

1º Tesoureiro:
Gilberto dos Passos

2º Tesoureiro:
Armindo Fernando Mendes Correia da Costa

Diretora Científica e de Ensino Médico: 
Célia Regina da Silva

Diretor de Defesa Profissional: 
Emilio Cesar Zilli

Diretor de Eventos e Divulgação: 
Benjamin Baptista de Almeida

Diretor de Marketing e Empreendimentos: 
Sérgio Osmar Pina Servino

RIO DE JANEIRO
ASSOCIAÇÃO MÉDICA DO ESTADO DO 
RIO DE JANEIRO (SOMERJ)

Fundada em 17 de julho de 1985

A missão principal da SOMERJ é reunir médicos e acadêmicos de Medicina do estado do Rio 
de Janeiro, balizando-se por ética e transparência, objetivando a defesa de seus interesses 
técnico-científico, ético, econômico, cultural, social e do exercício profissional. Hoje, a SO-
MERJ tem 20 regionais associadas.

CONTATOS E REDES SOCIAIS

Avenida Franklin Roosevelt, 84, sala 604 – 
Centro – Rio de Janeiro (RJ)
CEP: 20021-120

(21) 99307-4648

www.somerj.com.br | somerj@somerj.
com.br

 @somerj_associacaomedica

 @somerjassociacaomedica

 SOMERJ Associação Médica RJ
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SUDESTE

DIRETORIA 2023-2026

Presidente:
Antonio José Gonçalves

Palavra do presidente:
“Temos duas bandeiras prin-
cipais – a defesa da boa prá-
tica médica e a promoção 
de uma saúde de qualidade 

para a população. Temos que 
repensar o modelo associativo, e 

com urgência. As entidades médicas 
precisam ser sustentáveis para poderem ter 
representatividade. Mais do que isso: têm 
que se unir. Nosso mandato é pautado pela 
gestão em busca da sustentabilidade, não 
só da APM estadual como de todas as suas 
regionais e de seus núcleos”.

1º Vice-Presidente:
João Sobreira de Moura Neto

2º Vice-Presidente:
José Luiz Gomes do Amaral

3º Vice-Presidente:
Akira Ishida

4º Vice-Presidente: 
Roberto Lotfi Júnior

Secretário Geral:
Paulo Cezar Mariani

Secretária Geral Adjunta: 
Maria Rita de Souza Mesquita

Diretor Administrativo:
Lacildes Rovella Júnior

SÃO PAULO
ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE MEDICINA (APM)

Fundada em 29 de novembro de 1930

A Associação Paulista de Medicina nasceu em 1930, ainda quando a cidade possuía um mi-
lhão de habitantes e a classe médica, cerca de mil profissionais. O médico Alberto Nupieri 
vislumbrava uma entidade acessível a todos os médicos que quisessem fazer parte dela. 
O grupo liderado por Nupieri se dedicou a uma verdadeira busca de adesões. No início, 
enfrentaram resistência e desconfiança quanto às verdadeiras intenções e sinceridade de 
objetivos, mas, com o apoio de Rubião Meira, o grupo conseguiu mais de 200 adesões em 
dois meses de trabalho. Em 29 de novembro daquele ano, ao reunir 100 profissionais em 
uma assembleia, os médicos de São Paulo fundaram a nova sociedade: a Associação Paulis-
ta de Medicina. Logo no início, em 1932, a APM já contava com 650 sócios. A partir de 1948, 
a entidade passou a representar todos os médicos do estado. As sociedades estabelecidas 
em cidades do interior se tornaram suas filiadas.

MISSÃO
Representar os interesses da classe médica, fortalecendo-a nos âmbitos político, científico e 
social, de forma a favorecer o bem-estar da sociedade.

VISÃO
Ser modelo de excelência de entidade representativa da classe médica.

VALORES
Comprometimento, credibilidade, dignidade, ética, responsabilidade social, tradição e 
transparência.
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Diretor Administrativo Adjunto: 
Ademar Anzai

Diretor Científico: 
Paulo Manuel Pêgo Fernandes

Diretora Científica Adjunta: 
Marianne Yumi Nakai

Diretor de Comunicações: 
Marcos Cabello dos Santos

Diretor de Comunicações Adjunto: 
Renato Azevedo Júnior

Diretora Cultural: Cleusa Cascaes Dias

Diretor Cultural Adjunto: 
Guido Arturo Palomba

Diretor de Defesa Profissional: 
José Eduardo Paciência Rodrigues

Diretor de Defesa Profissional Adjunto:
Marun David Cury

Diretor de Economia Médica e Saúde 
Baseada em Evidências: 
Álvaro Nagib Atallah

Diretor de Economia Médica e Saúde 
Baseada em Evidências Adjunto: 
Paulo De Conti

Diretor de Eventos: 
Fernando Sabia Tallo

Diretor de Eventos Adjunto: 
Geovanne Furtado Souza

Diretor de Marketing: 
Nicolau D’Amico Filho

Diretor de Marketing Adjunto 
David Alves de Souza Lima

Diretor de Patrimônio e Finanças:
Florisval Meinão

Diretor de Patrimônio e Finanças Adjunto:
Clóvis Acúrcio Machado

Diretor de Previdência e Mutualismo:
Antônio Carlos Endrigo

Diretor de Previdência e Mutualismo Adjunto:
Clóvis Francisco Constantino

Diretor de Responsabilidade Social: 
Jorge Carlos Machado Curi

Diretor de Responsabilidade Social Adjunto: 
Paulo Celso Nogueira Fontão

Diretora de Serviços aos Associados: 
Diana Lara Pinto de Santana

Diretora de Serviços aos Associados Adjunta: 
Alice Antunes Mariani

Diretora Social: 
Ana Beatriz Soares

Diretor Social Adjunta: 
Leonardo da Silva

Diretor de Tecnologia de Informação:
Júlio Leonardo Barbosa Pereira 

Diretora de Tecnologia de Informação 
Adjunta: Zilda Maria Tosta Ribeiro

Diretora da 1ª Região Distrital: 
Thereza Christina Machado de Godoy

Diretor da 2ª Região Distrital: 
Edemilson Cavalheiro

Diretor da 3ª Região Distrital: 
Othon Mercadante Becker

Diretor da 4ª Região Distrital: 
Eduardo Luís Cruells Vieira

Diretora da 5ª Região Distrital: 
Fátima Ferreira Bastos

Diretor da 6ª Região Distrital: 
João Carlos Sanches Anéas

Diretor da 7ª Região Distrital: 
José Eduardo Marques

Diretor da 8ª Região Distrital: 
Leandro Freitas Colturato

Diretor da 9ª Região Distrital: 
Paulo Gil Katsuda

Diretora da 10ª Região Distrital: 
Juliana Cristina Kuhn Medina

Diretor da 11ª Região Distrital: 
Eder Carvalho Sousa

Diretor da 12ª Região Distrital: 
Luiz Henrique Brandão Falcão

Diretor da 13ª Região Distrital: 
Cezar Antônio Roselino Secchieri

Diretor da 14ª Região Distrital: 
Ricardo Tedeschi Matos

CONTATOS E REDES SOCIAIS

Avenida Brigadeiro Luiz Antônio, 278 – Bela 
Vista – São Paulo (SP) – CEP: 01318-000
(11) 3188-4200 | (11) 94187-4200 
www.apm.org.br 
central.relacionamento@apm.org.br

 @apmestadual

 @APM.Estadual

 www.linkedin.com/company/apmestadual

 @apm_sp

 TV APM
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SUL

CONTATOS E REDES SOCIAIS

Avenida Ipiranga, 5.311 – Partenon
Porto Alegre (RS) – CEP: 90610-001

(51) 3014-2001 | (51) 99540-7477

www.amrigs.com.br | diretoria@amrigs.org.br

 @amrigsoficial

 @amrigs

 www.linkedin.com/company/amrigsoficial

 AMRIGS - Associação Médica 
do Rio Grande do Sul

DIRETORIA 2023-2026

Presidente:
Gerson Junqueira Junior

Vice-Presidente:
Paulo Emilio Skusa Morassutti

Diretor de Finanças:
Breno José Acauan Filho

Diretora de Integração Social: 
Dilma Maria Tonoli Tessari

Diretor Administrativo: 
Dirceu Francisco de Araújo Rodrigues

Diretor Científico e Cultural: 
Guilherme Napp

Diretor de Assistência e Previdência: 
João Rogério Bittencourt da Silveira

Diretora de Patrimônio e Eventos: 
Cristina Sebastião Matushita 

Diretor de Comunicação: 
Marcos André dos Santos

Diretor do Exercício Profissional: 
Ricardo Moreira Martins

Diretora de Normas: 
Rosani Carvalho de Araújo

RIO GRANDE DO SUL
ASSOCIAÇÃO MÉDICA DO RIO GRANDE DO SUL (AMRIGS)

Fundada em 27 de outubro de 1951

A AMRIGS, com suas 30 regionais, atua para fortalecer e promover as melhores práticas da 
Medicina, por meio de ações e programas em benefício do médico, da saúde e da comunidade 
gaúcha. Seus valores incluem: influência (ser formadora de opiniões), representatividade, 
associados (defendê-los, honrá-los, integrá-los e qualificá-los), vida saudável, qualidade, co-
nhecimento e sustentabilidade financeira. 
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DIRETORIA 2024-2026

Presidente:
André Sobierajski dos Santos

Vice-Presidente:
Cinthia Faraco Martinez 
Cebrian

Diretora Administrativa e 
Financeira:

Giovana Gomes Ribeiro

Secretária Geral:
Ana Carolina Carro

Diretor de Exames de Avaliação e Títulos 
de Residência Médica:
João Ghizzo Filho

Diretor de Comunicação: 
Ernani Lange de S. Thiago

Diretora de Defesa Profissional: 
Cláudia dos Santos D. Bernhardt

Diretor de Esportes:
Otávio Krause

Diretor de Publicações Científicas: 
Antônio Felipe Simão

Diretora de Regionais: 
Nayara Denise Immich

Diretora Esportiva e Sociocultural: 
Raquel Gomes Aguiar da Silva

Vice-Presidente do Extremo-Oeste: 
Mário Augusto Moura Flores

Vice-Presidente Distrital Norte: 
Fernando Marques Pereira

Vice-Presidente Distrital do Planalto: 
Álvaro Augusto Vedana

Vice-Presidente Distrital Sul: 
Daniel Meller Dal Toé

Vice-Presidente Distrital do Vale do Itajaí: 
Carlos Roberto Seara Filho

Vice-Presidente Distrital do Centro-Oeste: 
Luiz Fernandes Bernardi

CONTATOS E REDES SOCIAIS

Rua José Carlos Daux, 3.854 – Saco Grande 
– Florianópolis (SC) – CEP: 88032-005

(48) 3231-0300 | (48) 99193-4085
www.acm.org.br | acm@acm.org.br

 @acm.org.br

 @acm.org.br

 www.linkedin.com/company/acmedicina

 Associação Catarinense de Medicina

SANTA CATARINA
ASSOCIAÇÃO CATARINENSE
DE MEDICINA (ACM)

Fundada em 28 de abril de 1937

A ACM, a longo dos seus mais de 85 anos, vem se fortalecendo para promover a união entre 
os profissionais que atuam em Santa Catarina. Sua atuação alcança todo o estado, por con-
tar com suas unidades regionais, que proporcionam uma ação local conectada à estrutural 
estadual. Seus esforços estão pautados em valores como comprometimento, credibilidade, 
inovação, moralidade, profissionalismo, receptividade e seriedade.
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SUL

DIRETORIA 2024-2026

Presidente: 
José Fernando Macedo

Vice-Presidente:
Luiz Antonio M. da Cunha

Secretário Geral: 
Nerlan Tadeu Gonçalves de 

Carvalho

1º Secretário:
Nicolau Gregor Czeczko

1º Tesoureiro:
Gilberto Pascolat

2ª Tesoureira:
Marta Kazue Kizima

Diretor de Patrimônio: 
Luiz Renato Carazzai

Diretora Cientifico e Cultural: 
Dolores Del Carmen Tanus Bustelo

Diretor de Comunicação Social: 
Osvaldo Malafaia

CONTATOS E REDES SOCIAIS

Rua Cândido Xavier, 575 – Água Verde – 
Curitiba (PR) – CEP: 80240-280

(41) 3024-1415

www.amp.org.br | amp@amp.org.br

 @associacaomedica.doparana

 Associação Médica do Paraná

PARANÁ
ASSOCIAÇÃO MÉDICA DO PARANÁ (AMP)

Fundada em 7 de setembro de 1933

São finalidades da AMP: congregar os médicos do Paraná e suas entidades representativas; 
promover o desenvolvimento científico e da cultura médica; contribuir para o desenvolvi-
mento da política de saúde; e participar dos programas de esclarecimento e instrução da 
população quanto aos problemas de assistência médica, preservação e recuperação da saú-
de. Hoje, a AMP reúne 22 regionais.
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NORDESTE

Fundada em 17 de setembro de 1917

MISSÃO
A defesa dos interesses comuns da classe 
médica, a assistência de qualidade à saúde 
da população, contribuir para o desenvol-
vimento e incentivo ao estudo e à pesqui-
sa da Medicina no Brasil.

VISÃO
Congregar os associados com o objetivo de 
sua união e defesa dos interesses comuns 
nos campos científico, ético, social, econô-
mico e cultural, tendo por princípio a melho-
ria das condições de vida de seu associado 
e o aperfeiçoamento do sistema médico as-
sistencial do estado de Alagoas e do país.

VALORES
Ética, justiça, equidade, sustentabilidade, 
credibilidade e comprometimento com o seu 
associado - profissional da classe médica.

DIRETORIA 2024

Presidente: 
Fernando Antônio Gomes de 
Andrade 

Palavra do presidente:
“A SMAL difundirá conheci-
mentos sobre a Medicina e 
as maneiras de tratar doenças 

por meio de pesquisas e estu-
dos que se caracterizam por uma 

permanente busca de racionalidade 
científica, acolhendo, em suas iniciativas, 
cursos e conferências com personalidades 
da mais elevada respeitabilidade em Me-
dicina do Brasil e outras matérias conexas, 
sabendo-se que o esforço de todos pode 

levar ao sucesso e vencer as barreiras que 
surgem à boa pratica da Medicina”.

Vice-Presidente:
Hemerson Casado Gama

1º Secretário:
Irapuan Medeiros Barros Júnior 

2º Secretário:
Mário Jorge Jucá

1ª Tesoureira:
Ivanadja Carmen Jatobá

2º Tesoureiro: 
José Carlos Calheiros Rios da Rosa

Diretor Sociocultural e de Intercâmbio:
Álvaro Antônio Melo Machado

Diretor Científico:
Jorge Luiz Soares Melo

Diretor de Defesa Profissional: 
Gerson Odilon Pereira

Diretor de Comissões Especializadas 
(Declimal):
Fernando Antônio Pedrosa Fidelis

Conselho Científico:
Alfredo Aurélio Marinho Rosa
Fernando Tenório Gameleira
Luiz Guilherme Camargo de Almeida

Conselho Consultivo e Fiscal:
Alceu José Peixoto Pimentel
Benedito Martins e Silva
André Falcão Pedrosa Costa
Márcia Alves Pinto Loureiro

CONTATOS E REDES SOCIAIS

Rua Barão de Anádia, 5 – Centro
Maceió (AL) – CEP: 57020-630
(82) 99972-8275 
sociedadedemedicinaal@gmail.com

 @sociedadedemedicinaal

ALAGOAS
SOCIEDADE DE MEDICINA 
DE ALAGOAS (SOMEAL)
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NORDESTE

BAHIA
ASSOCIAÇÃO BAHIANA DE MEDICINA (ABM)

Fundada em 11 de outubro de 1942

A Associação Bahiana de Medicina (ABM) resultou da fusão da Sociedade de Medicina da 
Bahia, criada em 1908 pelo então diretor da Faculdade de Medicina da Bahia, professor Al-
fredo Brito, com outras sociedades de especialidades existentes à época. Mais de 80 anos 
se passaram e a ABM continua uma entidade forte, sempre se reerguendo apesar das crises 
enfrentadas. Isso se deu por conta de toda a construção, contribuição, ideias, engajamento 
e liderança de cada um dos presidentes. Sempre atuante, a entidade se coloca presente, 
diariamente, na busca incessante por inovações, na defesa da classe médica e cumprindo 
fielmente os objetivos para os quais foi fundada.

MISSÃO, VISÃO E VALORES

A ABM tem sua atuação alicerçada na defesa da ética na Medicina, na união dos médicos 
e na contribuição da qualidade do ensino. Essa atuação está em conformidade com aquilo 
que é preconizado pelo estatuto da entidade, que também prevê o apoio aos seus associa-
dos no exercício profissional, a atuação em prol do aprimoramento de políticas públicas e a 
atuação diária na busca por uma remuneração digna e compatível com o desempenho do 
profissional médico.

DIRETORIA 2020-2023

Presidente:
Robson Freitas de Moura

Palavra do presidente:
“Nesse retorno à presidên-
cia da ABM, trago comigo 
a convicção de que, juntos, 
continuaremos a fortalecer 

os laços que unem a Medici-
na, nossa classe e a saúde da 

população. Nossas metas incluem 
aumentar a participação dos médicos 
na associação, especialmente os mais jo-
vens, que muitas vezes não se veem re-
presentados no movimento médico. Há 
também a luta pela qualificação cons-
tante dos profissionais. Nesse sentido, 

continuaremos a combater a abertura indis-
criminada de escolas de Medicina, pois reco-
nhecemos que a qualidade do ensino médi-
co é fundamental para garantir a saúde e a 
segurança da população”

Vice-Presidente: 
Nivaldo Menezes Filgueiras Filho

Secretário Geral: 
Dejean Sampaio Amorim Filho

Secretário Geral Adjunto: 
Antônio Edson Souza Meira Júnior

Diretor Administrativo: 
Robson Guimarães Rêgo
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Diretor das Delegacias Regionais: 
Jorge Eduardo de Schoucair Jambeiro

Diretor do Sinam: 
Heitor Carvalho Guimarães

Diretor de Assuntos de Saúde Pública: 
Guilhardo Fontes Ribeiro

Diretor Acadêmico: 
Marcos Machado Barojas

CONTATOS E REDES SOCIAIS

Rua Baependi, 162 – Ondina – Salvador 
(BA) – CEP: 40170-070

(71) 2107-9666 | (71) 98347-7401 
www.abmnet.org.br
abm@abmnet.org.br

 @abmedicina

 @abmedicina

 Associação Bahiana de Medicina

Diretor Financeiro: 
Luiz Henrique Costa e Costa

Diretor Financeiro Adjunto: 
Luiz Augusto Rogério Vasconcellos

Diretora de Assuntos Institucionais: 
Ilsa Prudente

Diretora Científica:
Hélio José Vieira Braga

Diretor Científico Adjunto: 
Mário de Seixas Rocha

Diretor de Defesa Profissional: 
Carlos Eduardo Aragão de Araújo

Diretor Sociocultural:
Anderson Cardoso Gazineu

Diretor do Departamento de Convênios: 
José Siquara da Rocha Filho

Diretor da Sede Social:
Tarcísio Costa de Santana
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NORDESTE

CONTATOS E REDES SOCIAIS

Avenida Dom Luís, 300, sala 1.122
Meireles – Fortaleza (CE) 

(85) 3092-0401 
(85) 3264-9466 
(85) 99640-1001

www.amc.med.br | amc@amc.med.br

 @associacaomedicacearense

 @associacaomedicacearense

 Associação Médica Cearense

DIRETORIA 2024-2026

Presidente:
Ricardo Pessoa

Vice-Presidente:
Izabela Parente 

Secretário Geral:
Cícero Amorim 

1ª Secretária:
Angela Mapurunga

Diretor Financeiro:
Henrique Ribeiro

Diretora Financeira Adjunta: 
Ana Paula Constâncio

Diretor Científico: Roberto Melo

Diretor de Comunicação Social: 
Alvaro Madeira Neto

Diretor de Assuntos Profissionais: 
Gleydson Borges

Diretor Administrativo e Patrimonial:
Fernando Medeiros

Diretora de Promoções Culturais: 
Larissa Amadei

Diretor de Assuntos Políticos: 
Andréa Maia Landim

Diretor de Ensino Continuado: 
Osvaldo Rebelo

CEARÁ
ASSOCIAÇÃO MÉDICA CEARENSE (AMC)

Fundada em 20 de fevereiro de 1913

A AMC é uma entidade sem fins lucrativos, que congrega os médicos e acadêmicos de 
cursos de Medicina do estado do Ceará. Sua missão é representar os associados juntos às 
entidades públicas e privadas, agregando, valorizando e fortalecendo a categoria no âmbito 
político, cientifico, cultural e social.
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MISSÃO

Promover a excelência na prática médica, 
o avanço da pesquisa e a melhoria da saú-
de da comunidade, comprometendo-se 
com a educação contínua, a ética profis-
sional e o apoio aos profissionais de Saúde 
em sua busca pela excelência

VISÃO

Ser reconhecida como líder na promoção 
da atuação da defesa dos interesses dos 
profissionais médicos, nos âmbitos ético, 
cientifico e econômico, contribuindo para 
um sistema de saúde de alta qualidade e 
acessível a todos

VALORES

Integridade, excelência, empatia, colabo-
ração, inovação, acessibilidade e educação

DIRETORIA 2024-2026

Presidente: 
José Albuquerque de 
Figueiredo Neto

Palavra do presidente:
“É com grande prazer e hon-
ra que venho reforçar a dedi-

cação e o compromisso dessa 
nova AMB-MA. Queremos inovar 

e modernizá-la, tornando-a uma 
porta aberta aos médicos associados. 
Como médicos associativos, podemos de-
sempenhar um papel crucial na defesa dos 
interesses da classe médica, na promoção 
de políticas de saúde eficazes e na melho-
ria do sistema de saúde como um todo”

MARANHÃO
ASSOCIAÇÃO MÉDICA DO MARANHÃO (AMMA)

Fundada em 22 de março de 1939

Como princípios da sua atuação, a AMMA busca fortalecer o associativismo médico e avan-
çar na aplicação de princípios definidos no estatuto que regulamenta as suas atividades.

1º Vice-Presidente:
Artur Serra Neto
2º Vice-Presidente: 
Euler Nicolau Sauaia Filho
Secretário Geral:
Flávio Henrique Soares Barros
2º Secretária: 
Maria Leticia Vale Figueiredo
Tesoureira Geral: 
Maria do Socorro Machado Bonfim Sousa
2ª Tesoureira: 
Francisca das Chagas Santos
Diretora Social: 
Rita de Cássia Costa Camarão
Diretora Cultural:
Maria Helena de Assunção Pestana
Diretora Científico: 
Francisca Luzia Soares Macieira de Araújo
Conselho Fiscal:
Af Ali Uthant Moreira Lima da Costa
Bruna Costa Camarão Maia
Nathalia Cardoso Oliveira

CONTATOS E REDES SOCIAIS

Rua do Passeio, 541 – Centro – São Luiz 
(MA) – CEP: 65015-370
(98) 3222-6779 | www.ambmaranhao.com.br
ambma@ambmaranhao.com.br 
amma.associacaomedica@gmail.com

 @amb.maranhao
 @ambmaranhao
 www.linkedin.com/in/associação-médica-

-brasileira-do-maranhão-ambma-487704261
 AMB Maranhão

Anuário das Federadas e Sociedades de Especialidades Médicas 25



PERNAMBUCO
ASSOCIAÇÃO MÉDICA DE PERNAMBUCO (AMPE)

Fundada em 4 de abril de 1841

A AMPE tem como missão agregar médicos, prover educação permanente e divulgar temas 
científicos e culturais, contribuindo para as políticas de saúde. Seus valores são credibilida-
de, integridade, agregação, ética, conhecimento e tradição. Conta com uma regional afilia-
da: a Sociedade de Medicina de Caruaru.

DIRETORIA 2024-2026

Presidente:
Bento José Bezerra Neto

1º Vice-Presidente:
Gilson Ademar

2ª Vice-Presidente:
Marília de Moraes Delgado

3ª Vice-Presidente:
Maria de Fátima Monteiro

Secretária Geral:
Maria do Carmo Lencastre

1ª Secretária:
Sirleide de Oliveira Costa Lira

2ª Secretária:
Helena Carneiro Leão

1ª Tesoureira: 
Gláucia Virginia de Queiroz Lins Guerra

2ª Tesoureira:
Conceição Falcão

CONTATOS E REDES SOCIAIS

Rua Oswaldo Cruz, 393 - Boa Vista - Reci-
fe (PE) - CEP.: 50050-220

(81) 3423-5473 | (81) 99932-9386

www.ampe-med.com

somepe.ampe@hotmail.com

 @ampe_med

 @ampe_med

 AMPE Associação Médica de 
Pernambuco

NORDESTE
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DIRETORIA 2024-2026

Presidente:
Ronald de Lucena Farias

Vice-Presidente:
André Pacelli Bezerra Viana

Secretário Geral:
Valdir Delmiro Neves

1ª Secretária:
Cristiana Ribeiro Coutinho Furtado

Tesoureiro Geral:
Islan da Penha Nascimento

1ª Tesoureira:
Giane Camilo Sarmento

Diretor de Defesa Profissional:
Tarcísio Campos Saraiva de Andrade

Diretora Científica:
Ana Isabel Vieira Fernandes

Diretora Social e de Marketing:
Andrea Gadelha Lins

Diretor de Convênios:
George Guedes Pereira

Diretora de Arte e Cultura:
Denise de Albuquerque Andrade

Diretor de Patrimônio:
Fábio Antônio da Rocha Souza

Diretor de Informática:
José Calixto da Silva Filho

Conselho Fiscal:
João Modesto Filho
José Helman Palitot de Oliveira
Katiane Azevedo Diniz

CONTATOS E REDES SOCIAIS

Avenida Camilo Holanda, 821 – Centro – 
João Pessoa (PB) – CEP: 58013-000

(83) 3221-2877 | (83) 99412-5305

www.ambparaiba.org 
saudeampb@hotmail.com

 @ampboficial

PARAÍBA
ASSOCIAÇÃO MÉDICA DA PARAÍBA

Fundada em 5 de setembro de 1976
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NORDESTE

DIRETORIA 2023-2026

Presidente: 
Itamar Ribeiro de Oliveira 

Vice-Presidente: 
Rossana Christine Moura 
Rebelo  

1ª Secretária: 
Almerinda Fernandes de 

Queiroz 

2º Secretário: 
Anilton Bezerra Rodrigues Júnior

1º Tesoureiro:
Edvaldo B. de Vasconcelos 

2º Tesoureiro:
Manoel Marques de Melo

Diretor Científico:
Levi Higino Jales Júnior

Diretor de Divulgação:
Leonardo Ribeiro de Andrade 

Diretor de Defesa Profissional:
Carlos Alberto de A. de Araújo 

Diretor do Departamento de Convênios:
Vinícius Fernando Luz

Diretora Social:
Anna Karina Pereira de Medeiros

RIO GRANDE DO NORTE
ASSOCIAÇÃO MÉDICA DO RIO GRANDE DO NORTE (AMRN)
Fundada em 1º de agosto de 1931

A Associação Médica do Rio Grande do Norte (AMRN) foi originada em 1931, antes denomi-
nada Sociedade de Medicina e Cirurgia do Rio Grande do Norte. É uma entidade sem fins 
econômicos lucrativos e reconhecida como de utilidade pública, representativa dos médi-
cos potiguares e com atividade social, cultural e científica.

Diretora de Esportes:
Verônica de Sousa Vale

CONTATOS E REDES SOCIAIS
Avenida Hermes da Fonseca, 1.396 – Tirol
Natal (RN) – CEP: 59020-650

(84) 3211-6817
(84) 3211-6698 
(84) 99921-3091

www.amrn.org.br
contato@amrn.org.br

 @associacaomedicarn
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PIAUÍ
ASSOCIAÇÃO PIAUIENSE 
DE MEDICINA (AMB-PI)

Fundada em 23 de dezembro de 1938

A década de 1930 marcou muitos aspectos 
da história do Brasil e também do Piauí, bem 
como o despertar da Medicina no Estado. 
A criação da primeira entidade médica do 
Piauí – a Associação Piauiense de Medicina 
e Cirurgia –  se deu em 1938. Anos depois, 
em 2005, foi criada a Associação Piauiense 
de Medicina (ASPIMED), que nos dias atu-
ais se constitui como a Associação Médi-
ca Brasileira do Piauí (AMB-PI). O primeiro 
presidente da APM foi Cândido de Oliveira e 
Silva e o vice-presidente, José Cândido Fer-
raz. A então associação e a própria classe 
médica se fortaleceram com a criação do 
maior hospital público do estado, o Hospital 
Getúlio Vargas, em Teresina. A sede própria 
– o edifício Ulysses Marques, sede da então 
ASPIMED, no centro de Teresina –  foi cons-
truída em dezembro de 1951 e a inaugura-
ção, em 28 de outubro de 1972, na gestão 
do médico Lívio Parente, local que até hoje 
na qual fica a sede da AMB-PI. Hoje, a fede-
rada do Piauí conta com 11 regionais.

MISSÃO
Estimular entre os associados o cultivo das 
letras médicas e o gosto pelo estudo dos 
assuntos de natureza médico-científica, pro-
mover o conhecimento e propugnar pela so-
lução dos problemas médico-sociais.

VISÃO
Ser reconhecida como entidade que valora 
os preceitos do conhecimento, por meio de 
suas atividades no campo médico-científi-
co e educacional.

VALORES
Zelar pela qualidade, pela ética, pela res-
ponsabilidade e pelo respeito perante os 
preceitos do conhecimento médico-cientí-
fico, junto à classe médica e à sociedade.

   ssociação      édica Brasileira - PI

DIRETORIA 2023-2026

Presidente:
Atencio Pereira de 
Queiroga Filho

Palavra do presidente:
“A atual gestão da AMB 
Piauí tem como meta for-

talecer a categoria médica, 
nos aproximando às federações e associa-
ções de especialidades médicas de forma 
a aprimorar o conhecimento e procurar 
meios objetivos e práticos de valorização 
da nossa classe. Já fortalecemos muitos 
laços acadêmicos com os estudantes e in-
ternos dos cursos de Medicina, apoiando 
as ligas estudantis, com o objetivo de pro-
mover eventos médicos-acadêmicos que 
venham a trazer mais qualidade na forma-
ção dos novos médicos”.

1º Vice-Presidente:
José Itamar Abreu Costa

2º Vice-Presidente:
Arquimedes Cavalcante Cardoso

1º Secretário:
Salustiano José Alves de Moura Júnior

2º Secretário:
Rodrigo José Vasconcelos Valença

Diretor de Patrimônio e Finanças:
Elisiário Cardoso da Silva Júnior 

Diretor do Clube Médico: 
Lucídio Baldoino Leitão

Diretor de Serviços Gerais: 
Evaldo Batista Silva

Conselho Superior:
Benício Parentes de Sampaio
Dagoberto Barros da Silveira
Raimundo de Carvalho Reis Neto
Salustiano José Alves de Moura Júnior

Conselho Fiscal:
Emmanuel Augusto de Carvalho Fontes
Paulo Sérgio Tajara Cortellazzi
Patricia Machado Veiga de Carvalho Mello
Raimundo de Carvalho Reis Neto

CONTATOS
Rua David Caldas, 90, 1º andar, Norte 
Centro – Teresina (PI) – CEP: 64000-180
(86) 3221-4402 | (86) 98821-3030
www.ambpiaui.org.br
ambpi1938@gmail.com

 AMB-PI

 @ambpiaui
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NORDESTE

SERGIPE
SOCIEDADE MÉDICA DE SERGIPE (SOMESE)

Fundada em 27 de junho de 1937

DIRETORIA 2024-2026

Presidente: 
Hesmoney Ramos Santa Rosa

1º Vice-Presidente: 
Raimundo Sotero de 
Menezes Filho

2º Vice-Presidente: 
José Servulo Sampaio Nunes

Secretário Geral:
Henrique Batista e Silva

1º Secretário:
Ricardo Scandian de Melo

Tesoureiro Geral: 
Antônio Cláudio Santos das Neves

1ª Tesoureira:
Miriam Peres de Oliveira Krauss

Diretor Social: 
Anselmo Mariano Fontes

Diretora Científica: 
Celi Marques Santos

CONTATOS E REDES SOCIAIS

Rua Guilhermino Rezende, 426 – São 
José Aracaju (SE) – CEP: 49020-270

(79) 98815-0525
www.somese.com.br
atendimentosomese@gmail.com

 @somesesergipe

 SOMESE
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ACRE
ASSOCIAÇÃO MÉDICA DO ACRE (AMAC)

Fundada em 21 de junho de 1976

A Associação Médica do Acre (AMAC) é uma entidade sem fins lucrativos, filiada à Asso-
ciação Médica Brasileira, com a missão de congregar os médicos do estado do Acre 
para a defesa da categoria no terreno científico, ético, social, econômico e cultural. É 
considerada entidade de utilidade pública, de acordo com a lei estadual 830, de 9 de 
julho de 1985. Ao longo de mais de 45 anos, a AMAC contribui com a saúde pública no 
estado do Acre, por meio da realização de atividades de educação médica continuada e 
de eventos de caráter social e cultural e da atuação junto ao poder público para defesa 
da boa Medicina no estado.

DIRETORIA 2023-2026

Presidente:
Antônio Clementino 
da Cruz Junior

Vice-Presidente: 
Cristiana Hartmann 
de Carvalho

1ª Secretária: 
Jene Greyce Oliveira da Cruz

2º Secretário: 
Edson Messias do Nascimento Chaves

1º Tesoureiro:
Cid Ricardo Oliveira de Sousa

2ª Tesoureira:
Grace Monica Alvim Coelho

Diretor de Comunicação: 
Andrey Oliveira da Cruz

Diretora Científica: 
Melissa Chaves Vieira Ribera

Diretor Sociocultural: 
Rodrigo Dourado de Almeida

CONTATOS E REDES SOCIAIS
Rua Valério Magalhães, 366, Sala 4
Bosque – Rio Branco (AC)
CEP: 69900-685

(68) 99958-0123 | www.ambacre.org.br  
secretaria@ambacre.org.br

 @amb_acre
 @ambacre
 Associação Médica do Acre - AMAC
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NORTE

DIRETORIA 2024-2026

Presidente: 
José Mauro Secco

Palavra do presidente:
“A AMB no Amapá esteve au-
sente por mais de dez anos. 
Reestruturamos a associação 

e iniciamos um trabalho foca-
do em inseri-la na classe médica 

e na sociedade. Estamos cada vez 
mais presentes nas discussões sobre saúde 
de forma ampla, em todos os seus aspec-
tos no Amapá. O projeto para os próximos 
dois anos é trazer a AMB cada vez mais 
forte junto aos médicos, mas principalmen-
te para a comunidade, defendo a classe e a 
saúde da população amapaense”

AMAPÁ
ASSOCIAÇÃO MÉDICA BRASILEIRA DO AMAPÁ

Fundada em 6 de junho de 2019

A Associação Médica Brasileira do Amapá é uma sociedade sem fins lucrativos, filiada à 
Associação Médica Brasileira. Tem como objetivos continuar sendo um canal de represen-
tatividade da classe médica, como um intermediário para assuntos voltado às condições 
de trabalho do médico, e colocar a classe médica como protagonista dos assuntos que se 
referem a saúde pública e privada no estado do Amapá.

MISSÃO
Representar e defender a dignidade profissional do médico e a assistência de qualidade à 
saúde da população amapaense. 

VISÃO
Ser um modelo de representação da classe médica no Estado do Amapá 

VALORES
Ética médica, dignidade, responsabilidade social e comprometimento com seus associados, 
trabalho e transparência

Vice-Presidente:
Priscila Marques Fujino Azevedo

1º Secretário:
Marcelo Moura Fé Lima

1º Tesoureiro:
Antônio Soares Araújo 

2ª Tesoureira:
Nirce Carvalho da Silva 

Diretora Administrativa e Patrimonial: 
Denise de Nazaré Carneiro Freitas

Diretor Científico:
Aljerry Dias do Rego

Diretor Cultural: 
Arthur Soutelo Souto da Silva
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Diretora de Defesa Profissional: 
Maribel Nazaré dos Santos Smith Neves

Diretor para Assuntos Parlamentares: 
Jose Augusto Pupio Reis Junior

Diretor de Relações Internacionais: 
Luiz Alexandre da Silva

Diretora Acadêmica:
Kátia Jung de Campos

Diretora de Comunicação e Marketing: 
Ana Cristina de Lima Chucre

Diretor de Convênios: 
Vinicius Araújo Sousa Reis

Diretor de Assuntos do Interior: 
Samuel Lauer Filho 

Diretor de Tecnologia e Informação: 
Thiago Afonso Carvalho Celestino Teixeira

Diretora de Eventos: 
Nadia Silene Pedroso Lisboa 

Diretor de Previdência e Mutualismo: 
Fábio Luís da Silva Gato 

Diretor de Emprendedorismo: 
Antonio Paulo de Oliveira Furlan

CONTATOS E REDES SOCIAIS

Avenida Feliciano Coelho, 1.060 – Central – 
Macapá (AP) – CEP: 68901-025

(96) 99138-3946
www.amb-amapa.org.br
contato@amb-amapa.org.br

 @amb_amapá

AMAZONAS
ASSOCIAÇÃO MÉDICA DO AMAZONAS (AMA)

Fundada em 3 de fevereiro de 1972

DIRETORIA 2024

Presidente: 
Emanuel Jorge Akel Thomaz de Lima

 CONTATOS

Avenida Djalma Batista, 1.905, loja 8, sala 3 – Chapada – Manaus (AM) CEP: 
69050-010 - (92) 3228-6424 
associacaomedicadoamazonas@gmail.com
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DIRETORIA 2024

Presidente:
Rodrigo Pascoal Azevedo

Palavra do presidente:
“Estamos unidos, trabalhan-
do com seriedade em prol da 
melhor Medicina, da valoriza-

ção e da defesa da nossa clas-
se profissional, baseados nos 

princípios e valores éticos, sempre 
buscando a melhor qualidade de saú-

de para a nossa população. Esses são os 
compromissos que assumi junto à AMB, 
cuja missão estatutária é a defesa da classe 
médica. Lutaremos por uma classe médica 
forte, trabalhando com dedicação para re-
alizar uma gestão frutífera, que atenda às 
aspirações da classe médica”

Vice-Presidente:
Renata de Mello Andrade Pavan

Secretário Geral:
Vinicius Ortigosa Nogueira

1º Secretário: 
Raitany Costa de Almeida

1ª Tesoureira:
Julieta Schneider Catani

2º Tesoureiro:
Marcus Vinicius Nunes Batista

Diretor Cientifico:
Thiago Patta da Silva

Diretor de Benefícios: 
Ricardo Pianta Rodrigues da Silva

Diretor de Comunicação e Marketing:
Cleiton Cassio Bach 

Diretor de Assuntos do Interior:
Antônio Augusto Neves Junior

Diretora de Defesa Profissional:
Zhara Gimena de Vasconcelos Pimentel 
Barbosa

CONTATOS E REDES SOCIAIS
Avenida dos Imigrantes, 3.414 – Liberdade 
– Porto Velho (RO) – CEP: 76803-850

(69) 3217- 8932 | (69) 3217-0050 
(69) 98115-8551 | www.amb-ro.org.br 
ambrondonia@gmail.com

 @ambrondonia

 @ambrondonia

RONDÔNIA
ASSOCIAÇÃO MÉDICA DE RONDÔNIA

Fundada em 1976

Grandiosas lutas e conquistas marcam a AMR nos seus 48 anos de existência, atuando 
para promover o congraçamento dos médicos entre si e promovendo também a educa-
ção médica continuada, com cursos, congressos, jornadas médicas e pós-graduação. A 
AMR zela pelo prestígio da Medicina em Rondônia, bem como luta por melhores condi-
ções salariais e de trabalho.
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PARÁ
SOCIEDADE MÉDICO-CIRÚRGICA DO PARÁ (SMCP)

Fundada em 1914

A Sociedade Médico-Cirúrgica do Pará (SMCP) foi fundada com o objetivo de promover o 
aprimoramento científico e profissional dos médicos do Pará, bem como o desenvolvimento 
da Medicina em geral. Hoje, a federada conta com uma regional.

MISSÃO
Promover excelência médica e cirúrgica, comprometendo-se com a saúde e o bem-estar 
da comunidade paraense, através da liderança em cuidados de saúde, educação médica e 
advocacia pela saúde pública.

VISÃO
Ser reconhecida como uma instituição de referência em medicina e educação médica 
continuada, destacando-se pela integridade, competência e dedicação ao serviço à co-
munidade, liderando avanços científicos, formação de profissionais de saúde e defesa de 
políticas para melhorar o acesso e a qualidade dos serviços de saúde.

VALORES
Excelência, ética, compromisso com os nossos associados, colaboração, inovação e respon-
sabilidade social

Esses princípios orientam nossas ações e nos guiam em nossa jornada contínua de servir à 
saúde e ao bem-estar das pessoas em nosso estado.

DIRETORIA 2024-2026

Presidente:
José Rufino Costa dos Santos

Palavra do presidente:
“É com grande honra e humil-
dade que me dirijo a todos 
vocês. Permitam-me expres-
sar minha profunda gratidão 

por ter sido eleito presidente da 
Sociedade Médico-Cirúrgica do 

Pará. É, sem dúvida, um privilégio lide-
rar uma instituição tão venerável e respei-
tada, com mais de um século de história 
dedicada ao avanço da Medicina em nossa 
região. À medida que avançamos, enfren-
taremos desafios significativos, mas estou 
confiante de que, juntos, podemos supe-
rá-los e continuar a fazer uma diferença 
positiva na vida das pessoas que servimos. 
Agradeço a todos vocês pelo apoio e pela 
colaboração contínua. Vamos trabalhar 

unidos em prol de um futuro mais saudável 
e promissor para todos”

Vice-Presidente:
Pedro Celeste Noleto e Silva

Diretor Financeiro:
Francisco Eratóstenes da Silva

Diretor administrativo: 
Heryvelton Lima de Freitas

Conselho Fiscal: 
Cesar Collyer Carvalho, Juciland de Sena 
Gama e Ana Claudia Santana

CONTATOS E REDES SOCIAIS

Alameda Henrique Engelhard, 25 - Souza
Belém (PA) - CEP: 66613-860

(91) 98131-9537 | www.smcp.org.br |
medicocirurgicapa@gmail.com

 smcp.oficial
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DIRETORIA 2024

Presidente:
Nympha Carmen Akel 

Thomaz Salomão

Palavra da presidente:
“É nossa missão congregar 
os médicos de Roraima e 
valorizar a classe, sempre 

buscando a excelência pro-
fissional e visando aos serviços 

médicos prestados à população”.

Vice-Presidente:
Nilo Brandão Neto 

1ª Secretária:
Auxiliadora de Holanda Lima

2ª Secretária:
Katherine Wilt Rotilli

1ª Tesoureira:
Rosa de Fátima Leal de Souza

2ª Tesoureira:
Kassia Letice Dantas de Medeiros

Diretor Científico:
Alexandre Salomão de Oliveira

Diretor de Comunicação e Marketing:
Marcelo Borba dos Santos Pereira

Diretor de Benefícios:
Bruno Thiago de Oliveira Cruz Pinto 

Diretor de Assuntos do Interior:
Francisco das Chagas Souto 

Diretor de Defesa Profissional:
Miguel Angelo Teixeira Brandão Delia 

CONTATOS E REDES SOCIAIS
Rua Nossa Senhora do Carmo, 93, Centro 
– Boa Vista (RR) – CEP: 69301-455
(95) 98129-2559
ambroraima@gmail.com

 @ambroraima

RORAIMA
ASSOCIAÇÃO MÉDICA DE RORAIMA (AMB-RR)

Fundada em 18 de março de 2019

MISSÃO
Prover e zelar pelo exercício da Medicina.

VISÃO
Levar às regiões mais distantes os objetivos da AMB, sempre com foco nos médicos e na 
saúde pública.

VALORES
	D Agir com transparência e responsabilidade;
	D Buscar a excelência para as áreas de atuação;
	D Atuar na prevenção e na pericia da saúde pública;
	D Congregar a classe médica.
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TOCANTINS
ASSOCIAÇÃO MÉDICA DO 
TOCANTINS (AMT)

Fundada em 2 de novembro de 1991

A AMT é uma associação de caráter cien-
tífico, que tem como objetivo promover e 
zelar pelo aperfeiçoamento técnico, cien-
tífico e ético do exercício profissional dos 
seus associados. Seus valores são a ética, 
a credibilidade e a representatividade dos 
médicos tocantinenses.

DIRETORIA 2024

Presidente:
Wallace André Pedro da Silva

Vice-Presidente:
Jussara de Souza Martins de 
Oliveira

Secretário:
João Pereira Ramos

Tesoureiro: 
Eduardo Francisco de Assis Braga

Diretor Científico:
Neymar Cabral de Lima

CONTATOS E REDES SOCIAIS

Avenida Joaquim Teotônio Segurado, qua-
dra 201 Sul, conjunto 1, lote 15, Edifício Ur-
ban Futuro, sala 703 – Plano Diretor Sul 
– Palmas (TO) – CEP: 77015-200

(63) 99241-2228 
amt.tocantins2@gmail.com

 @amb.tocantins

 www.linkedin.com/in/amt-associação-
-médica-do-tocantins-8ba57277
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CENTRO-OESTE

A AMBr defende as especialidades médi-
cas, as conquistas de classe dos médicos e 
a boa prática da Medicina, com ações polí-
ticas, científicas, associativistas, de promo-
ção da saúde e de educação continuada de 
estudantes, médicos residentes e especia-
listas. O intuito é fortalecer cada vez mais 
as relações com os médicos de Brasília para 
cumprir a missão de zelar pela qualidade do 
exercício da Medicina e pela valorização da 
profissão médica no Distrito Federal, com 
mais segurança para a população.

MISSÃO, VISÃO E VALORES
AMBr é uma entidade de classe sem fins 
lucrativos, idealizada para zelar pela quali-
dade do exercício da Medicina e pela valo-
rização do profissional médico no Distrito 
Federal. Ao longo dessas décadas, ela vem 
cumprindo seu papel, sempre atuando na 
defesa de interesses da classe no fomento 
à qualificação continuada de estudantes 
e profissionais de Medicina e também na 
oferta de lazer, cultura e benefícios para 
os seus associados.

DIRETORIA 2024-2026

Presidente: 
Francileide Paes

Palavra da presidente:
“A AMBr é resultado do ex-
celente trabalho feito por 
presidentes e diretores que 
já passaram por aqui. To-

dos com suas visões de fu-
turo, almejando melhorias, sem 

esquecer a responsabilidade fiscal. 
Não pretendo ser diferente. O grupo, as-
sim como eu, está muito entusiasmado e 

DISTRITO FEDERAL
ASSOCIAÇÃO MÉDICA DE BRASÍLIA (AMBR)

Fundada em 6 de fevereiro de 1959

comprometido com o desafio. Durante a 
nossa campanha, apresentamos diversas 
propostas e faremos o possível para colo-
car em prática todas elas”

Vice-Presidente:
João Lindolfo Cunha Borges

Diretor Administrativo:
Adilson Candido

Diretora Econômico-Financeira:
Sônia Elizabeth Maria Gadelha Dias

Diretor de Planejamento:
Rogério Nóbrega

Diretor de Comunicação e Divulgação: 
Paulo Henrique Ramos Feitosa

Diretor de Editoração Científica: 
Eduardo Freire Vasconcellos

Diretor Científico e de Ensino Médico 
Continuado: Nasser Sarkis Simão

Diretor Social e de Atividades Culturais: 
Aristótenis Cardoso Cruz

Diretora de Relações com a Comunidade:
Gilda Ladeira de Assis

Diretor de Esportes:
Gabriel Lima Rodrigues

CONTATOS E REDES SOCIAIS
S.C.E.S, trecho 3, conjunto 6 – Brasília 
(DF)CEP: 70200-003

(61) 2195-9797 | www.ambr.org.br 
presidencia@ambr.com.br

 @ambr.df

 @AMBr.DF

 Associação Médica de Brasília AMBr
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Diretor de Marketing: 
Lourival Mendes Bueno

Diretor de Regionais: 
Elio Caetano de Assis 

Diretor do Departamento de Convênio: 
Rodrigo Santos Beze

Diretor de Assuntos Contratuais do 
Departamento de Convênios: 
Lucas Cordeiro de Azevedo

Diretor de Esportes: 
Jefferson Soares Martins

Diretor de Patrimônio: 
Jorge Temer Merhi

Diretor de Patrimônio Adjunto: 
Weimar da Silva Rocha Vidal

CONTATOS E REDES SOCIAIS
Avenida Portugal, 1.148, 15º andar, salas 
B1501-03-05 – Marista – Goiânia (GO)
CEP: 74150-030

(62) 3285-6111 | (62) 99923-2402 
www.amg.org.br
comunicacao@amg.org.br

 @amgoias

 @amgoias

 AMG Oficial

GOIÁS
ASSOCIAÇÃO MÉDICA DE 
GOIÁS (AMG)
Fundada em 17 de novembro de 1950
A missão da AMG é congregar, defender e 
valorizar o aprimoramento técnico-científi-
co, ético e cultural da classe médica, visan-
do a se tornar uma associação reconhecida 
e interlocutora nos assuntos de saúde com 
a sociedade do estado de Goiás, zelando 
pelo crescimento da Ciência e pelo aperfei-
çoamento contínuo.

DIRETORIA 2023-2026
Presidente: 

Washington Luiz Ferreira Rios
1º Vice-Presidente:
Rui Gilberto Ferreira
2º Vice-Presidente: 
José Umberto Vaz de 
Siqueira

Secretária Geral: 
Regina Maria Santos Marques

Secretária Adjunta: 
Sheila Soares Ferro Lustosa Victor
Diretor Financeiro:
Waldemar Naves do Amaral
Diretor Financeiro Adjunto: 
Rogério Araújo de Paula
Diretor Científico:
Luciano de Carvalho Vitorino
Diretor Científico Adjunto: 
Célio Ribeiro de Barros
Diretor de Assuntos Profissionais: 
Gilson Cassem Ramo
Diretora Social:
Wilzenir Brito Sandes Barbosa
Diretor de Atendimento ao Associado: 
Fernando Paceli Neves de Siqueira
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CENTRO-OESTE

MATO GROSSO DO SUL
ASSOCIAÇÃO MÉDICA DO MATO GROSSO DO SUL (AMMS)

Fundada em 23 de fevereiro de 1956

A Associação Médica de Campo Grande foi fundada em 23 de fevereiro de 1954, logo após 
a criação da AMB, por um grupo de médicos de diferentes origens, que, com muito suor, 
força de vontade e anseios, sonhavam em oferecer melhores alternativas àqueles que cui-
davam da saúde da população. A nomeação de Associação Médica de Mato Grosso do Sul 
(AMMS) veio em 16 de agosto de 1978. A união da classe não apenas trouxe melhorias para 
os médicos, mas para a qualidade de atendimento à população em geral, do que viria a ser 
o estado de Mato Grosso do Sul anos depois. Foram décadas de luta pelos direitos da classe 
e da saúde da população, encorajando outros profissionais liberais a se unirem em benefício 
do crescimento do Mato Grosso do Sul

Fundada em 22 der setembro de 1951

DIRETORIA 2024
Presidente:

Aurélio Abdias Sampaio 
Ferreira

MATO GROSSO
ASSOCIAÇÃO MÉDICA DO 
MATO GROSSO (AMMT)

CONTATOS E REDES SOCIAIS

Rua Treze de Junho, 895, 7º andar, sala 703
Centro Sul – Cuiabá (MT)
CEP: 78020-001

(65) 3322-5296
(65) 3623-5371 
ammte@terra.com.br
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DIRETORIA 2024-2026
Presidente:
Justiniano Barbosa Vavas

Palavra do presidente:
“Nosso objetivo é manter o 

incentivo à dignidade pro-
fissional, à defesa e à qua-
lidade de vida da classe 
médica. Pretendemos não 
só cuidar dos interesses 

da classe, com atualização, 
capacitação e parcerias, por 

exemplo, mas oferecer bem-es-
tar e qualidade de vida, além de incen-

tivar o associativismo e congregar os mé-
dicos mais jovens, pela união em prol da 
qualidade da Medicina no estado”

1º Vice-Presidente:
Amauri Ferreira de Oliveira

2º Vice-Presidente:
Luiz Gustavo Orlandi de Souza

3º Vice-Presidente:
Thiago Franchi Nunesi

4º Vice-Presidente:
Carlos Marcelo Dotti da Silva

5º Vice-Presidente:
Aguinaldo Pereira de Nadai

1º Secretário:
Marcelino Chehoud Ibrahim

2º Secretário:
Nilson Moro Junior

1ª Tesoureira:
Ana Paula de Oliveira Penaforte Mendonça

2º Tesoureiro:
Alberto Jorge Felix Costa

Diretor de Ética e Defesa Profissional:
Alexandre Silvestre Cabral

Diretora Sociocultural: 
Fernanda Esnarriaga de Arruda

Diretor Científico: 
Gerson Gattass Orro de Campos

Diretor de Esportes: Antonio Miziara 
Neto

Diretora Acadêmica:
Veruska Gomes Atalla de Oliveira

Diretora Médico-Jovem: 
Caroline Pereira Martins

Conselho Fiscal:
Luiz Darcy Gonçalves Siqueira
Luciana Araújo Bento
Erica Naomi Naka Matos
Moacyr Basso Junio

CONTATOS E REDES SOCIAIS
Rua Desembargador Leão Neto do Car-
mo, 155 Jardim Veraneio - Campo Grande 
(MS) 
CEP: 79037-100
(67) 3327-4110 | (67) 99836-0616
www.amms.com.br

 administracao@amms.com.br

 @associacaomedica.ms

 @associacaomedica.ms

MISSÃO
Representar os interesses da classe médica, promovendo 
a dignidade ética, profissional e social, contribuindo para 
a melhoria da saúde

VISÃO
Ser reconhecida como uma associação que contribui para 
o desenvolvimento contínuo da saúde e da promoção, 
respeito e proteção da integridade da prática médica

VALORES
Todas as nossas ações são baseadas em ética, credibilidade, excelência, transparência, capa-
citação e compromisso social 
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Acupuntura

CMBA
www.cmba.org.br

Colégio Médico Brasileiro 
de Acupuntura

DIRETORIA EXECUTIVA
2 0 2 4 - 2 0 2 6

Presidente: 
Luiz Carlos Souza Sampaio (SP)

Vice-Presidente: 
André Wan Wen Tsai (SP)

Diretor 1º Secretário: 
Adriano Höhl (GO

Diretora 2ª Secretária: 
Patrícia Cláudia Benatti Spengler (MT)

Diretor 1º Tesoureiro: 
Luciano Ricardo Curuci de Souza (SP)

Diretor 2º Tesoureiro:
Helio Widson Alves Pinheiro (PE)

Diretor Científico: Marcus Yu Bin Pai (SP)

PALAVRA DO PRESIDENTE
“Nossa gestão à frente da diretoria do CMBA tem como missão zelar pelas boas práticas do 
tratamento por acupuntura pelos médicos especialistas, por meio do rigor necessário pela ou-
torga do título de especialista, dos programas de educação médica continuada e do incentivo 
à pesquisa médica em Acupuntura. Nossa missão também inclui a defesa profissional tanto no 
campo político, impedindo a promulgação de lei que autorize a prática multiprofissional da 
acupuntura, e no jurídico, impedindo que as demais profissões de Saúde emitam resoluções 
que incluam o tratamento por acupuntura dentro de suas atividades profissionais. Além disso, 
também tem como objetivo divulgar o alcance do tratamento por acupuntura para outras es-
pecialidades médicas e de seus benefícios para a população em geral”.

Luiz Carlos Souza Sampaio

Diretora de Ensino: 
Maria Cristina Cerqueira e Silva (PR)

Diretor de Defesa Profissional: 
Fernando Genschow (DF)

Diretor de Defesa do Paciente: 
Antônio Carlos Martins Cirilo (TO

Diretora de Comunicação: 
Mara Valéria Pereira Mendes (BA)

Diretora de Marketing: 
Janete S. Bandeira (RS)

Diretor Cultural: 
Chang Yen Yin (AM)

MISSÃO
Liderar, organizar, coordenar e disseminar o conhecimento da Acupunturiatria para 
defender a vida humana com os mais eficientes e seguros tratamentos médicos.
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ÁREA DE ATUAÇÃO

FINALIDADES

	D Congregar os médicos acupunturiatras do 
país e suas entidades representativas com o 
objetivo de defesa geral da categoria no terre-
no científico, ético, social, econômico e cultural;
	D Contribuir para a elaboração da política de 
saúde em Acupuntura e aperfeiçoamento 
do sistema médico assistencial do país;
	D Orientar a população quanto aos proble-
mas da assistência médica, preservação e 
recuperação da saúde;
	D Orientar e esclarecer o público sobre os as-
suntos referentes à Acupuntura;
	D Promover campanhas de cunho social que 
visem a prevenir, preservar e recuperar a 
saúde da população;
	D Zelar pela qualidade da prática médica da 
Acupuntura, estabelecendo para este fim, 
quando se fizer necessário, parcerias com 
órgãos e instituições governamentais, con-
selhos, associações e sindicatos;
	D Prestar apoio e colaboração a quaisquer 
iniciativas de instituições públicas e/ou pri-
vadas destinadas à preservação e ao aper-
feiçoamento dos princípios éticos, técnicos 
e científicos que devem nortear a atividade 
do médico especialista em Acupuntura;

	D Defender, em juízo ou fora dele, os interes-
ses de seus filiados, desde que tais interesses 

possam ser caracterizados como coletivos 
ou difusos e possam acarretar benefícios di-
retos ou indiretos para a classe dos médicos 
acupunturiatras como um todo;
	D Elaborar, atualizar, divulgar e recomendar 
a classificação de procedimentos médicos 
para prestação de serviços médicos em 
Acupuntura;
	D Incentivar de modo permanente o inter-
câmbio de informações e a troca de expe-
riências entre seus associados e entidades 
congêneres;
	D Propugnar pela divulgação dos conhe-
cimentos científicos da Acupuntura, por 
meio de simpósios, congressos e reuniões, 
bem como editar quaisquer outras publica-
ções, inclusive associada a instituições pú-
blicas e/ou privadas;
	D Conceder título de especialista, em confor-
midade com o disposto pelo Conselho Fe-
deral de Medicina (CFM) e Associação Mé-
dica Brasileira (AMB);
	D Fornecer diretrizes para conteúdos e méto-
dos de formação médica em Acupuntura;
	D Fomentar o ensino médico continuado e o 
aperfeiçoamento em Acupuntura;

	D Incentivar pesquisas e estudos que contribuam 
para o desenvolvimento da Acupuntura.

Dor

SEDE
Avenida Brigadeiro Luís, 278, 6º andar, sala 4, Bela Vista
São Paulo (SP) - CEP: 01318-000
(11) 95043-1991 | (11) 97556-0116
contato@cmba.org.br

*As áreas de atuação listadas nessa publicação têm como referência a resolução 2.330/2023, 
do Conselho Federal de Medicina (CFM)
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FILIADAS
CMBA tem filiadas em 

12 estados

O Brasil tem hoje 

4.354 especialistas 

em Acupuntura*

*Fonte: Demografia Médica 2023, AMB

ESTRUTURA DA ASSOCIAÇÃO
Assembleia Geral

 D  Associados Fundadores

 D  Titulares do CMBA

Conselho Deliberativo

 D  Presidente do CMBA

 D  Secretário do CMBA

 D  Presidentes das Filiadas

Diretoria

Conselho Fiscal

Compliance
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HISTÓRIA
Fundação: 11 de abril de 1998

O Colégio Médico Brasileiro de Acupuntura (CMBA) é uma associação civil de âmbito nacio-
nal, sem fins lucrativos, com personalidade jurídica e forma federativa, que congrega médi-
cos acupunturiatras em todo o território nacional. Foi fundado em 11 de abril de 1998 e sua 
representação administrativa tem como sede a cidade onde estiver a presidência do CMBA 
durante o tempo da sua gestão. A sua representação estadual se faz por meio das federadas. 
Assim como o CMBA Nacional, a diretoria das federadas é eleita a cada três anos.

ÚLTIMO CONGRESSO
XXVII Congresso Internacional de Acupuntura do CMBA
3 de novembro de 2023, em Salvador (BA)

PRÓXIMO CONGRESSO
XXVIII Congresso Internacional de Acupuntura do CMBA
30 de novembro de 2024, em São Paulo (SP)

Colégio Médico Brasileiro 
de Acupuntura CMBA

@cmba.acupunturamedica Youtube CMBA

REDES SOCIAIS

CMBA - Colégio Médico
Brasileiro de Acupuntura

FORMAÇÃO
São 17 cursos de especialização e nove locais de resi-
dência em Acupuntura chancelados. As especializações 
e residências estão distribuídas da seguinte forma:

5 Nordeste
Bahia: 2 especializações; 
Ceará: 1 especialização; 
Pernambuco: 1 especiali-
zação e 1 residência.

13 Sudeste
São Paulo: 5 especializações e 4 
residências;  
Rio de Janeiro: 2 especializações; 
Minas Gerais: 1 especialização; 
Espírito Santo: 1 especialização e 
1 residência.

5 Sul
Paraná: 2 especializações; 
Santa Catarina: 2 residências; 
Rio Grande do Sul: 1 especiali-
zação e 1 residência.

2 Centro-Oeste
Goiás: 1 especialização; 
Distrito Federal: 1 residência.

RESIDÊNCIA EM 
ACUPUNTURA
Acesso direto
2 anos de formação

Cenário atual
9 programas
9 instituições
58 vagas autorizadas
23 vagas ocupadas
As especialidades com acesso direto não 
necessitam de uma especialização como 
pré-requisito. Dados de maio de 2024, 
do Ministério da Educação (MEC) e da 
Comissão Nacional de Residência Médi-
ca (CNRM).

Matriz de competências 
da residência em 

Acupuntura:
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Alergia e Imunologia

ASBAI
www.asbai.org.br

Associação Brasileira 
de Alergia e Imunologia

DIRETORIA
2 0 2 3 - 2 0 2 4
Presidente: 
Fábio Chigres Kuschnir (RJ)
1ª Vice-Presidente: 
Fátima Rodrigues Fernandes (SP)
2º Vice-Presidente: 
Eduardo Magalhães de Souza Lima (MG)
Diretor Secretário: 
Marcelo Vívolo Aun (SP)
Diretora Secretária Adjunta: 
Maria Elisa Bertocco Andrade (SP)
Diretor Financeiro: 
Gustavo Falbo Wandalsen (SP)
Diretora Financeira Adjunta: 
Lucila Camargo Lopes de Oliveira (SP)
Diretora Científica: 
Ekaterini Simões Goudouris (RJ)
Diretora Científica Adjunta: 
Jackeline Motta Franco (SE)
Diretor de Pesquisa: Dirceu Solé (SP)
Diretora de Pesquisa Adjunta: 
Mara Morelo Rocha Felix (RJ)
Diretor de Comunicação e Divulgação: 
Eli Mansur (SP)

Diretora de Educação Médica à Distância: 
Solange Oliveira Rodrigues Valle (RJ)

Diretora de Educação Médica à Distância 
Adjunta: Valéria Soraya de Farias Sales (RN)

Diretor de Integração Nacional: 
Herberto José Chong Neto (PR)

Diretor de Ética e Defesa Profissional: 
Celso Taques Saldanha (DF)

Diretora de Políticas de Saúde: 
Faradiba Sarquis Serpa (ES)

Editor de Arquivos de Asma, Alergia e 
Imunologia: Pedro Giavina-Bianchi Júnior (SP)

Diretores de Relações Internacionais: 
Antonio Condino Neto (SP) e 
Nelson Augusto Rosário Filho (PR)

Coordenadora do Título de Especialista: 
Marcia Carvalho Mallozi (SP)

Coordenadora de Curso de Capacitação e 
do Suporte Avançado de Vida de Anafilaxia 
(AALS): Alexandra Sayuri Watanabe (SP)

PALAVRA DO PRESIDENTE
“Como terceira maior associação científica de Alergia em nível mundial, temos como 
missões promover a educação médica permanente e continuada e fortalecer o exer-
cício profissional da especialidade com excelência. A integração com as outras so-
ciedades médicas e científicas, nacionais e internacionais, e associações de classe 
como a AMB é parte ativa desse processo. Esse networking é extremamente enri-
quecedor e essencial para o crescimento e para a credibilidade da ASBAI”

Fábio Chigres Kuschnir

MISSÃO
Promover a educação médica continuada e a difusão de conhecimentos na área 
de Alergia e Imunologia, fortalecer o exercício profissional com excelência da 
especialidade de Alergia e Imunologia nas esferas pública e privada e divulgar 
para a sociedade a importância da prevenção e do tratamento de doenças alér-
gicas e de imunodeficiências.
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SEDE
Rua Domingos de Morais, 2.187, 3º 
andar – salas 315, 316 e 317 – bloco 
Xangai – Vila Mariana – São Paulo 
(SP) – CEP: 04035-000 
(11) 99703-7937 | (11) 5575-6888  
(11) 95086-6969 | sbai@sbai.org.br

ESTRUTURA 
DA ASSOCIAÇÃO

Diretoria Nacional
Conselho Fiscal

Comissões Estatutárias
 D  Compliance
 D  Ensino e Credenciamento de 

Serviços
 D  Estatuto, Regulamentos e 

Normas
 D  Ética e Defesa Profissional
 D  Honorários e Exercício 

Profissional
 D  Título de Especialista

Comissões Especiais
 D Alérgenos 
 D Assuntos Comunitários
 D Biodiversidade, Poluição e 

Clima
 D Jovem Especialista 
 D Políticas de Saúde

Políticas de Saúde
 D  Alergia a Drogas
 D  Alergia Alimentar
 D  Alergia na Infância e na 

Adolescência
 D  Alergia Ocular
 D  Anafilaxia
 D  Asma
 D  Dermatite Atópica
 D  Dermatite de Contato
 D  Erros Inatos da Imunidade
 D  Imunizações
 D  Imunobiológicos
 D  Imunossenescência
 D  Imunoterapia
 D  Provas Diagnósticas
 D  Rinite 

 D  Urticária

REGIONAIS
ASBAI tem regionais 

em 22 estados e no 
Distrito Federal

O Brasil tem hoje 

2.052 especialistas  
em Alergia e Imunologia*
* Fonte: Demografia Médico 2023, AMB

ÁREA DE ATUAÇÃO
Alergia e Imunologia Pediátrica
*As áreas de atuação listadas nessa publicação 
têm como referência a resolução 2.330/2023, do 
Conselho Federal de Medicina (CFM)

VISÃO
Ser referência na congregação de médicos e demais profissionais de Saúde in-
teressados e atuantes na área de Alergia e Imunologia, com a visão de que as 
doenças alérgicas e imunodeficiências são doenças com envolvimento sistêmico, 
multifatorial, com a participação de fatores genéticos e ambientais, e que acome-
tem indivíduos da infância à senescência.

VALORES
	D Excelência profissional e científica;
	D Ética e transparência;
	D Inovação e participação;
	D Intercâmbio com a comunidade científica;
	D Interação com as esferas governamentais e sociedade;
	D Capacidade de autogestão e sustentabilidade;
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SUPORTE EXECUTIVO
José Roberto Colchibachi (SP)

Henrique Ataide da Silva (SP)

Keyla Cristina Padilha de Almeida (SP)

Roseli Marino (SP)

Matriz de competências da  
residência em Alergia e Imunologia:

FORMAÇÃO
São 26 centros de formação em Alergia e Imunologia no país credenciados à ASBAI, 
oferecendo vagas para especialização, pós-graduação e residência na especialidade. 
Os centros estão distribuídos da seguinte forma:

1 Nordeste
em Pernambuco

21 Sudeste
10 em São Paulo
8 no Rio de Janeiro
3 em Minas Gerais

2 Sul
1 no Paraná
1 no Rio Grande do Sul

2 Centro-Oeste
ambos no Distrito Federal

RESIDÊNCIA EM ALERGIA E IMUNOLOGIA
Acesso direto
2 anos de formação

Cenário atual
9 programas
8 instituições
38 vagas autorizadas
16 vagas ocupadas
As especialidades com acesso direto não necessitam de uma especialização como pré-
-requisito. Dados de maio de 2024, do Ministério da Educação (MEC) e da Comissão 
Nacional de Residência Médica (CNRM)
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HISTÓRIA
Fundação: 17 de novembro de 1972

Inicialmente denominada Sociedade Brasileira de Alergia e Imunopatologia (SBAI), 
a ASBAI surge com a união de duas sociedades científicas focadas no estudo de 
doenças alérgicas e imunológicas: a Sociedade Brasileira de Alergia (SBA), do Rio de 
Janeiro – fundada em 1946, e a Sociedade de Investigação em Alergia e Imunologia 
(SIAI), de São Paulo – fundada em 1960. 

Por terem objetivos comuns e focadas em fortalecer a especialidade, as duas socie-
dades acordaram sua fusão durante o XI Congresso Brasileiro de Alergia e Imunopa-
tologia, realizado em Belo Horizonte (MG), em 1971. No ano seguinte, foi oficializada a 
nova sociedade que, desde então, segue com sua expansão e está presente em mais 
de 20 estados do país. 

ÚLTIMO CONGRESSO
L Congresso Brasileiro de Alergia e Imunologia

17 a 20 de novembro de 2023, em Maceió (AL)

PRÓXIMO CONGRESSO
LI Congresso Brasileiro de Alergia e Imunologia

14 a 17 de novembro de 2024, em Salvador (BA)

PERIÓDICO
Arquivos de Asma, Alergia e Imunologia – AAAI

www.aaai-asbai.org.br

Publicação trimestral produzida 
em parceria com a Sociedad Lati-
noamericana de Alergia, Asma e 
Inmunología (SLAAI). Atualmente, 
seus artigos podem ser acessados 
on-line gratuitamente.

REDES SOCIAIS

@asbai.alergia@asbai_alergia @asbai_alergia ASBAI Alergia ASBAI Podcast
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Anestesiologia

SBA
https://sbahq.org

Sociedade Brasileira 
de Anestesiologia

DIRETORIA EXECUTIVA
2 0 2 4 

Diretor-Presidente: 
Luís Antônio dos Santos Diego (RJ)

Vice-Presidente: 
Antônio Carlos Aguiar Brandão (MG)

Diretora Secretária Geral e de Eventos: 
Lorena lbiapina Mendes de Carvalho (PI)

Diretor Financeiro: 
Vicente Faraon Fonseca (RS)

Diretor do Departamento de 
Defesa Profissional: 
Jedson dos Santos Nascimento (BA)

Diretora do Departamento Administrativo: 
Catia Sousa Govêia (DF)

Diretor do Departamento Científico: 
Plínio da Cunha Leal (MA)

Vice-Diretor do Departamento Científico: 
Luiz Carlos Bastos Salles (RJ)

Diretor de Relações Internacionais: 
Luiz Fernando dos Reis Falcão (SP)

MISSÃO
A missão da SBA é formar, 
educar, certificar e repre-
sentar o médico aneste-
siologista.

VALORES
	D Cooperação
	D Ética
	D História e tradição
	D Humanismo
	D Inovação
	D Liderança
	D Qualidade e segurança
	D Responsabilidade
	D Sustentabilidade
	D Equidade e inclusão
	D Autocuidado

ÁREAS DE ATUAÇÃO

Dor Medicina 
Aeroespacial

Medicina 
Paliativa

SEDE
Rua Professor Alfredo Gomes, 36 

Botafogo – Rio de 
Janeiro (RJ)

CEP: 22251-080

(21) 3528-1050

*As áreas de atuação listadas nessa publicação têm como 
referência a resolução 2.330/2023, do Conselho Federal 
de Medicina (CFM)
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REGIONAIS

ESTRUTURA DA ASSOCIAÇÃO

Comitês

	D Anestesia Ambulatorial

	D Anestesia Cardiovascular e Torácica

	D Anestesia em Geriatria

	D Anestesia em Neurocirurgia 
e Neurociências

D	Anestesia em Obstetrícia

D	Anestesia em Pediatria

D	Anestesia em Transplante de Órgãos

D	Anestesia Locorregional

D	Anestesia Venosa

D	Ciências Básicas em Anestesia

D	Medicina Perioperatória

	D Reanimação e Atendimento ao 
Politraumatizado

	D Via Aérea Difícil

Diretoria

Conselho
Superior

Conselho 
de Defesa 

Profissional

Conselho
Fiscal

Comissões

	D Certificação em Anestesiologia (CCA)

	D Educação Permanente (CEP)

	D Ensino e Treinamento (CET)

	D Estatuto, Regulamentos e Regimentos 
(CERR)

	D Examinadora do Título Superior em 
Anestesiologia (CETSA)

	D Normas Técnicas (CNT)

	D Qualidade e Segurança em Anestesiologia 
(CQSA)

	D Saúde Ocupacional (CSO)

	D Sindicância de Processos Administrativos 
(CSPA)

	D Treinamento, Terapêutica e Intervenção 
em Dor (CTTIDor)

	D Treinamento em Medicina Paliativa 
(CTMP)

SBA tem regionais em 
24 estados 
e no Distrito Federal
O Brasil tem hoje 
29.358 especialistas 
em Anestesiologia*

* Fonte: Demografia Médica 2023, AMB
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FORMAÇÃO
São 125 centros de ensino e formação em Anestesiologia no país credenciados à SBA, 
oferecendo vagas para residência na especialidade. Além disso, a SBA também credencia 
instituições de ensino em duas áreas de atuação: Dor (18 centros) e Medicina Paliativa (18 
centros). Os centros estão distribuídos dessa forma:

4 Norte
Anestesiologia: 2
1 no Amazonas 
1 no Pará
Dor: 1 
1 no Tocantins
Medicina Paliativa: 1 
1 no Amazonas

15 Centro-Oeste
Anestesiologia: 12 
4 em Goiás 
5 no Distrito Federal 
2 no Mato Grosso 
1 no Mato Grosso do Sul

Dor: 2 
no Mato Grosso do Sul

Medicina Paliativa: 1 
1 no Distrito Federal

90 Sudeste
Anestesiologia: 71
34 em São Paulo 
20 no Rio de Janeiro 
15 em Minas Gerais 
2 no Espírito Santo
Dor: 11
9 em São Paulo 
2 no Rio de Janeiro
Medicina Paliativa: 8
4 em São Paulo
3 no Rio de Janeiro 
1 em Minas Gerais

25 Sul
Anestesiologia: 19 
7 no Paraná 
6 no Rio Grande do Sul 
6 em Santa Catarina
Dor: 1 
1 em Santa Catarina
Medicina Paliativa: 5 
1 no Paraná 
2 no Rio Grande do Sul 
2 em Santa Catarina

27 Nordeste
Anestesiologia: 21
1 em Alagoas 
6 na Bahia 
4 no Ceará 
1 no Maranhão 
2 na Paraíba 
5 em Pernambuco 
1 no Rio Grande do Norte 
1 no Sergipe
Dor: 3
2 na Bahia
1 no Ceará
Medicina Paliativa: 3
2 no Ceará
1 Pernambuco

RESIDÊNCIA EM ANESTESIOLOGIA
Acesso direto
3 anos de formação

Cenário atual
300 programas
298 instituições

As especialidades com acesso direto não necessitam de uma especialização como 
pré-requisito. Dados de maio de 2024, do Ministério da Educação (MEC) e da Co-
missão Nacional de Residência Médica (CNRM)

Matriz de competências da  
residência em Anestesiologia:

3.737 vagas autorizadas
3.014 vagas ocupadas
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HISTÓRIA
Fundação: 25 de fevereiro de 1948

A chegada da anestesia contribuiu para uma nova era na Medicina, possibilitando que 
as cirurgias e outros procedimentos invasivos pudessem ser realizados sem dor e sem 
pressa, garantindo os melhores prognósticos. A primeira evidência de cirurgia com 
anestesia geral foi realizada em 1846, em Boston.

A Sociedade Brasileira de Anestesiologia (SBA) constitui-se de uma federação de as-
sociações regionais, com sede e foro na Cidade do Rio de Janeiro.

ÚLTIMO CONGRESSO
68o Congresso Brasileiro de Anestesiologia

11 a 15 de novembro de 2023, em João Pessoa (PB)

PRÓXIMO CONGRESSO
69o Congresso Brasileiro de Anestesiologia

13 a 16 de novembro de 2024, em Belo Horizonte (MG)

PERIÓDICO
Brazilian Journal of Anesthesiology (BJAN), 
antiga Revista Brasileira de Anestesiologia (RBA)

https://bjan-sba.org/about

Publicação bimestral, indexada no PubMed, 
Scopus, Lilacs, Embase, ScienceDirect, 
Web of Science Group e Scielo.

OUTRAS INFORMAÇÕES
	D Assessoria de imprensa

Target Assessoria de Comunicação

Letícia Reitberger leticia@target.inf.br | (21) 98299-1722

Márcia Vilella marcia@target.inf.br | (21) 98158-9692

REDES SOCIAIS

@sba.sociedade SBATV@sba.anestesiologia www.linkedin.com/company/
sba-sociedade
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Angiologia e Cirurgia Vascular

Sociedade Brasileira de 
Angiologia e de Cirurgia Vascular 

www.sbacv.org.br

SBACV

DIRETORIA 
2 0 2 4 - 2 0 2 5

Presidente: 
Armando de Carvalho Lobato (SP)
Vice-presidente:
Eraldo Arraes de Lavor (PE)
Secretário geral:
Macone Lima Sobreira (SP)
Vice-secretário: 
João Luiz Sandri (ES)
Tesoureiro geral:
Luiz Carlos Uta Nakano (SP) 
Vice-tesoureiro:
Ricardo Augusto Carvalho Lujan (BA)
Diretor Científico: 
Ronald Luiz Gomes Flumignan (SP)
Vice-diretor Científico: 
Leonardo Ghzoni Bez (MG)
Diretor de Publicações:
Francisco João Sahagoff de Deus 
Vieira Gomes (RJ)
Vice-diretor de Publicações: 
Leonardo Pires de Sá Nóbrega (DF)
Diretor de Patrimônio: 
Regis Fernando Angnes (RS)
Vice-diretor de Patrimônio:
Pierre Galvagni Silveira (SC)
Diretor de Defesa Profissional: 
Breno Caiafa (RJ)
Vice-diretora de Defesa Profissional: 
Ziliane Caetano Lopes Martins (PR)

FINALIDADES
	DPropiciar e intensificar o estudo da Angiologia, da 
Cirurgia Vascular, da Angiorradiologia, dos métodos 
diagnósticos e terapêuticos invasivos e não invasi-
vos da cirurgia endovascular e de outras atividades 
científicas e profissionais que venham a ser desen-
volvidas dentro de seu campo de ação;
	DPromover o aprimoramento profissional de seus as-
sociados e estimular sua produção científica;
	DDefender os interesses profissionais de seus membros.

ÁREAS DE ATUAÇÃO

Radiologia Intervencionista 
e Angiorradiologia 

Angiorradiologia e 
Cirurgia Endovascular

Ecografia vascular 
com doppler

*As áreas de atuação 
listadas nessa 
publicação têm como 
referência a resolução 
2.330/2023, do 
Conselho Federal de 
Medicina (CFM)

PALAVRA DO 
PRESIDENTE

"Resumo os primeiros meses à fren-
te da nova gestão da SBACV como um 

marco de avanços realizados. Nossa gestão 
está comprometida com a vanguarda e a excelência 
no campo da Angiologia e da Cirurgia Vascular, bus-
cando constantemente inovações e aprimoramentos. 
Em um curto período, conquistamos feitos significa-
tivos que são reconhecidos e celebrados pelos asso-
ciados e pela comunidade médica em geral. Desde 
a implementação de novas diretrizes até o fomento 
à pesquisa e à educação continuada, estamos traba-
lhando incansavelmente para elevar os padrões da 
prática médica vascular no Brasil. Por meio de uma 
abordagem colaborativa e voltada para o futuro, es-
tamos moldando uma sociedade que se destaca pela 
sua visão progressista e compromisso com a qualida-
de e com a segurança dos cuidados vasculares".

Armando de Carvalho Lobato
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SEDE
Rua Estela, 515, bloco E, conjunto 21 – Vila 
Mariana, São Paulo (SP) – CEP 04011-904
(11) 5084-6493 | (11) 95782-7195
contato@sbacv.org.br

REGIONAIS
SBACV tem regionais em
22 estados e no 
Distrito Federal
O Brasil tem hoje 

1.659 especialistas 

em Angiologia 

e 5.741 em 
Cirurgia Vascular*

* Fonte: Demografia Médica 2023, AMB

ESTRUTURA DA ASSOCIAÇÃO
Diretoria

Conselhos

 D Conselho Superior

 D Conselho Científico

 D Conselho Fiscal

 D Conselho da Ordem René Fontaine

Comissões e Grupos de Trabalho

 D Atenção Multidisciplinar ao Diabético e Pé 
Diabético

 D Atualização da Tabela SUS para 
Procedimentos Vasculares, Endovasculares e 
OPME

 D Avaliação de Credenciamento de Programas 
de Residências e Estágios

 D Diretrizes e Consensos

 D Eleitoral

 D Embolização

 D Ética

 D Examinadora de Concursos

 D Feridas Complexas (Medicina Regenerativa)

 D Honorários e Defesa Profissional

 D Mídias Sociais e Tecnologia da Informação

 D Mulher Especialista

 D Prêmio Mário Degni

 D Pré-elaboração de Propostas de Alteração 
de Estatuto, Regimentos e Regulamentos

 D Progressão de Categoria de Associados

 D Relações Internacionais

 D Segurança do Paciente em Cirurgia Vascular

 D Telemedicina

Departamentos Científicos

 D Acessos Vasculares e Transplantes de Órgãos

 D Angiorradiologia e Cirurgia Endovascular

 D Cirurgia Experimental, Pesquisa e 
Microcirculação

 D Doenças Arteriais

 D Doenças Linfáticas

 D Doenças Vasculares com Comprometimento 
Estético

 D Doenças Vasculares de Origem Mista

 D Doenças Venosas

 D Métodos Diagnósticos Não Invasivos

 D Registro Vascular Brasileiro (RVB)

 D Trauma Vascular
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A SBACV reconhece e credencia residências médicas e programas de especialização em todo o 
país nas suas quatro áreas de atuação. Os centros reconhecidos pela SBACV estão distribuídos 
da seguinte forma:

FORMAÇÃO

2 Norte

5 Centro-Oeste

88 Sudeste

7 Nordeste

15 Sul

RESIDÊNCIA EM ANGIOLOGIA
Pré-requisito
Clínica Médica
2 anos de formação

Cenário atual
9 programas
9 instituições

Dados de maio de 2024, do Ministério da Educação (MEC) e da Comissão Nacional de Residência Médica (CNRM).

Matriz de competências da 
residência em Angiologia:

Angiologia: uma residência médica (no Rio 
de Janeiro) e duas especializações 
(1 em São Paulo e 1 no Rio de Janeiro);

Cirurgia Vascular: 28 residências médicas (18 
em São Paulo; 5 no Rio de Janeiro e 5 em Minas 
Gerais) e 23 especializações (16 em São Paulo, 2 
no Rio de Janeiro e 2 em Minas Gerais);

Angiorradiologia e Cirurgia Endovascular: 11 
residências médicas 
(9 em São Paulo e 2 no Rio de Janeiro) e 16 
especializações (10 em São Paulo, 1 no Rio de 
Janeiro e 5 em Minas Gerais);

Ecografia Vascular: cinco residências 
médicas (4 em São Paulo e 1 no Rio de 
Janeiro) e duas especializações (1 em São 
Paulo e 1 no Rio de Janeiro).

Cirurgia Vascular: cinco 
residências médicas (2 no 
Paraná, 2 no Rio Grande do Sul 
e 1 em Santa Catarina) e três 
especializações (no Paraná);

Angiorradiologia e Cirurgia 
Endovascular: duas 
residências médicas (no Rio 
Grande do Sul) e quatro 
especializações (no Paraná);

Ecografia Vascular: uma 
especialização (no Paraná).

Cirurgia Vascular: duas 
residências médicas 
(1 em Pernambuco e 1 
no Maranhão) e uma 
especialização (na Bahia);

Angiorradiologia e Cirurgia 
Endovascular: uma residência 
médica (na Bahia) e uma 
especialização (na Bahia);

Ecografia Vascular: uma 
residência médica (em 
Pernambuco).

Cirurgia Vascular: três 
residências médicas (2 em 
Goiás e 1 no Distrito Federal) e 
uma especialização (em Goiás);

Angiorradiologia e 
Cirurgia Endovascular: uma 
especialização (em Goiás).

Cirurgia Vascular: uma 
residência médica (no Pará);

Angiorradiologia e Cirurgia 
Endovascular: uma residência 
médica (no Amazonas).

37 vagas autorizadas
4 vagas ocupadas
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RESIDÊNCIA EM CIRURGIA VASCULAR
Pré-requisito
Cirurgia Geral
2 anos de formação

Cenário atual
140 programas
138 instituições

Dados de maio de 2024, do Ministério da Educação (MEC) e da Comissão Nacional de Residência Médica (CNRM)

Matriz de competências da
residência em Cirurgia Vascular:

HISTÓRIA
Fundação: 1º de novembro de 1952, como Sociedade Brasileira de Angiologia (SBA)

A primeira metade do século XX representou um grande salto nas pesquisas e no 
desenvolvimento da Angiologia ao redor do mundo. No Brasil não foi diferente. 
O número de estudos e livros publicados no país também cresceu, disseminando o conheci-
mento entre os profissionais e, ao mesmo tempo, auxiliando na formação de novos médicos.

No início da década de 1950, o número de médicos que se dedicavam ao estudo das doen-
ças vasculares era expressivo no Brasil. Mário Degni, um estudioso das doenças vasculares 
e de longa experiência profissional, empenhou-se de corpo e alma à responsabilidade de 
unir os colegas em torno de uma associação que os representasse. Em 23 de outubro de 
1952, o médico, por meio de uma carta-circular, convocou os colegas da especialidade para 
uma reunião no dia 1º de novembro na Associação Paulista de Medicina. 

Na presença de 36 representantes, naquela data, foi fundada a Sociedade Brasileira de 
Angiologia (SBA). Neste primeiro encontro, como pauta da reunião, discutiu-se o seu es-
tatuto, que viria a ser aprovado em tempo recorde, e a composição da primeira diretoria. 
Mário Degni foi empossado como primeiro-presidente da SBA.

ÚLTIMO CONGRESSO
X Congresso Brasileiro de Ecografia Vascular 
6 a 9 de setembro de 2023, em Goiânia (GO)

PRÓXIMO CONGRESSO
45º Congresso Brasileiro de Angiologia e Cirurgia Vascular 
2 a 6 de setembro de 2024, em Foz do Iguaçu (PR)

PERIÓDICOS
Jornal Vascular Brasileiro – JVB
www.jvascbras.org

SBACV em Pauta (revista virtual)
https://sbacvempauta.com.br

REDES SOCIAIS

@sbacvnacional @sbacvnacional @sbacv Canal Sociedade Brasileira de 
Angiologia e de Cirurgia Vascular

599 vagas autorizadas
438 vagas ocupadas
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Cardiologia

SBC
www.portal.cardiol.br

Sociedade Brasileira de Cardiologia

CONSELHO
ADMINISTRATIVO
2 0 2 4

Presidente: 
Weimar Kunz Sebba Barroso (GO)

Vice-Presidente: 
Gerson Luiz Bredt Júnior (PR

Região Norte/Nordeste: 
Nivaldo Menezes Filgueiras Filho (BA) 
Sérgio Tavares Montenegro (PE)

Região Leste: 
Andréa Araujo Brandão (RJ) 
Denilson Campos de Albuquerque (RJ)

MISSÃO
Atuar pela excelência no cuidado cardiovascular no Brasil.

VISÃO
Ser referência em associativismo médico e científico em âmbito 
nacional e internacional

VALORES
	D Conhecimento
	D Ética
	D Integração

Região Paulista: 
Ricardo Pavanello (SP) 
João Fernando Monteiro Ferreira (SP)

Região Central: 
Weimar Kunz Sebba Barroso de Souza (GO) 
Carlos Eduardo de Souza Miranda (MG)

Região Sul: 
Gerson Luiz Bredt Júnior (PR)  
Paulo Ricardo Avancini Caramori (RS)

	D Associativismo
	D Inovação
	D Humanismo
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ÁREAS DE ATUAÇÃO

Cardiologia 
Pediátrica

Ecografia 
Vascular com Doppler

Eletrofisiologia 
Clínica Invasiva 

Estimulação Cardíaca 
Eletrônica Implantável 

Hemodinâmica e Cardiologia 
Intervencionista 

EcocardiografiaErgometria

SEDES
Rio de Janeiro

Avenida Marechal Câmara, 160, 3º 
andar, sala 330 – Centro – Rio de 
Janeiro (RJ) – CEP: 20020-907

(21) 3478-2700

sbc@cardiol.br

São Paulo

Alameda Santos, 705, 11º an-
dar – Cerqueira César – São 
Paulo (SP) – CEP: 01419-001

(11) 97647-9363

sbc@cardiol.br

REGIONAIS
SBC tem regionais em 
23 estados e no 

Distrito Federal

O Brasil tem hoje 20.324 
especialistas em 
Cardiologia*

* Fonte: Demografia Médica 2023, AMB

*As áreas de atuação listadas nessa publicação têm como referência a resolução 2.330/2023, 
do Conselho Federal de Medicina (CFM)
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ESTRUTURA DA ASSOCIAÇÃO
Assembleia Geral de Associados-Delegados (AGAD)

Conselho Administrativo

Comitês Permanentes

 D Científico  D Comissão de Julgamento do Título de 
Especialista em Cardiologia (CJTEC)

 D Comissão Executiva do Congresso  D Departamentos

 D Pesquisa e Inovação  D Qualidade Assistencial

 D Relações Internacionais

Superintendência

Comissão Eleitoral e de Ética Profissional (CELEP)

Departamentos Especializados (DEs)

 D Aterosclerose  D Fisiologia Cardiovascular e Respiratória

 D Cardiogeriatria  D Hipertensão Arterial

 D Cardiologia Clínica  D Imagem Cardiovascular

 D Cardiologia da Mulher  D Insuficiência Cardíaca

 D Cardiopatias Congênitas e Cardiologia 
Pediátrica

 D Sociedade Brasileira de Cirurgia 
Cardiovascular

 D Ergometria, Exercício, Cardiologia Nuclear e 
Reabilitação Cardiovascular

 D Sociedade Brasileira de Hemodinâmica e 
Cardiologia Intervencionista

 D Espiritualidade e Medicina Cardiovascular  D Sociedade de Arritmias Cardíacas

Grupos de Estudos

 D Antitrombóticos  D Doenças Raras com Acometimento Cardíaco

 D Cardiologia do Esporte  D Insuficiência Cardíaca na Criança e em Adultos 
Portadores de Cardiopatia Congênita

 D Cardiologia Nuclear  D Miocardiopatias

 D Cardio-Oncologia  D Prevenção Cardiovascular na Infância e na 
Adolescência

 D Cardio-Oncologia Pediátrica  D Reabilitação Cardiopulmonar e Metabólica

 D Cardiopatias Congênitas no Adulto  D Ressonância e Tomografia Cardiovascular

 D Circulação Pulmonar  D Transplante Cardíaco e Assistência 
Circulatória Mecânica

 D Coronariopatias, Emergências Cardiovasculares 
eTerapia Intensiva

Conselho Consultivo (ConC)

Conselho Fiscal (ConFi)

Conselho Editorial dos Periódicos

Conselho de Normatização de Diretrizes (ConDir)
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FORMAÇÃO
São 45 centros de formação em Cardiologia no país credenciados à SBC, oferecendo vagas 
para residência na especialidade. Os centros estão distribuídos da seguinte forma: 

4 Nordeste
2 Pernambuco 
1 Alagoas 
1 Bahia

30 Sudeste
13 São Paulo 
5 Rio de Janeiro 
12 Minas Gerais

8 Sul
6 Paraná  
2 Rio Grande do Sul

2 Centro-Oeste
1 Goiás 
1 Mato Grosso do Sul

Matriz de competências da 
residência em Cardiologia:

RESIDÊNCIA EM CARDIOLOGIA
Pré-requisito
Clínica Médica 
2 anos de formação

Cenário atual
229 programas
216 instituições
2.030 vagas autorizadas
1.283 vagas ocupadas

Dados de maio de 2024, do Ministério da Educação (MEC) 
e da Comissão Nacional de Residência Médica (CNRM)

1 Norte
Pará
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HISTÓRIA
Fundação: 14 de agosto de 1943

Fundada na cidade de São Paulo por um grupo de médicos destacados liderados por 
Dante Pazzanese, o primeiro presidente, a Sociedade Brasileira de Cardiologia (SBC) 
é a maior sociedade de Cardiologia latino-americana e a terceira maior do mundo.

Ao longo do período de sua existência, diversos departamentos especializados e gru-
pos de estudos foram formados, além dos Congressos Brasileiros de Cardiologia, que 
acontecem desde 1944, um ano após a fundação da SBC. A sociedade também é a 
responsável pela organização do concurso de Título de Especialista em Cardiologia 
(TEC) e nas diversas áreas de atuação da especialidade.

ÚLTIMO CONGRESSO
78º Congresso Brasileiro de Cardiologia

28 a 30 de setembro de 2023, em Porto Alegre (RS)

PRÓXIMO CONGRESSO
79º Congresso Brasileiro de Cardiologia

20 a 22 de setembro de 2024, em Brasília (DF)

PERIÓDICOS
Arquivos Brasileiros de Cardiologia

www.abccardiol.org

É um dos principais veículos de divul-
gação das pesquisas científicas brasi-
leiras na área das Ciências Cardiovas-
culares. Publicado em dois idiomas, o 
periódico é indexado nas principais 
bases de dados internacionais: ISI 
Web of Science, Medline, Pubmed, 
Embase, Scopus, Scielo e Lilacs.

International Journal of Cardiovascular Sciences

www.ijcscardiol.org

Lançada em 2015, teve como anteces-
soras a Revista da Socerj e a Revista 
Brasileira de Cardiologia, criadas em 
1998 e em 2010, respectivamente. Está 
indexada nas plataformas Scopus, La-
tindex, Scielo, Lilacs e DOAJ.
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ABC Heart Failure & Cardiomyopathy

www.abcheartfailure.org

Publicação bilíngue (Português e In-
glês) que propõe estimular e divulgar as 
pesquisas nacionais e internacionais nas 
áreas de insuficiência cardíaca e de car-
diomiopatias.

Arquivos Brasileiros de Cardiologia Imagem Cardiovascular

www.abcimaging.org

A revista tem como objetivo publicar 
material de alta qualidade, tanto cien-
tífico quanto clínico, em todas as áre-
as de imagem cardiovascular, incluindo 
ecocardiografia, ressonância magnética, 
tomografia computadorizada e imagem 
nuclear. A revista está indexada no Lila-
cs, no DOAJ e no Latindex.

REDES SOCIAIS

@sbc.cardiol @sbc.cardiol @sbc_cientifico

@sociedade-brasileira-de-cardiologia CardiolBr
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Cirurgia Cardiovascular

SBCCV
www.sbccv.org.br

Sociedade Brasileira de 
Cirurgia Cardiovascular

PALAVRA DO PRESIDENTE
“A diretoria da Sociedade Brasileira de Cirurgia Cardiovascular (SBCCV) para 
o biênio 2024-2025 está imbuída dos princípios de uma gestão austera, in-
clusiva, participativa e representativa por todos os seus membros. Entende-
mos que a interlocução com as entidades representativas da classe médica 
e de classes governamentais é fundamental para que a devida atenção e os 
recursos necessários sejam destinados ao tratamento cirúrgico das doenças 
cardiovasculares no Brasil. Portanto, reafirmamos que não podemos cami-
nhar sozinhos e, desse modo, a aliança com as sociedades correlatas permi-
tirá a difusão da cultura do Heart Team Multidisciplinar, que é indispensável 
para oferecermos uma assistência cardiovascular integral e de excelência aos 
nossos pacientes”

Vinicius José da Silva Nina

DIRETORIA EXECUTIVA
2 0 2 4 - 2 0 2 5

Presidente: Vinicius José da Silva Nina (MA) 

Vice-Presidente: Carlos Manuel de Almeida 
Brandão (SP) 

Secretário Geral: Eduardo Keller Saadi (RS) 

Diretor Financeiro: 
Gustavo Leno Judas (SP)

Diretor Científico: Fernando Antônio 
Lucchese (RS)

Diretor de comunicação: 
Acrisio Sales Valente (CE)

Diretor de Departamento Especializado: 
Pedro Rafael Salerno (CE) 

Diretor de Defesa Profissional: 
Josalmir José Melo do Amaral (RN) 

Diretor de Eventos: 
Wilson Luiz da Silveira (GO)

Diretor de Educação: Rui M. S. Almeida (PR)

Editor do BJCVS: 
Paulo Roberto Barbosa Evora (SP)

Membros do Conselho Deliberativo: 
Arleto Zacarias Silva Jr, Valdester 
Cavalcante Pinto Jr., Valquíria Pelisser 
Campagnucci, Marcos Antonio Cantero e 
Luiz Cláudio Moreira Lima
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CÓDIGO DE CONDUTA
Todos os membros da SBCCV deverão conhecer, observar, praticar e respeitar 
o Código de Conduta da associação, no intuito de sempre preservar a trans-
parência, a ética e a legalidade de suas ações.

MISSÃO, VISÃO E VALORES
Valorizar o profissional em prol do paciente, ou seja, congregar cardiovascu-
lares brasileiros e outras disciplinas ligadas a especialidades, estimulando a 
pesquisa científica e a absorção de novas tecnologias

SEDE

Rua Afonso Celso, 1.178 – Vila Mariana 
– São Paulo (SP) – CEP: 04119-061

(11) 3849-0341 | (11) 5096-0079 | 
(11) 91277-4188

sbccv@sbccv.org.br

Estimulação Cardíaca 
Eletrônica Implantável

ÁREA DE ATUAÇÃO

*As áreas de atuação listadas nessa publicação 
têm como referência a resolução 2.330/2023, 
do Conselho Federal de Medicina (CFM)

RESIDÊNCIA EM CIRURGIA CARDIOVASCULAR
Acesso direto 
5 anos de formação

Cenário atual
70 programas

70 instituições

644 vagas autorizadas

276 vagas ocupadas
As especialidades com acesso direto não necessitam de 
uma especialização como pré-requisito. Dados de maio 
de 2024, do Ministério da Educação (MEC) e da Comis-
são Nacional de Residência Médica (CNRM).

Matriz de competências 
da residência em Cirurgia 

Cardiovascular:
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REGIONAIS

ESTRUTURA DA 
ASSOCIAÇÃO

Diretoria

Departamentos

 D Cardiologia

 D Circulação Extracorpórea e Assistência 
Circulatória Mecânica

 D Cirurgia Cardiovascular Pediátrica

 D Cirurgia Endovascular

 D Estimulação Cardíaca Artificial

 D Ligas Acadêmicas de Cirurgia 
Cardiovascular

 D Pesquisas Experimentais

SBCCV tem regionais 
em 7 estados e no 
Distrito Federal, 
além de duas 
representações 
(Centro-Oeste e 
Norte-Nordeste)

O Brasil tem hoje 
2.557 
especialistas 
em Cirurgia 
Cardiovascular*
* Fonte: Demografia Médica 2023, AMB

Anuário das Federadas e Sociedades de Especialidades Médicas70



HISTÓRIA
Fundação: 1969

A SBCCV foi fundada como Departamento de Cirurgia Cardiovascular da Sociedade 
Brasileira de Cardiologia (SBC), em São Paulo, com o objetivo de congregar espe-
cialistas em Cirurgia Cardiovascular e aprimorar o estudo científico. Os professores 
Euryclides de Jesus Zerbini e Adib Jatene foram as peças fundamentais para a cria-
ção desse processo.

Em dezembro de 1984, antes o que era um departamento, foi transformado em 
Sociedade Brasileira de Cirurgia Cardiovascular, no primeiro momento em instala-
ções no Instituto Dante Pazzanese de Cardiologia (IDPC), em São Paulo. Em 1995, a 
SBCCV inaugurou sua sede própria.

ÚLTIMO CONGRESSO
50º Congresso da Sociedade Brasileira de Cirurgia Cardiovascular

14 e 15 de junho de 2024, em São Paulo (SP)

PRÓXIMO CONGRESSO
51º Congresso da Sociedade Brasileira de Cirurgia Cardiovascular

Em 2025 (a definir)

PERIÓDICOS
Boletins Científicos da SBCCV

www.sbccv.org.br/medica/listagemBoletim.asp

Publicação oficial da sociedade, disponibiliza-
da on-line, em que constam artigos e textos 
editoriais dos associados sobre temas cientí-
ficos relacionados à prática do cirurgião car-
diovascular.

Revista Brasileira de Cirurgia Cardiovascular

www.bjcvs.org

Lançada em 1986, a publicação se tornou uma 
referência nacional na Cirurgia Cardiovascular 
ao longo da história. Hoje, ela é indexada no 
PubMed, PMC, Lilacs, Latindex, Google Scho-
lar, EBSCO, Scielo, SJR, Redalyc, DOAJ e Cla-
rivate Analytics.

REDES SOCIAIS

@sbccv @SBCCV1 SBCCV https://blog.bjcvs.org/
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Cirurgia da Mão

SBCM
www.cirurgiadamao.org.br

Sociedade Brasileira 
de Cirurgia da Mão

DIRETORIA EXECUTIVA
2 0 2 4

	D Presidente: 
Antônio Carlos da Costa (SP)
	D 1º Vice-Presidente: 
Rui Sérgio Monteiro de Barros (PA)
	D 2º Vice-Presidente: 
Roberto Luiz Sobania (PR)
	D 1º Secretário: 
Maurício Pinto Rodrigues (SP)

FINALIDADE
	D Incentivar, aprimorar e difundir o estudo e a prática da Cirurgia da Mão 
e Reconstrutiva do Membro Superior, por meio de reuniões, congressos, 
cursos, pesquisas, publicações e sugestões aos poderes públicos sobre 
questões médico-sociais e educacionais referentes à especialidade;

	D Reunir os cirurgiões empenhados em conquistar no Brasil, para esse 
ramo da Cirurgia, uma posição de relevo;
	D Defender os legítimos interesses dos que constituem a agremiação;
	D Manter-se filiada às federações internacionais de Cirurgia da Mão;
	D Conceder, na forma regulamentar, os títulos a que fazem jus os seus 
membros.

SEDE
Avenida Ibirapuera, 2.907, conjuntos 919-D e 920-B 
Indianápolis – São Paulo (SP) CEP: 04029-200

(11) 5092-3426 
(11) 5092-3434

	D 2º Secretário: Sandro Costa Adeodato 
de Souza (RJ)
	D Tesoureiro: 
Luís Renato Nakachima (SP)
	D Diretor de Integrações de Regionais: 
Cristiano Paulo Tacca (SC)
	D Diretor de Comunicação: Sérgio 
Augusto Machado da Gama (SP)
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REGIONAIS
SBCM tem 6 
regionais, 
que representam a 
Cirurgia da Mão em 
todo o país

As regionais se dividem 
da seguinte forma:
1. São Paulo
2. Rio de Janeiro
3. Minas Gerais
4. Sul
5. Nordeste
6. Norte-Centro-Oeste

O Brasil tem hoje 

1.120 especialistas 
em Cirurgia da Mão*
* Fonte: Demografia Médica 2023, AMB

ESTRUTURA DA 
ASSOCIAÇÃO

Diretoria

Conselho 
Executivo Conselho Fiscal

Comissões

 D Ensino e Treinamento (CET)

 D Educação Continuada (CEC)

 D Defesa Profissional e Ética (CDPE)
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MEMBROS DOS CONSELHOS
Conselho Executivo: João Carlos Belloti, Ricardo Kaempf de Oliveira e Yussef Ali Abdouni

Conselho Fiscal: Carlos Henrique Fernandes, Milton Bernardes Pignataro e Raimundo de        
Araújo Filho

FORMAÇÃO
São 34 centros de formação em Cirurgia da Mão no país credenciados à SBCM, oferecendo 
vagas para residência na especialidade. Os centros estão distribuídos da seguinte forma: 

2 Nordeste
Pernambuco

1 Norte

23 Sudeste
14 São Paulo
5 Rio de Janeiro
4 Minas Gerais

7 Sul
1 Santa Catarina
2 Paraná
4 Rio Grande do Sul

1 Centro-Oeste
Goiás

Pará

Matriz de competências da 
residência em Cirurgia da Mão:

RESIDÊNCIA EM CIRURGIA DA MÃO
Pré-requisito
Ortopedia e Traumatologia ou Cirurgia Plástica 
2 anos de formação

Cenário atual
36 programas
35 instituições
149 vagas autorizadas
121 vagas ocupadas

Dados de maio de 2024, do Ministério da Educação (MEC) e da 
Comissão Nacional de Residência Médica (CNRM)
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HISTÓRIA
Fundação: 17 de junho de 1959

Em um cenário de guerra, especificamente a Segunda Guerra Mundial, pelo estímulo da 
evolução das técnicas e do conhecimento médico, surgiu a especialidade de Cirurgia da 
Mão. Nos Estados Unidos, Sterling Bunnell criou nove centros de tratamento da mão, os 
chamados hand centers. No local, foram treinados jovens cirurgiões.

Em 1946, houve a fundação da Sociedade Americana de Cirurgia da Mão. No Brasil, for-
temente influenciados por ingleses e franceses, alguns cirurgiões gerais e plásticos reali-
zavam cirurgias nas mãos e se tornaram os pioneiros da especialidade. No período pós-
-guerra, o país recebeu a visita de renomados especialistas, como Guy Pulvertaft, Watson 
Jones e Sterling Bunnell, o que serviu como estímulo para a criação da sociedade.

ÚLTIMO CONGRESSO
43º Congresso Brasileiro de Cirurgia da Mão

16 a 19 de agosto de 2023, em Belo Horizonte (MG)

PRÓXIMO CONGRESSO
44º Congresso Brasileiro de Cirurgia da Mão 

8 a 10 de agosto de 2024, em Florianópolis (SC)

PERIÓDICO
Manus

www.cirurgiadamao.org.br/manus.php

O jornal Manus informa os asso-
ciados da SBCM sobre os princi-
pais avanços da especialidade, 
suas atividades institucionais e as 
conquistas da Medicina no país. 
Atualmente, a publicação oficial 
da SBCM possui uma periodici-
dade trimestral, sendo entregue 
a todos os associados.

REDES SOCIAIS

Sociedade Brasileira 
de Cirurgia da Mão

SBCM – 
Cirurgia da Mão

SBCM  
Cirurgia da Mão

@sbcmcirurgiadamao
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Cirurgia de Cabeça e Pescoço

MISSÃO
Impulsionar o progresso da especialidade por 
meio da educação e da defesa dos seus associa-
dos, contribuindo para a promoção da saúde.

SBCCP
www.sbccp.org.br

Sociedade Brasileira de 
Cirurgia de Cabeça e Pescoço

DIRETORIA
2 0 2 3 - 2 0 2 5

Presidente: 
Fátima Cristina Mendes de Matos (PE)

1º Vice-Presidente: 
José Guilherme Vartanian (SP)

2º Vice-Presidente: 
José Carlos Barauna Neto (TO)

3º Vice-Presidente: 
Ary Serrano Santos (PB)

4º Vice-Presidente: 
Achilles Alves de Levy Machado (DF)

5ª Vice-Presidente: 
Paola Andrea Galbiatti Pedruzzi (PR)

1º Secretário: 
Murilo Catafesta das Neves (SP)

2º Secretário: 
Flávio Carneiro Hojaij (SP)

3ª Secretária: 
Marianne Yumi Nakai (SP)

1ª Tesoureira: 
Aline de Oliveira Ribeiro Viana (SP)

2ª Tesoureira: 
Izabella Costa Santos (RJ)

3º Tesoureiro: 
Rafael de Cicco (SP)

Diretor Científico: 
Renato de Castro Capuzzo (SP)

Diretor de Defesa Profissional: 
Fábio de Aquino Capelli (SP)

Diretor de Comunicação e Marketing: 
Dorival de Carlucci Junior (SP)

PALAVRA DA 
PRESIDENTE

"Assumimos em setembro de 2023 
e, nesse período, conseguimos reali-

zar cursos de aperfeiçoamento e de capacita-
ção em reconstrução. Estreitamos laços com 
sociedades afins, como a ABORL-CCF, o que 
permitiu que houvesse uma fusão com a revis-
ta da Otorrinolaringologia, agora chamada de 
BJORL HN. Disponibilizamos para os sócios o 
Clinical Key, ferramenta de atualização muito 
importante. Levamos ao CFM a discussão so-
bre a monitorização intraoperatória de nervos, 
que nos foi favorável, após quase dez anos de 
prejuízo aos pacientes e aos cirurgiões de ca-
beça e pescoço. Iniciamos um debate com es-
pecialistas e com o Governo Federal sobre a 
tabela SUS. Tornamos o Julho Verde um even-
to não só para a população, como também de 
atualização para os especialistas. e disponibili-
zamos o e-book sobre a especialidade, com o 
objetivo de difundir os princípios e aumentar o 
conhecimento entre os estudantes. Enfim, essa 
diretoria pode ser caracterizada por sua proa-
tividade e energia".

Fátima Cristina Mendes de Matos
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Cirurgia Crânio-Maxilo-Facial

Medicina Paliativa

ÁREAS DE ATUAÇÃO

SEDE
Av. Brigadeiro Luís Antônio, 278, 6º andar, sala 5 – 
Bairro Bela Vista – São Paulo (SP)
CEP: 01318-901 
(11) 3107-9529 | (11) 94539-0110
sbccp@sbccp.org.br

*As áreas de atuação listadas nessa publicação têm como 
referência a resolução 2.330/2023, do Conselho Federal de 
Medicina (CFM)

ESTRUTURA DA 
ASSOCIAÇÃO

AssembleiaGeral

Conselho Deliberativo

Diretoria Executiva

Conselho Fiscal

Comissões Permanentes

 D  Defesa Profissional

 D  Ensino

 D  Ética

 D  Título de Especialista em Cirurgia de 
Cabeça e Pescoço

Departamentos Especializados

 D  Cavidade Oral e Orofaringe

 D  Cirurgia Transoral por Acesso 
Transvestibular para Tireoidectomia 
(TOETVA)

 D  Crânio-maxilo-facial, Sarcomas e 
Glândulas Salivares

 D  Cuidados Paliativos e Integrativos

 D  Departamento de Ligas Acadêmicas

 D  Departamento Feminino

 D  Doenças Congênitas e Benignas e 
Doenças Traqueais

D	  Doenças da Paratireoide

D	  Doenças da Tireoide

D	  Epidemiologia

D	  Honorários Médicos

D	  Jovem Cirurgião de Cabeça e Pescoço

D	  Laringologia

 D  Reconstrução e Microcirurgia em 
Cabeça e Pescoço

 D  Robótica

 D  Sialoendoscopia aplicada à Cirurgia de 
Cabeça e Pescoço

 D  Tecnologia e Inovação

 D  Ultrassonografia aplicada à Cirurgia de 
Cabeça e Pescoço

FINALIDADES
	D Congregar todos os médicos cirurgiões 
interessados no desenvolvimento da es-
pecialidade de Cirurgia de Cabeça e Pes-
coço, com interesse nas afecções das vias 
aerodigestórias superiores e na região cer-
vicofacial, especialmente nos tumores;
	D Estimular o desenvolvimento dessa espe-
cialidade e fomentar o aperfeiçoamento e 
a difusão da mesma;
	D Promover intercâmbio científico com as 
demais sociedades médicas, assim como 
conferências, cursos e reuniões sobre as-
suntos concernentes à especialidade;
	D Promover periodicamente um congresso, 
em que se reúnem especialistas nacionais 
e estrangeiros para debate de temas ofi-
ciais, temas livres e conferências;
	D Defender a ética e os interesses profissio-
nais de seus associados;
	D Colaborar com entidades governamentais 
em programas de saúde pública no âmbito 
da especialidade.
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FORMAÇÃO
São 40 centros de formação em Cirurgia de 
Cabeça e Pescoço no país credenciados à 
SBCCP, oferecendo vagas para residência na 
especialidade.

Os centros estão distribuídos da seguinte forma:

RESIDÊNCIA EM CIRURGIA DE CABEÇA E PESCOÇO
Pré-requisito
Cirurgia Geral 
ou Otorrinolaringologia 
2 anos de formação

Cenário atual
46 programas
45 instituições

Dados de maio de 2024, do Ministério da Educação (MEC) e da Comissão 
Nacional de Residência Médica (CNRM)

Matriz de competências da  
residência em Cirurgia de 

Cabeça e Pescoço:

6 Nordeste
2 Ceará
2 Bahia
1 Rio Grande do Norte
1 Maranhão

1 Norte

28 Sudeste
23 São Paulo
2 Rio de Janeiro
3 Minas Gerais

3 Sul
1 Santa Catarina
1 Paraná
1 Rio Grande do Sul

2 Centro-Oeste
1 Goiás
1 Distrito Federal

Amazonas

160 vagas autorizadas
83 vagas ocupadas

REGIONAIS
SBCCP tem regionais em
13 estados e 
no Distrito Federal

O Brasil tem hoje 
1.406 especialistas 
em Cirurgia de Cabeça 
e Pescoço*

*Fonte: Demografia Médica 2023, AMB
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HISTÓRIA
Fundação: 8 de dezembro de 1967

A especialidade de Cirurgia de Cabeça e Pescoço foi normatizada em 1957 por Hayes 
Martin, no Memorial Sloan-Kettering Cancer Center, em Nova Iorque, quando foi editado 
o primeiro livro da área: Tumors of the head and neck. Logo foi criada a Society of Head 
and Neck Surgeons, a primeira sociedade médica da especialidade.

Dois hospitais principais na América foram responsáveis pela criação da especialidade: o 
Memorial Sloan-Kettering Cancer Center e o MD Anderson Center, da Universidade do Texas, 
em Houston. A Society of Head and Neck Surgeons pode ser considerada como a maior as-
sociação, tendo cerca de 400 membros americanos. Atualmente, vários serviços de Cirurgia 
de Cabeça e Pescoço se espalham pelos Estados Unidos e vários livros foram publicados.

No Brasil, nomes como Jorge Marsillac, Ataliba Belizzi e Victor Araújo Lima, no Rio de Ja-
neiro, e Jorge Fairbanks Barbosa, Anísio da Costa Toledo e Josias de Andrade Sobrinho, em 
São Paulo, impulsionaram a normatização da especialidade e, junto com outros especialis-
tas mais jovens, criaram a Sociedade Brasileira de Cirurgia de Cabeça e Pescoço. Em São 
Paulo, os primeiros serviços criados foram os da Fundação Antônio Prudente e do Hospital 
de Clínicas da Universidade de São Paulo (USP), sendo seguidos pelo Hospital Heliópolis.

ÚLTIMO CONGRESSO
XXIX Congresso Brasileiro de Cirurgia de Cabeça e Pescoço
20 a 23 de setembro de 2023, em João Pessoa (PB)

PRÓXIMO CONGRESSO
XXX Congresso Brasileiro de Cirurgia de Cabeça e Pescoço
Em 2025 (a definir)

PERIÓDICO
The Archives of Head and Neck Surgery
https://archivesheadnecksurgery.com

The Archives of Head and Neck Surgery é uma 
publicação internacional multidisciplinar de con-
tribuições originais e avanços no diagnóstico e 
gestão de doenças da cabeça e pescoço. Trata-se 
de uma revista médica revista por pares que for-
nece informação relevante para médicos e cien-
tistas preocupados com doenças da cabeça e do 
pescoço. A revista foi publicada pela primeira vez 
em 1974, em Português, como Revista Brasileira 
de Cirurgia de Cabeça e Pescoço.

REDES SOCIAIS

SBCCP@sbccpoficial

@sociedade-brasileira-de-cirurgia-de-cabeça-e-pescoço-sbccp

@sbccp
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Cirurgia do Aparelho Digestivo

PALAVRA DO PRESIDENTE
“O CBCD mantém intensa atividade didática e associativa. Após as restrições impostas 
pela pandemia de Covid-19, reiniciamos nossas atividades presenciais com muito en-
tusiasmo e com grande adesão dos associados. Entretanto, a expertise decorrente da 
pandemia nos permitiu seguir com um importante programa didático on-line. Também 
temos encontros on-line internacionais com as sociedades congêneres dos Estados Uni-

dos e do Japão. Foram organizados simpósios regionais presenciais no Centro-Oeste e 
no Sul do Brasil no ano passado e temos outros encontros agendados para este ano.

Foram criados novos comitês: o de Cuidados Perioperatórios, reconhecido como parte impor-
tantíssima para assegurar bons resultados cirúrgicos; o das Cirurgiãs do Aparelho Digestiva, 
conscientes de que hoje as mulheres desempenham papel fundamental na especialidade; e o 
das Residências, com o objetivo de intensificar o contato com as residências em Cirurgia do 
Aparelho Digestivo de todo o Brasil. Enfim, a brilhante diretoria do CBCD tem trabalhado inten-
samente para fortalecer a especialidade em todo o país”.

Antônio Carlos L. Campos

CBCD
www.cbcd.org.br

Colégio Brasileiro de 
Cirurgia Digestiva

DIRETORIA NACIONAL
2 0 2 3 - 2 0 2 4

Diretoria Executiva
Presidente: Antônio Carlos L. Campos
Vice-Presidente Nacional: Paulo Herman
Secretário Geral: Wellington Andraus
Secretário Adjunto: Claudemiro Quireze Jr.
Tesoureiro: Rubens A. A. Sallum
Tesoureiro Adjunto: 
Osvaldo Antônio Prado Castro
Diretor Científico: Paulo Nassif
Diretor Científico Adjunto: 
Orlando Jorge Martin Torres

Vice-Presidentes Regionais
Norte: Rafael José Romero Garcia
Nordeste: Álvaro A. Bandeira Ferraz
Centro-Oeste: 
José Eduardo de Aguillar Nascimento
Sudeste: Marcelo Enne de Oliveira
Sul: Júlio César Wiederkehr
Diretoria de TECAD – Título de 
Especialista em Cirurgia Digestiva
Diretor: Marco Aurélio Santo

Diretor Adjunto: Fabricio Ferreira Coelho

Diretoria de Comunicação
Diretor: Ramiro Colleoni Neto

Diretoria de Defesa Profissional
Diretor: Ronaldo Mafia Cuenca
Diretor Adjunto: 
Fernando Antônio Siqueira Pinheiro

Diretoria de Educação Continuada
Diretor: Ulysses Ribeiro Jr.

Diretoria de Relações Internacionais
Diretor: Richard R. Gurski

Diretoria de Pós-Graduação
Diretor: Jurandir Marcondes Ribas Filho

Conselho Fiscal
Carlos Alberto Malheiros
Nicolau Gregori Czeczko 
Jorge Alberto Ohana
José Eduardo Monteira da Cunha (suplente)
Presidente eleito (2025-2026): 
Paulo Kassab
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MISSÃO E 
VALORES
Ut omnes unum

Para que todos 
sejam um

Historia magistra vitae 
A História é a mestra da vida

Ars gratia artis 
Arte pela arte

Fortiter in re, suaviter in modo 
Com energia na coisa, com doçura na maneira

Aequam memento rebus in 
arduis servare mente 
Lembra-te de conservar o ânimo tranquilo 
nas distrações difíceis

Absit invidia verbo 
Esteja a palavra isenta de má vontade

Audi, vide, tace, si vis vivere in pace 
Ouve, vê e cala, se quiseres viver em paz

Clare pacta, boni amici 
Os contatos claros fazem os bons amigos

Beneficium accipere libertatem est vendere 
Aceitar um benefício é vender a liberdade

Verba movent exempla trahunt 
As palavras movem, 
os exemplos arrastam

Recognosce notum ignotum inspice 
Reobserve o conhecido, 
examine o desconhecido

Felix qui potuit rerum 
cognoscere causas 
Feliz quem pôde conhecer 
as causas das coisas

Fabendo fit faber 
Fazer se aprende fazendo

Disce aut discede 
Aprende ou vai embora

Constantia e fortitudine 
Com perseverança e coragem

Ad augusta per augusta 
Chega-se a resultados 
sublimes por caminhos estreitos

PRINCÍPIOS

ÁREAS DE ATUAÇÃO

Cirurgia 
Videolaparoscópica

Nutrição Parenteral 
e Enteral

Cirurgia Bariátrica Endoscopia Digestiva

SEDE
Avenida Brigadeiro Luís 
Antonio, 278, 6° andar, 
salas 10 e 11, Bela Vista - 
São Paulo (SP) 
CEP: 01318-901

(11) 3266-6201 
(11) 3288-8174

faleconosco@cbcd.org.br

*As áreas de atuação listadas nessa publicação têm como referência 
a resolução 2.330/2023, do Conselho Federal de Medicina (CFM)
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CAPÍTULOS
CBCD tem capítulos em 
20 estados e 

no Distrito Federal
O Brasil tem hoje 

3.840 especialistas 

em Cirurgia do Aparelho Digestivo*
* Fonte: Demografia Médica 2023, AMB

FORMAÇÃO
O CBCD reconhece residências médicas credenciadas pela Comissão Nacional de Residência 
Médica (CNRM) e programas de estágio em regime de residência em todo o país. Os centros 
estão distribuídos da seguinte forma:

ESTRUTURA DA 
ASSOCIAÇÃO

Assembleia Geral
Diretoria Nacional Diretoria Executiva

Conselho Fiscal
Comissões de Trabalho

2 Norte
2 residências médicas reconhecidas 
pelo CBCD e CNRM:
1 Amazonas
1 Pará

3 Nordeste
1 residência médica reconhecida 
pelo CBCD e CNRM: Maranhão

2 residências médicas 
reconhecidas pelo CBCD:
1 Ceará 
1 Piauí

1 Centro-Oeste
1 residência médica 
Reconhecida pelo CBCD 
e CNRM em Goiás

9 Sul
9 residências médicas Reconhecidas 
pelo CBCD e CNRM:
3 Paraná
3 Santa Catarina
3 Rio Grande do Sul

24 Sudeste
17 residências médicas reconhecidas 
pelo CBCD e CNRM: 
1 Espírito Santo
3 Minas Gerais
1 Rio de Janeiro
12 São Paulo

7 residências reconhecidas pelo CBCD:
6 São Paulo
1 Rio de Janeiro
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RESIDÊNCIA EM CIRURGIA DO 
APARELHO DIGESTIVO
Pré-requisito
Cirurgia geral
2 anos de formação

Cenário atual
70 programas
69 instituições

Dados de maio de 2024, do Ministério da Educação (MEC) e da Comissão Nacional de 
Residência Médica (CNRM).

Matriz de competências da residência em 
Cirurgia do Aparelho Digestivo:

HISTÓRIA
Fundação: 22 de julho de 1988

Para suprir a falta de uma entidade médica que abrigasse os especialistas em Cirurgia 
do Aparelho Digestivo, no fim da década de 1980, especialistas liderados pelo profes-
sor Henrique Walter Pinotti, titular de Cirurgia Digestiva da Faculdade de Medicina da 
Universidade de São Paulo (USP), se uniram e criaram o CBCD. Alguns anos antes, o 
mesmo professor, em parceria com seus colaboradores, havia fundado os Arquivos Bra-
sileiros de Cirurgia Digestiva (ABCD), atual periódico de responsabilidade do colégio.

ÚLTIMO CONGRESSO
XXII Semana Brasileira do Aparelho Digestivo (SBAD
3 a 26 de novembro de 2023, no Rio de Janeiro (RJ)

PRÓXIMO CONGRESSO
XXIII Semana Brasileira do Aparelho Digestivo (SBAD)
21 a 24 de novembro de 2024, em Salvador (BA)

PERIÓDICO
Arquivos Brasileiros de Cirurgia Digestiva – ABCD
www.revistaabcd.org.br

Publicação anual, indexada no MedLine, PubMed, Scopus, 
SCImago, ESCI, Scielo, Lilacs e DOAj. A revista é produ-
zida em parceria com a Associação Brasileira de Câncer 
Gástrico, com o Colégio Brasileiro de Cirurgia Hepatopan-
creatobiliar e com o Grupo de Estudos das Doenças do 
Pâncreas. Atualmente, seus artigos estão disponíveis a to-
dos e podem ser acessados gratuitamente on-line.

REDES SOCIAIS

@cbcdigestivo @cbcdigestiva @cbcd_brasil @cbcdorg CBCD – 
Colégio Brasileiro de 

Cirurgia Digestiva

325 vagas autorizadas
247 vagas ocupadas
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Cirurgia Geral

CBC
https://cbc.org.br

Colégio Brasileiro de Cirurgiões

DIRETORIA EXECUTIVA
2 0 2 4 - 2 0 2 5

Presidente Nacional: 
Pedro Eder Portari Filho
1º Vice-Presidente Nacional: 
Luiz Gustavo de Oliveira e Silva
2º Vice-Presidente Nacional: 
Flávio Daniel Saavedra Tomasich
Diretor do Núcleo Central: Guilherme 
de Andrade Gagheggi Ravanini
Diretor do Setor I: 
Rafael José Romero Garcia
Diretor do Setor II: 
Giuliano Peixoto Campelo
Diretor do Setor III: 
Roberto Queiroz Gurgel
Diretor do Setor IV: 
Alexandre Ferreira Oliveira
Diretor do Setor V: Vicente Guerra Filho
Diretor do Setor VI: 
Edivaldo Massazo Utiyama
Diretor do Setor VII: Adonis Nasr
Diretor de Relacionamento com os 
Membros: Fernando Bráulio Ponce 
Leon P. de Castro
Diretora Secretária: Andréa Povedano 
Diretor Financeiro: Helio Machado Vieira Jr.
Diretor Financeiro Adjunto: 
Renato Abrantes Luna

Diretor de Publicações: 
Ramiro Colleoni Neto
Diretor de Defesa Profissional: 
Leonardo Emilio da Silva
Presidente do Exercício Anterior: 
Luiz Carlos Von Bahten

ASSESSORES
2024-2025

Presidência: Paulo Roberto Corsi 
e Heládio Feitosa de Castro Filho
1ª Vice-Presidência: Bruno Vaz de Melo e 
Heitor Marcio Gavião Santos
Diretoria de Relacionamento com os 
Membros: Rodrigo Felippe Ramos
Publicações: José Luis Braga de Aquino, 
Maria de Lourdes P. Biondo Simões e Pedro 
Luiz Toledo de Arruda Lourenção
Defesa Profissional: Everson Luiz de Almeida 
Artifon, Marcos Roberto Loreto e Luiz 
Guilherme Teixeira dos Santos
Diretoria do Núcleo Central: Augusto César 
Baptista de Mesquita, Fernando Souto Maior 
Laranjeira, Henrique Neubarth Phillips e 
Rafael Massao da Silva Nagato
Diretoria de Publicações (editor-chefe da 
Revista CBC): 
Gerson Alves Pereira Junior

PALAVRA DO PRESIDENTE
“O Colégio Brasileiro de Cirurgiões é a entidade que congrega o maior número 
de médicos na América Latina na especialidade cirúrgica. O propósito do CBC é 
liderar a Cirurgia brasileira e os nossos princípios estão relacionados com transpa-

rência e disseminação do conhecimento para qualificação dos cirurgiões brasileiros, 
bem como zelar pela defesa profissional dos cirurgiões em todo o país. Sempre com 
presteza, qualidade e responsabilidade social. Somos uma instituição com raízes na 
tradição e no desenvolvimento da Cirurgia brasileira”.

Pedro Eder Portari Filho
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PROPÓSITO
Liderar a cirurgia brasileira.

VALORES
	D Ética
	D Conhecimento
	D Representatividade
	D Excelência em serviços
	D Humanismo
	D Pioneirismo

PRINCÍPIOS
	D Cumprimos nossas responsabilidades 
com transparência, assegurando e 
credibilidade da Instituição;

	D Desenvolvimento e disseminamos 
conhecimento para qualificação 
profissional e fomento à pesquisa;

	D Atuamos nacionalmente na defesa 
do exercício profissional do cirurgião, 
valorizando os associados;

	D Atendemos os associados 
com presteza e qualidade;
	D Agimos com responsabilidade 
social valorizando nossos 
colaboradores;
	D Somos uma instituição 
com raízes na tradição e no 
desenvolvimento da cirurgia 
brasileira.

SEDE
Rua Visconde de Silva, 52, 3º andar
Botafogo — Rio de Janeiro (RJ)
CEP: 22271-092
(21) 2138-0650
cbc@cbc.org.br

ÁREAS DE ATUAÇÃO

Medicina 
Aeroespacial

Cirurgia 
Bariátrica

Cirurgia 
do Trauma

Cirurgia 
Videolaparoscópica

Nutrição 
Parenteral e Enteral

Ultrassonografia 
Geral

*As áreas de atuação listadas nessa publicação têm como referência a resolução 2.330/2023, do Conselho Federal de 
Medicina (CFM)

Endoscopia 
Respiratória
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CAPÍTULOS
CBC tem capítulos em 
24 estados e no 
Distrito Federal, 
divididos em sete setores 
e um Núcleo Central

O Brasil tem hoje 
41.547 especialistas 
em Cirurgia Geral*

* Fonte: Demografia Médica 2023, AMB

ESTRUTURA DA 
ASSOCIAÇÃO

Diretoria

Conselho 
 Consultivo 

Superior

Conselho 
Fiscal

Comissões Permanentes 
2024/2025

	D Cirurgia Bariátrica e Metabólica 

	D Cirurgia Minimamente Invasiva 
e Robótica

	D Cuidados Perioperatórios

	D Ensino

	D Ética

	D Normatizadora de Congressos

	D Planejamento Estratégico

	D Qualidade e Segurança em 
Cirurgia 

	D Relacionamentos com 
Acadêmicos de Medicina

	D Residência Médica em Cirurgia 
Geral

	D Título de Especialista em 
Cirurgia Geral

	D Trauma e Emergências 
Cirúrgicas

	D Treinamento em Cirurgia Geral

	D Transplante de órgãos

Comissões Temporárias 
2024/2025

	D Assuntos Parlamentares

	D Cirurgia Oncológica

	D Interiorização da Cirurgia no 
Brasil

	D Mulheres Cirurgiãs

	D Revisão Estatutária e 
Regulamentos

	D Pesquisa e Inovação

	D Cirurgia Global

SETOR 1

SETOR 6

SETOR 7

SETOR 5

SETOR 4

NÚCLEO 
CENTRAL

SETOR 2

SETOR 3
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FORMAÇÃO
São 59 centros de formação em Cirurgia Geral no país credenciados ao CBC, 
oferecendo vagas para residência na especialidade. Os centros estão distribuídos 
da seguinte forma:

3

1

Nordeste

Centro-Oeste

Bahia

Mato Grosso do Sul

47 Sudeste
21 São Paulo
7 Rio de Janeiro
18 Minas Gerais
1 Espírito Santo

8 Sul
7 Paraná
1 Santa Catarina

RESIDÊNCIA EM CIRURGIA GERAL
Acesso direto 
3 anos de formação

Cenário atual
455 programas

388 instituições

4.889 vagas autorizadas

3.416 vagas ocupadas

As especialidades com acesso direto não necessitam 
de uma especialização como pré-requisito. Dados de 
maio de 2024, do Ministério da Educação (MEC) e 
da Comissão Nacional de Residência Médica (CNRM)

Matriz de competências da  
residência em Cirurgia Geral:
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HISTÓRIA
Fundação: 30 de julho de 1929

Essa história começa quando um grupo de cirurgiões do Rio de Janeiro, liderados por 
Antônio Benevides Barboza Vianna, fundou o Colégio Brasileiro de Cirurgiões (CBC). 
O primeiro estatuto foi aprovado no mês seguinte, na sede do Hospital da Cruz Ver-
melha Brasileira.

Em 1962, o CBC conquista sua primeira sede própria, em um belíssimo casarão em Bo-
tafogo, zona Sul do Rio. Em 1991, o CBC passa a integrar a Associação Médica Brasileira 
(AMB), como Departamento de Cirurgia Geral. Ao longo de mais de 90 anos, o CBC 
se tornou a maior entidade cirúrgica da América Latina, com mais de 7 mil membros.

ÚLTIMO CONGRESSO
35º Congresso Brasileiro de Cirurgia

27 a 30 de julho de 2023, em Florianópolis (SC))

PRÓXIMO CONGRESSO
36º Congresso Brasileiro de Cirurgia

7 a 10 de agosto de 2025, no Rio de Janeiro (RJ)

PERIÓDICO
Revista do Colégio Brasileiro de Cirurgiões – RBTI

www.revistadocbc.org.br

Publicação editada em volume anu-
al único e contínuo. Indexada no 
PubMed, DOAJ, Free Medical Jour-
nals, Scopus, Latindex, Lilacs, SJR e 
Scielo. A revista oferece acesso livre e 
imediato ao seu conteúdo, seguindo o 
princípio de que disponibilizar gratui-
tamente o conhecimento científico ao 
público proporciona maior democrati-
zação mundial do conhecimento.

REDES SOCIAIS

@CBCcirurgioes @cbc.cirurgioes @CBCcirurgioes @CBCcirurgioes Canal CBC 
cirurgioes
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CIRURGIA ONCOLÓGICA

SBCO Sociedade Brasileira de 
Cirurgia Oncológica

www.sbco.org.br

DIRETORIA
2 0 2 3 - 2 0 2 5

Presidente:
Rodrigo Nascimento Pinheiro
Vice-Presidente:
Reitan Ribeiro
Secretário Geral:
Jorge Soares Lyra
1ª Secretária:
Reni Cecília Lopes Moreira
2º Secretário:
Fernando Ernesto Cruz Felippe
1º Tesoureiro:
Guilherme de Andrade Gagheggi Ravanini
2º Tesoureiro:
Daniel de Souza Fernandes
Diretor Científico:
Alexandre Ferreira Oliveira
Vice-Diretor Científico:
Heládio Feitosa e Castro Neto
Diretor de Defesa Profissional:
Paulo Henrique de Souza Fernandes
Vice-Diretor de Defesa Profissional:
Olavo Magalhães Picanço Júnior
Diretor de Relações Internacionais:
Felipe José Fernandez Coimbra

Vice-Diretor de Relações Internacionais:
Bruno Roberto Barga Azevedo
Diretor de Comunicação:
Juliano Rodrigues da Cunha
Vice-Diretor de Comunicação:
Alex Schwengber
Diretor de Relações Institucionais:
Renato Morato Zanatto
Vice-Diretor de Relações Institucionais:
Aldo Vieira Barros
Diretor de Ensino e Residência Médica: 
Paulo Roberto Stevanato Filho
Vice-Diretor de Ensino e Residência Médica:
Ana Luiza Cardona Machado
Diretor de Parcerias e Ações Sociais:
Marcos Gonçalves Adriano Júnior
Vice-Diretor de Parcerias e Ações Sociais: 
Mario Vinicius A. A. Bernardes
Diretor de Relação com AMB:
Roberto Queiroz Gurgel
Vice-Diretora de Relação com AMB:
Jacqueline Nunes de Menezes
Diretora de Relações Parlamentares:
Viviane Rezende de Oliveira
Vice-Diretor de Relações Parlamentares: 
Mario Feitoza de Carvalho Freitas Filho

PALAVRA DO PRESIDENTE
"Em nome da Sociedade Brasileira de Cirurgia Oncológica (SBCO), tenho o orgulho 

de compartilhar conquistas significativas e avanços contínuos. Seguimos nos esfor-
ços conjuntos de ampliação e de qualificação da rede de profissionais e instituições 
dedicados ao tratamento oncológico, fortalecendo a educação médica continuada e 
promovendo o intercâmbio de conhecimentos essenciais para prevenção, detecção 

precoce e tratamento eficaz do câncer. A instituição do Dia Nacional do Cirurgião 
Oncológico representa um marco histórico, refletindo nosso compromisso com a ex-

celência e e com a inovação na Cirurgia Oncológica brasileira. Olhamos para o futuro com a 
determinação de continuar aprimorando nossa prática, buscando sempre o melhor para nossos 
pacientes e para a comunidade médica".

Rodrigo Nascimento Pinheiro
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VISÃO 
	D Posicionar a SBCO como a principal entidade de representação 
e atualização científica dos cirurgiões dedicados ao tratamento 
oncológico, bem como dos pacientes com esse diagnóstico;
	D Atingir autossuficiência (financeira) e sustentabilidade com 
transparência.

ÁREA DE 
ATUAÇÃO

VALORES
	D Valorização do paciente;
	D Humanização;
	D Ética;
	D Compromisso com a sociedade e com o 
meio ambiente;
	D Amizade e enfrentar desafios em grupo;
	D Honestidade;

Medicina Paliativa

SEDE
Avenida Princesa Isabel, 323, sala 709, Copacabana – Rio de Janeiro (RJ) – 
CEP: 22011-010 – (21) 2275-5775

administrativo@sbco.org.br

	D Fidelidade à SBCO;
	D Excelência;
	D Inovação;
	D Protagonismo científico;
	D Qualidade e segurança na assistência 
oncológica;
	D Isenção em definição e sugestão de 
políticas e diretrizes em Oncologia.

*As áreas de atuação listadas nessa publicação têm como referência a resolução 2.330/2023, do Conselho Federal de 
Medicina (CFM)

MISSÃO
Agregar profissionais envolvidos no tratamento oncológico, promovendo 
educação médica continuada, com intercâmbio de conhecimentos, que vi-
sem à prevenção, à detecção precoce e ao aprimoramento do tratamento 
multidisciplinar dos pacientes com câncer, fortalecendo e representando 
a Cirurgia Oncológica brasileira.

Anuário das Federadas e Sociedades de Especialidades Médicas90



REGIONAIS
SBCO tem regionais em 
23 estados e no Distrito Federal

O Brasil tem hoje
1.855 especialistas em Cirurgia Oncológica*
* Fonte: Demografia Médica 2023, AMB

Diretoria Executiva Nacional

Conselho Consultivo

Comissões Científicas

 D Acadêmicos

 D Cabeça e Pescoço

 D Cirurgia Minimamente Invasiva

 D Cirurgia Reparadora

 D Colorretal

 D Comissão Permanente de Mulheres

 D Cuidados Paliativos

 D Doenças da Pele

 D Doenças das Mamas

 D Doenças do Esôfago

 D Doenças do Estômago

 D Doenças do Pâncreas

 D Doenças do Peritônio

 D Doenças do Tórax

 D Doenças do Trato Geniturinário

 D Doenças Hepatobiliares

 D Nutrologia

 D Oncogenética

 D Oncoginecologia

 D Ossos e Partes Moles

	D Representantes Consinca 
(Conselho Consultivo do Inca)

 D Revisão do Estatuto

 D Título de Especialista

	D Tumores Raros (GIST, 
Neuroendócrinos etc.)

Conselho Fiscal

Comissão de Ética

ESTRUTURA DA 
ASSOCIAÇÃO FORMAÇÃO

São 44 centros de formação em Cirurgia Oncoló-
gica no país credenciados à SBCO, oferecendo va-
gas para residência na especialidade. Os centros 
estão distribuídos da seguinte forma: 

4 Norte
2 no Amazonas, 1 no Pará e 
1 em Rondônia

9 Nordeste
4 em Pernambuco, 1 em Alagoas, 1 na 
Bahia, 1 no Piauí e 1 no Rio Grande do Norte

3 Centro-Oeste
1 no Mato Grosso, 1 no Mato Grosso 
do Sul e 1 em Goiás

15 Sul
10 no Paraná, 1 em Santa Catarina e 
4 no Rio Grande do Sul

13 Sudeste
1 no Espírito Santo, 3 em Minas Gerais, 
1 no Rio de Janeiro e 8 em São Paulo
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ÚLTIMO CONGRESSO
XVI Congresso Brasileiro de Cirurgia Oncológica 
15 a 18 de novembro de 2023, no Rio de Janeiro (RJ)

PRÓXIMO CONGRESSO
XVII Congresso Brasileiro de Cirurgia Oncológica 
Em 2025 (a definir)

PERIÓDICO
Brazilian Journal of Oncology – BJO
www.brazilianjournalofoncology.com.br

REDES SOCIAIS

Publicação trimestral produzida em parceria com a Socieda-
de Brasileira de Oncologia Clínica (SBOC), com a Sociedade 
Brasileira de Radioterapia (SBRT) e com a Sociedade Brasi-
leira de Oncologia Pediátrica (SOBOPE). Atualmente, seus 
artigos podem ser acessados on-line gratuitamente.

@sbco_oficial @sbco.oficial @sbco_oficial

@sociedade-brasileira-de-cirurgia-oncológica SBCO Oficial

HISTÓRIA
Fundação: 31 de maio de 1988

Apesar de ter sido reconhecida como especialidade médica no Brasil apenas na década 
passada, em 2017, os cirurgiões oncológicos já unem esforços e possuem uma sociedade 
própria desde a década de 1980. Atualmente autointitulada a “Casa” dos médicos e pro-
fissionais de Saúde envolvidos na gestão global dos pacientes cirúrgicos com câncer no 
Brasil, a SBCO é uma sociedade que busca unir os especialistas da Cirurgia Oncológica 
do Brasil para fortalecer e representar a especialidade, além de ser sua principal entidade 
de representação e promoção de atualização científica.

RESIDÊNCIA EM CIRURGIA ONCOLÓGICA
Pré-requisito: Cirurgia Geral
3 anos de formação

Cenário atual
64 programas
64 instituições

Dados de maio de 2024, do Ministério da Educação (MEC) e da Comissão Nacional de 
Residência Médica (CNRM)

Matriz de competências 
da residência em Cirurgia 

Oncológica:

492 vagas autorizadas
275 vagas ocupadas
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CIPE
www.cipe.org.br

Associação Brasileira 
de Cirurgia Pediátrica

DIRETORIA EXECUTIVA
2 0 2 2 - 2 0 2 4

Presidente:
Maria do Socorro Mendonça de Campos (BA)
Vice-Presidente:
Felix Carlos Ocariz Bazzano (MG)
2ª Vice-Presidente:
Heloisa Galvão do Amaral Campos (SP)
Secretário Geral:
Antonio Paulo Durante (SP)
1ª Secretária:
Mauricia Caetano Cammarota (DF)
2ª Secretária:
Camila Gerardi Fachin (PR)

MISSÃO
	D Congregar todos os médicos que se dediquem à Cirurgia Pediátrica ou especiali-
dades afins e que se interessem em promover o progresso, o aperfeiçoamento e a 
difusão da especialidade em termos de assistência, ensino e pesquisa em benefí-
cio da criança no Brasil;
	D Coordenar atividades que busquem o aprimoramento profissional, estabelecendo 
normas para o aprendizado, o treinamento, a graduação e a pós-graduação, ne-
cessários à formação do especialista em Cirurgia Pediátrica;

	D Estabelecer normas mínimas para o credenciamento dos serviços de Cirurgia Pedi-
átrica, com qualificação técnico-científica para serem considerados aptos a prestar 
assistência cirúrgico-pediátrica e/ou assumir caráter de treinamento ou estágio pós-
-graduado de acordo com a Associação Médica Brasileira (AMB);
	D Defender os legítimos interesses profissionais de seus membros e os princípios 
deontológicos que os norteiam.

PALAVRA DO PRESIDENTE
“A Sociedade Brasileira de Cirurgia Pediátrica, junto a sua Diretoria, está sempre preocupada 
em oferecer o melhor aos seus associados, promovendo cursos de atualização, congressos 
regionais e nacionais, concurso de titulo de especialista junto à AMB, tratando de inovações 
e avanços tecnológicos visando ao aprimoramento de todos e mantendo os seus sócios na 
vanguarda da especialidade”.

Felix Carlos Ocariz Bazzano
Presidente em exercício 

Cirurgia Pediátrica

1º Tesoureiro:
Humberto Salgado Filho (SP)
2º Tesoureiro:
José Carlos Soares de Fraga (RS)
Diretora de Patrimônio:
Ana Cristina Aoun Tannuri (SP)
Diretora de Publicações:
Lisieux Eyer de Jes (RJ)
Diretora de Relações Internacionais:
Vilani Kremer (PR)
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ESTADUAIS

ESTRUTURA DA 
ASSOCIAÇÃO

Diretoria

Conselho Fiscal

Comissões

	D  Atenção e Prevenção ao Trauma

	D  Cirurgia Neonatal e Fetal

	D  Cirurgia Robótica

	D  Coloproctologia

	D  Defesa Profissional

	D  Ensino e Título de Especialista

	D  Ética

	D  Oncologia

	D  Pesquisa e Cirurgia Experimental

	D  Tórax

	D  Urologia

	D  Videocirurgia

CIPE está presente em 
17 estados e no 
Distrito Federal

O Brasil tem hoje 1.720 
especialistas em 
Cirurgia Pediátrica*

* Fonte: Demografia Médica 2023, AMB

SEDE
Rua Cardeal Arcoverde, 1.745, 12º andar, sala 123, bloco A – Pinheiros – São Paulo 
(SP) – CEP: 05407-002 
(11) 3032-8955 | (11) 93360-8955 | secretaria@cipe.org.br
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FORMAÇÃO
São 53 centros de formação em Cirurgia Pediátrica no país credenciados à CIPE, oferecendo 
vagas para residência na especialidade. Os centros estão distribuídos da seguinte forma:

RESIDÊNCIA EM CIRURGIA PEDIÁTRICA
Pré-requisito
Cirurgia Geral 
3 anos de formação

Cenário atual
59 programas
59 instituições
270 vagas autorizadas
184 vagas ocupadas

Dados de maio de 2024, do Ministério da Educação (MEC) e da Comissão 
Nacional de Residência Médica (CNRM)

Matriz de competências da  
residência em Cirurgia Pediátrica:

10 Nordeste
5 Bahia
2 Pernambuco
1 Paraíba
1 Piauí
1 Ceará

1 Norte

30 Sudeste
19 São Paulo
7 Rio de Janeiro
4 Minas Gerais

9 Sul
4 Rio Grande do Sul
2 Santra Catarina
3 Paraná

3 Centro-Oeste
1 Mato Grosso do Sul
2 Distrito Federal

Pará
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HISTÓRIA
Fundação: 30 de janeiro de 1964

Em 1963, ocorriam reuniões científicas habituais com a participação de cirurgiões para 
discussão sobre casos de pacientes pediátricos. Ao final de uma dessas reuniões, que 
ocorriam no serviço do professor Eurico Basto,s com a coordenação do professor Vir-
gílio Alves de Carvalho Pinto, o participante Martin Jorge Urtasun, da Argentina, rela-
tou entusiasmado a fundação da Sociedade Argentina de Cirurgia Infantil (SACI), que 
objetivava a união dos cirurgiões pediátricos. Nesse dia, foi rascunhada a proposta de 
fundação da sociedade. Já em 30 janeiro de 1964, sob a presença de 80 participantes, 
pediatras ou não, foi aprovada a criação da entidade com aclamação.

ÚLTIMO CONGRESSO
XXXVI Congresso Brasileiro de Cirurgia Pediátrica 
25 a 29 de outubro de 2022, em Belo Horizonte (MG)

PRÓXIMO CONGRESSO
XXXVII Congresso Brasileiro de Cirurgia Pediátrica 
22 a 26 de outubro de 2024, em Gramado (RS)

PERIÓDICO
Jornal da CIPE 

https://cipe.org.br/novo/jornal-da-cipe

Publicação trimestral, veiculada no site da 
associação.

REDES SOCIAIS

@cipecirurgiapediatrica @cipecirurgiapediatrica

@cipecirurgiape1 @cipecirurgiapediatrica
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Cirurgia Plástica

SBCP
www.cirurgiaplastica.org.br

Sociedade Brasileira de Cirurgia Plástica

DIRETORIA NACIONAL
2 0 2 4 - 2 0 2 5

Presidente: Volney Araújo Pitombo

1º Vice-Presidente: Marcelo Moura Costa 
Sampaio

2º Vice-Presidente: 
Ronaldo Righesso

Secretário Geral: 
Alfredo Donnabella

MISSÃO
Incentivar o avanço na qualidade dos atendimentos oferecidos aos pacientes, por 
meio da promoção de altos padrões de treinamento, ética, exercício profissional e 
pesquisa científica em Cirurgia Plástica. Além da formação e educação médica conti-
nuada oferecida aos seus membros, a SBCP busca uma integração com a comunida-
de por seus canais de comunicação, visando proporcionar educação pública no que 
se refere aos assuntos da especialidade.

VISÃO
	D Ser fonte formadora de opinião da especialidade;
	D Valorizar a formação e o contínuo aprimoramento do cirurgião plástico;
	D Reconhecimento nacional e internacional da cirurgia plástica brasileira;
	D Estar ao lado da defesa dos interesses do cirurgião plástico;
	D Ter o sócio comprometido, integrado e satisfeito com a SBCP;
	D Visar a excelência ao cuidado do paciente.

VALORES
	D Integridade, transparência, cooperação, excelência, ética;
	D Compromisso com as necessidades do cirurgião e do paciente;
	D Reputação dos membros da especialidade, qualidade da formação;
	D Atualização científica, inovação, valorização do cirurgião plástico.

Secretária Adjunto: 
Kátia Torres Batista

Tesoureiro Geral: 
Alexandre Piassi Passos

Tesoureiro Adjunto: 
Marco Antonio Pinto Kitamura
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REGIONAIS
SBCP tem regionais em 
20 estados e no 
Distrito Federal

O Brasil tem hoje 7.833 
especialistas em 
Cirurgia Plástica*
* Fonte: Demografia Médica 2023, AMB

SEDE
Rua Funchal, 129, 2º andar – Vila Olímpia – São Paulo (SP) 
CEP: 04551-060
(11) 3044-0000 
sbcp@cirurgiaplastica.org.br

ÁREAS DE ATUAÇÃO

Atendimento ao Queimado Cirurgia Crânio-Maxilo-Facial

*As áreas de atuação listadas nessa publicação têm como referência a resolução 2.330/2023, 
do Conselho Federal de Medicina (CFM)
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ESTRUTURA DA ASSOCIAÇÃO

Diretoria Nacional

Comissões

	D AMB e Frente Parlamentar 	D Concursos e Concessão de Prêmios

	D Comissão Julgadora do Exame de Suficiência 
para Obtenção do Certificado de Atuação na 
Área de Atendimento ao Queimado

	D Programa de Educação Continuada (PEC)

	D Comissão Julgadora do Exame para Ascensão a 
Membro Titular 	D Programa de Educação à Distância (PED)

Capítulos

	D Abdominoplastia 	D História da SBCP

	D Anatomia Aplicada 	D Intercorrência

	D Arte e Cirurgia Plástica 	D Lipoescultura

	D Biomateriais e Implantes 	D Lipoenxertia em Medicina Regenerativa

	D Célula-Tronco e Biotecnologia Tecidual 	D Mamoplastia

	D Cirurgia Craniofacial 	D Microcirurgia

	D Cirurgia da Mão 	D Nutrição Perioperatória

	D Cirurgia do Transgênero 	D Oncologia Cutânea e Hemangiomas

	D Cirurgia e Reconstrução de Orelha 	D Ocidentalização e Face Oriental

	D Cirurgia Minimamente Invasiva da Face 	D Queimaduras

	D Cirurgia Orbitopalpebral 	D Restauração Capilar

	D Cirurgia Plástica pós Emagrecimento 
Acentuado 	D Restauração Mamária

	D Coordenação dos Capítulos 	D Laser e Revitalização Cutânea

	D Cosmiatria 	D Rinologia

	D Face 	D Remodelagem Glútea e Contorno Posterior

	D Feridas e Curativos 	D Robótica

	D Fissuras Labiopalatinas 	D Videoendoscopia

Departamentos

	D Comunicação (DECOM) 	D Pesquisa e Produção Científica (DEPROC)

	D Ensino e Serviços Credenciados (DESC) 	D Departamento Internacional (DEPINTER)

	D Eventos Científicos (DEC) 	D Mídias Digitais para o Público e Política (DEMID)

	D Defesa Profissional (DEPRO) 	D Tecnologia da Informação (DTI)

	D Departamento Nacional de Defesa da Especialidade (DENADE)
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FORMAÇÃO
São 86 centros de formação em Cirurgia Plástica no país credenciados à 
SBCP, oferecendo vagas para residência na especialidade. Os centros estão 
distribuídos da seguinte forma: 

9 Nordeste
3 Pernambuco
3 Ceará
2 Bahia 
1 Sergipe

7 Centro-Oeste
3 Distrito Federal
3 Goiás
1 Mato Grosso do Sul

10 Sul
3 Paraná
1 Santa Catarina
6 Rio Grande do Sul

60 Sudeste
1 Espírito Santo
14 Minas Gerais
16 Rio de Janeiro
29 São Paulo

RESIDÊNCIA EM CIRURGIA PLÁSTICA
Pré-requisito
Cirurgia Geral
3 anos de formação

Cenário atual
88 programas
86 instituições
579 vagas autorizadas
476 vagas ocupadas

Dados de maio de 2024, do Ministério 
da Educação (MEC) e da Comissão Na-
cional de Residência Médica (CNRM)

Matriz de competências da 
residência em Cirurgia 

Plástica:
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HISTÓRIA
Fundação: 7 de dezembro de 1948

Apesar de antiga, a história da Cirurgia Plástica no Brasil e da própria SBCP começa 
bem antes de sua fundação oficial. Em 1941, com a ideia de criar uma instituição inter-
nacional denominada Sociedade Latino-Americana de Cirurgia Plástica, o argentino 
Ernest Malbec vem ao Brasil e convida Antonio Prudente, um dos grandes nomes bra-
sileiros da Cirurgia Plástica, para ajudá-lo na empreitada. 

Após o surgimento e a consolidação dessa organização, o também médico Rebello 
Neto tem a iniciativa de criar a SBCP e, apesar de uma leve resistência inicial de Pru-
dente, ambos se unem a outros dez grandes nomes da especialidade e assinam a ata 
de fundação da SBCP, no Hospital Esperança, em São Paulo.

ÚLTIMO CONGRESSO
59º Congresso Brasileiro de Cirurgia Plástica 
15 a 18 de novembro de 2023, em Campinas (SP)

PRÓXIMO CONGRESSO
60º Congresso Brasileiro de Cirurgia Plástica 
30 de outubro a 2 de novembro de 2024, em João Pessoa (PB)

PERIÓDICO
Revista Brasileira de Cirurgia Plástica – RBCP

www.rbcp.org.br

Publicação trimestral, indexada no 
DOAJ, Latindex, Lilacs, Scielo e Scopus. 
A revista não cobra pela submissão, re-
visão, tradução e publicação dos arti-
gos, que podem ser acessados on-line 
gratuitamente.

REDES SOCIAIS

@sbcpoficial
@sbcpoficial_evento

@sbcpoficial @sbcpoficial SBCP Oficial
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Cirurgia Torácica

SBCT
www.sbct.com.br

Sociedade Brasileira 
de Cirurgia Torácica

DIRETORIA EXECUTIVA
2 0 2 4 - 2 0 2 6

Presidente: Francisco Martins Neto

Vice-presidente: Carlos Daudt

Tesoureira: Letícia Villiger

Secretário: Wolfgang Aguiar

Secretária de Assuntos Internacionais: 
Alessandro Mariani

Secretário Científico: Daniel Bonomi

PALAVRA DO 
PRESIDENTE
“A Sociedade Brasileira 
de Cirurgia Torácica in-
veste na educação médi-

ca de qualidade, por meio 
de cursos práticos, webinars e congres-
sos, impactando a prática do cirurgião e 
garantindo desfechos mais seguros no 
tratamento das mais diversas patologias 
torácicas. Além disso, a SBCT trabalha 
junto à AMB na adequação da tabela de 
procedimentos da nossa especialidade. 
Iniciamos uma ação conjunta com ou-
tras sociedades e lançamos a Aliança 
contra o Câncer, um projeto com foco 
na melhoria e implementação de políti-
cas públicas e privadas no combate ao 
câncer de pulmão”.

Francisco Martins Neto

MISSÃO
Atuar como órgão máximo da classe dos que exercem a Cirurgia Torácica, valori-
zando seus associados por meio de qualificação, titulação e suporte, com estímulo 
a educação continuada e pesquisa.

VISÃO
Reconhecimento nacional e internacional em Cirurgia Torácica. Visar à excelência 
no cuidado ao paciente, além de ser uma sociedade forte e representativa dos ci-
rurgiões torácicos.

VALORES
	D Ética profissional
	D Compromisso social
	D Integração
	D Eficiência

	D Transparência
	D Respeito
	D Competência
	D Responsabilidade
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O Brasil tem hoje 

1.268
especialistas 
em Cirurgia Torácica*
* Fonte: Demografia Médica 2023, AMB

SEDE
Avenida Paulista, 2.073, Horsa I, conjunto 518 São Paulo (SP) - CEP: 01311-300
(11) 3253-0202 | (11) 97036-9528
secretaria@sbct.org.br

ESTRUTURA DA ASSOCIAÇÃO
Diretoria

Comissões

	D Cirurgia Minimamente Invasiva 	D Parede Torácica e Hiperidrose

	D Cirurgia Torácica Pediátrica 	D Rastreamento do Câncer de Pulmão

	D Comissão Permanente do Banco de Dados 	D Transplante Pulmonar e ECMO

	D Comissão Permanente para a Prova de 
Habilitação em Cirurgia Torácica 	D Trauma Torácico

	D Comissão Permanente para o Congresso da SBCT 	D Tuberculose e Doenças Inflamatórias do Pulmão

	D Oncologia Torácica 	D Vias Aéreas (Traqueia)

Departamentos

	D Comunicação e Marketing 	D Mulheres da SBCT (WTS)

	D Departamento dos Associados (Membership) 	D Valorização Profissional

	D Ensino e Pesquisa

ÁREA DE ATUAÇÃO

*As áreas de atuação listadas nessa publicação têm como referência a resolução 2.330/2023, do 
Conselho Federal de Medicina (CFM) 

Endoscopia Respiratória
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Publicação trimestral, veiculada 
em formato impresso e digital.

REDES SOCIAIS

@sbct.toracica @Sbct-Torácica @sbctoracica

PERIÓDICO
Jornal SBCT
www.sbct.com.br/jornal

ÚLTIMO CONGRESSO
XXIII Congresso da Sociedade Brasileira 
de Cirurgia Torácica – Tórax 2023

17 a 19 de maio de 2023, em São Paulo (SP)

PRÓXIMO CONGRESSO
XXIV Congresso da Sociedade Brasileira 
de Cirurgia Torácica – Tórax 2025

7 a 10 de maio de 2025, em Recife (PE)

HISTÓRIA
Fundação: 1997

No início dos anos de 1980, a cirurgia cardíaca florescia, enquanto a cirurgia da tuberculose 
decrescia. Esse fato fez com que muitos que se dedicavam ao tratamento cirúrgico das do-
enças pleuro-pulmonares e mediastinais migrassem para aquela nova especialidade. Houve, 
então, a necessidade de organizar uma associação de cirurgiões torácicos “gerais” brasileiros.

Foi criado, junto à Sociedade Brasileira de Pneumologia, o Departamento de Cirurgia To-
rácica (DCT). Assim, vários membros do DCT iniciaram um movimento para a criação de 
uma sociedade própria. Dessa forma, em 1997, durante o Congresso Brasileiro de Cirurgia 
Torácica, foi criada oficialmente a Sociedade Brasileira de Cirurgia Torácica.

RESIDÊNCIA EM CIRURGIA TORÁCICA
Pré-requisito
Cirurgia Geral
2 anos de formação

Cenário atual
51 programas
47 instituições
149 vagas autorizadas
89 vagas ocupadas

Dados de maio de 2024, do Ministério da Educação (MEC) e da Comissão Nacional de Residência Médica (CNRM)

Matriz de competências 
da residência em Cirurgia 

Torácica:
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Clínica Médica

SBCM
www.sbcm.org.br

Sociedade Brasileira 
de Clínica Médica

DIRETORIA
2 0 2 3 - 2 0 2 6

Presidente: Antonio Carlos Lopes

Vice-presidente: 
César Alfredo Pusch Kubiak

Secretário: Fernando Sabia Tallo

Tesoureiro: Fabio Freire José

Diretor de Assuntos Internacionais:
Renato Delascio Lopes

Diretor de Educação Médica à Dis-
tância: Edmar Batista dos Santos

Diretora de Marketing e Publicidade:
Paula Louzada e Souza

PALAVRA DO 
PRESIDENTE
“Completamos 35 anos 
sendo a voz da Clínica 
Médica no Brasil, a maior 

especialidade em núme-
ro de titulados do país. Essa trajetória 
só foi e segue sendo possível graças 
ao apoio de instituições como a AMB e 
dos colegas clínicos, entre diretores e 
sócios, altamente comprometidos com 
a relação médico-paciente, a huma-
nização da Medicina, a valorização do 
médico clínico e a democratização e 
qualificação do ensino da Medicina du-
rante todos esses anos”.

Antonio Carlos Lopes

MISSÃO
Representar o clínico em nível nacional, oferecendo a ele formações e informações 
científicas atualizadas.

VALORES
	D Humanismo
	D Ética
	D Excelência
	D Estímulo à formação e à relação 
médico-paciente humanizada

VISÃO
Ser referência em gestão do conhecimento e congregar especialistas de Clínica Médica 
em abrangência nacional.

SEDE
Rua Botucatu, 572, conjunto 112, 
Vila Clementino – São Paulo (SP)
CEP: 04023-061
(11) 5908-8385 | (11) 97542-3818
sbcm@sbcm.org.br
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ÁREAS DE ATUAÇÃO

Dor Hepatologia Medicina 
do Sono

Nutrição Parenteral 
e Enteral

Hansenologia Medicina 
Aeroespacial

Medicina 
Paliativa

Toxicologia 
Médica

Ultrassonografia 
Geral

*As áreas de atuação listadas nessa publicação têm como referência a resolução 
2.330/2023, do Conselho Federal de Medicina (CFM)

REGIONAIS

ESTRUTURA DA 
ASSOCIAÇÃO
Diretoria Executiva

Comissões

	D Científica

	D Ética Médica

	D Defesa Profissional

	D Título de Especialista e Recertificação 

Capítulos

	D Bioética

	D História da Medicina

	D Informática Médica

	D Medicina de Urgência

	D Medicina do Sono

	D Ligas Acadêmicas

	D Medicina Paliativa e Dor

	D Perícia Médica 

	D Pesquisa Clínica

	D Reanimação Cardiopulmonar-Cerebral

	D Residentes e Pós-Graduandos

	D Sócios Aspirantes

	D Toxicologia Clínica

SBCM tem regionais em 

13 estados e no 
Distrito Federal
O Brasil tem hoje 

56.979 
especialistas 
em Clínica Médica*

* Fonte: Demografia Médica 2023, AMB
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GERÊNCIA EXECUTIVA
Administrativo e Financeiro: adm@sbcm.org.br

Relacionamento com Associados e Ligas: assistente@sbcm.org.br | ligas@sbcm.org.br

Credenciamento de Estágios: credenciamento@sbcm.org.br

Marketing: marketing@sbcm.org.br

Título de Especialista: concursos@sbcm.org.br

Recepção: atendimento@sbcm.org.br

TI: suporte@sbcm.org.br

Imprensa: imprensa@sbcm.org.br

FORMAÇÃO
São 35 centros de formação em Clínica Médica 
no país credenciados à SBCM, oferecendo vagas 
para residência na especialidade. Os centros estão 
distribuídos da seguinte forma:

1 Nordeste
Bahia

30 Sudeste
15 São Paulo
3 Rio de Janeiro
12 Minas Gerais

3 Sul
1 Rio Grande do Sul
2 Paraná

1 Centro-Oeste
Goiás

RESIDÊNCIA EM 
CLÍNICA MÉDICA

Acesso direto
2 anos de formação

Cenário atual
539 programas
504 instituições
7.613 vagas autorizadas
6.231 vagas ocupadas

As especialidades com acesso direto não 
necessitam de uma especialização como 
pré-requisito. Dados de maio de 2024, 
do Ministério da Educação (MEC) e da 
Comissão Nacional de Residência Médi-
ca (CNRM)

Matriz de competências da 
residência em Clínica Médica:
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Publicação trimestral oficial da SBCM, 
cujo objetivo é divulgar artigos cien-
tíficos que contribuam para o conhe-
cimento médico e para a atualização 
dos profissionais relacionados à saúde.

Jornal do Clínico 
www.sbcm.org.br/v2/index.php/publicacoes/
jornal-do-clínico

Publicação trimestral da SBCM que abor-
da os principais acontecimentos da espe-
cialidade, como congressos e descobertas. 
Além disso, conta com artigos de atualiza-
ção do médico leitor. 

REDES SOCIAIS

@SociedadeBrasileiraClinicaMedica Sociedade Brasileira de Clínica Médica

HISTÓRIA
Fundação: 16 de março de 1989

A SBCM foi fundada na própria AMB, onde manteve uma sala como sede durante os pri-
meiros anos. A instituição surgiu durante uma reunião de médicos que se preocupavam 
com o surgimento de especialidades com conhecimentos profundos por regiões cada vez 
menores do corpo humano, em contraponto à redução do número de médicos dedicados 
a manter o olhar holístico sobre o paciente e a tratá-lo de maneira resolutiva e humana. Em 
35 anos de história, a SBCM se destaca pela luta a favor da ética e da qualidade do ensino 
médico e pela valorização do clínico como grande integrador do tratamento do pacien-
te e peça fundamental para o sistema de saúde. Para isso, inspira, congrega, representa 
e intitula os clínicos do país, compartilhando conhecimentos científicos, como eventos e 
publicações, além de disseminar conhecimentos sobre saúde para a população em geral.

ÚLTIMO CONGRESSO
17º Congresso Brasileiro de Clínica Médica  
11 a 14 de outubro de 2023, em Balneário Camboriú (SC

PRÓXIMO CONGRESSO
18º Congresso Brasileiro de Clínica Médica 
8 a 11 de outubro de 2025, em Olinda (PE)

PERIÓDICOS
Revista da Sociedade Brasileira de 
Clínica Médica
www.sbcm.org.br/rsbcm 

@sbcm_oficial @SbcmNacional @sbcmclinicamedica
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COLOPROCTOLOGIA

SBCP
www.sbcp.org.br 

Sociedade Brasileira 
de Coloproctologia

DIRETORIA
2 0 2 3 - 2 0 2 4

Presidente: 
Hélio Moreira Júnior (GO)

Presidente Eleito: 
Sergio Eduardo Alonso Araújo (SP)

Vice-Presidente: 
Olival de Oliveira Júnior (PR)

Secretário Geral: 
Luiz Fernando Lomelino Soares (RJ)

1º Secretário:
Milton Cesar de Oliveira (GO)

2ª Secretária: Geanna Mara Lino e 
Silva de Resende (GO)

1º Tesoureiro: 
Leonardo Machado de Castro (RJ)

2º Tesoureiro: 
José Paulo Teixeira Moreira (GO)

Diretor de Comunicação: 
Hélio Antonio Silva (MG)

Congregar os especialistas em Co-
loproctologia, promover educação 
continuada constante a todos os 
membros e promover orientação 
profissional e desenvolvimento de 
suas carreiras

SEDE
Avenida Marechal Câmara, 
160, sala 916
Centro – Rio de Janeiro (RJ)
CEP: 20020-080
(21) 2240-8927 | (21) 97965-1674
sbcp@sbcp.org.br

PALAVRA DO 
PRESIDENTE
“Em nossa gestão, que vai até setem-
bro de 2024, estamos focando esforços 

em proporcionar todas as ferramentas de 
educação e desenvolvimento profissional aos nos-
sos membros. Estamos trabalhando na continuida-
de de excelentes trabalhos anteriores, agregando 
itens de interesse de nossos membros. Realizamos 
um plano de recuperação de membros com um re-
torno de 30%, fechamos acordo com sociedades 
americanas e europeias de educação em nossa 
especialidade. Estamos fortalecendo a educação 
também fora do ambiente médico propriamente 
dito, nas áreas de Defesa Profissional, Marketing e 
Inteligência Artificial. Somos membros do conselho 
deliberativo da AMB e esperamos contribuir para o 
fortalecimento da classe médica como um todo”.

Hélio Moreira Júnior

MISSÃO

Melhorar a especialidade e os pro-
fissionais a cada dia.

Educação continuada, ética médica 
e responsabilidade social.

VISÃO

VALORES
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REGIONAIS

ESTRUTURA DA ASSOCIAÇÃO
Diretoria Executiva

Conselho Consultivo

Comissões

	D Científica

	D Comissão de Revista

	D Defesa de Classe 

	D Ensino e Residência Médica

	D Título de Especialista

SBCP tem regionais em

5 estados e 
3 representações
regionais 
(Centro-Oeste, Leste 
e Norte-Nordeste)

O Brasil tem 
hoje 2.414 
especialistas 
em Coloproctologia*

* Fonte: Demografia Médica 2023, AMB

ÁREA DE ATUAÇÃO

Endoscopia digestiva

*As áreas de atuação listadas nessa publicação têm como referência a resolução 
2.330/2023, do Conselho Federal de Medicina (CFM)

FORMAÇÃO
São 62 centros de formação em Coloproctologia no país credenciados à SBCP, oferecendo 
vagas para residência na especialidade. Os centros estão distribuídos da seguinte forma:

11 Nordeste
3 Bahia
3 Ceará
1 Pernambuco
1 Alagoas

37 Sudeste
19 São Paulo
11 Rio de Janeiro
7 Minas Gerais

8 Sul
5 Rio Grande do Sul
3 Paraná

6 Centro-Oeste
1 Mato Grosso
1 Mato Grosso do Sul
2 Distrito Federal
2 Goiás

1 Maranhão
1 Sergipe
1 Paraíba
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RESIDÊNCIA EM COLOPROCTOLOGIA
Pré-requisito
Cirurgia Geral
2 anos de formação

Cenário atual
65 programas
64 instituições

Dados de maio de 2024, do Ministério da Educação (MEC) e da Comissão Nacional de 
Residência Médica (CNRM)

Matriz de competências da  
residência em Coloproctologia:

HISTÓRIA
Fundação: 12 de setembro de 1934

Na cidade do Rio de Janeiro, então capital federal, um grupo de 20 médicos se reu-
niu em 1934 para fundar uma sociedade e congregar os especialistas em Proctologia. 
De julho de 1935 a 1945, a sociedade permaneceu inativa. A partir de 1946 e até hoje, 
realizou, de maneira ininterrupta, reuniões anuais. Até 1973, a sede acompanhava seu 
presidente para a cidade onde residia. Nesse ano, foi aprovada em assembleia a fixação 
da sede no Rio de Janeiro.

ÚLTIMO CONGRESSO
71º Congresso Brasileiro de Coloproctologia
5 a 9 de setembro de 2023, em Belo Horizonte (MG)

PRÓXIMO CONGRESSO
72º Congresso Brasileiro de Coloproctologia 
3 a 7 de setembro de 2024, em Goiânia (GO)

PERIÓDICO
Journal of Coloproctology
https://sbcp.org.br/noticias/journal-of-coloproctology

Publicação trimestral, indexada no 
Scopus, Lilacs e Scielo. Atualmente, 
seus artigos podem ser acessados 
on-line gratuitamente.

REDES SOCIAIS

@portaldacoloproctologia @sociedade.brasileira.de.coloproctologia Canal SBCPPortal

203 vagas autorizadas
161 vagas ocupadas
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DERMATOLOGIA

SBD
www.sbd.org.br

Sociedade Brasileira de Dermatologia

DIRETORIA
2 0 2 3 - 2 0 2 4

Presidente: Heitor de Sá Gonçalves

Vice-Presidente: Carlos Barcaui

Secretária Geral: Regina Carneiro

Tesoureiro: Márcio Serra

1ª Secretária: Rosana Lazzarini

2ª Secretária: Fabiane Brenner

Diretora Científica: 
Renata Magalhães

PALAVRA DO PRESIDENTE
“A Sociedade Brasileira de Derma-
tologia entende como imprescin-
dível a congregação de todas as 
especialidades médicas sob o co-
mando e coordenação da AMB, o 

que se consolida por meio do nos-
so Anuário, tanto para que todos os 

médicos brasileiros tomem ciência do que se 
passa em cada sociedade, mas, principalmen-
te, para que sirva de instrumento de união no 
que há de fundamental nos dias atuais: o for-
talecimento da nossa luta contínua e conjunta 
pelo reconhecimento da Medicina e da digni-
dade dos médicos brasileiros”.

Heitor de Sá Gonçalves

FINALIDADES
I.	 Promover o estudo, o ensino e a pes-

quisa da Dermatologia clínica, cirúrgica, 
oncológica e cosmiátrica, da Hanseno-
logia e dos domínios afins;

II.	 Credenciar serviços para treinamento 
e especialização em Dermatologia que 
cumpram programa e disposições defi-
nidas em Regimento;

III.	 Manifestar-se sobre a definição de atos 
dermatológicos;

IV.	 Manifestar-se ou atuar na delimitação 
da área de atividade do dermatologista 
e na defesa dos interesses dos profis-
sionais dermatologistas

V.	 Promover iniciativas com vistas a expan-
dir, divulgar e incentivar na população, 
em todos os níveis, o conhecimento, 

a prevenção e o tratamento de doenças 
dermatológicas;

VI.	 Promover eventos culturais e atividades 
museológicas, mantendo biblioteca espe-
cializada;

VII.	 Propor às entidades competentes medidas 
visando a preservar, disciplinar e fiscalizar 
o exercício da Dermatologia, bem como 
propor soluções para os problemas de saú-
de pública relativos às doenças dermatoló-
gicas, estimulando e propondo ao Estado 
a implementação de medidas consideradas 
benéficas à população;

VIII.	Contribuir para a orientação e a solução 
dos aspectos médico-sociais da Dermato-
logia e dos domínios afins;

IX.	 Manifestar-se e atuar em outros assuntos 
de interesse do exercício da profissão de 
dermatologista.

ÁREA DE 
ATUAÇÃO

Hansenologia
*As áreas de atuação listadas nessa publicação têm como 
referência a resolução 2.330/2023, do Conselho Federal de 
Medicina (CFM)
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SEDE
Avenida Rio Branco, 39 – Centro 
– Rio de Janeiro (RJ)
CEP: 20090-003 
(21) 2253-6747 | (21) 98880-4295 
portal@sbd.org.br

ESTRUTURA DA 
ASSOCIAÇÃO

Diretoria

Editores

	D Anais Brasileiros de Dermatologia 

	D Revista Surgical & Cosmetic 
Dermatology

Comissões

	D Científica 

	D Conselho Fiscal

	D Ensino

	D Ética e Defesa Profissional

	D Título de Especialista

Departamentos

	D Alergia Dermatológica e 
Dermatoses Ocupacionais

	D Biologia Molecular Genética e 
Imunologia

	D Cabelos e Unhas

	D Cirurgia Dermatológica

	D Cirurgia Micrográfica

	D Cosmiatria Dermatológica

	D Dermatologia e Medicina Interna

	D Dermatologia Geriátrica

	D Dermatologia Pediátrica

	D Dermatopatologia

	D Doenças Bolhosas

	D Doenças Infecciosas e Parasitárias

	D DST & Aids

	D Fotobiologia

	D Hanseníase

	D Imagem 

	D Laser

	D Micologia

	D Oncologia Cutânea

	D Psicodermatologia

	D Teledermatologia

REGIONAIS
SBD tem 24 regionais, 
presentes em 22 estados e 
no Distrito Federal
No Rio de Janeiro, a SBD possui 
duas regionais (Regional RJ e 
Fluminense)

O Brasil tem hoje 

11.431 especialistas 
em Dermatologia*

* Fonte: Demografia Médica 2023, AMB
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COORDENAÇÃO
Coordenadora Científica: Renata Ferreira Magalhães

Coordenadora Médica da Biblioteca: Carolina Chrusciak Talhari Cortez

Coordenador Médico da Mídia Eletrônica: Sérgio Luiz Lira Palma

Diretor Médico da Biblioteca: João Renato Viana Gontijo

FORMAÇÃO
São 91 centros de formação em Dermatologia no país credenciados à SBD, oferecendo vagas 
para residência na especialidade. Os centros estão distribuídos da seguinte forma: 

RESIDÊNCIA EM DERMATOLOGIA
Acesso direto
3 anos de formação

Cenário atual
89 programas
89 instituições

As especialidades com acesso direto não necessitam de uma especialização como pré-requisito. Dados de maio de 
2024, do Ministério da Educação (MEC) e da Comissão Nacional de Residência Médica (CNRM)

Matriz de competências da  
residência em Dermatologia:

17 Nordeste
2 Bahia
2 Ceará
2 Alagoas
2 Paraíba

1 Maranhão
1 Piauí
1 Rio Grande do Norte
5 Pernambuco

6 Norte

49 Sudeste
27 São Paulo
14 Rio de Janeiro

13 Sul
5 Rio Grande do Sul
6 Paraná
2 Santa Catarina

6 Centro-Oeste
1 Mato Grosso
1 Mato Grosso do Sul

3 Amazonas
3 Pará

2 Distrito Federal
2 Goiás

6 Minas Gerais
2 Espírito Santo

903 vagas autorizadas
742 vagas ocupadas
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HISTÓRIA
Fundação: 5 de fevereiro de 1912

Em 4 de fevereiro de 1912, um grupo de 18 médicos fundou oficialmente a Sociedade 
Brasileira de Dermatologia (SBD), em uma sessão inaugural ocorrida no Pavilhão Miguel 
Couto, da Santa Casa de Misericórdia do Rio de Janeiro. Seu estatuto foi registrado no 
dia seguinte (5 de fevereiro), data em que se comemora no Brasil, desde 2000, o Dia do 
Dermatologista. No primeiro ano de atividade, a SBD contava com 81 sócios efetivos, 
sendo 52 deles do Rio de Janeiro. Hoje, a sociedade já soma mais de 10 mil associados, 
com especialistas de todo o país.

ÚLTIMO CONGRESSO
76º Congresso da Sociedade Brasileira de Dermatologia 
7 a 9 de setembro de 2023, em Florianópolis (SC)

PRÓXIMO CONGRESSO
77º Congresso da Sociedade Brasileira de Dermatologia 
5 a 7 de setembro de 2024, em Natal (RN)

PERIÓDICOS
Anais Brasileiros de Dermatologia – ABD
www.anaisdedermatologia.org.br

Publicação bimestral com veiculação ininterrupta desde 
1925 e indexada no PubMed, PMC, MedLine, Scopus, Web 
of Science, Scielo, Lilacs, Embase e LatIndex. Atualmente, 
seus artigos podem ser acessados on-line gratuitamente.

Surgical & Cosmetic Dermatology – S&CD
www.surgicalcosmetic.org.br

Periódico desenvolvido em parceria com a Sociedade 
Brasileira de Cirurgia Dermatológica, indexado nas pla-
taformas Scopus, Lilacs, DOAJ, Sumarios.org, LatIndex, 
Periódica e Redalyc. Seus artigos estão disponíveis on-
-line gratuitamente.

REDES SOCIAIS

@dermatologiasbd @sociedadebrasileiradedermatologia SBDONLINE
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Endocrinologia e Metabologia

SBEM
www.endocrino.org.br

Sociedade Brasileira de 
Endocrinologia e Metabologia

Secretário Executivo Adjunto: 
Fábio Ferreira de Moura (PE)

Tesoureira Geral: 
Carolina Ferraz da Silva (SP)

Tesoureira Adjunta: 
Ana Luiza Silva Maia (RS)

DIRETORIA EXECUTIVA
2 0 2 3 - 2 0 2 4

Presidente: Paulo Augusto 
Carvalho Miranda (MG)

Vice-Presidente: 
Neuton Dornelas Gomes (DF)

Secretária Executiva: 
Karen Faggioni de Marca Seidel (RJ)

ÁREAS DE ATUAÇÃO

Densitometria 
Óssea

Endocrinologia 
Pediátrica

*As áreas de atuação listadas nessa publicação 
têm como referência a resolução 2.330/2023, 
do Conselho Federal de Medicina (CFM)

PALAVRA DO PRESIDENTE
“Como presidente da Sociedade Brasileira de Endocrinologia e Metabologia, é 
com grande satisfação que compartilho nossos avanços e planos para o futuro. 
Nossa gestão tem sido pautada pelo lema Comunicação, Integração e Inovação 

e, com isso, temos alcançado importantes conquistas. Investimos em um estudo 
abrangente sobre nossa comunicação, resultando em um plano de ação que visa a melhorar 
tanto a comunicação interna quanto a externa. Além disso, fortalecemos laços com as nossas 
regionais, unindo esforços para ações relevantes em nossa especialidade. Estamos empenha-
dos no desenvolvimento de um novo planejamento estratégico e na consolidação de parcerias 
com sociedades científicas nacionais e internacionais, visando sempre ao aprimoramento e à 
excelência em nossa área”. 

Paulo Augusto Carvalho Miranda

MISSÃO
Promover a excelência da Endocrino-
logia e da Metabologia por meio da 
educação, ciência, inovação e boas 
práticas médicas.

VALORES
Princípios éticos, respeito aos fun-
damentos científicos, dignidade 
profissional, diversidade e defesa da 
saúde para o bem da população.
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REGIONAIS
SBEM tem regionais em 
21 estados e no 
Distrito Federal

O Brasil tem hoje 
6.731 especialistas 
em Endocrinologia 
e Metabologia*

* Fonte: Demografia Médica 2023, AMB

SEDES
Rua da Assembleia, 10, sala 1.622 - 
Centro - Rio de Janeiro (RJ) 
CEP: 20011-901 
(21) 2579-0312 | (21) 98212-2266 
(21) 98225-2858
secretaria@endocrino.org.br

ESTRUTURA DA ASSOCIAÇÃO
Órgãos Colegiados Deliberativos e Normativos

	D AGO/AGE 	D Conselho Deliberativo

Órgão de Fiscalização e Controle

	D Conselho Fiscal

Órgão Diretivo e Executivo

	D Diretoria Nacional 	D Gerência (sede RJ/escritório SP)

Órgãos de Realização Institucional

Departamentos

	D Adrenal e Hipertensão 	D Endocrinologia do Esporte e 
Exercício 	D Neuroendocrinologia

	D Diabetes Mellitus 	D Endocrinologia Feminina, 
Andrologia e transgeneridade 	D Obesidade

	D Dislipidemia e Aterosclerose 	D Endocrinologia Pediátrica 	D Tireoide

	D Endocrinologia Básica 	D Metabolismo Ósseo e Mineral

Rua Botucatu, 572, conjunto 83 
São Paulo (SP) 
CEP: 04023-062 
(11) 5575-0311 | (11) 99768-6933
secretaria.sbem@endocrino.org.br
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Comissões

	D Campanhas em Endocrinologia 	D Educação Médica Continuada 	D Formação Médica em 
Endocrinologia e Metabologia

	D Comissão Científica 	D Endocrinologia Ambiental 	D História da Endocrinologia

	D Comissão Internacional 	D Endocrinologia do Exercício 
e Esporte

	D Título de especialista em 
endocrinologia e metabologia

	D Comunicação Social 	D Estatutos, Regimentos e 
Normas

	D Valorização de novas 
lideranças

	D Defesa de Assuntos 
Profissionais 	D Ética e Defesa Profissional 	D Diversidade, Equidade e 

Inclusão

Secções Regionais

Órgãos e Veículos de Publicação, Divulgação e Comunicação Social

	D AE&M

FORMAÇÃO
São 69 centros de formação em Endocrinologia e Metabologia no país credenciados à SBEM, ofe-
recendo vagas para residência na especialidade. Os centros estão distribuídos da seguinte forma:

13 Nordeste
2 Ceará
1 Maranhão
1 Piauí
1 Sergipe
1 Paraíba
1 Rio Grande do Norte
3 Bahia
3 Pernambuco

2 Norte 37 Sudeste
14 São Paulo
11 Rio de Janeiro
12 Minas Gerais

11 Sul
5 Rio Grande do Sul
4 Paraná
2 Santa Catarina

6 Centro-Oeste
1 Mato Grosso
3 Distrito Federal
2 Goiás

2 Pará
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RESIDÊNCIA EM ENDOCRINOLOGIA E METABOLOGIA

Pré-requisito: Clínica Médica
2 anos de formação

Cenário atual
75 programas
72 instituições

Dados de maio de 2024, do Ministério da Educação (MEC) e da Comissão Nacional 
de Residência Médica (CNRM)

Matriz de competências da  
residência em Endocrinologia 

e Metabologia:

HISTÓRIA
Fundação: 1º de setembro de 1950

A SBEM foi fundada sob o nome de Sociedade de Endocrinologia e Metabologia do Rio de 
Janeiro, em 1º de setembro de 1950, por iniciativa de José Schermann, Francisco Arduíno, 
Clementino Fraga Filho, Heitor Felix e Nelson Nogueira. O primeiro estatuto foi esboçado 
em agosto de 1950, sendo mantido até 1954.

ÚLTIMO CONGRESSO
Congresso Brasileiro de Atualização em Endocrinologia e Metabologia (CBAEM) 
6 a 9 de setembro de 2023, em João Pessoa (PB)

PRÓXIMO CONGRESSO
XXXVI Congresso Brasileiro de Endocrinologia e Metabologia (CBEM)
11 a 15 de outubro de 2024, em Recife (PE)

PERIÓDICO
Archives of Endocrinology and Metabolism – AEM
https://www.aem-sbem.com

REDES SOCIAIS

Publicação científica ofi-
cial da SBEM, indexada no 
Medline, PubMed, Scopus, 
Scielo e Lilacs, com seis 
edições ao ano.

@sbemnacional@sbemnacional @endocrinologia SBEM Nacional

468 vagas autorizadas
417 vagas ocupadas
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Endoscopia

SOBED
www.sobed.org.br

Sociedade Brasileira de 
Endoscopia e Endoscopia 
Digestiva

DIRETORIA EXECUTIVA
2 0 2 3 - 2 0 2 4

Presidente: Herbeth José Toledo Silva

Vice-Presidente: Thiago Festa Secchi

1º Secretário: Djalma Ernesto Coelho Neto

2ª Secretária: Patrícia Gadelha Rattacaso

FINALIDADES

	D Organizar e representar a classe dos médicos endoscopistas do sistema digestivo perante 
os poderes constituídos e o público em geral, assim como perante as entidades congêneres 
estaduais, representação de classe e órgãos oficiais de regulação;

	D Representar judicial e extrajudicialmente os interesses de seus associados, independentemente 
da outorga individual ou de autorização prévia dos órgãos de deliberação superiores, desde que 
tais interesses possam ser caracterizados como coletivos ou difusos e possam acarretar benefí-
cios diretos ou indiretos para a classe dos profissionais médicos em Endoscopia Digestiva como 
um todo, bem como para proteção à saúde pública, ao patrimônio público e social, ao meio am-
biente, ao consumidor, à ordem econômica, à livre concorrência, aos direitos de grupos raciais, 
étnicos ou religiosos ou ao patrimônio artístico, estético, histórico, turístico e paisagístico;
	D Promover o desenvolvimento do ensino, da pesquisa e da prática da Endoscopia do Siste-
ma Digestivo;
	D Seguir as normas estabelecidas pela SOBED Nacional no que diz respeito ao treinamento 
da especialidade;

1º Tesoureiro: Paulo Fernando Souto 
Bittencourt

2º Tesouseiro: Sylon Ribeiro de Britto Junior

Diretor da Sede: Gustavo Andrade de Paulo

PALAVRA DO PRESIDENTE
"A Sociedade Brasileira de Endoscopia e Endoscopia Digestiva (SOBED) avança no 
desenvolvimento científico ao longo dos 49 anos de sua existência, fruto de uma 
grande participação dos nossos associados, alicerçada em conceitos éticos e morais, 

investimento em pesquisa, valorização do profissional, cursos de educação continua-
da, oficinas de aprendizado e muito mais, incentivando e formando novos profissionais, 

especializados nos seus 46 Centros de Ensino e Treinamento (CET), presente em quase todo 
o Brasil, democratizando a especialidade, que hoje se encontra em todos os estados. Há cinco 
anos, iniciamos nosso Planejamento Estratégico, que tem permitido aos gestores um entendi-
mento maior do papel da sociedade, com um olhar especial aos seus membros e com maior 
inserção na sociedade civil. Idealizamos ações sociais marcantes, como prevenção de ingestão 
de cáusticos e corpos estranhos, e o tão sonhado programa de prevenção de câncer colorretal".

Herbeth José Toledo Silva
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MISSÃO
Congregar os profissionais mé-
dicos em Endoscopia Digestiva 
e atuar como órgão máximo da 
classe dos que exercem a En-
doscopia Digestiva.

ÁREA DE ATUAÇÃO
Endoscopia Digestiva

FUNDAÇÃO
25 de julho de 1975

SEDE
Rua Peixoto Gomide, 515, 4º andar, conjunto 44 – São Paulo (SP) – CEP: 01409-001
(11) 97543-1561 | associados@sobed.org.br

UNIDADES 
ESTADUAIS
SOBED tem regionais em
22 estados e no Distrito Federal

O Brasil tem hoje 
4.365 especialistas 

em Endoscopia*

* Fonte: Demografia Médica 2023, AMB

*As áreas de atuação listadas nessa 
publicação têm como referência a 
resolução 2.330/2023, do Conselho 
Federal de Medicina (CFM)

	D Colaborar com o Poder Público e entidades vinculadas à área de Saúde na realização de ativida-
des científicas relacionadas com a especialidade, zelando pelo seu alto padrão técnico e moral;
	D Manter intercâmbio científico e colaborativo com entidades congêneres nacionais e inter-
nacionais;
	D Organizar e promover cursos, simpósios, congressos, feiras, eventos, projetos de melhoria da 
saúde digestiva, atividades científicas e culturais e outros eventos;
	D Manter seus associados informados por meio de atividades científicas periódicas, exclusivas 
para o especialista associado;
	D Gerir os recursos repassados pela SOBED Nacional em prol da sua unidade;
	D Promover iniciativas com vistas a expandir, divulgar e incentivar na população, em todos os 
níveis, o conhecimento, a prevenção e o tratamento de doenças digestivas;
	D Zelar pela ética e pela eficiência técnico-profissional do médico endoscopista cidadão e mé-
dico, tendo por base elevados preceitos sociais e morais;
	D Resguardar o exercício da Endoscopia Digestiva e representar os médicos endoscopistas 
brasileiros na defesa de seus direitos profissionais, sociais e econômicos.
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ÁREAS DE 
ATENDIMENTO
Associados:
associados@sobed.org.br
(11) 97543-1561

Cursos e Eventos:
cursos_eventos@sobed.org.br
(11) 99533-3850

Financeiro:
financeiro@sobed.org.br
(11) 99534-3500

Educacional:
cientifico@sobed.org.br
(11) 99885-4048

Relacionamento:
relacionamento@sobed.org.br
(11) 99881-4419

FORMAÇÃO
São 46 centros de formação em Endoscopia no país credenciados à SOBED, oferecendo vagas 
para cursos de especialização e residência na especialidade. Os centros estão distribuídos da 
seguinte forma: 

10 Nordeste
3 Pernambuco
3 Ceará
2 Bahia

29 Sudeste
21 São Paulo
2 Rio de Janeiro
6 Minas Gerais

5 Sul
3 Rio Grande do Sul
1 Paraná e 1 em Santa Catarina

2 Centro-Oeste
1 Distrito Federal
1 Goiás

1 Piauí 
1 Alagoas

ESTRUTURA DA 
ASSOCIAÇÃO

Assembleia Geral

Conselho Deliberativo (incluindo: Diretoria 
Executiva, Ex-Presidentes, Presidentes 

das Unidades Estaduais, Conselho Fiscal e 
Presidentes de Comissões Estatutárias)

Comissões Estatutárias

	D Comissão Científica e Editorial

	D Comissão de Admissão

	D Comissão de Avaliação e Credenciamento 
de Centros de Ensino e Treinamento

	D Comissão de Ética e Defesa Profissional

	D Comissão de Título de Especialista

	D Comissão Eleitoral, de Estatuto, 
Regimentos e Regulamentos
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RESIDÊNCIA EM ENDOSCOPIA
Pré-requisito
Clínica Médica OU Cirurgia Geral 
2 anos de formação

Cenário atual
54 programas
54 instituições

Dados de maio de 2024, do Ministério da Educação (MEC) e da Comissão Nacional de Residência Médica (CNRM)

Matriz de competências da  
residência em Endoscopia:

ÚLTIMO CONGRESSO
XXII Semana Brasileira do Aparelho Digestivo (SBAD) 
23 a 26 de novembro de 2023, no Rio de Janeiro (RJ)

PRÓXIMO CONGRESSO
XXIII Semana Brasileira do Aparelho Digestivo (SBAD)
21 a 24 de novembro de 2024, em Salvador (BA)

PERIÓDICOS
Revista SOBED
www.sobed.org.br

Trimestral e on-line, a revista privilegia a interação entre os 
membros, trazendo informações sobre as novidades na entida-
de e também na vida profissional e social dos endoscopistas.

REDES SOCIAIS

SOBED Nacional@sobednacional @sobednacionalSOBED Nacional

Revista Endoscopy 
www.sobed.org.br/cursos-e-eventos/sobed-cientifica/endoscopy

Publicação exclusivo para o associado da SOBED.

234 vagas autorizadas
146 vagas ocupadas
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PALAVRA DO 
PRESIDENTE
“A FBG celebra 75 anos de histó-

ria em 2024, sempre congregando e 
valorizando os gastroenterologistas e 

médicos interessados no estudo das doenças di-
gestivas, na missão de aprimorar suas condições 
científicas, profissionais e éticas, visando sempre à 
melhor qualidade no atendimento da população e 
ao compromisso com o bem-estar social. A federa-
ção, em parceria com a Fundação Dom Cabral, tem 
desenvolvido o seu planejamento estratégico, ini-
ciado em 2022 na gestão de Decio Chinzon e con-
tinuado em 2023 e 2024 na nossa gestão. O desen-
volvimento dessa ação já apresenta importantes e 
expressivos resultados. Todo o sucesso se deve ao 
princípio de caminhar juntos, lema de nossa ges-
tão. Nesse sentido, inúmeras iniciativas já foram re-
alizadas e outras mais estão em desenvolvimento, 
sejam elas de cunho científico, de ensino, adminis-
trativo, institucional, social ou de marketing. Nos 
movemos para promover as melhores práticas na 
Gastroenterologia por meio da formação, da parti-
cipação ativa e da valorização profissional, em prol 
da excelência científica e do compromisso social”.

Sergio Pessoa

Gastroenterologia

FBG
www.fbg.org.br

Federação Brasileira 
de Gastroenterologia

DIRETORIA 
EXECUTIVA
2 0 2 3 - 2 0 2 4

Presidente: Sergio Pessoa (CE) 

Vice-Presidente: Adelia Carmen 
Silva de Jesus (DF)

Diretor Financeiro: 
Antônio Carlos Silva Morais (RJ)

Secretário Geral: Matheus Freitas 
Cardoso de Azevedo (SP)

1ª Secretária: 
Raquel Canzi Almada de Souza (PR)

1º Tesoureiro: 
Bruno César da Silva (BA)

Diretor do FAPEGE: 
Ângelo Alves de Mattos (RS)

Diretor de Comunicação e presi-
dente eleito (gestão 2025-2026): 
Áureo de Almeida Delgado (MG)

MISSÃO
Promover as melhores práticas na 
Gastroenterologia por meio da for-
mação, da participação ativa e da 
valorização profissional, em prol da 
excelência científica e do compro-
misso social.

VISÃO
Estar entre as cinco maiores associações 
de Gastroenterologia do mundo.

VALORES
	D Integração
	D Empatia
	D Excelência científica
	D Integridade nas relações
	D Compromisso social
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Endoscopia 
Digestiva

HepatologiaGastroenterologia 
Pediátrica

Nutrição Parenteral 
e Enteral

ÁREAS DE ATUAÇÃO

SEDE
Avenida Brigadeiro Faria Lima, 2.391, 7º an-
dar, Jardim Paulistano - São Paulo (SP)
CEP: 01450-020
(11) 3813-1690 | (11) 98781-2070
contato@fbg.org.br

FEDERADAS
FBG tem regionais em 
22 estados e 
no Distrito Federal
O Brasil tem hoje 
5.997 especialistas 
em Gastroenterologia*
* Fonte: Demografia Médica 2023, AMB

ESTRUTURA DA ASSOCIAÇÃO
Diretoria Executiva

Conselho Fiscal

Comissões Permanentes

	D Apoio e Atenção às Federadas
	D Assuntos Digitais
	D Ensino e Treinamento
	D Estatuto e Eleitoral
	D Ética Médica e Defesa Profissional
	D Eventos Científicos
	D Fundo de Aperfeiçoamento e Pesquisa em 
Gastroenterologia (FAPEGE)

	D Jovem Gastro
	D Título de Especialista

Comissões Temporárias
	D Acervo Histórico
	D Comissão Diretiva de Coordenação e Gestão do Ensino
	D Credenciamento de Cursos
	D Editor da Revista FBG
	D Editores da GED (Gastroenterologia e Endoscopia Digestiva)
	D Editores da Revista Arquivos de Gastroenterologia
	D FBG Mulher
	D Gastro-Arte
	D Ligas Acadêmicas
	D Pesquisa
	D Relações Internacionais
	D Representações Governamentais e Anvisa
	D Representação na AMB
	D Representação na Comissão Nacional de Acreditação

*As áreas de atuação listadas nessa publicação têm como referência a resolução 2.330/2023, do Conselho Federal de 
Medicina (CFM)
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GERÊNCIAS EXECUTIVAS
Administrativo e Financeiro: Martha Sylvio – secretaria@fbg.org.br 

Comunicação e Marketing: Tiago Barreto – comunicacao@fbg.org.br

FORMAÇÃO
São 11 centros de formação em Gastroenterologia no país credenciados à FBG, oferecendo 
vagas para residência e especialização na especialidade. Os centros estão distribuídos da se-
guinte forma:

RESIDÊNCIA EM GASTROENTEROLOGIA
Pré-requisito
Clínica Médica 
2 anos de formação

Cenário atual
72 programas
72 instituições
400 vagas autorizadas
340 vagas ocupadas

Dados de maio de 2024, do Ministério da Educação (MEC) e da Comissão Nacional de Residência Médica (CNRM)

Matriz de competências da  
residência em Gastroenterologia:

1 Nordeste
1 Pernambuco

9 Sudeste
4 São Paulo
2 Rio de Janeiro
3 Minas Gerais

1 Sul
1 Paraná
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HISTÓRIA
Fundação: 22 de outubro de 1949

A FBG foi criada a partir de uma mobilização das federadas de Minas Gerais, do Rio de 
Janeiro e de São Paulo com foco em promover conteúdo científico e pesquisas, apri-
morar condições de trabalho, ampliar as ações da especialidade no Brasil e valorizar 
o gastroenterologista. Em 1986, houve um marco, o VIII Congresso Mundial de Gastro-
enterologia, sediado no Brasil. Paralelamente a esse trabalho de consolidação da FBG, 
coube a seu secretário-geral, Geraldo Siffert, promover a criação de núcleos de estudo 
da especialidade nos diversos centros médicos do país.

ÚLTIMO CONGRESSO
XXII Semana Brasileira do Aparelho Digestivo (SBAD) 
23 a 26 de novembro de 2023, no Rio de Janeiro (RJ)

PRÓXIMO CONGRESSO
XXIII Semana Brasileira do Aparelho Digestivo (SBAD) 
21 a 24 de novembro de 2024, em Salvador (BA)

PERIÓDICO
Revista FBG

https://fbg.org.br/revista-fbg

Publicação quadrimestral. Atualmen-
te, seus artigos podem ser acessados 
on-line gratuitamente.

REDES SOCIAIS

@fbg_gastro @GastroOficial @GastroFBG @fbggastro fbg_gastro

Universidade FBG

https://universidadefbg.com.br

Plataforma EAD voltada para a atualização e educação médica, que dispõe de mais de 
500 conteúdos, entre publicações e aulas, atualizadas periodicamente.
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GENÉTICA MÉDICA

SBGM
www.sbgm.org.br

Sociedade Brasileira de Genética 
Médica e Genômica

DIRETORIA EXECUTIVA
2 0 2 3 - 2 0 2 5

Presidente: Ida Vanessa Doederlein Schwartz

Vice-Presidente: Angelina Xavier Acosta

1ª Secretária: Débora Gusmão Melo

2ª Secretária: Carolina Araujo Moreno

1ª Tesoureira: Simone de Menezes Kara

2º Tesoureiro: Paulo Ricardo Gazzola Zen

Diretora do Título de Especialista e Exercício 
Profissional:
Maria Angélica de Faria Domingues Lima

Diretor Científico: 
Salmo Raskin

Diretor de Atividades Regionais: 
Carlos Henrique Paiva Grangeiro

Diretora de Relacionamento: 
Rayana Elias Maia

Diretora de Ética Médica:
Beatriz Versiani

Diretora de Defesa Profissional: 
Rodrigo Fock

PALAVRA DA PRESIDENTE
“A genética é uma área de conhecimento essencial a qualquer especialidade 
médica. A Genética Médica, entretanto, é uma especialidade com formação 
única, baseada no aconselhamento genético e na multidisciplinaridade. A atual 

gestão da Sociedade Brasileira de Genética Médica e Genômica tem por prin-
cipais desafios o fortalecimento da sua especialidade e do médico geneticista e o 

aumento da sua participação em contextos decisórios”.

Ida Vanessa Doederlein Schwartz

PRINCÍPIOS
A SBGM tem por princípios a solidariedade e o compromisso com a ativa ação 
social transformadora, a independência de qualquer vinculação político-parti-
dária ou religiosa, a promoção da paz, da cidadania, dos direitos humanos e de 
outros valores universais, a via do diálogo para solução de controvérsias, o incen-
tivo e o comprometimento com o trabalho cooperativo que, em uma realidade 
de crise e de carência de emprego tradicional formal, incrementa a possibilidade 
de geração de trabalho e renda dos menos privilegiados.
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OBJETIVOS

SEDE
Rua São Manoel, 456, sala 303, Rio Branco - Porto Alegre (RS) 
CEP: 90620-110
(51) 980199410 | secretaria@sbgm.org.br

I. Congregar os profissionais que exercem, participam e auxiliam a especialidade de Genética 
Médica no Brasil, além das pessoas jurídicas dedicadas ao seu desenvolvimento, por meio de 
pesquisa, educação, assessoria técnica e outros;

II. Estudar e debater os assuntos relacionados diretamente à especialidade de Genética Médica, 
bem como todos os correlatos;

III. Contribuir para o progresso da especialidade, promovendo o seu aperfeiçoamento;

IV. Prestar auxílio e assessoria técnica sobre a especialidade;

V. Zelar pelo renome da especialidade de Genética Médica no Brasil;

VI. Estimular a publicação de trabalhos científicos de interesse da Genética Médica, assim como 
divulgar, entre os leigos, normas racionais de controle preventivo sobre a especialidade, dentro 
de sua competência institucional e social;

VII. Zelar pela justa remuneração do exercício profissional no âmbito da especialidade de 
Genética Médica no Brasil;

VIII. Agregar recursos de toda sorte, humanos e financeiros, inclusive, tudo para promover 
programas técnicos, científicos, educacionais e de saúde, através de apoio ou implementação 
de projetos e estudos em benefício da sociedade em geral.

REGIONAIS
SBGM tem quatro regionais atuantes:

Norte-Nordeste, Sul,
Centro-Oeste e Rio de Janeiro

O Brasil tem hoje
342 especialistas
em Genética Médica*

* Fonte: Demografia Médica 2023, AMB
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FORMAÇÃO
São 12 centros de formação em Genética Médica no país, oferecendo vagas para residência na 
especialidade. Os centros estão distribuídos da seguinte forma: 

Centro-Oeste
1 Distrito Federal

Sul
2 Rio Grande do Sul

Sudeste
4 São Paulo
2 Rio de Janeiro
1 Minas Gerais

Nordeste
1 Bahia
1 Ceará

RESIDÊNCIA EM GENÉTICA MÉDICA

Acesso direto 
3 anos de formação

Cenário atual
12 programas
12 instituições
90 vagas autorizadas
72 vagas ocupadas

As especialidades com acesso direto não necessitam de uma especialização como pré-requisito. Dados de maio de 
2024, do Ministério da Educação (MEC) e da Comissão Nacional de Residência Médica (CNRM)

Matriz de competências da  
residência em Genética Médica:

1

2

7

2
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HISTÓRIA
Fundação: 15 de julho de 1986

A Sociedade Brasileira de Genética Médica e Genômica (SBGM) foi fundada em 15 de 
julho de 1986, durante o 32º Congresso Nacional de Genética e a 38ª Reunião Anual da 
Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência (SBPC), realizados em Curitiba (PR).

Entretanto, a história da sociedade teve início cinco anos antes, em 1981, durante a pri-
meira vistoria da Comissão de Residência do Ministério da Educação e Cultura (MEC) 
ao Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto, da Universidade 
de São Paulo (USP). 

ÚLTIMO CONGRESSO
XXXIV Congresso Brasileiro de Genética Médica 
13 a 16 de agosto de 2023, em São Paulo (SP)

PRÓXIMO CONGRESSO
XXXV Congresso Brasileiro de Genética Médica 
28 a 31 de agosto de 2024, em Cuiabá (MT)

@sbgm_genetica

@sociedade-brasileira-de-genética-médica 

@sociedadebrasileirageneticamedica

SBGM – Sociedade Brasileira 
de Genética Médica

REDES SOCIAIS
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GERIATRIA

SBGG
www.sbgg.org.br

Sociedade Brasileira de 
Geriatria e Gerontologia

DIRETORIA EXECUTIVA
2 0 2 3 - 2 0 2 5

Presidente: Marco Tulio Gualberto Cintra (MG)

1o Vice-presidente: Leonardo Brandão de Oliva (BA)

2ª Vice-Presidente e Presidente do Dep. de Gerontologia: Naira de Fatima Dutra Lemos (SP)

Tesoureiro: Marcelo Valente (SP)

Diretor de Defesa Profissional: Paulo Cesar dos Santos Borges (SC)

Secretária Geral: Alessandra Tieppo (SP)

Diretora Científica: Ana Cristina Canêdo Esperanza (RJ)

Secretária Adjunta: Isabela Oliveira Azevedo Trindade (DF)

MISSÃO
Congregar médicos e outros profissionais de nível superior que se interessem pela 
Geriatria e pela Gerontologia, estimulando e apoiando o desenvolvimento e a di-
vulgação do conhecimento científico.

ÁREA DE ATUAÇÃO

Medicina Paliativa

SEDE
Avenida Nossa Senhora 
de Copacabana, 500, 
salas 609-610
Copacabana
Rio de Janeiro (RJ)
CEP: 22020-001
(21) 2285-8115 
(21) 3734-5568
(21) 98485-7655
nacional@sbgg.org.br

*As áreas de atuação listadas nessa publicação 
têm como referência a resolução 2.330/2023, 
do Conselho Federal de Medicina (CFM)
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REGIONAIS

SBGG tem regionais em 

20 estados e 

no Distrito Federal, 

O Brasil tem hoje 
2.670 especialistas 
em Geriatria*

* Fonte: Demografia Médica 2023, AMB

ESTRUTURA DA ASSOCIAÇÃO
Diretoria Executiva

Conselho Consultivo Pleno

Comissões

 D Comissão de Normas

 D Comissão de Título de Especialista em Geriatria

 D Comissão de Título de Especialista em Gerontologia

 D Comunicação

 D Cuidados Paliativos

 D Dor

 D Imunização

 D Inovação em Doença de Alzheimer e Demências

 D Ligas Acadêmicas

 D Membros do Conselho IAGG

 D Normatização e Cadastros

 D Oncogeriatria

 D Osteometabolismo

 D Residências Médicas
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SECRETARIAS
Secretaria Administrativa 
(21) 2285-8115 | (21) 3734-5568 | (21) 98485-7655 
nacional@sbgg.org.br

Secretaria dos Associados 
(21) 3734-5568 | (21) 98485-7655 
associados@sbgg.org.br

FORMAÇÃO
São 61 centros de formação em Geriatria no país credenciados à SBGG, oferecendo vagas para 
residência na especialidade. Os centros estão distribuídos da seguinte forma:

5 Centro-Oeste
2 Distrito Federal
2 Goiás
1 Mato Grosso

11 Sul
7 Rio Grande do Sul
4 Paraná

31 Sudeste
17 São Paulo
6 Rio de Janeiro
7 Minas Gerais
1 Espírito Santo

13 Nordeste
8 Pernambuco
2 Ceará
1 Alagoas
1 Bahia
1 Piauí

1 Norte
1 Rondônia

RESIDÊNCIA EM GERIATRIA

Pré-requisito
Clínica Médica
2 anos de formação

Cenário atual
61 programas 
61 instituições

Dados de maio de 2024, do Ministério da Educação (MEC) e da Comissão Nacional de Residência Médica (CNRM)

Matriz de 
competências da

residência em Geriatria:

416 vagas autorizadas
328 vagas ocupadas

Secretaria Financeira 
(21) 3734-5568 
financeiro@sbgg.org.br
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HISTÓRIA
Fundação: 16 de maio de 1961
Estimulado por um projeto de lei do Senado Federal de 1954, referente à Geriatria, um 
grupo de profissionais se organizou para criar uma instituição brasileira dedicada ao estu-
do da Geriatria e da Gerontologia. 
Diante da necessidade do acesso de toda a população idosa ao atendimento de excelên-
cia em Geriatria e de criar laços com a universidade, três médicos tomaram a iniciativa de 
fundar a Sociedade Brasileira de Geriatria (SBG): Roberto Segadas Viana, Abrahão Isaac 
Waisman e Paulo Uchoa Cavalcanti, nomeando para o cargo de presidente o professor 
Deolindo Couto. Assim, em 3 de julho de 1961, tomou posse a primeira diretoria.
Para implementar o atendimento integral à pessoa idosa, havia a necessidade de incorporar 
outras categorias profissionais além dos médicos. Com esse objetivo, realizou-se um simpó-
sio sobre Geriatria na Academia Nacional de Farmácia e um curso de iniciação em Geronto-
logia no Hospital São Francisco de Assis, da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ). 
Os médicos apresentaram a Geriatria para os futuros colegas gerontólogos e vice-versa. Foi 
assim estabelecido o primeiro elo entre a Geriatria e a Gerontologia no âmbito da sociedade.
No final dos anos de 1960, ocorrem dois fatos marcantes: a SBGG é autorizada a realizar 
os concursos e a expedir os títulos de especialista em Geriatria, tornando-se um departa-
mento da Associação Médica Brasileira (AMB), e realiza o I Congresso Nacional de Geria-
tria e Gerontologia.

É a publicação científica oficial da SBGG, disponível on-line como 
uma revista de acesso aberto Diamante (sem custos para autores 
ou leitores). A missão é avançar o conhecimento em Geriatria e 
Gerontologia, promovendo uma compreensão inclusiva do en-
velhecimento capaz de abranger seus vários subdomínios e dis-
ciplinas inter-relacionadas, promovendo um diálogo global so-
bre o envelhecimento e incentivando contribuições que reflitam 
perspectivas internacionais ou ofereçam análises comparativas 
entre diferentes contextos culturais e sociais. Os trabalhos são 
revisados por pares e publicados sob a licença Creative Com-
mons Attribution CC-BY, com direitos autorais retidos pelos au-
tores sem restrições. A revista opera um modelo de publicação 
baseado em artigos organizados em volumes anuais, aderindo a 
rigorosos padrões éticos em pesquisa e publicação.

REDES SOCIAIS

@sociedade-brasileira-de-geriatria-e-gerontologia

@sbggoficial @SBGGOficial SBGG Nacional

ÚLTIMO CONGRESSO
XXIII Congresso Brasileiro de Geriatria e 
Gerontologia
23 a 25 de março de 2023, em São Paulo (SP)

PRÓXIMO CONGRESSO
XXIV Congresso Brasileiro de Geriatria e 
Gerontologia
3 a 5 de abril de 2025, em Belo Horizonte (MG)

PERIÓDICO
Revista Geriatrics, Gerontology and Aging 
www.ggaging.com
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GINECOLOGIA E OBSTETRÍCIA

Febrasgo
www.febrasgo.org.br

Federação Brasileira 
das Associações de 
Ginecologia e Obstetrícia

DIRETORIA
2 0 2 4 - 2 0 2 7

Presidente: Maria Celeste Osório Wender

Vice-presidente da região Nordeste: 
Olímpio Barbosa de Moraes Filho

Vice-presidente da região Sul: 
Alberto Trapani Junior

Vice-presidente da região Sudeste 
Sergio Podgaec

Vice-presidente da região Norte: 
Hilka Flavia Espírito Santo

MISSÃO
Atuar no âmbito científico e profissional, 
congregando e representando os gineco-
logistas e os obstetras brasileiros, promo-
vendo educação e atualização através de 
informações confiáveis e diretrizes, valori-
zando a saúde da mulher.

VISÃO
Consolidar-se como referência científica e 
profissional no âmbito da saúde da mulher.

VALORES
	D Ética
	D Excelência
	D Credibilidade
	D Inovação
	D Transparência
	D Representatividade
	D Conhecimento
	D Respeito

Vice-presidente da região Centro-Oeste: 
Maria Auxiliadora Budib

Diretor Financeiro: 
Marcelo Luis Steiner

Diretora Administrativa: 
Roseli Mieko Yamamoto Nomura

Diretor Científico: Agnaldo Lopes da Silva Filho

Diretor de Defesa e Valorização Profissional: 
Lia Cruz Vaz da Costa Damasio

SEDE
Presidência

Av. Brigadeiro Luís Antônio, 3.421, salas 401 
a 407, Jardim Paulista – São Paulo (SP)
CEP: 01401-001
(11) 5573-4919 | (11) 3050-0400

Secretaria Executiva

Avenida das Américas, 8.445, sala 711
Barra da Tijuca - Rio de Janeiro (RJ) 
CEP: 22793-081
(21) 2487-6336 | (21) 96787-9839
secretaria.executiva@febrasgo.org.br
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ÁREAS DE ATUAÇÃO

Densitometria 
óssea

Endoscopia 
Ginecológica

Mamografia Medicina Fetal

Ultrassonografia em 
Ginecologia e Obstetrícia

Ultrassonografia 
Geral

Reprodução 
Assistida

Sexologia

*As áreas de atuação listadas nessa publicação têm como referência a resolução 2.330/2023, do Conselho Federal de 
Medicina (CFM).

REGIONAIS

ESTRUTURA DA FEDERAÇÃO
Assembleia Geral

Diretoria

Conselho Fiscal

Conselho Consultivo

Comissões Gerais

 D Defesa e valorização profissional  D Comissão Nacional do TEGO (CNTEGO)

 D Ética e disciplina  D Comissão de Residência Médica (COREME)

 D Certificados dos títulos de especialistas 
nas áreas de atuação e de habilitação  D Comissão de Ligas Acadêmicas (COLA)

 D Núcleo Feminino da Febrasgo

Comissões Nacionais Especializadas - Ginecologia

 D Anticoncepção  D Reprodução Assistida

 D Climatério  D Sexologia

 D Endometriose  D Trato Genital Inferior

 D Endoscopia Ginecológica  D Tromboembolismo Venoso e Hemorragia na Mulher

 D Ginecologia Endócrina  D Uroginecologia e Cirurgia Vaginal

 D Ginecologia Oncológica  D Vacinas

 D Ginecologia Infanto Puberal  D Osteoporose

 D Imaginologia Mamária  D Doenças Infectocontagiosas

 D Mastologia

Febrasgo tem regionais nos 

26 estados e no 
Distrito Federal

O Brasil tem hoje 

37.327 especialistas 
em Ginecologia e Obstetrícia*

* Fonte: Demografia Médica 2023, AMB
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Comissões Nacionais Especializadas - Obstetrícia

 D Aleitamento Materno  D Mortalidade Materna

 D Assistência ao Abortamento, Parto e 
Puerpério  D Perinatologia

 D Assistência Pré-Natal  D Ultrassonografia em GO

 D Doença Trofoblástica Gestacional  D Urgências Obstétricas

 D Gestação de Alto Risco  D Violência Sexual e Interrupção Gestacional 
Prevista em Lei

 D Hiperglicemia e Gestação  D Hipertensão na Gestação

 D Medicina Fetal

Comissão Especializada Provisória de Covid-19 e Gestação

Comissões de Título de Especialista em Ginecologia e Obstetrícia (TEGO)

Comissões de Defesa e Valorização

 D Ética

 D Defesa e Valorização Profissional

 D Honorários Médicos e Mercado de Trabalho

Comissão de Residência Médica

Comissão de Osteoporose

Academia Nacional de Ginecologia e Obstetrícia (ANAGO)

HISTÓRIA
Fundação: 30 de outubro de 1959

A fundação da Febrasgo, em 1959, ocorreu na sede da Associação Médica de Minas Ge-
rais, em Belo Horizonte, durante a XI Jornada Brasileira de Ginecologia e Obstetrícia. O 
nascimento da federação foi fruto do trabalho e da união de diversos médicos de várias 
localidades do Brasil. Inclusive, é no dia da fundação da Febrasgo, 30 de outubro, que é 
comemorado o Dia Nacional do Ginecologista e Obstetra.

RESIDÊNCIA EM GINECOLOGIA E OBSTETRÍCIA

Acesso direto
3 anos de formação

Cenário atual
340 programas
323 instituições
5.048 vagas autorizadas
4.029 vagas ocupadas

As especialidades com acesso direto não necessitam de uma especialização 
como pré-requisito. Dados de maio de 2024, do Ministério da Educação (MEC) e 
da Comissão Nacional de Residência Médica (CNRM)

Matriz de competências da  
residência em Ginecologia 

e Obstetrícia:
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REDES SOCIAIS

@febrasgooficial @febrasgo

Revista Brasileira de Ginecologia e Obstetrícia (RBGO)
https://journalrbgo.org

Revista mensal indexada ao ISI – Web of Science, Web 
of Knowledge (Emerging), Medline/PubMed, Index Me-
dicus, Scopus (Sci Verse), SCImago, Scielo, Lilacs e Por-
tal Capes

Ela 
https://feitoparaela.com.br

Portal com informações destinadas às pacientes

PERIÓDICOS

Femina 
www.febrasgo.org.br/pt/femina

Revista open access, indexada na Lilacs (Literatura Latino-
-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde)

A primeira reunião de diretoria aconteceu em 15 de abril de 1960, na residência do 
então presidente, Alberto Frância Martins, em São Paulo, onde foram eleitos por acla-
mação os demais membros da diretoria. Hoje, a Febrasgo é uma das sociedades cien-
tíficas mais respeitadas e de maior credibilidade do mundo, tanto no campo científico 
quanto na defesa profissional.

ÚLTIMO CONGRESSO
61º Congresso Brasileiro de Ginecologia e Obstetrícia 
14 a 17 de novembro de 2023, no Rio de Janeiro (RJ)

PRÓXIMO CONGRESSO
62º Congresso Brasileiro de Ginecologia e Obstetrícia 
14 a 17 de maio de 2025, no Rio de Janeiro (RJ)

Febrasgo Febrasgo Oficial
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HEMATOLOGIA E HEMOTERAPIA

ABHH Associação Brasileira de 
Hematologia, Hemoterapia 
e Terapia Celular

DIRETORIA EXECUTIVA
2 0 2 4 - 2 0 2 5

Presidente: Angelo Maiolino

Vice-Presidente:
Eduardo Magalhães Rego

Diretor Administrativo: 
Glaciano Nogueira Ribeiro

Diretora Administrativa: 
Silvia Maria Meira Magalhães

Diretor Científico:
Carmino Antonio de Souza

Diretor Científico:
Dimas Tadeu Covas

Diretor Financeiro:
Celso Arrais Rodrigues da Silva

Diretora Financeira: 
Leny Nascimento da Motta Passos

Diretor de Comunicação: 
Renato Sampaio Tavares

Diretora de Comunicação: 
Vania Tietsch de Moraes Hungria

Diretor de Relações Institucionais: 
Carlos Sérgio Chiattone

Diretor de Relações Institucionais:
Dante Langhi Jr.

Diretor de Defesa Profissional: 
Edvan de Queiroz Crusoé

Diretor de Defesa Profissional: 
José Francisco Comenalli Marques Jr. 

Diretor de Orientação e Aconselhamento: 
José Orlando Bordin

Gerente Geral: Aline Paulin Pimenta Achê

Coordenador de Comitês: 
Carmino Antonio de Souza

Diretor Científico Emérito: 
Roberto Passetto Falcão

MISSÃO
	D Representar a comunidade de profissionais 
da área de Hematologia, Hemoterapia e Te-
rapia Celular;
	D Promover, orientar e defender políticas e 
medidas que determinem a ética, o reconhe-
cimento, a dignidade e a valorização da es-
pecialidade;
	D Prezar pela qualidade e pela equidade no 
tratamento dos pacientes e nos serviços da 
especialidade;

	D Garantir aos profissionais mais jovens pro-
gramas técnicos e educacionais para 
nortear a formação de qualidade e estimular 
a entrada adequada no mercado de trabalho;

	D Atrair novos profissionais para a especialidade;
	D Estimular a multidisciplinaridade no desen-
volvimento dos profissionais da área como 
forma de apoiar iniciativas conjuntas para a 
melhoria constante na educação, no atendi-
mento e na pesquisa das áreas envolvidas.

www.abhh.org.br

PALAVRA DO 
PRESIDENTE
“Tive a felicidade de ser eleito 
presidente da ABHH para o pró-

ximo biênio, entre 2024 e 2025. 
Agradeço a confiança dos sócios, do 

conselho deliberativo e de toda a comunida-
de. Tenho à frente um grande desafio porque a 
ABHH cresceu muito, propondo muitas iniciati-
vas, no que tange o acesso, a conscientização 
e a defesa profissional. Tenho observado muita 
diversidade em nosso meio e um movimento 
muito grande de jovens profissionais, o que me 
anima. Conduzir as especialidades ao mais alto 
nível global é um trabalho que tem que ser feito 
por todos que acreditam que há espaço para 
sermos cada vez mais representativos”.

Angelo Maiolino
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Oncologia 
Pediátrica

Hematologia e 
Hemoterapia Pediátrica

Transplante de 
Medula Óssea

ÁREAS DE 
ATUAÇÃO

SEDE
Rua Doutor Diogo de Faria, 775, 13º andar, conjunto 133 
São Paulo (SP) – CEP: 04037-002
(11) 2369-7767 | (11) 2338-6764 | abhh@abhh.org.br

O Brasil tem hoje 
3.271 
especialistas em 
Hematologia e Hemoterapia*

* Fonte: Demografia Médica 2023, AMB

ESTRUTURA DA ASSOCIAÇÃO
Diretoria Executiva

Conselho Deliberativo Conselho Deliberativo Vitalício

Representações

	D Câmara de Assessoramento da Política Nacional de Sangue, Componentes e Derivados – MS-Sinasan

	D Câmara Técnica CBHPM – AMB

	D Câmara Técnica de Hematologia e Hemoterapia – CFM

	D Câmara Técnica da Política Nacional de Atenção Integral às Pessoas com Doenças Falciforme da 
Coordenação Geral de Sangue e Hemoderivados DAET/SAES/MS

	D Comissão de Assessoramento Técnico em Sangue Raro (CAT – Sangue Raro) – Sinasan

	D Comissão de Assuntos Parlamentares da AMBr

	D Comissão de Saúde Suplementar do Cremerj – Comssu

	D Comissão Jurídica do Ato Médico da AMB

	D Comissão Nacional de Acreditação da AMB – CNA

	D Comissão Nacional de Residência Médica

	D Comissão para Revisão da Resolução CFM 1.021/80

	D Comissão Permanente de Biovigilância – Anvisa

	D Comitê Estadual de Referência Oncológica – Secretaria da Saúde do Estado de São Paulo

	D Comitê Técnico de Medicamentos Oncológicos – Secretaria da Saúde do Estado de São Paulo

*As áreas de atuação listadas nessa publicação têm como referência a resolução 2.330/2023, do Conselho Federal de 
Medicina (CFM).

VISÃO
Ser referência mundial de empresa que 
promove o progresso da Hematologia, da 
Hemoterapia e da Terapia Celular.

VALORES
	D Ética e Transparência
	D Foco no associado e nos pacientes
	D Inovação
	D Liderança
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Diretoria Executiva

Conselho Deliberativo Conselho Deliberativo Vitalício

Comitês

	D Acesso a Medicamentos da ABHH

	D Aféreses

	D Avaliação dos Programas de Residência Médica no Brasil

	D Cuidados Paliativos

	D Doenças Infecciosas Transmitidas por Transfusão

	D Doenças Mieloproliferativas Crônicas

	D Enfermagem

	D Equidade

	D Ética e Legislação

	D Falências Medulares

	D Gamopatias Monoclonais

	D Glóbulos Vermelhos e do Ferro

	D Grupo Brasileiro de Citometria de Fluxo

	D Hematologia e Hemoterapia Laboratorial

	D Hematologia Pediátrica

	D Hemostasia e Trombose

	D Hemoterapia

	D Infectologia

	D Leucemia Linfoide Crônica

	D Leucemia Mieloide Crônica

	D Leucemias Agudas

	D Linfomas não Hodgkin

	D Odontologia

	D Pesquisa Clínica

	D Síndromes Mielodisplásicas

	D Transplante de Medula Óssea e Terapia Celular

Departamentos

	D Conselho Consultivo do Inca – Consinca

	D Conselho Editorial da Revista da Associação Médica Brasileira – RAMB

	D Conselho Editorial da Revista da Associação Médica Brasileira – RAMBRJ

	D Departamento Científico da AMB

	D Departamento Científico da Associação Paulista de Medicina

	D Grupo de Elaboração do Plano Nacional de Sangue – PLANASHE – CGSH/MS

	D Grupo Técnico de Modelos de Remuneração e Subgrupos – ANS (DIDES/ANS)

	D Grupo de Trabalho da Diretoria CFM, Entidades Médicas e Sociedades de Especialidades

	D Movimento Todos Juntos contra o Câncer – TJCC

	D Núcleo Jurídico da AMB (NUJAMB)
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@abhhoficial @abhhoficial @abhhoficial @abhhoficial Canal ABHH

HISTÓRIA 
A Associação Brasileira de Hematologia, Hemoterapia e Terapia Celular (ABHH) nasceu 
da fusão da Sociedade Brasileira de Hematologia e Hemoterapia (SBHH) com o Colégio 
Brasileiro de Hematologia (CBH). Hoje, a instituição conta com mais de 5 mil associados, 
após ter sido a primeira junção de entidades associativas do país.

ÚLTIMO CONGRESSO 
Hemo 2023 – Congresso Brasileiro de Hematologia, Hemoterapia e Terapia Celular 
25 a 28 de outubro de 2023, em São Paulo (SP)

PRÓXIMO CONGRESSO 
Hemo 2024 – Congresso Brasileiro de Hematologia, Hemoterapia e Terapia Celular 
23 a 26 de outubro de 2024, em São Paulo (SP)

PERIÓDICO 
Hematology, Transfusion and Cell Therapy 
www. abhh.org.br/publicacoes/abhh-em-revista

REDES SOCIAIS

Publicação científica trimestral, indexada no PubMed/
PMC, Scopus, Lilacs, ESCI (Web of Science) e Scielo. Até 
2017, a revista foi publicada sob o título Revista Brasileira 
de Hematologia e Hemoterapia. Atualmente, é publicada 
na forma impressa e on-line. Seus artigos têm acesso on-
-line gratuitamente.

RESIDÊNCIA EM HEMATOLOGIA E HEMOTERAPIA
Pré-requisito
Clínica Médica
2 anos de formação

Cenário atual
60 programas
58 instituições

Dados de maio de 2024, do Ministério da Educação (MEC) e da Comissão 
Nacional de Residência Médica (CNRM)

Matriz de competências da  
residência em Hematologia 

e Hemoterapia:

386 vagas autorizadas
269 vagas ocupadas
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Homeopatia

AMHB
www.amhb.org.br 

Associação Médica 
Homeopática Brasileira

DIRETORIA
2 0 2 1 - 2 0 2 3

Presidente: 
Ana Amélia Campos Claro Olandim

Vice-Presidente Regional Norte: 
Marcelo Guerra Ferreira de Souza

Vice-Presidente Regional Nordeste: 
Carlos Eduardo Danzi Vanderlei

Vice-Presidente Regional Centro-Oeste: 
Luiz Darcy Gonçalves Siqueira

Vice-Presidente Regional Sudeste: 
Oswaldo Cudizio Filho

Vice-Presidente Regional Sul: 
Francis Mourão

Secretária Geral: 
Claudia Aparecida Ferreira Lemos

1º Secretária: 
Isabella Sebusiani Duarte Takeuti

2º Secretário: 
Ariovaldo Ribeiro Filho

1ª Tesoureira: 
Sabrina Gonçalves Meirelles de Oliveira

2º Tesoureira:
Renata Maria Razera Capela

PALAVRA DA PRESIDENTE
“A AMHB tem o senso de dever e a responsabilidade de usar a experiência acumu-
lada em prol da Homeopatia em sua nova nossa gestão. É grande o nosso com-
promisso em representar a especialidade de forma ética, apoiando a pesquisa 
científica sólida e o ensino de qualidade, fortalecendo a Homeopatia nos serviços 

públicos e a união com as outras especialidades médicas que compõem a AMB”.

Ana Amélia Campos Claro Olandim

I.  Representar os interesses da classe médi-
ca homeopática brasileira, por via de suas 
entidades filiadas, estimular sua união e 
apoiá-las nas questões científicas, éticas, 
sociais, econômicas e jurídicas pertinentes 
ao interesse coletivo da classe no território 
nacional;

II. Contribuir para a solução dos problemas 
médico-sociais;

III. Organizar, juntamente com a entidade 
sede, os congressos brasileiros de Homeo-
patia a cada dois anos;

IV. Contribuir para o desenvolvimento e a di-
vulgação da Homeopatia por meio de pro-
duções culturais que veiculem o interesse 
da Homeopatia, propiciem o aprimora-
mento e estimulem a cooperação entre os 
profissionais homeopatas e pessoas inte-
ressadas;

V. Exercer sua condição de representante da 
classe médica homeopática no conselho 
de especialidades da AMB;

VI. Fornecer título de especialista em Home-
opatia, de acordo com o regulamento es-
pecífico;

VII. Defender os interesses gerais da classe 
médica homeopática e os individuais re-
lacionados com o exercício da profissão. 

FINALIDADES
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SEDE
Rua Doutor Diogo de Faria, 839, Vila Clementino – São Paulo (SP) 
CEP: 04037-002
(11) 99925-8438 | amhb@amhb.org.br

MISSÃO
Representar com excelência os médicos homeopatas brasileiros no exercício 
humanizado da especialidade

VALORES
Prática médica exercida com ética e competência

VISÃO
Propiciar à população pleno acesso à Homeopatia de qualidade

FEDERADAS

AMHB tem federadas em

12 estados 
e no Distrito 
Federal
O Brasil tem hoje

ESTRUTURA DA 
ASSOCIAÇÃO

Assembleia Geral

Conselho Deliberativo

Diretoria Executiva

Comissões

 D  Científica

 D  Comissão Especial da AMHB Jovem

 D  Comunicação

 D  Defesa Profissional

 D  Educação

 D  Saúde Pública

2.973
especialistas
em Homeopatia*
* Fonte: Demografia Médica 2023, AMB
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FORMAÇÃO
São 18 centros de formação em Homeopatia no país credenciados à AMHB, oferecendo vagas 
para cursos de especialização e residência na especialidade. Os centros estão distribuídos da 
seguinte forma:

ÚLTIMO CONGRESSO
36º Congresso Brasileiro de Homeopatia
13 a 16 de abril de 2023, em São Paulo (SP)

Associação Médica 
Homeopática Brasileira

@amhb.oficial Associação Médica 
Homeopática Brasileira

REDES SOCIAIS

HISTÓRIA 
Fundação: 24 de novembro de 1979 

A Associação Médica Homeopática Brasileira (AMHB) foi fundada em 24 de novembro 
de 1979, sendo uma entidade civil sem fins lucrativos, sistematizada sob a forma fede-
rativa e filiada à Associação Médica Brasileira (AMB) por meio do seu Conselho de Es-
pecialidades. Como especialidade médica, a Homeopatia é reconhecida pelo Conselho 
Federal de Medicina (CFM) desde 1980. Além dos cursos de pós-graduação ministrados 
por entidades formadoras a ela vinculadas e, consequentemente, à AMB, em 2004, a Ho-
meopatia passou a ser oferecida também em programas de residência médica.

2 Nordeste
Especialização: 
1 Bahia 
1 Pernambuco

RESIDÊNCIA EM 
HOMEOPATIA
Acesso direto
2 anos de formação

Cenário atual
5 programas
4 instituições
26 vagas autorizadas
4 vagas ocupadas

As especialidades com acesso direto não 
necessitam de uma especialização como 
pré-requisito. Dados de maio de 2024, 
do Ministério da Educação (MEC) e da 
Comissão Nacional de Residência Médi-
ca (CNRM)

Matriz de 
competências 
da residência 
em Homeopatia:

2 Centro-Oeste
Especialização: 
1 Distrito Federal
Residência: 
1 Mato Grosso do Sul

5 Sul
Especialização: 
2 Paraná
2 Santa Catarina 
1 Rio Grande do Sul

9 Sudeste
Residência: 
1 Minas Gerais 
1 Rio de Janeiro 
1 Espírito Santo

Especialização: 
3 São Paulo 
2 Minas Gerais 
1 Rio de Janeiro

PRÓXIMO CONGRESSO
37º Congresso Brasileiro de Homeopatia
Em 2025 (a definir)
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Infectologia

SBI
www.infectologia.org.br

Sociedade Brasileira de Infectologia

DIRETORIA EXECUTIVA
2 0 2 4 - 2 0 2 5

Presidente: Alberto Chebabo

Vice-Presidente: 
Sergio Cimerman

1º Secretário:  
Diego Rodrigues Falci

2º Secretário: 
Marcos Antonio Cyrillo

1º Tesoureiro: Ralcyon Francis Azevedo Teixeira

2º Tesoureiro: 
Alexandre Rodrigues da Silva

Coordenadora de Comunicação: 
Angela Maria da Silva

Coordenadora de Informática: 
Andyane Freitas Tetila

Coordenador Científico: 
Alexandre Naime Barbosa

MISSÃO
Promover o desenvolvimento, o intercâmbio científico 
e a defesa dos médicos infectologistas, com ações de 
interesse coletivo, valorizando os profissionais, benefi-
ciando a população e contribuindo para a saúde públi-
ca no Brasil.

VISÃO
Ser uma associação médica de referência na preven-
ção, no diagnóstico, no tratamento e na cura das doen-
ças infecciosas.

VALORES
	D Excelência 
	D Ética 
	D Transparência
	D Eficiência
	D Orgulho

SEDE
Rua Teixeira da Silva, 660, conjunto 42, Paraíso - São Paulo (SP) , CEP: 04002-033 
(11) 5572-8958 | (11) 5575-5647 | (11) 97066-9856 | sbi@infectologia.org.br
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ESTRUTURA DA ASSOCIAÇÃO
Assembleia Geral

Diretoria 

Conselho Deliberativo

Comissões Permanentes

 D Científica  D Finanças

 D Ensino e Residência Médica  D Relações Internacionais

 D Ética e Assuntos Profissionais

Comissões Especiais

 D Área de Atuação em Infectologia Hospitalar  D Área de Atuação em Medicina Tropical

 D Área de Atuação em Infectologia Pediátrica  D Reforma do Estatuto Social

 D Título de Especialista em Infectologia

Comitês Científicos

 D Arboviroses  D Infecções Osteoarticulares

 D Covid-19 e Outras Infecções Respiratórias Virais  D Infectologia Materno Infantil

 D Hepatites Virais  D Medicina de Viagem

 D HIV/Aids e ISTs  D Medicina Tropical

 D Imunizações  D Micologia Clínica

 D Infecção em Transplantes e Imunossuprimidos  D Resistência Antimicrobiana

 D Infecções Relacionadas à Assistência à Saúde  D Tuberculose e outras micobactérias

FEDERADAS

SBI tem federadas em 

23 estados e no 
Distrito Federal
O Brasil tem hoje 

4.736 especialistas 
em Infectologia*

* Fonte: Demografia Médica 2023, AMB

ÁREAS DE ATUAÇÃO

Infectologia 
Pediátrica

Infectologia 
Hospitalar

Medicina 
Tropical

HepatologiaHansenologia

*As áreas de atuação listadas nessa publicação têm 
como referência a resolução 2.330/2023, do Conse-
lho Federal de Medicina (CFM).
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FORMAÇÃO
São 127 centros de formação no país credenciados à SBI, oferecendo vagas para residência na 
especialidade de Infectologia e em quatro áreas de atuação (Infectologia Hospitalar, Medicina 
Tropical, Infectologia Pediátrica e Hansenologia). Os centros estão distribuídos da seguinte forma:

RESIDÊNCIA EM INFECTOLOGIA
Acesso direto
3 anos de formação

Cenário atual
77 programas
77 instituições

As especialidades com acesso direto não necessitam de uma especialização como pré-requisito. Dados de 
maio de 2024, do Ministério da Educação (MEC) e da Comissão Nacional de Residência Médica (CNRM)

Matriz de competências da  
residência em Infectologia:

11 Norte

12 Centro-Oeste

Infectologia (9): 
2 Pará
2 Amazonas 
2 Tocantins 
1 Acre
1 Rondônia
1 Roraima
Medicina Tropical: 
1 Amazonas

Hansenologia: 
1 Amazonas

Infectologia (8): 
4 Distrito Federal 
2 Goiás 
1 Mato Grosso
1 Mato Grosso do Sul
Infectologia Hospitalar:
1 Mato Grosso do Sul

Medicina Tropical:
1 Mato Grosso

Infectologia Pediátrica (2):
1 Distrito Federal
1 Goiás

22 Sul
Infectologia (14): 
9 Rio Grande do Sul 
4 Paraná 
1 Santa Catarina 

Infectologia Hospitalar (4): 
3 Rio Grande do Sul 
1 Paraná

Infectologia Pediátrica (4): 
2 Rio Grande do Sul 
2 Paraná

63 Sudeste
Infectologia (40): 
17 São Paulo 
13 Rio de Janeiro 
8 Minas Gerais 
2 Espírito Santo

Infectologia Hospitalar (6): 
5 São Paulo 
1 Rio de Janeiro

Medicina Tropical (4): 
2 São Paulo

Infectologia Pediátrica (14): 
6 São Paulo 
4 Rio de Janeiro 
3 Minas Gerais 
1 Espírito Santo

Hansenologia (3): 
1 São Paulo 
2 Rio de Janeiro

19 Nordeste
Infectologia (14): 
3 Bahia
3 Pernambuco 
2 Ceará
2 Paraíba; 
1 Maranhão
1 Rio Grande do Norte
1 Sergipe
Infectologia Hospitalar: 
1 Ceará
Infectologia Pediátrica (3): 
1 Ceará
1 Maranhão 
1 Pernambuco.
Hansenologia: 
1 Pernambuco

726 vagas autorizadas
568 vagas ocupadas
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HISTÓRIA
Fundação: 30 de janeiro de 1980

Em 1980, durante o Congresso Brasileiro de Medicina Tropical em Natal (RN), sob a li-
derança do professor Ricardo Veronesi, reuniram-se no salão superior do antigo Hotel 
Ducal (já inexistente) vários professores, acompanhados por uma plêiade de jovens 
promissores médicos, que iniciaram suas carreiras no ambiente hospitalar, e resolveu-
-se criar a Sociedade Brasileira de Infectologia. Foi constituída uma diretoria provisó-
ria e, logo em 1981, ocorreu seu primeiro congresso nacional, em Santa Catarina. As 
sociedades estaduais foram se constituindo rapidamente.

O primeiro grande marco da SBI foi o reconhecimento pela Associação Médica Brasi-
leira (AMB) e o pelo Conselho Federal de Medicina (CFM) como a única sociedade da 
especialidade, sendo-lhe outorgada a autorização da realização de exames da espe-
cialidade para concessão do título de especialista.

ÚLTIMO CONGRESSO
XXIII Congresso Brasileiro de Infectologia 
19 a 22 de setembro de 2023, em Salvador (BA)

PRÓXIMO CONGRESSO
XXIV Congresso Brasileiro de Infectologia 
16 a 19 de setembro de 2025, em Florianópolis (SC)

PERIÓDICO
The Brazilian Journal of Infectious Diseases (BJID)

www.bjid.org.br

Publicação criada com o intuito de for-
necer à comunidade científica brasileira 
um veículo para a publicação e ampla 
disseminação de pesquisas no campo 
das doenças infecciosas e parasitárias. 
Sua periodicidade é bimestral e está 
indexada no Lilacs, Medicus, PubMed, 
Medline, Scielo, Embase, Excerpta Me-
dica, Sociedad Iberoamericana de Infor-
mación Cientifica, Subis Database, Else-
vier Science, CABI Publishing, Chemical 
Abstracts (CAS), Ulrich’s Periodicals Di-
rectory e Qualis International (CAPES).

REDES SOCIAIS

@sbinfecto @sbinfectologia @SBInfectologia SBI Sociedade 
Brasileira de Infectologia
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Mastologia

SBM
https://sbmastologia.com.br 

Sociedade Brasileira de Mastologia

DIRETORIA EXECUTIVA
2 0 2 3 - 2 0 2 5

Presidente:
Augusto Tufi Hassan
Vice-Presidente Nacional:
Cícero de Andrade Urban
Secretário-Geral:
Roberto Kepler da Cunha Amaral
Secretária-Adjunto:
Annamaria Massahud Rodrigues dos Santos
Tesoureira-Geral:
Rosemar Macedo Sousa Rahal
Tesoureiro-Adjunto:
André Mattar
Vice-Presidente da Região Norte: 
Ewaldo Lúzio Fôro de Oliveira
Vice-Presidente da Região Nordeste: 
Maciel de Oliveira Matias
Vice-Presidente da Região Sul:
Felipe Pereira Zerwes
Vice-Presidente da Região Sudeste: 
Mônica Vieira M. Travassos Jourdan
Vice-Presidente da Região Centro-Oeste: 
Rodrigo Pepe Costa
Editor da Revista Mastology: 
Rafael Henrique Szymanski Machado
Diretor da Escola Brasileira de Mastologia: 
Guilherme Novita Garcia
Presidente do Conselho Deliberativo: 
Vilmar Marques de Oliveira
Comissão do TEMa:
Francisco Pimentel Cavalcante
Comissão de Ética:
Clécio Ênio Murta de Lucena
Comissão Científica: Gil Facina
Assessores Especiais:
Antonio Luiz Frasson, Carlos Alberto Ruiz e 
Ruffo de Freitas Júnior

Assessoria Especial – Revista 
Mastologia News:
José Luiz Pedrini
Departamento de Aleitamento Materno: 
Mayka Volpato dos Santos Vello
Departamento de Atenção e Cuidados à 
Comunidade LGBTQIAP+: 
Carlos Alberto Ruiz
Departamento de Cirurgia:
Fábio Bagnoli
Departamento de Comunicação e 
Marketing:
Cícero de Andrade Urban
Departamento de Cuidados Paliativos: 
Bruna Anderson
Departamento de Direitos da Paciente: 
Fabiana Baroni Alves Makdissi
Departamento de Honorários Médicos: 
Paulus Fabrício Mascarenhas Ramos
Departamento de Imagem: 
Henrique Lima Couto
Departamento de Oncogenética: 
João Henrique Penna Reis
Departamento de Oncoplastia: 
Régis Resende Paulinelli
Departamento de Pesquisa Clínica: 
José Luiz Pedrini
Departamento de Políticas Públicas: 
Sandra Marques Silva Gioia
Departamento de Relações Internacionais: 
Fabrício Palermo Brenelli
Departamento de Residência Médica: 
Adriana Akemi Yoshimura
Departamento de Terapia Sistêmica: 
Fabio Postiglione Mansani
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REGIONAIS
SBM tem regionais em 

25 estados e no 
Distrito Federal

VISÃO
	D Aumentar a cobertura dos programas de rastreamento em câncer de mama;
	D Desenvolver programas de atualização e de educação continuada em todos os 
estados brasileiros; 
	D Evitar mulheres mastectomizadas, reparando as já operadas e estimulando a re-
construção imediata; 
	D Incluir o voluntariado na tomada de decisões dos serviços de referência;
	D Indexar a Revista Mastology ao PubMed e Medline

VALORES
	D Promoção da educação continuada com abrangência nacional;
	D Corpo de associados habilitado para difundir os conhecimentos de ensino e pes-
quisa em Mastologia;
	D Credenciamento de residência médica e cursos de especialização com qualidade;
	D Manutenção de revista científica e confecção de livros para divulgação do conhe-
cimento científico em Mastologia;
	D Desenvolvimento de ações para a redução da morbidade e da mortalidade pelo 
câncer de mama.

ÁREAS DE ATUAÇÃO

Mamografia Medicina Paliativa

SEDE

Praça Floriano, 55, sala 801 
Centro – Rio de Janeiro (RJ)
CEP: 20031-050
(21) 97271-0192
secretaria@sbmastologia.com.br

O Brasil tem hoje 

2.912 especialistas 

em Mastologia*

* Fonte: Demografia Médica 2023, AMB

*As áreas de atuação listadas nessa publicação têm como referência 
a resolução 2.330/2023, do Conselho Federal de Medicina (CFM)

MISSÃO
	D Levar atualização e educação continuada a todos os mastologistas;
	D Habilitar médicos com título de especialista em Mastologia; 
	D Estimular o rastreamento do câncer de mama em nível público e privado;
	D Participar das políticas públicas de saúde. 
	D Desenvolver ações que visem a diminuir a morbidade (física e emocional) e a mor-
talidade dos portadores de câncer mamário.
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ESTRUTURA DA 
ASSOCIAÇÃO

Diretoria Executiva

Comissões

 D Comissão Científica

 D Comissão de Ética

 D Comissão do TEMa (Título de Especialista 
em Mastologia)

Departamentos

 D Aleitamento materno

 D Atenção e Cuidados à Comunidade LGBTQIAP+ 

 D Cirurgia

 D Comunicação e Marketing

 D Cuidados Paliativos

 D Direitos da Paciente

 D Honorários Médicos

 D Imagem

 D Oncogenética

 D Oncoplastia

 D Pesquisa Clínica 

 D Políticas Públicas

 D Relações Internacionais

 D Residência Médica

 D Terapia Sistêmica

REDES SOCIAIS

@sbmastologia @sbmastologianacional @sbmnacional

Mastology 
www.mastology.org

Publicação em fluxo contí-
nuo. Assim que um artigo é 
aprovado, ele é automatica-
mente publicado. A revista é 
indexada no Lilacs.

RESIDÊNCIA EM MASTOLOGIA
Pré-requisito
Ginecologia e Obstetrícia ou 
Cirurgia Geral 
2 anos de formação

Cenário atual
89 programas
89 instituições

Dados de maio de 2024, do Ministério da Educação (MEC) e da 
Comissão Nacional de Residência Médica (CNRM)

Matriz de competências 
da residência em 

Mastologia:

HISTÓRIA
Fundação: 6 de julho de 1959

A Sociedade Brasileira de Mastologia (SBM) 
foi fundada em 1959 e posteriormente re-
conhecida pela Associação Médica Bra-
sileira (AMB) e pelo Conselho Federal de 
Medicina em 1978 e 1989, respectivamente. 
Em 1982, foi realizada uma análise de profi-
ciência curricular para qualificação dos pri-
meiros especialistas e, em 1986, o primeiro 
exame para se tornar especialista em mas-
tologia (TEMa).

ÚLTIMO CONGRESSO
XXVI Congresso Brasileiro de Mastologia 
10 a 13 de abril de 2024, em Porto Alegre 
(RS)

PRÓXIMO CONGRESSO
XXVII Congresso Brasileiro de Mastologia 
Em 2025, no Rio de Janeiro (RJ)

PERIÓDICO

364 vagas autorizadas
192 vagas ocupadas
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Medicina de Emergência

ABRAMEDE
Associação Brasileira de 
Medicina de Emergência

DIRETORIA EXECUTIVA
2 0 2 4 - 2 0 2 5

Presidente:
Maria Camila Lunardi (SP)
Vice-Presidente Adulto:
Luiz Fernando Soares Varela (RS)
Vice-Presidente Pediatra:
Patrícia Miranda Lago (RS)
1º Secretário:
Ian Ward Abdalla Maia (SP)
2º Secretário:
Ricardo Galesso Cardoso (SP)
1º Tesoureiro:
Vitor Machado Benincá (SC)
2ª Tesoureira:
Patrícia Lopes Gaspar (CE)

www.abramede.com.br

Emergência 
Pediátrica

Medicina 
Aeroespacial

ÁREAS DE ATUAÇÃO

SEDE
Rua Antônio Augusto, 1.661, 
Aldeota – Fortaleza (CE) 
CEP: 60110-371
(51) 99332-6130
secretaria@abramede.com.br

MISSÃO
Valorização profissional 
e educação continuada 
para assistência segura na 
Emergência.

VISÃO
Sermos reconhecidos como 
associação representativa 
da Emergência por todas 
as partes interessadas.

VALORES
Ética, transparência, respei-
to e segurança assistencial.

Ultrassonografia 
Geral

*As áreas de atuação listadas nessa publicação têm como 
referência a resolução 2.330/2023, do Conselho Federal de 
Medicina (CFM)

PALAVRA DA 
PRESIDENTE
"A Medicina de Emergência no Brasil 

e a ABRAMEDE vêm crescendo e se 
expandindo não só em território nacio-

nal, mas também em nível internacional. Ainda com 
menos de dez anos do reconhecimento da especia-
lidade, já temos conquistas importantes, como a in-
clusão da ABRAMEDE na Federação Internacional 
de Medicina de Emergência (IFEM), coroando esse 
reconhecimento com a escolha do Brasil como país 
sede do Congresso Latino-Americano em 2026 e do 
Congresso Mundial em 2028. Um marco para a nos-
sa especialidade".

Maria Camila Lunardi
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ABRAMEDE marca 
presença hoje nas 

5 regiões 
do país

O Brasil tem hoje 

779 especialistas 

em Medicina 
de Emergência*
* Fonte: Demografia Médica 2023, AMB

ESTRUTURA 
DA ASSOCIAÇÃO
Diretoria Executiva
Comissões

 D Acadêmica

 D Científica

 D Eleitoral

 D Emergência Pediátrica

 D Ética, Qualidade e Valorização Profissional

 D Formação de Regionais

 D Formação do Emergencista

 D Fundo Científico

 D Medicina de Emergência Militar e APH Tático

 D Título de Especialista

Comitês
 D Áreas Remotas

 D Cardioemergências 

 D Cuidados Paliativos em Emergência 

 D Emergência na Atenção Básica 

 D Emergências Relacionadas ao Trauma

 D Gestão e Segurança 

 D Manejo de Vias Aéreas na Emergência

 D Medicina Aeroespacial 

 D Medicina de Emergência Internacional

 D Medicina de Emergência Latino Americana 

 D Neuroemergências 

 D Pós-Graduação 

 D Psiquiatria e Saúde Mental
 D Residentes de Medicina de Emergência – 
Adulto e Pediátrico 
 D Salvamento Aquático

 D Simulação em Medicina de Emergência

 D Telemedicina

 D Toxicologia

 D Ultrassonografia e Medicina de Emergência

Departamentos
 D Enfermagem

 D Farmácia

 D Fisioterapia
 D Medicina Pré-Hospitalar, Desastres e 
Catástrofes
 D Serviço Social e Psicologia
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FORMAÇÃO
São 53 centros de formação em Medicina de Emergência no país credenciados à 
ABRAMEDE, oferecendo vagas para residência na especialidade. Os centros estão distribuídos 
da seguinte forma: 

1 Norte
Pará

9 Nordeste
2 Alagoas 
1 Bahia
1 Ceará
1 Maranhão
1 Paraíba

12 Sul
7 Rio Grande do Sul 
3 Paraná
1 Santa Catarina

27 Sudeste
16 São Paulo 
3 Rio de Janeiro 
6 Minas Gerais 
2 Espírito Santo

4 Centro-Oeste
2 Mato Grosso do Sul
1 Distrito Federal 
1 Goiás

RESIDÊNCIA EM MEDICINA DE 
EMERGÊNCIA

Acesso direto
3 anos de formação

Cenário atual
78 programas
78 instituições
951 vagas autorizadas
514 vagas ocupadas

As especialidades com acesso direto não necessitam de uma especialização 
como pré-requisito. Dados de maio de 2024, do Ministério da Educação (MEC) 
e da Comissão Nacional de Residência Médica (CNRM)

Matriz de competências da  
residência em Medicina de 

Emergência:
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HISTÓRIA
Fundação: 24 de abril de 2008

Na década de 1990, diferentes iniciativas buscavam organizar e qualificar o atendimento 
às emergências, como jornadas, simpósios e cursos que se dedicavam a ensinar a Medi-
cina de Emergência, mas não possuíam necessariamente uma orientação ou perspectiva 
para a área.

Em 1996, a primeira residência de Medicina de Emergência foi criada em Porto Alegre 
(RS). Os esforços para que a Medicina de Emergência se tornasse uma especialidade 
se iniciaram, mas esbarravam na falta de identidade dos médicos que trabalhavam nas 
emergências brasileiras com a área, que a viam como complemento de renda e não es-
pecialidade fim, além da falta de estrutura e de remuneração adequada.

Iniciou-se em Fortaleza (CE) um núcleo dedicado à especialidade. Em 2002, a Sociedade 
Brasileira de Medicina de Emergência (SOBRAMEDE) foi fundada em Brasília (DF), tendo 
como seu primeiro presidente Luiz Henrique Hargreaves. Essa sociedade não conseguiu 
apoio institucional e governamental e acabou encerrando suas atividades alguns anos 
depois. depois. A ABRAMED foi constituída em 2008, tendo Luiz Alexandre Alegretti 
Borges como presidente e Frederico Arnaud como vice-presidente.

Em setembro de 2015, o Conselho Científico de Especialidades da AMB aprovou por 
unanimidade a criação da especialidade de Medicina de Emergência. No ano seguinte, a 
ABRAMEDE foi escolhida como a representante da especialidade perante a AMB.

ÚLTIMO CONGRESSO
VIII Congresso Brasileiro de Medicina de Emergência Adulto e Pediátrica

13 a 17 de setembro de 2022, em Florianópolis (SC)

PRÓXIMO CONGRESSO
IX Congresso Brasileiro de Medicina de Emergência Adulto e Pediátrica

24 a 28 de setembro de 2024, em Campo Grande (MS)

PERIÓDICO
Jornal Brasileiro de Medicina de Emergência – JBMEDE
https://jbmede.com.br

Periódico trimestral publicado no 
formato open acess (livre acesso 
aos leitores).

REDES SOCIAIS

@abramede @abramede @abramede
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Medicina de Família e Comunidade

SBMFC
www.sbmfc.org.br

Sociedade Brasileira de Medicina 
de Família e Comunidade

DIRETORIA EXECUTIVA
2 0 2 2 - 2 0 2 4

Presidente: 
Zeliete Linhares Leite Zambon (SP)

Vice-Presidente: 
Marco Túlio Aguiar Mourão Ribeiro (CE)

Secretário Geral: 
Marcos Filipe Rodrigues Bosquiero (PB) 

Diretor Administrativo e Financeiro: 
Fabiano Gonçalves Guimarães (MG)

Diretora de Comunicação: 
Rafaela Alves Pacheco (PE)

Diretor de Titulação e Certificação: 
Washington Luiz Abreu de Jesus (BA)

Diretor de Exercício Profissional e Mercado de 
Trabalho: Paulo Celso Nogueira Fontão (SP)

Diretor de Medicina Rural: 
Leandro Araújo (CE)

Diretor de Graduação e Pós-Graduação Stricto 
Sensu: Ricardo Souza Heinzelmann (RS)

Diretora Científica e de Desenvolvimento 
Profissional Contínuo: 
Maria Inez Padula Anderson (RJ)

Diretor de Residência Médica Pós-Graduação 
Lato Sensu: Mauro Magaldi Lins (AM)

MISSÃO

Contribuir para melhorar a saúde e a 
qualidade de vida da população bra-
sileira, promovendo sua cultura, seus 
valores éticos, o respeito pelos direitos 
humanos universais e a igualdade de 
gênero, e atuando com elevados pa-
drões de atendimento em Medicina de 
Família e Comunidade, como um com-
ponente-chave da atenção primária de 
alta qualidade. 

SEDE
Avenida Franklin Roosevelt, 
39, sala 607 – Centro 
Rio de Janeiro (RJ) 
CEP: 20021-120
(21) 3553-1352  
(21) 98340-1338
sbmfc@sbmfc.org.br

ÁREAS DE ATUAÇÃO

Medicina Paliativa

Hansenologia

Ultrassonografia 
Geral

*As áreas de atuação listadas nessa publicação 
têm como referência a resolução 2.330/2023, do 
Conselho Federal de Medicina (CFM)
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REGIONAIS
SBMFC tem regionais em 

15 estados e no 
Distrito Federal

O Brasil tem hoje 

11.255 especialistas 
em Medicina de Família 
e Comunidade*

* Fonte: Demografia Médica 2023, AMB

ESTRUTURA DA ASSOCIAÇÃO
Diretoria Executiva

Conselho Diretor Conselho Fiscal

Grupos de Trabalho

 D Abordagem Comunitária  D Medicina do Estilo de Vida

 D Abordagem Familiar  D Mulheres na Medicina de Família e Comunidade

 D Atenção Domiciliar  D Multimorbidade

 D Cannabis  D Práticas Integrativas Complementares

 D Comunicação em Saúde  D Prevenção Quartenária

 D Cuidados Paliativas  D Problemas Respiratórios

 D Dor  D Saúde da População Negra

 D Ensinagem  D Saúde e Espiritualidade

 D Gênero, Sexualidade, Diversidade e Direitos  D Saúde Indígena

 D Gestão da Clínica e Acesso  D Saúde Mental

 D Gestão e Políticas de Saúde  D Saúde Planetária

 D Inovação e Tecnologia na APS  D Saúde Prisional

 D Medicina Rural  D Saúde Suplementar

Departamentos

 D Educação Permanente  D Pós-Graduação Stricto Sensu

 D Graduação  D Publicação

 D Pesquisa  D Residência

 D Pós-Graduação Lato Sensu  D Titulação e Certificação
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SECRETÁRIOS
Rogério Machado (rogerio@sbmfc.org.br)

Paulo Roberto Barbosa (pauloroberto@sbmfc.org.br)

Fellipe Santos (fellipe@sbmfc.org.br)

FORMAÇÃO
São 37 centros de formação em Medicina de Família e Comunidade no país credenciados à 
SBMFC, oferecendo vagas para residência na especialidade. Os centros estão distribuídos da 
seguinte forma:

1 Norte
Amazonas

1 Nordeste
Pernambuco

10 Sul
5 Rio Grande do Sul 
1 Paraná 
4 Santa Catarina

23 Sudeste
15 São Paulo 
4 Rio de Janeiro 
4 Minas Gerais

2 Centro-Oeste
1 Mato Grosso 
1 Distrito Federal

RESIDÊNCIA EM MEDICINA DE FAMÍLIA E COMUNIDADE
Acesso direto
2 anos de formação

Cenário atual
341 programas
333 instituições
7.008 vagas autorizadas
2.522 vagas ocupadas

As especialidades com acesso direto não necessitam de uma especializa-
ção como pré-requisito. Dados de maio de 2024, do Ministério da Educação 
(MEC) e da Comissão Nacional de Residência Médica (CNRM)

Matriz de competências da  
residência em Medicina de 

Família e Comunidade:
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HISTÓRIA
Fundação: 5 de dezembro de 1981

A Medicina de Família e Comunidade iniciou no Brasil em 1974, como um projeto do 
Centro de Saúde Escola Murialdo, em Porto Alegre, e, em 1976, se iniciou iniciou um 
dos três primeiros programas de residência médica. A SBMFC é a entidade nacional 
que congrega médicas e médicos de família e comunidade e todos os demais que 
atuam na Estratégia de Saúde da Família (ESF), em outras unidades de atenção pri-
mária em saúde e em outros serviços de saúde, prestando o atendimento médico 
geral, integral e de qualidade a indivíduos, famílias e comunidades.

ÚLTIMO CONGRESSO
17º Congresso Brasileiro de Medicina de Família e Comunidade 
20 a 23 de setembro de 2023, em Fortaleza (CE)

PRÓXIMO CONGRESSO
18º Congresso Brasileiro de Medicina de Família e Comunidade 
Em 2025, em Manaus (AM)

PERIÓDICO
Revista Brasileira de Medicina de Família e Comunidade – RBMFC

www.rbmfc.org.br/rbmfc

A RBMFC é um periódico re-
visado por pares e os artigos 
são publicados de forma con-
tínua ao longo do ano, sendo 
indexada em dez plataformas, 
incluindo Lilacs. Atualmente, 
seus artigos podem ser lidos e 
redistribuídos gratuitamente.

REDES SOCIAIS

@sociedade-brasileira-de-medicina-de-família-e-comunidade

@sbmfc @SBMFCoficial @sbmfc Canal SBMF
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ABRAMET Associação Brasileira de 
Medicina do Tráfego

www.abramet.org.br

DIRETORIA
2 0 2 4 - 2 0 2 5

Presidente: 
Antonio Edson Souza Meira Júnior

1º Vice-Presidente: 
Ricardo Irajá Hegele

2º Vice-Presidente: 
Juarez Monteiro Molinari

3º Vice-Presidente: 
Fabio Ford Feris Racy

Diretor Financeiro: 
Adriano José Fontes Isabella

Diretor Administrativo: 
José Heverardo da Costa Montal

MEDICINA DO TRÁFEGO

PALAVRA DA PRESIDENTE
“Com grande orgulho e responsabilidade, em 2024 renovamos nosso compro-
misso de continuar fortalecendo a Medicina do Tráfego e de inovar para manter 

a relevância da ABRAMET. Desde 2020, a diretoria, juntamente com uma equipe 
dedicada, tem realizado esforços que culminaram em conquistas importantes. Com 

o compromisso de inovação e expansão, nos preparamos para celebrar os 45 anos da 
ABRAMET, planejando um futuro ainda mais promissor. Seguimos priorizando o trabalho 
científico e aproveitando as oportunidades para melhorar a segurança e a saúde nos des-
locamentos. Com a colaboração e a paixão de seus membros, a ABRAMET espera alcançar 
novos patamares de excelência e de inovação”.

Antonio Meira Júnior

Diretor de Relações Institucionais: 
Arilson de Souza Carvalho Júnior

Diretor Científico: 
Flavio Emir Adura

Diretor de Comunicação: 
Áquilla dos Anjos Couto

Diretor de Qualidade Profissional: 
Alysson Coimbra de Souza Carvalho

Diretor de Ética Médica: 
Dirceu Diniz

Diretor de Representantes e Federadas: 
Louis Philip Moses Camarão
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VALORES
	D Credibilidade

	D Transparência

	D Competência

	D Responsabilidade

	D Conhecimento

	D Ética

	D Respeito

	D Inovação

	D Empatia

	D Humanidade

VISÃO
Ser reconhecida nacionalmente como a entidade referência na preserva-
ção da vida em todas as vias por meio da conscientização, da informação 
e de iniciativas para a prevenção de sinistros.

MISSÃO
	D Realizar ações e estudos capazes de contribuir tanto para a promoção da saúde 
como para a prevenção de sinistros decorrentes da mobilidade humana, visando, 
como missão maior, a preservação da vida e a mitigação do sofrimento;
	D Congregar os médicos e demais profissionais que se interessem pela Medicina 
e pela Segurança de Tráfego, promovendo reuniões de caráter científico, tais 
como congressos, simpósios e cursos de atualização;
	D Elaborar e publicar trabalhos científicos ligados à Medicina e à Segurança de 
Tráfego e realizar intercâmbio científico e associativo com entidades congêneres 
nacionais e internacionais;
	D Colaborar com o Poder Público na concepção, na elaboração e na aplicação de 
uma legislação adequada e eficiente relativa à Medicina e à Segurança de Tráfego;
	D Atuar junto ao Poder Público para que a gestão de tráfego receba o tratamento 
de atividade de saúde pública;
	D Expandir, divulgar e incentivar, em todos os níveis, o conhecimento sobre 
questões relacionadas à Medicina e à Segurança de Tráfego, desenvolvendo 
campanhas educativas, isoladamente ou em conjunto com o Poder Público e 
com outras entidades e associações;
	D Zelar pelo nível ético, eficiência técnica, sentido social e aperfeiçoamento do 
exercício profissional da Medicina e da Segurança de Tráfego no país.

SEDE
Rua Afonso Celso, 

552, conjunto 51/52

Vila Mariana

São Paulo (SP)

CEP: 04119-002

(11) 5083-2458
(11) 98798-0051
(11) 97422-4441 
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FEDERADAS

ESTRUTURA DA ASSOCIAÇÃO

ABRAMET está presente em

18 estados e no
Distrito Federal,
sendo 12 federadas e
7 representantes estaduais

O Brasil tem hoje 

8.411 
especialistas em 
Medicina do Tráfego*

* Fonte: Demografia Médica 2023, AMB.

Diretoria
Comissões

	D Acessibilidade

	D Assuntos Políticos

	D Atendimento PréHospitalar

	D Comunicação

	D Editorial da Revista ABRAMET

	D Estudos do Sono

	D Estudos e Pesquisas

	D Habilitação da Pessoa com Deficiência

	D Inovação e Tecnologia

	D Integração do Médico Jovem

	D Medicina Aeroespacial e Transporte Aeromédico

	D Medicina do Tráfego Ocupacional

	D Medicina Securitária

	D Micromobilidade

	D Residência Médica

	D Saúde Mental

 Federada

 Representante 
estadual
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FORMAÇÃO
Para ser reconhecido como especialista em Medicina do Tráfego, o médico deve concluir re-
sidência médica na especialidade ou ser portador do Título de Especialista emitido pela 
ABRAMET e pela AMB. São 12 centros de formação em Medicina do Tráfego no país creden-
ciados à ABRAMET, divididos em vagas de residência e de cursos de especialização. Eles estão 
distribuídos da seguinte forma:

HISTÓRIA
Fundação: 19 de agosto de 1980

Com o aumento da mortalidade por lesões decorrentes de sinistros de trânsito e a falta 
de medidas preventivas, em 1974, ocorre, no Rio de Janeiro, o 1º Encontro sobre Trânsito 
no Brasil, que visava discutir esse grave problema da perspectiva médica. O evento foi 
fundamental para chamar a atenção para a necessidade de se criar uma especialidade 
para reunir os profissionais que se dedicam à segurança no trânsito.

3 Nordeste
1 Bahia 
1 Paraíba 
1 Pernambuco

1 Sul
Especialização: 
Rio Grande do Sul

6 Sudeste
Residência (2): 
1 São Paulo 
1 Rio de Janeiro

Especialização (4): 
2 São Paulo 
1 Rio de Janeiro 
1 Espírito Santo

2 Centro-Oeste
Especialização (2): 
1 Goiás 
1 Distrito Federal

RESIDÊNCIA EM MEDICINA DO TRÁFEGO

Acesso direto
2 anos de formação

Cenário atual
5 programas
4 instituições 

As especialidades com acesso direto não necessitam de uma especialização como pré-re-
quisito. Dados de maio de 2024, do Ministério da Educação (MEC) e da Comissão Nacional 
de Residência Médica (CNRM)

Matriz de competências 
da residência Medicina 

do Tráfego:

26 vagas autorizadas
4 vagas ocupadas

Anuário das Federadas e Sociedades de Especialidades Médicas 165



Alguns anos mais tarde, em 1980, um grupo de médicos sob a coordenação de Pedro 
Kassab, então presidente da Associação Médica Brasileira (AMB), se reúne na sede da 
entidade e funda a ABRAMET, com o objetivo de contribuir para a promoção de saú-
de e prevenção de sinistros, além de advogar pela criação da nova especialidade. Em 
1994, após muitos esforços desses profissionais, a Medicina de Tráfego é oficialmente 
reconhecida como especialidade pelo Conselho Federal de Medicina (CFM).

ÚLTIMO CONGRESSO
XV Congresso Brasileiro de Medicina do Tráfego
14 a 16 de setembro de 2023, em Florianópolis (SC)

PRÓXIMO CONGRESSO
XVI Congresso Brasileiro de Medicina do Tráfego
Em setembro de 2025, em Salvador (BA)

PERIÓDICO
Revista ABRAMET 
www.abramet.com.br/a-abramet/comunicacao-abramet/revista-abramet

Publicação semestral disponível no forma-
to físico aos associados e no formato digi-
tal para o público geral.

REDES SOCIAIS

@abrametoficial @abramet @abramet

@abrametoficial @abramet TV ABRAMET
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Medicina Esportiva

SBMEE
www.medicinadoesporte.org.br

Sociedade Brasileira de Medicina 
do Exercício e do Esporte

DIRETORIA EXECUTIVA
2 0 2 3 - 2 0 2 5

Presidente
Fernando Carmelo Torres

Vice-Presidente
Ricardo Galotti

Secretário
Marco Aurélio M. S. Gomes

2º Secretário
Hésojy G. P. V. da Silva

Diretor Financeiro: 
Marcos H. F. Laraya

2º Diretor Financeiro: 
Juliano Augusto Ziembowicz

Diretor Científico
Marcelo Leitão

2º Diretor Científico: 
Gabriel Lopes Amorim

Diretor de Comunicação: 
Gustavo Starling A. C. Torres

Diretor de Defesa Profissional: 
Bernardino Santi

Diretor de Relações Institucionais: 
José Kawazoe Lazzoli

Diretora de Relações Comerciais: 
Ana Paula Simões

Diretor Social: 
Jinmy Henry R. Rocha

Diretor de Regionais: 
Marco Antonio Azizi

Presidente Passado: 
Ivan Pacheco

Presidente Eleito: 
André Pedrinelli

FINALIDADES
	D Zelar pelos princípios éticos, técnicos e sociais no exercício da especialidade;

	D Congregar e defender os interesses dos médicos que a exercem; 

	D Estimular a educação continuada e o aperfeiçoamento científico de seus membros;

	D Promover a melhoria da qualidade de saúde da população, por meio do exercício, da ativida-
de física e do esporte.

SEDE
Avenida Brigadeiro Luís Antônio, 278, 6º andar, sala 5, Bela Vista – São Paulo (SP) 
CEP: 01318-901 
(11) 97033-0441 
secretaria@medicinadoesporte.org.br

Anuário das Federadas e Sociedades de Especialidades Médicas 167



REGIONAIS

ESTRUTURA DA ASSOCIAÇÃO
Assembleia Geral

Conselho Consultivo

Conselho Fiscal

Conselho Diretor

SBMEE tem regionais em 

7 estados e no 
Distrito Federal

O Brasil tem hoje 

1.291 especialistas 

em Medicina Esportiva*
* Fonte: Demografia Médica 2023, AMB

RESIDÊNCIA EM MEDICINA ESPORTIVA

Acesso direto
3 anos de formação

Cenário atual
9 programas
9 instituições
81 vagas autorizadas
60 vagas ocupadas

As especialidades com acesso direto não necessitam de uma especialização como pré-
-requisito. Dados de maio de 2024, do Ministério da Educação (MEC) e da Comissão 
Nacional de Residência Médica (CNRM)

Matriz de competências 
da residência em 

Medicina Esportiva:
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HISTÓRIA
Fundação: 18 de novembro de 1962

Historicamente, a Medicina Esportiva é uma das especialidades mais antigas de que se tem 
notícia. Há diversos relatos que datam de vários séculos antes de Cristo, demonstrando 
utilizações terapêuticas do exercício físico. A Federação Brasileira de Medicina Desportiva 
foi fundada em São Paulo em 18 de novembro de 1962, tendo como membros fundadores 
Mário de Carvalho Pini, Reynaldo Kunts Busch e Waldemar Areno, que foi eleito o primeiro 
presidente, permanecendo no cargo até 1973. A entidade passou a ser denominada Socie-
dade Brasileira de Medicina do Esporte (SBME) a partir de 16 de abril de 1993. 

Após reforma em seu estatuto, em 22 de setembro de 2006, com o intuito de con-
solidar e esclarecer que a área de atuação da especialidade não seria somente com 
atletas, mas também com indivíduos que buscam aprimorar sua saúde, assim como 
prevenir ou tratar doenças, utilizando-se do exercício como instrumento para atingir 
esses objetivos, foi aprovado, em assembleia, que a SBME passaria a ter o nome de 
Sociedade Brasileira de Medicina do Exercício e do Esporte (SBMEE).

Ainda durante os anos 2000, como consequência de movimentos iniciados dentro da 
sociedade, com o intuito da criação da residência médica em Medicina do Exercício e 
do Esporte, houve a criação dos primeiros serviços, em 2007, na Universidade Federal 
de São Paulo (Unifesp) e na Universidade de São Paulo (USP).

ÚLTIMO CONGRESSO
35º Congresso Brasileiro de Medicina do Exercício e do Esporte 
6 a 9 de setembro de 2023, em Porto Alegre (RS)

PRÓXIMO CONGRESSO
36º Congresso Brasileiro de Medicina do Exercício e do Esporte 
21 a 23 de novembro de 2024, em São Paulo (SP)

PERIÓDICO
Revista Brasileira de Medicina do Esporte (RBME) 
www.scielo.br/j/rbme

Órgão oficial da SBMEE e representa o prin-
cipal veículo de divulgação da produção 
científica nas áreas da Medicina do Esporte 
e das Ciências do Exercício em nosso país. 
A RBME foi lançada em 1995 com periodi-
cidade trimestral, passando a ser publicada 
bimensalmente de forma assídua e ininter-
rupta a partir de 1999.

REDES SOCIAIS

@sbmee @sociedadebrasileiramedicinaexercicioesporte
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PALAVRA DO PRESIDENTE
“Este segundo ano de mandato na ANAMT pretende consolidar as ações 
institucionais da associação, relacionadas ao Governo, e as ações de inte-
gração da associação em relação a nossos pares internacionais, como ALSO, 

ACOEM, ICOH, associações de outros países e, principalmente, apoiando as 
federadas da ANAMT. Pretendemos levar a nossa associação a um nível maior de 

interlocução com todas as entidades”.

Francisco Cortes Fernandes

ANAMT
www.anamt.org.br

DIRETORIA EXECUTIVA
2 0 2 3  -  2 0 2 5

Presidente: 
Francisco Cortes Fernandes 

Vice-Presidente Nacional: 
Valker Vasconcelos de Lacerda 

Vice-Presidente da Região Norte: 
Regina Cláudia Rebouças

Vice-Presidente da Região Centro-Oeste: 
Valéria de Lima

Vice-Presidente da Região Sul: 
Ricardo Moreira Martins 

Vice-Presidente da Região Nordeste: 
Pascoal Gomes da Costa Neto 

Vice-Presidente Região Sudeste: 
Moreira Vinicio Cavalcante

Diretor Administrativo: 
Luis Fernando Gagliardi

Diretor Administrativo Adjunto: 
Leonardo Pereira Cabral 

Diretora Financeira: 
Joyce Pessoa Ferro

Diretora Financeira Adjunta: 
Liane Povoas Garcez de Aguiar 

Diretora Científica: 
Rosylane Nascimento das Mercês

Diretor de Comunicação e Marketing: 
Filipe Pacheco Lanes Ribeiro

Diretor de Patrimônio: 
Fábio Francisco dos Santos 

Diretor de Relações Internacionais: 
Ricardo Turenko Beça 

Diretora de Legislação: 
Gilvana de Jesus do Vale Campos 

Diretora de Ética e Defesa Profissional: 
Simone Veiga Carvalho Assalie 

Diretora de Título de Especialista: 
Marilurdes Monteiro Barros 

Conselheiros Efetivos: 
Rosani Carvalho de Araújo, João Anastácio 
Dias e Antônio Carlos Gavazza

Conselheiros Suplentes: Soraia Carmem 
Nardi, Aleandro Pinheiro de Sousa e Pietro 
Aguiar Tavares de Paula Gomes

Associação Nacional de 
Medicina do Trabalho

Medicina do Trabalho
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MISSÃO
Agregar os médicos do trabalho, 
proporcionando capacitação de ex-
celência em assistência à saúde do 
trabalhador e em readaptação labo-
ral e atuar na defesa profissional.

VISÃO
Ser referência em Saúde do Tra-
balhador (SST) por meio de uma 
associação forte e representativa 
dos médicos do trabalho, com ex-
pressão nacional e internacional.

VALORES
	D Ética sem viés ideológico de 
qualquer natureza

	D Melhor evidência científica

	D Respeito ao paciente trabalhador

	D Otimização de resultados

	D Mudança de paradigmas

	D Modernização e inovação

	D União e integralidade

	D Transparência

	D Orgulho de ser médico do trabalho

SEDE
Rua Peixoto Gomide, 996, sala 350, Edifício Parque Siqueira Campos
Jardim Paulista – São Paulo (SP) CEP: 01409-900
(11) 3251-0849 | (11) 95658-7462 
contato@anamt.org.br

FEDERADAS

ANAMT tem regionais nos 

26 estados e 
no Distrito Federal
O Brasil tem hoje 

20.804 especialistas 
em Medicina do Trabalho*

* Fonte: Demografia Médica 2023, AMB

RESIDÊNCIA EM MEDICINA 
DO TRABALHO
Acesso direto
2 anos de formação

Cenário atual
18 programas
18 instituições 

As especialidades com acesso direto não necessitam 
de uma especialização como pré-requisito. Dados de 
maio de 2024, do Ministério da Educação (MEC) e 
da Comissão Nacional de Residência Médica (CNRM)

Matriz de competências 
da residência Medicina do Trabalho:

94 vagas autorizadas
54 vagas ocupadas

Anuário das Federadas e Sociedades de Especialidades Médicas 171



ESTRUTURA DA ASSOCIAÇÃO
Assembleia Geral

Diretoria e Núcleo Executivo

Conselho Deliberativo Conselho Fiscal

Conselho Técnico Conselho de Ex-Presidentes

Quadro Associativo

HISTÓRIA
Fundação: 26 de março de 1968

A ideia da criação da sociedade surgiu no Congresso Internacional de Medicina do Trabalho, 
em Viena, na Áustria, em 1966. A partir da legislação de 1972, tornou-se obrigatória a exis-
tência de Serviços Especializados de Segurança e Medicina do Trabalho (Sesmt). Uma sema-
na após seu surgimento, a entidade foi reconhecida em ato oficial e registrada em cartório 
como Departamento Científico da Associação Médica Brasileira (AMB). 

O ambiente político da década de 1970, marcado pela instabilidade do período do Regime 
Militar, determinou o percurso da ANAMT até o início da abertura política. A segunda déca-
da da associação acabou beneficiada pela pressão que o Governo Militar começou a sofrer 
desde o início da década de 1970 em relação à quantidade de acidentes de trabalho no país. 

A Constituição Federal de 1988 incluiu a saúde do trabalhador entre as atribuições do Esta-
do, sendo determinante também para a criação da Lei Orgânica da Saúde, de setembro de 
1990. Em 1993, a ANAMT lançou o Código de Conduta dos Médicos do Trabalho.

PERIÓDICOS
Revista Brasileira de Medicina do Trabalho
https://www.rbmt.org.br/

Fundada em 2003, a Revista Brasileira de Medicina do Trabalho (RBMT) 
é uma publicação oficial, trimestral, da Associação Nacional de Medici-
na do Trabalho (ANAMT). Atualmente, a RBMT é indexada nas seguintes bases de dados: 
PubMed Central, Scopus/Elsevier, LILACS, Latindex, Imbiomed, Gale/Cengage e Periódica.

A Medicina do Trabalho é complexa e tem interfaces com outras especialidades médicas e 
com diferentes áreas dedicadas ao cuidado da saúde do trabalhador. Diante desta abran-
gência, a RBMT é um canal aberto para contribuições da comunidade científica.

REDES SOCIAIS

@anamt_brasil @anamt.org.br

@anamt_brasil

ANAMT

ÚLTIMO CONGRESSO
20º Congresso Nacional da ANAMT 
22 a 25 de novembro de 2023, em Porto 
Alegre (RS)

PRÓXIMO CONGRESSO
21º Congresso Nacional da ANAMT 
30 de setembro a 2 de outubro de 2024, em 
Belo Horizonte (MG)

Podcast ANAMTAssociação Nacional de Medicina 
do Trabalho - ANAMT
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Medicina Física e Reabilitação

ABMFR Associação Brasileira de 
Medicina Física e Reabilitação 

DIRETORIA EXECUTIVA
2 0 2 2 - 2 0 2 4

Presidente:
Eduardo de Melo Carvalho Rocha
Vice-Presidente:
Perola Grinberg Plapler
Vice-Presidente Regional Sul: 
Gabriel Xavier Marantes
Vice-Presidente Regional Nordeste: 
Rodrigo da Ponte Barbosa
Vice-Presidente Regional Centro-Oeste:
Daniel Amorim Tavares
Vice-Presidente Regional Sudeste: 
Ana Paula Fonseca
Vice-Presidente Regional Norte: 
Tiago Vieira Fernandes
Diretor do Comitê de Ensino e Treinamento:
Andre Tadeu Sugawara
Vice-Diretora do Comitê de Ensino e 
Treinamento: 
Isabela Maraccini Chueire
Diretor Científico:
Celso Vilella Matos

Diretor do Comitê de Defesa de Classe: 
Tatsuo Adachi
Comitê de Defesa de Classe:
Carolina Pastorin Castineira
Leandro Ryuchi Iuamoto
1º Tesoureiro:
Leonardo Honorato Cheng
2ª Tesoureira:
Beatriz Guidolin Castiglia
1º Secretário:
Marcelo de Jesus Justino Ares
2º Secretário:
Rodrigo Parente Medeiros
Departamento da Área de Procedimentos: 
Roberto Del Valhe Abi Rached
Departamento da Área de Atuação em Dor: 
Carlos Daniel Christs
Diego Toledo Reis Mendes Fernandes
Departamento da Área de Atuação em 
Neurofisiologia Clínica: 
Gabriel Neves Picarelli
Carmen Caroline Orru

MISSÃO
Congregar e valorizar os médicos fisiatras, aprimorando suas condições científicas, 
profissionais e éticas, visando à melhor qualidade no atendimento à população.

VISÃO
A ABMFR promove e tem a responsabilidade na formação de especialistas, além de 
prover condições para atualização permanente, sob a forma de ensino, pesquisa, 
educação continuada, desenvolvimento cultural e defesa profissional.

www.abmfr.com.br

1954   ASSOCIA
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VALORES
	D Ética
	D Valorização
	D Tecnologia e atualização 
científica
	D Formação
	D Aperfeiçoamento e educação 
continuada do fisiatra
	D Responsabilidade social

Dor Neurofisiologia Clínica

ÁREAS DE ATUAÇÃO

*As áreas de atuação listadas nessa publicação 
têm como referência a resolução 2.330/2023, 
do Conselho Federal de Medicina (CFM)

REGIONAIS
ABMFR tem regionais em 

4 estados

O Brasil tem hoje 1.016 
especialistas em Medicina 
Física e Reabilitação*
* Fonte: Demografia Médica 2023, AMB

SEDE
Rua Brasília, 560, Parque dos Anjos – Gravataí (RS) – CEP: 94190-290
(51) 99194-0018
secretaria@abmfr.com.br

ESTRUTURA DA ASSOCIAÇÃO

Assembleia Geral Diretoria Executiva

Dor Neurofisiologia 
Clínica

Departamentos

Anuário das Federadas e Sociedades de Especialidades Médicas174



HISTÓRIA
Fundação: 9 de setembro de 1954

A ABMFR é uma associação sem fins lucrativos conveniada à Associação Médica 
Brasileira (AMB), que representa os médicos brasileiros especializados em Medicina 
Física e Reabilitação, com foco na restauração da função das pessoas, atuando na 
prevenção, no diagnóstico e no tratamento não cirúrgico de distúrbios associados 
à deficiência física. 

A Medicina Física e Reabilitação, conhecida também como Fisiatria, por definição, 
significa o uso de meios físicos e de outros recursos terapêuticos de reabilitação 
que existam ou venham a existir para prevenção, diagnóstico e tratamento de doen-
ças ou deformidades e a restauração física, mental, social, profissional e econômica 
máxima possível do paciente.

ÚLTIMO CONGRESSO
XXIX Congresso Brasileiro de Medicina Física e Reabilitação

12 a 14 de abril de 2024, em São Paulo (SP)

PRÓXIMO CONGRESSO
XXX Congresso Brasileiro de Medicina Física e Reabilitação

Em 2026 (a definir)

@a_abmfr @MedicinaFisicaeReabilitacao ABMFR

REDES SOCIAIS

RESIDÊNCIA EM MEDICINA FÍSICA 
E REABILITAÇÃO
Acesso direto
3 anos de formação

Cenário atual
18 programas
18 instituições
168 vagas autorizadas
93 vagas ocupadas

As especialidades com acesso direto não necessitam de uma especialização como pré-requisito. Dados de maio de 
2024, do Ministério da Educação (MEC) e da Comissão Nacional de Residência Médica (CNRM)

Matriz de competências da  
residência em Medicina 

Física e Reabilitação:
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Medicina Intensiva

Associação de Medicina 
Intensiva Brasileira

www.amib.org.br

AMIB

DIRETORIA EXECUTIVA
2 0 2 4 - 2 0 2 5

Presidente:
Patricia M. V. de Carvalho Mello

Vice-presidente:
Nilzete Liberato Bresolin

Secretário geral:
Ricardo Goulart Rodrigues

Diretor Científica:
Flávio Eduardo Nacul

Tesoureira:
Luana Alves Tannous

Presidente (passado):
Marcelo de Oliveira Maia

Presidente (futuro):
Cristiano Augusto Franke

MISSÃO
Fomentar a pesquisa, formação, ti-
tulação e defesa do médico inten-
sivista, integrando e valorizando os 
demais profissionais de saúde que 
atuam em terapia intensiva

VALORES
	D Excelência
	D Capacitação profissional
	D Eficiência
	D Espírito de equipe
	D Transparência
	D Gestão participativa
	D Ética

ÁREAS DE ATUAÇÃO

Medicina 
Paliativa

Nutrição Parenteral 
e Enteral

Toxicologia 
Médica

Ultrassonografia 
Geral

Medicina Intensiva 
Pediátrica

Medicina 
Aeroespacial

PROPÓSITO
Cuidar de quem cuida do paciente crítico

*As áreas de atuação listadas nessa publicação têm como referência a resolução 2.330/2023, do Conselho Federal de 
Medicina (CFM)
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REGIONAIS
AMIB tem regionais em 

24 estados 
e no Distrito Federal
O Brasil tem hoje 

8.091 
especialistas 
em Medicina Intensiva*

* Fonte: Demografia Médica 2023, AMB

ESTRUTURA DA ASSOCIAÇÃO
Diretoria Executiva

Conselho 
Consultivo

Conselho 
Fiscal

Comissões

	D Comissão Permanente do Patrimônio Histórico
	D Comissão de Ética e Defesa Profissional
	D Comissão Eleitoral
	D Comissão de Pós-Graduação
	D Comissão do Título de Especialista (adulto)
	D Comissão do Título de Especialista (Enfermagem)
	D Comissão do Título de Especialista (Pediatria)
	D Comissão de Formação do Intensivista

Comitês
	D Cardiointensivismo
	D Choque e monitorização hemodinâmica
	D Cirurgia de alto risco
	D Comunicação
	D Cuidados paliativos
	D Cuidados Pós-Intensivo
	D Emergência e trauma
	D Farmacologia, toxicologia e farmacovigilância
	D Gastrointensivismo
	D Graduação
	D Humanização
	D Insuficiência respiratória e ventilação mecânica
	D Nefrointensivismo
	D Neurointensivismo
	D Paciente crítico oncológico
	D Sedação, analgesia e delirium
	D Segurança, qualidade e gestão
	D Sepse e infecção
	D Tecnologia
	D Terapia nutricional
	D Transplante e doação de órgãos

Departamentos
	D Enfermagem
	D Farmácia
	D Fisioterapia
	D Fonoaudiologia
	D Grupo de Estudos - Clínicas de Medicina Intensiva
	D Nutrição
	D Odontologia
	D Psicologia
	D Grupo de estudos em Veterinária

Medicina Intensiva Pediátrica

SEDE
Rua Arminda, 93, 7º andar 
Vila Olímpia – São Paulo 
(SP) – CEP: 04545-100
(11) 5089-2642
(11) 96663-9614
associados@amib.org.br
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GERÊNCIAS EXECUTIVAS
Geral:
Antonio Peres
antonio.peres@amib.org.br

Administrativo e Finanças: 
Claudio Faraco
claudio.faraco@amib.org.br

São 37 centros de formação em Medicina Intensiva no país credenciados à AMIB, oferecendo 
vagas para residência na especialidade. Os centros estão distribuídos da seguinte forma: 

Eventos e Científico: 
Vanessa Monteiro
vanessa.monteiro@amib.org.br

Comunicação e Marketing:
Patricia Garcia
patricia.garcia@amib.org.br

FORMAÇÃO

1 Norte
Pará

4 Nordeste
1 Bahia 
2 Maranhão 
1 Paraíba

3 Sul
3 Paraná

25 Sudeste
9 São Paulo 
10 Rio de Janeiro 
5 Minas Gerais 
1 Espírito Santo

4 Centro-Oeste
1 Goiás 
3 Distrito Federal

RESIDÊNCIA EM MEDICINA INTENSIVA
Acesso direto
3 anos de formação

Cenário atual
290 programas
284 instituições
2.445 vagas autorizadas
1.114 vagas ocupadas 

As especialidades com acesso direto não necessitam de uma especializa-
ção como pré-requisito. Dados de maio de 2024, do Ministério da Educação 
(MEC) e da Comissão Nacional de Residência Médica (CNRM)

Matriz de competências 
da residência em 

Medicina Intensiva:
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Publicação trimestral, indexada no 
MedLine, PubMed, SCOPUS, LILA-
CS e Scielo, produzida em parceria 
com a Sociedade Portuguesa de 
Cuidados Intensivos. Atualmente, 
seus artigos podem ser acessados 
on-line gratuitamente.

HISTÓRIA
Fundação: 11 de dezembro de 1980

A história da AMIB se confunde com a evolução da Medicina Intensiva em nosso país. 
Em meados dos anos de 1970, o Brasil passava por mudanças políticas e socioeconô-
micas importantes. Em 1977, surgiu a Sociedade Paulista de Terapia Intensiva (SOPATI), 
a primeira associação da especialidade no país. As sociedades regionais vinham sendo 
inauguradas e tornou-se necessária uma entidade que reunisse todas elas e elaborasse 
padrões a serem estabelecidos nos cuidados aos pacientes críticos. 

Em 11 de dezembro de 1980, foi divulgada no Diário Oficial a formação da Associação 
Brasileira de Medicina Intensiva (AMIB), reunindo médicos do Distrito Federal, Minas 
Gerais, Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul, Paraná, Santa Catarina, Bahia e São Paulo.

ÚLTIMO CONGRESSO
XXVIII Congresso Brasileiro de Medicina Intensiva (CBMI)
23 a 25 de novembro de 2023, em Florianópolis (SC)

PRÓXIMO CONGRESSO
XXIX Congresso Brasileiro de Medicina Intensiva (CBMI)
14 a 16 de novembro de 2024, em São Paulo (SP)

PERIÓDICO
Critical Care Science
criticalcarescience.org.br

REDES SOCIAIS

@amib_oficial @amiboficial @amib_oficial @amib-oficial Canal AMIB

Anuário das Federadas e Sociedades de Especialidades Médicas 179



MEDICINA LEGAL E PERÍCIA MÉDICA

ABMLPM Associação Brasileira 
de Medicina Legal 
e Perícia Médica

www.abmlpm.org.br

DIRETORIA EXECUTIVA
2 0 2 3 - 2 0 2 4

Presidente: José Jozefran Berto Freire

Vice-presidente: Rosa Amélia Andrade Dantas

1º Secretário: Reginaldo Inojosa Carneiro 
Campello

2º Secretário: Luiz Carlos Leal Prestes Junior

1º Tesoureiro: Osvaldo Sérgio Ortega

2º Tesoureiro: José Marques de Oliveira Neto

MISSÃO
Consolidar, evoluir e estabelecer em todo o país os fundamentos científicos e técni-
cos da Medicina Legal e Perícia Médica e certificar a atuação profissional.

VISÃO
Ser referência na atividade que une os fundamentos da ciência atinente ao médico 
perito com as necessidades da Justiça, esta enquanto maior bem da sociedade.

VALORES
	D Eticidade: aplicação dos valores da ética médica.
	D Excelência técnica: adoção das melhores práticas.
	D Assertividade: enquanto representação da capacidade, habilidade e atuação em 
conformidade com a legislação.
	D Credibilidade: tanto a conferida pelo Estado quanto a que resulta da boa prática 
profissional.

SEDE
Avenida Brigadeiro Luis Antônio, 278, 7º andar
Bela Vista – São Paulo (SP) – CEP: 01318-000
(11) 3101-5994 | (11) 97403-4818
secretaria.brasileira@abmlpm.org.br

PALAVRA DO 
PRESIDENTE
“Assumimos a Presidência 

da Associação Brasileira de 
Medicina Legal e Perícia Mé-

dica no primeiro dia de 2023. Realizamos 
até a data atual diversos atos: organização 
e renovação de novas associações estadu-
ais, controle da situação financeira da enti-
dade, permanente contato e participação 
junto com a AMB. Realizamos o 1º Congres-
so Latino-Americano da especialidade e 
faremos em 2024 o 7º Congresso Brasileiro 
de Medicina Legal e Perícia Médica”.

José Jozefran Berto Freire
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ESTRUTURA DA 
ASSOCIAÇÃO

Diretoria Executiva

Conselho Fiscal

Conselho 
Técnico-Científico

Conselho de Ética

Conselho de Ensino, 
Titulação e Certificação

REGIONAIS
ABMLPM tem regionais em 

9 estados e no 
Distrito Federal
O Brasil tem hoje

2.292 especialistas 
em Medicina Legal
e Perícia Médica*
* Fonte: Demografia Médica 2023, AMB

FORMAÇÃO
São dois centros de formação em 
Medicina Legal e Perícia Médica no 
país credenciados à ABMLPM, ofere-
cendo vagas para residência na espe-
cialidade. Os centros estão distribuí-
dos da seguinte forma:

Sudeste
São Paulo

Nordeste
no Ceará1

1
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HISTÓRIA
Fundação: 1º de abril de 2011

Apesar de só ter sido fundada na década passada, a ABMLPM possui uma história que 
começou bem antes disso. A associação, como é conhecida atualmente, foi resultado da 
fusão de duas antigas sociedades: a Associação Brasileira de Medicina Legal e a Associa-
ção Brasileira de Perícias Médicas.

Atualmente, a nova entidade é a representante oficial da especialidade no país e, desde 
2016, contribui com o conhecimento científico dos médicos dedicados à Medicina Legal 
e Perícia com a revista Perspectivas, periódico oficial da entidade.

ÚLTIMO CONGRESSO
I Congresso Latino-Americano de Medicina Legal, Perícia Médica e Ciências Forenseses
13 a 16 de setembro de 2023,em São Paulo (SP)

PRÓXIMO CONGRESSO
VII Congresso Brasileiro de Medicina Legal e Perícia Médica
5 a 8 de setembro de 2024, no Rio de Janeiro (RJ)

PERIÓDICO
Revista Perspectivas 
www.perspectivas.med.br

Publicação quinzenal, indexada no La-
tindex e DOAJ. Atualmente, seus arti-
gos podem ser acessados on-line gra-
tuitamente.

REDES SOCIAIS

@abmlpm_ @abmlpmorg Canal ABMLPM

RESIDÊNCIA EM MEDICINA LEGAL E PERÍCIA MÉDICA
Acesso direto
3 anos de formação

Cenário atual
4 programas
4 instituições

As especialidades com acesso direto não necessitam de uma especialização 
como pré-requisito. Dados de maio de 2024, do Ministério da Educação (MEC) e 
da Comissão Nacional de Residência Médica (CNRM)

Matriz de competências 
da residência em Medicina 

Legal e Perícia Médica:

45 vagas autorizadas
16 vagas ocupadas
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Medicina Nuclear

SBMN
www.sbmn.org.br

Sociedade Brasileira 
de Medicina Nuclear

DIRETORIA EXECUTIVA
2 0 2 3 - 2 0 2 4

Presidente: Rafael Lopes

Vice-Presidente: Cristina Matushita

1º Secretário: Diego Pianta

2º Secretário: Lucas Cronemberger

1ª Tesoureira: Marília Marone

2ª Tesoureira: Adelina Sanches

Diretor Científico: Paulo Rosado

Diretor de Ética e Defesa Profissional: 
Dalton Anjos

MISSÃO
Promover, coordenar, apoiar, regula-
mentar e estimular o progresso, o aper-
feiçoamento e a divulgação da Medici-
na Nuclear, bem como das ciências e 
disciplinas correlatas nos campos cien-
tífico, ético, social e econômico.

VALORES
	D Integridade e ética
	D Responsabilidade social e susten-
tabilidade
	D Inovação e transparência
	D Cooperação e respeito

VISÃO
	D Ser reconhecida pelos profissionais da Medicina Nuclear e áreas relacionadas como 
uma sociedade forte e que atua na defesa da especialidade;

	D Ser referência nacional e internacional na representatividade da Medicina Nuclear;
	D Agregar valor e conhecimento visando contínuo aprimoramento da Medicina Nuclear.

ÁREA DE ATUAÇÃO Densitometria óssea

*As áreas de atuação listadas nessa publicação têm como referência a resolução 2.330/2023, do Conselho Federal de 
Medicina (CFM)

PALAVRA DO 
PRESIDENTE
"Olhando para o futuro, vejo um 

horizonte brilhante para a Medi-
cina Nuclear brasileira. Estamos na 

vanguarda da pesquisa e da utilização 
de novas técnicas e tratamentos. Precisamos 
enfrentar os desafios do presente para realizar 
esse futuro. A SBMN é mais do que uma socie-
dade: é uma família, que se dedica a promover 
a excelência na prática da Medicina Nuclear, 
por meio de educação, pesquisa e defesa dos 
interesses de seus membros".

Rafael Lopes
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ESTRUTURA DA ASSOCIAÇÃO
Assembleia Geral

Conselho Consultivo

Conselho Assessor

Diretoria

Comissões Permanentes

	D  Científica 	D  Ética e Defesa profissional

Comissões Especiais

Departamentos

	D  Biomédicos e Tecnólogos 	D Imagens Híbridas

	D  Centros Formadores 	D  Informática e Comunicação

	D  Científico 	D Normatização e Protocolos

	D  Física Médica 	D  Radiofarmácia

	D  Imagem Estrutural

FORMAÇÃO
São 25 centros de formação em Medicina Nuclear no país credenciados à SBMN, oferecendo 
vagas para residência na especialidade. Os centros estão distribuídos da seguinte forma:

2 Nordeste
2 Pernambuco

3 Centro-Oeste
3 Distrito Federal

3 Sul
1 Paraná 
2 Rio Grande do Sul

17 Sudeste
9 São Paulo 
3 Minas Gerais 
5 Rio de Janeiro

SEDE
Rua Desembargador Eliseu Guilherme, 
292, sala 91, Paraíso – São Paulo (SP) 
caixa postal 56
(11) 97408-7455 | associado@sbmn.org.br
sbmn@sbmn.org.br

O Brasil tem hoje
1.105 especialistas 
em Medicina 
Nuclear*
* Fonte: Demografia Médica 
2023, AMB

Anuário das Federadas e Sociedades de Especialidades Médicas184



HISTÓRIA
Fundação: 14 de setembro de 1961

A Sociedade Brasileira de Medicina Nuclear (SBMN) foi fundada em 14 de setembro 
de 1961, no Centro de Medicina Nuclear anexo à Faculdade de Medicina da Universi-
dade de São Paulo (USP). Na assembleia, estavam reunidos médicos e cientistas dos 
estados de São Paulo, Minas Gerais e Rio Grande do Sul, sendo Tede Eston de Eston 
seu primeiro presidente. 

ÚLTIMO CONGRESSO
37º Congresso Brasileiro de Medicina Nuclear 
21 a 23 de setembro de 2023, em Porto de Galinhas (PE)

PRÓXIMO CONGRESSO
38º Congresso Brasileiro de Medicina Nuclear 
13 a 15 de setembro de 2024, em São Paulo (SP)

@SBMNuclear@sbmnuclear @sbmnuclear

www.linkedin.com/
company/sbmnuclear

SBMN Sociedade Brasileira 
de Medicina Nuclear

REDES SOCIAIS

RESIDÊNCIA EM MEDICINA NUCLEAR

Acesso direto
3 anos de formação

Cenário atual
25 programas
24 instituições

As especialidades com acesso direto não necessitam de uma especialização como pré-re-
quisito. Dados de maio de 2024, do Ministério da Educação (MEC) e da Comissão Nacional 
de Residência Médica (CNRM)

Matriz de competências da residência 
em Medicina Nuclear:

181 vagas autorizadas
49 vagas ocupadas
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Medicina Preventiva e Social

ÁREAS DE ATUAÇÃO

ABRAMPAS
www.abrampas.org.br

PALAVRA DO 
PRESIDENTE
“A ABRAMPAS tem conquistado 
o seu espaço e reconhecimento 

dentro da própria categoria médi-
ca. As ações de gestão em saúde re-

alizadas por médicos com formação adequada 
possuem a essência dos princípios de Hipócrates 
que norteiam a profissão. A falta de gestão ade-
quada é prejudicial ao médico e principalmente 
ao paciente, pois os recursos em saúde precisam 
chegar na ponta e levar o benefício aos que mais 
necessitam. A recém chegada da Auditoria Mé-
dica como nossa área de atuação aumentou a 
responsabilidade frente à classe médica e à so-
ciedade brasileira, pois vai de encontro à neces-
sidade de fornecer instrumentos para garantir a 
sustentabilidade do sistema de saúde”.

Antonio Eduardo Fernandes D’Aguiar

MISSÕES
	D Contribuir com o setor de Saúde mediante a disseminação dos conceitos de 
Medicina Preventiva e Social e Administração em Saúde, muito mais do que, 
necessariamente, congregar os gestores de saúde do país.
	D Estimular a reflexão sobre as reais necessidades e prioridades na área da Saúde 
no país.

Associação Brasileira de 
Medicina Preventiva e Social 
e Administração em Saúde

Administração 
em Saúde

Auditoria 
Médica

Ultrassonografia 
Geral

*As áreas de atuação listadas nessa publicação têm como referência a resolução 2.330/2023, do Conselho Federal de 
Medicina (CFM)

DIRETORIA EXECUTIVA
2 0 2 2 - 2 0 2 4

Presidente: 
Antonio Eduardo Fernandes D’Aguiar

Vice-Presidente: Milton Massayuki Osaki

Secretário Geral: 
Renan Lins Alves da Cunha

2ª Secretária: 
Yoná de F. Murad Cursino de Moura

Tesoureiro: Helio Komagata

2º Tesoureiro: Junji Miller Fukuyama

Diretor Científico: 
Rubens Baptista Junior

Hansenologia
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ESTRUTURA DA ASSOCIAÇÃO
Diretoria Executiva

Conselho Consultivo Conselho Fiscal

Comissões

	D Científica

	D Defesa Profissional

	D Eleitoral e de Estatuto

	D Finanças

A ABRAMPAS tem uma regional no

Distrito Federal
O Brasil tem hoje 

1.962 especialistas em
Medicina Preventiva e Social*
* Fonte: Demografia Médica 2023, AMB

FORMAÇÃO
São 3 centros de formação em Medicina Preventiva e Social e Administração em Saúde no 
país credenciados à ABRAMPAS, oferecendo vagas para residência na especialidade. Os cen-
tros estão distribuídos da seguinte forma:

1 Nordeste
Bahia

2 Sudeste
São Paulo

SEDE
Avenida Brigadeiro Luís Antônio, 278, Bela Vista – São Paulo (SP)
CEP: 01318-901 | (11) 3188-4214 | (11) 93219-4862
abrampas@abrampas.com.br
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HISTÓRIA
Fundação: 27 de novembro de 1976 

A ABRAMPAS nasceu dentro de um cenário de convergência entre o seu passado e seu futu-
ro, porque se originou na Sociedade Médica Brasileira de Administração em Saúde, primeiro 
organismo nacional de médicos trabalhando como administradores em Saúde. Em 1976, a 
Sociedade Médica Brasileira de Administração em Saúde foi transformada na ABRAMPAS.

ÚLTIMO CONGRESSO
XXIII Congresso Brasileiro de Qualidade em Serviços de Saúde e 
V Congresso Brasileiro de Medicina Preventiva e Social e Administração em Saúde
27 e 28 de setembro de 2023 (on-line)

PRÓXIMO CONGRESSO
XXIV Congresso Brasileiro de Qualidade em Serviços de Saúde e 
VI Congresso Brasileiro de Medicina Preventiva e Social e Administração em Saúde
A definir

PERIÓDICO
Revista de Administração em Saúde – RAS
(publicação exclusiva para assinantes)

RESIDÊNCIA EM MEDICINA PREVENTIVA E SOCIAL
Acesso direto
2 anos de formação

Cenário atual
10 programas
10 instituições

As especialidades com acesso direto não necessitam de uma especialização como pré-requisito. Dados de maio 
de 2024, do Ministério da Educação (MEC) e da Comissão Nacional de Residência Médica (CNRM)

Matriz de competências 
da residência em Medicina 

Preventiva e Social:

Publicada trimestralmente on-line, 
com acesso gratuito apenas aos 
associados.

REDES SOCIAIS

@abrampas.oficial@abrampas.oficial @abrampas-oficial

86 vagas autorizadas
16 vagas ocupadas
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Nefrologia

SBN Sociedade Brasileira de Nefrologia

www.sbn.org.br

DIRETORIA EXECUTIVA
2 0 2 3 - 2 0 2 4

Presidente:
José Andrade Moura Neto
Vice-Presidente Nacional: 
Lilian Pires de Freitas do Carmo
Secretário Geral:
Lúcio Roberto Requião Moura
1ª Secretária:
Angiolina Campos Kraychete
Tesoureira:
Patrícia Ferreira Abreu
Diretor Científico:
Alvaro Pacheco e Silva Filho
Diretor de Políticas Associativas:
Pedro Túlio Monteiro de Castro e Abreu Rocha
Vice-Presidente Norte:
Tatiara Bueno Parreira
Vice-Presidente Nordeste: 
Tainá Veras de Sandes Freitas
Vice-Presidente Centro-Oeste: 
Ciro Bruno Silveira Costa
Vice-Presidente Sudeste: 
Daniel Costa Chalabi Calazans
Vice-Presidente Sul:
Lucas Gobetti da Luz

MISSÃO

Congregar médicos e profissionais da Saúde em 
torno da Nefrologia, promovendo o crescimento 
da especialidade por meio do apoio aos profis-
sionais, incentivo a projetos científicos e educa-
cionais e colaboração com demandas governa-
mentais, em consonância com as necessidades 
dos pacientes com doenças renais.

PALAVRA DO 
PRESIDENTE

"O ano de 2023 foi desafia-
dor, porém repleto de rea-
lizações para a Nefrologia 
brasileira. Agradecemos a 
todos que nos apoiaram. 

No primeiro trimestre, des-
taco o sucesso da I Conven-

ção da Diretoria Nacional e Re-
gionais e a campanha do Dia Mundial 
do Rim, com recorde de atividades em 
todo o Brasil, que levaram informação, 
diagnóstico e conscientização.
A criação da Frente Parlamentar da Ne-
frologia, em julho, foi uma das grandes 
conquistas do ano. Em Brasília, partici-
pamos ativamente de eventos e audi-
ências no debate de políticas públicas 
de saúde, defendendo interesses am-
plos da Nefrologia no país. Expusemos 
a crise humanitária da diálise no SUS, 
causada pelo subfinanciamento do se-
tor, e, com muita luta, conquistamos um 
reajuste nacional para a hemodiálise no 
SUS. Ainda, conseguimos a inclusão da 
diálise peritoneal automática (DPA) no 
Rol da ANS. 
Iniciamos um processo de moderniza-
ção da SBN, com reforma da sede física, 
avanços na gestão e governança. Cria-
mos o programa SBN Vai às Regionais, 
com a visita a diversos estados, e lan-
çamos iniciativas inéditas, como o SBN 
Conecta R+, o Programa de Mentorias, 
o curso Pocus em Nefrologia e o BJN 
Editorial Fellowship. Investimos em um 
formato de comunicação mais dinâmico, 
com campanhas estratégicas nas redes 
sociais para divulgar a especialidade e as 
doenças renais. Atuação assertiva pauta-
da na colaboração e executada com es-
tratégia e planejamento".

José Andrade Moura Neto
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REGIONAIS

A SBN tem regionais 

em 19 estados e no 
Distrito Federal
O Brasil tem hoje 

5.494 especialistas 

em Nefrologia*

* Fonte: Demografia Médica 2023, AMB

SEDE
Rua Machado Bittencourt, 205, conjunto 53 – Vila Clementino – São Paulo (SP) – 
CEP: 04044-000
(11) 5579-1242
secretaria@sbn.org.br

ÁREAS DE ATUAÇÃO

Medicina Paliativa

Nefrologia Pediátrica

*As áreas de atuação listadas nessa publicação têm como 
referência a resolução 2.330/2023, do Conselho Federal de 
Medicina (CFM)

Ser referência científica, médica e em 
políticas de saúde em Nefrologia no 
âmbito nacional e internacional

VISÃO

VALORES
Compromisso, transparência, ética, va-
lorização profissional, empatia, união, 
inovação e representatividade.
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ESTRUTURA DA ASSOCIAÇÃO
Diretoria Nacional

Departamentos

	D Conselho Fiscal 	D Fisiologia e Fisiopatologia Renal

	D Defesa Profissional 	D Hipertensão Arterial

	D Diálise 	D Injúria Renal Aguda

	D Distúrbios do Metabolismo Ósseo Mineral 
na Doença Renal Crônica 	D Nefrologia Clínica

	D Ensino e Titulação 	D Nefrologia Pediátrica

	D Epidemiologia e Prevenção de Doença Renal 	D Transplante

Comitês

	D Cardiorrenal 	D Nefrolitíase

	D Cuidados Paliativos 	D Nefrologia Intervencionista

	D Diálise Peritoneal 	D Nutrição em Nefrologia

	D Doenças Raras 	D Nefrologia Sustentável

	D Jovens Nefrologistas 	D Patologia Renal

	D História da Nefrologia 	D Registros e Projetos Nacionais e Internacionais

	D Ligas Estudantis de Apoio à Nefrologia 	D Onconefrologia

RESIDÊNCIA EM NEFROLOGIA
Pré-requisito
Clínica Médica 
2 anos de formação

Cenário atual
117 programas
116 instituições

Dados de maio de 2024, do Ministério da Educação (MEC) e da Comis-
são Nacional de Residência Médica (CNRM)

Matriz de 
competências da 

residência em Nefrologia:

746 vagas autorizadas
452 vagas ocupadas

HISTÓRIA
Fundação: 2 de agosto de 1960

A Sociedade Brasileira de Nefrologia (SBN) foi fundada em 2 de agosto de 1960, alguns 
meses antes da fundação da Sociedade Internacional de Nefrologia. Sua ata de fundação 
foi assinada por 42 médicos, nem todos nefrologistas. A SBN teve como primeiro presi-
dente o professor José de Barros Magaldi.

Dois anos após sua fundação, a SBN, sob a presidência de Jayme Landmann, organizou 
seu primeiro congresso. O evento, realizado no Rio de Janeiro, foi o pioneiro de uma 
tradição mantida até hoje. Os congressos de Nefrologia são realizados a cada dois anos, 
em diferentes cidades.
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REDES SOCIAIS

@sbnefro @sociedade.brasileira.nefrologia @sbnefrologia Sociedade Brasileira 
 de Nefrologia

Publicação trimestral, indexada no 
Emerging Sources Citation Index 
(Web of Science Core Collection), 
Scopus, PubMed, Medline, Scie-
lo, Lilacs, Virtual Health Library, 
DOAJ e Latindex. Atualmente, 
seus artigos têm acesso aberto.

PERIÓDICO
Brazilian Journal of Nephrology 
www.bjnephrology.org

ÚLTIMO CONGRESSO
XXXI Congresso Brasileiro de Nefrologia 
21 a 24 de setembro de 2022, em Florianópolis (SC)

PRÓXIMO CONGRESSO
XXXII Congresso Brasileiro de Nefrologia 
25 a 28 de setembro de 2024, em Salvador (BA)
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Neurocirurgia

PALAVRA DO PRESIDENTE
“A Sociedade Brasileira de Neurocirurgia (SBN) sempre foi uma entidade acadê-
mica e preocupada com a entrega de uma Medicina de ponta e excelência aos 
pacientes que dependem desta especialidade. O aperfeiçoamento constante é a 
rotina de nossos associados e residentes. Entretanto, nos últimos tempos, a SBN 

tem também assumido um protagonismo na defesa profissional junto com as demais 
especialidades, haja vista o desrespeito à autonomia médica que viemos sofrendo das 

mais variadas entidades. Assumir esse papel é também lutar pelos direitos de nossos pacientes 
para que tenham acesso a uma saúde de qualidade.”

Wuilker Knoner Campos

SBN
www.portalsbn.org

Sociedade Brasileira 
de Neurocirurgia

DIRETORIA EXECUTIVA
2 0 2 3 - 2 0 2 4

Presidente:
Wuilker Knoner Campos
Vice-presidente:
Ronald de Lucena Farias
Secretário geral:
Italo Capraro Suriano
Primeiro secretário:
Carlos Eduardo Roelke
Tesoureiro:
Nelson Saade
Diretor de Ações Sociais:
Benjamim Pessoa Vale
Diretora de Comunicação:
Vanessa Milanesi Holanda
Diretor da SBN Jovem:
Eduardo Vieira de Carvalho Junior
Diretor da SBN Ligas:
Nicollas Nunes Rabelo
Diretor de Educação à Distância:
Fernando Luiz Rolemberg Dantas
Diretor de Formação:
Sérgio Cavalheiro
Diretora de Relações Institucionais:
Ana Maria Ribeiro de Moura
Diretor de Relações Internacionais:
Eberval Gadelha Figueiredo

Diretor de Políticas Nacionais: 
Jorge Roberto Pagura
Diretor de Integração Nacional: 
Ricardo de Amoreira Gepp
Diretor de Departamentos:
Igor Vilela Faquini
Diretor de Pesquisa e Pós-Graduação: 
Ricardo Santos de Oliveira
Diretor de Diretrizes: Marcelo Moraes Valença
Diretor de Representação AMB: 
Modesto Cerioni Junior
Diretor de Juntas Médicas: 
Arthur Ungaretti Junior
Diretores do Projeto SBN no Ar: Gustavo Rassier 
Isolan e Ricardo Marques Lopes de Araújo
Diretor do Projeto Neuro em Sinopse: 
Andrei Fernandes Joaquim
Diretor de Defesa Profissional: 
Marcelo Batista Chioato dos Santos
Diretor de Interlocução com Associados SBN: 
Lórimer Sandoval Carneiro
Diretor de Patrimônio: 
Paulo Henrique Pires de Aguiar
Diretor de Políticas no SUS: Marcos Antônio Dias
Diretor do SBN VIP Club: 
Francinaldo Lobato Gomes
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MISSÃO
Garantir o progresso da Neurocirurgia por meio 
do incentivo ao aprimoramento da formação do 
neurocirurgião brasileiro, do monitoramento da 
prática profissional e da representação dos inte-
resses dos neurocirurgiões.

VALORES
	D Respeito ao Código de Ética Médica e ao Código 
de Ética Profissional;
	D Compromisso com as necessidades dos 
neurocirurgiões e com a atitude proativa.

VISÃO
Ser uma entidade de referência na defesa dos in-
teresses do neurocirurgião brasileiro e na promo-
ção de conhecimento no campo da Neurocirurgia.

SEDE
Rua Abílio Soares,
233, conjunto 143

Paraíso – São Paulo (SP)
CEP: 04005-001
(11) 3051-6075

(11) 98388-0093
faleconosco@sbn.com.br

REPRESENTANTES 
ESTADUAIS

ÁREAS DE ATUAÇÃO

Dor Neurofisiologia Clínica Neurorradiologia

SBN tem representações em

21 estados e no 
Distrito Federal

O Brasil tem hoje 

4.145 especialistas 
em Neurocirurgia*

* Fonte: Demografia Médica 2023, AMB

*As áreas de atuação listadas nessa publicação têm como referência a resolução 2.330/2023, do Conselho Federal de 
Medicina (CFM)
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ESTRUTURA DA ASSOCIAÇÃO
Diretoria Executiva

Conselho de Gestão Conselho Deliberativo Conselho Fiscal

Comissões

 D Acreditação de Eventos  D Título de Especialista

 D Apoio e Qualidade  D Ensino

 D Codificação de Procedimentos  D Ética

 D Credenciamento  D Exercício Profissional

 D Diretrizes e Novas Tecnologias  D Fiscal

 D Comissão Eleitoral Permanente  D Gerenciamento do Fundo Financeiro

 D Jovem Neurocirurgião  D Natalidade e Estatística Neurocirúrgica

 D Mulheres Neurocirurgiãs

Departamentos

 D Base de Crânio  D Oncologia

 D Coluna  D Pediatria

 D Endovascular  D Radiocirurgia

 D Funcional  D Trauma

 D Nervos Periféricos  D Vascular

 D Neurointensivismo

FORMAÇÃO
São 85 centros de formação em Neurocirurgia no país 
credenciados à SBN, oferecendo vagas para residência 
na especialidade. Os centros estão distribuídos da se-
guinte forma:

8 Nordeste
2 Ceará
2 Pernambuco
1 Bahia
1 Piauí
1 Sergipe
1 Rio Grande do Norte

6 Centro-Oeste
2 Goiás
2 Mato Grosso
1 Mato Grosso do Sul
1 Distrito Federal

16 Sul
8 Paraná
6 Rio Grande do Sul
2 Santa Catarina

51 Sudeste
24 São Paulo
11 Rio de Janeiro
15 Minas Gerais
1 Espírito Santo

4 Norte
1 Amazonas
3 Pará

RESIDÊNCIA EM 
NEUROCIRURGIA
Acesso direto
5 anos de formação

Cenário atual
106 programas
106 instituições
800 vagas autorizadas
634 vagas ocupadas

As especialidades com acesso direto não 
necessitam de uma especialização como 
pré-requisito. Dados de maio de 2024, 
do Ministério da Educação (MEC) e da 
Comissão Nacional de Residência Médi-
ca (CNRM)

Matriz de 
competências da 

residência em 
Neurocirurgia:
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HISTÓRIA
Fundação: 26 de julho de 1957

A Sociedade Brasileira de Neurocirurgia (SBN) é uma associação de médicos que 
exercem a especialidade de Neurocirurgia. Foi fundada em 1957 e tem aproximada-
mente 2.400 sócios, sendo uma das maiores do mundo na especialidade. Desde sua 
fundação, mantém atividades regulares e ininterruptas no treinamento, no ensino e na 
formação do médico especialista em Neurocirurgia, seguindo protocolos e padrões 
que a colocam entre as melhores do mundo, conforme reconhece a World Federation 
of Neurosurgery.

ÚLTIMO CONGRESSO
XXXIV Congresso Brasileiro de Neurocirurgia

26 de setembro a 1º de outubro de 2023, em São Paulo (SP)

PRÓXIMO CONGRESSO
XXXV Congresso Brasileiro de Neurocirurgia

3 a 8 de setembro 2024, em Belo Horizonte (MG)

PERIÓDICOS
Revista Brazilian Neurosurgery

www.portalsbn.org/arquivos-brasileiros

Publicada desde 1982, trimestralmente em 
março, junho, setembro e dezembro. Indexa-
da no Lilacs e Web of Science. Distribuição 
gratuita a todos os membros da SBN, aos 
serviços de residência em Neurocirurgia, às 
sociedades de especialidades médicas e às 
bibliotecas das faculdades de Medicina em 
todo o Brasil.

Revista Neuro em Sinopse
Publicada mensalmente, não é indexada. Distribuição gratuita a todos os membros da 
SBN e residentes.

SBN Hoje
Publicada trimestralmente, não é indexada. Distribuição gratuita a todos os membros 
da SBN, residentes e público em geral.

REDES SOCIAIS

@SociedadeBrasileiraDeNeurocirurgia

@sbn.neurocirurgia @BrNeurocirurgia Canal SBNNeurocirurgia

@sociedadebrasileiradedeneurocirurgia
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Neurologia

ABN 
www.abneuro.org.br

Academia Brasileira de Neurologia

DIRETORIA EXECUTIVA
2 0 2 0 - 2 0 2 4

Presidente:
Carlos Roberto M. Rieder (RS)

Vice-Presidente:
Delson José da Silva (GO)

Secretária Geral:
Jerusa Smid (SP)

1a Secretária:
Roberta Arb Saba Rodrigues Pinto (SP)

Tesoureiro Geral:
José Luiz Pedroso (SP)

1º Tesoureiro:
Adalberto Studart Neto (SP)

PALAVRA DO PRESIDENTE
“A ABN vem investindo fortemente no incentivo à educação continuada por meio 
de congressos e cursos, bem como na elaboração de consensos e diretrizes médi-
cas baseadas em evidências científicas. A entidade se destaca ainda pelo constan-

te trabalho em defesa profissional e comissões de ética, nas relações com o poder 
público e com os órgãos administrativos. Novas e ágeis formas de comunicação têm sido imple-
mentadas para maior aproximação com atuais e novos associados. No intuito de fomentar a pes-
quisa das Ciências Neurológicas, criamos e fomentamos a plataforma Redone – Registro Brasileiro 
de Doenças Neurológicas. Somos a maior sociedade de neurologistas da América do Sul”.

Carlos Roberto M. Rieder

MISSÃO
Incentivar a formação, a titulação, a educação continuada e a pesquisa de médicos 
neurologistas; aprimorar o atendimento de pacientes com doenças neurológicas; in-
tegrar os demais profissionais de Saúde que atuam na Neurologia; e divulgar avanços 
da Neurologia para a classe médica e para a sociedade.

VISÃO
Oferecer informação, atualização e integração por meio de produtos e serviços de ex-
celência, para se tornar indispensável para a comunidade.

Diretoria Científica:
Ricardo Nitrini, Jamary de Oliveira Filho
Orlando G. Povoas Barsottini 

Diretor da Região Norte:
Marcus Vinicius Della Colleta (AM)

Diretor da Região Nordeste: 
João José Freitas de Carvalho (CE)

Diretora da Região Sul: 
Liana Lisboa Fernandez (RS)

Diretor da Região Centro-Oeste: 
Eduardo Boiteux Uchôa Cavalcanti (DF)

Diretor da Região Sudeste:
Vitor Tumas (SP)
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ESTRUTURA DA 
ASSOCIAÇÃO

Assembleia Geral

Conselho Deliberativo

Diretoria Executiva

Conselho Fiscal e de Patrimônio

Diretoria do Congresso 
Brasileiro de Neurologia

Diretorias Regionais

Capítulos Estaduais

Comissões

	D Assessora de Congressos (CAC)

	D Comunicação e Editoração

	D Conexão Neuro

	D Cuidado Multiprofissional em Neurologia

	D Doenças Raras

	D Educação Médica

	D Ética

	D Exercício Profissional

	D Integração e Aperfeiçoamento da 
Residência Médica em Neurologia 
(CIAREN)

	D Medicina e Estilo de Vida

	D Morte Encefálica

	D Mulheres na Neurologia

	D Planejamento e Desenvolvimento

	D Prêmios

	D Sono

	D Telemedicina

Delegações e Representações

	D junto aos Órgãos Governamentais

	D junto à Federação Mundial de 
Neurologia (WFN)

	D junto ao Conselho de 
Especialidades da AMB

	D no Conselho Deliberativo da AMB

	D na Frente Parlamentar da Medicina 
(FPMed) e no Instituto Brasil de 
Medicina (IBDM)​

	D no Grupo de Trabalho do SUS

	D junto ao Comitê Latino-Americano 
para Tratamento e Pesquisa em 
Esclerose Múltipla (Lactrims)

	D na Comissão de Assuntos 
Parlamentares (CAP) da AMB

Núcleo de Medicina Paliativa 
da ABN (ABN-MEP)

Dor

Medicina do 
Sono

Medicina 
Paliativa

Neurofisiologia 
Clínica

Neurologia 
Pediátrica

Neurorradiologia

*As áreas de atuação listadas nessa publicação têm como referência 
a resolução 2.330/2023, do Conselho Federal de Medicina (CFM)

Hansenologia

ÁREAS DE ATUAÇÃO

VALORES
	D Excelência: fornecer informação, produtos 
e serviços de alta qualidade para médicos 
neurologistas e outros profissionais ligados 
à Neurologia.
	D Liderança: guiar ações de educação, pes-
quisa e defesa de médicos neurologistas e 
suas condições de trabalho.
	D Qualificação: estabelecer critérios de com-
petência para médicos neurologistas e su-
bespecialidades da Neurologia.
	D Disseminação: compartilhar informações 
científicas, políticas e profissionais atuali-
zadas que sejam relevantes ao exercício da 
Neurologia no Brasil e no mundo, por meio 
de comunicação apropriada, para membros 
da comunidade neurológica.
	D Renovação: transformar-se constantemen-
te para atender e liderar seus membros e a 
sociedade.
	D Ética: estabelecer o mais alto padrão de 
integridade para diretores, coordenadores, 
funcionários e membros.
	D Inclusão: representar e integrar todos os 
membros da comunidade neurológica – 
médicos, pacientes e outros profissionais 
de Saúde.
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CAPÍTULOS
ABN tem capítulos nos 
26 estados e no 
Distrito Federal
O Brasil tem hoje 
6.776 especialistas 
em Neurologia*
* Fonte: Demografia Médico 2023, AMB

FORMAÇÃO
São 98 centros de formação em Neurologia no país credenciados à ABN, oferecendo vagas 
para residência na especialidade. Os centros estão distribuídos da seguinte forma: 

5 Nordeste
2 Ceará; 
1 Alagoas
1 Sergipe 
1 Rio Grande do Norte

8 Centro-Oeste
4 Goiás 
2 Distrito Federal 
1 Mato Grosso 
1 Mato Grosso do Sul

30 Sul
19 Paraná 
6 Rio Grande do Sul 
5 Santa Catarina

46 Sudeste
17 São Paulo 
17 Minas Gerais 
12 Rio de Janeiro

9 Norte
7 Amazonas 
2 Pará

SEDE
Rua Vergueiro, 1.353, sala 1.404, 
14º andar – Torre Norte, Top 
Towers Office 
São Paulo (SP) – CEP: 04101-000
(11) 5084-9463 | (11) 5083-3876
contato@abneuro.org.br
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Revista científica oficial do Departamen-
to de Neurologia Cognitiva e Envelheci-
mento da ABN. Desde 2007, é publicada 
regularmente em março, junho, setembro 
e dezembro e está indexada ao PubMed, 
Scielo, Scopus, SJR, Lilavs, PsycINFO, La-
tindex e Qualis/Capes. 

REDES SOCIAIS

@academiabrasileiradeneurologia @abneuro@abneuro @abneuro_

Periódico oficial da ABN, que publica 
mensalmente artigos revisados ​​por 
pares nas áreas de Neurologia e Neu-
rociência. Criado em 1943, é um perió-
dico de acesso aberto com indexação 
na Web of Science, Medline, PubMed, 
Scopus e Scielo.

HISTÓRIA
Fundação: 5 de maio de 1962
A Academia Brasileira de Neurologia (ABN) foi fundada na cidade do Rio de Janeiro. 
Representa a Neurologia Brasileira na World Federation of Neurology e dirige a sessão 
de Neurologia da AMB. Com suas comissões, discute assuntos amplos, como a residência 
médica em Neurologia e os programas de ensino da Neurologia, além de ser um foro de 
discussão científica e de assuntos relacionados às atividades profissionais do neurologis-
ta. Promove o Congresso Brasileiro de Neurologia e apoia diversos outros de subespe-
cialidades neurológicas, organizados pelos respectivos grupos de trabalho.

ÚLTIMO CONGRESSO
XXX Congresso Brasileiro de Neurologia
21 a 24 de setembro de 2022,
em Fortaleza (CE) 

Dementia & Neuropsychologia
https://www.demneuropsy.com.br

RESIDÊNCIA EM NEUROLOGIA
Acesso direto
3 anos de formação

Cenário atual
105 programas
99 instituições

As especialidades com acesso direto não necessitam de uma especialização como pré-requisito. Dados de maio de 
2024, do Ministério da Educação (MEC) e da Comissão Nacional de Residência Médica (CNRM)

Matriz de
competências 
da residência 

em Neurologia:

PRÓXIMO CONGRESSO
XXXI Congresso Brasileiro de Neurologia
16 a 19 de outubro de 2024,
em Campinas (SP)

PERIÓDICOS
Arquivos de Neuropsiquiatria 
www.arquivosdeneuropsiquiatria.org

1.099 vagas autorizadas
919 vagas ocupadas
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Nutrologia

ABRAN Associação Brasileira 
de Nutrologia

https://abran.org.br 

DIRETORIA ATUAL* 
Ana Lucia dos Anjos Ferreira
Antônio Elias de Oliveira Filho
Carlos Alberto Kuratomi
Carlos Alberto Nogueira de Almeida
Carlos Alberto Werutsky
Delfim Mohana Pinheiro
Dimitri Gabriel Homar
Durval Ribas Filho
Eline Soriano
Fernando Bahdur Chueire
Guazi Ragueb Chahda
Isolda Prado
Iltamar de Souza Pires
José Alves Lara Neto
José Ernesto dos Santos
Luiz Roberto Queroz
Marcella Garcez
Marcia de Castro Sebastião
Maria Del Rosario Zariategui de Alonso
Maria Socorro Medeiros de Moares
Nádia Haubert
Nelson Iucif Junior
Orsine Valente
Paulo Henkin
Paulo Francisco Masano
Paulo Gringe Barcelos Ferreira
Sandra Lúcia Fernandes
Simone Silvestre
Valter Makoto Nakagawa
Walter Gert Schunemann
* Informações sobre a diretoria atual retiradas, 
em 6 de maio de 2024, do site da ABRAN, que 
não informa os respectivos cargos

“A Nutrologia é uma especialidade 
ainda jovem em comparação com 
outras áreas da Medicina. Cabe à 
nossa gestão definir os rumos des-
sa especialidade para os próximos 

anos, assim como orientar a popula-
ção e a classe médica sobre sua impor-

tância para a saúde global. Para tanto, aposta-
mos na formação e no conhecimento científico 
para promover uma compreensão mais profun-
da da relação entre alimentação e saúde. Além 
disso, enfatizamos a educação em Nutrição Pre-
ventiva, visando a reduzir a incidência de doen-
ças crônicas que impactam toda a população”.

Durval Ribas Filho

VISÃO

MISSÃO

VALORES

Ser uma entidade de referência da Nutrologia 
no Brasil, atuando na produção e na divulgação 
do conhecimento científico e garantindo a for-
mação e o aperfeiçoamento contínuo dos médi-
cos nutrólogos.

Apoiar profissionais associados com informa-
ções atualizadas sobre a importância do plano 
alimentar para a saúde, estabelecendo parcerias 
e buscando inovação para melhorar a saúde pú-
blica, promovendo o entendimento da comuni-
dade médica e do público sobre a Nutrologia.

	D Aprimoramento contínuo com excelência 
científica;
	D Compromisso com a ética e com a integrida-
de da atuação médica de seus associados;
	D Responsabilidade social, procurando aten-
der às necessidades da população brasileira 
quanto à prevenção, ao diagnóstico e ao tra-
tamento das doenças nutrológicas.
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SEDE
Rua Belo Horizonte, 976, 
Centro – Catanduva (SP) – 
CEP: 15801-150

(17) 3523-9732
(17) 3524-4929 
(17) 99281-6797

abran@abran.org.br

O Brasil tem hoje 
1.977 especialistas 
em Nutrologia*

* Fonte: Demografia Médica 2023, AMB

FORMAÇÃO
São 8 centros de formação em Nutrologia no país credenciados à ABRAN, oferecendo vagas 
para residência na especialidade. Os centros estão distribuídos da seguinte forma:

ÁREAS DE ATUAÇÃO

Nutrição 
Parenteral 
e Enteral

Nutrição 
Parenteral e 

Enteral Pediátrica 

Nutrologia 
Pediátrica

*As áreas de atuação listadas nessa publicação têm como referência 
a resolução 2.330/2023, do Conselho Federal de Medicina (CFM)

2

2

Sul

Nordeste

2 Rio Grande do Sul

2 Bahia

4 Sudeste
1 Minas Gerais 
3 São Paulo
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RESIDÊNCIA EM NUTROLOGIA
Pré-Requisito
Clínica Médica ou Cirurgia Geral 
5 anos de formação

Cenário atual
10 programas
10 instituições

Dados de maio de 2024, do Ministério da 
Educação (MEC) e da Comissão Nacional de 
Residência Médica (CNRM)

Matriz de 
competências 
da residência 

em Nutrologia:

HISTÓRIA
Fundação: 1973

A Associação Brasileira de Nutrologia (ABRAN) é uma entidade criada em 1973, no Rio de 
Janeiro, pelos médicos José Evangelista e Clara Sambaquy Evangelista. Em 1978, o Conselho 
Federal de Medicina (CFM), a Associação Médica Brasileira (AMB) e a Comissão Nacional de 
Residência Médica (CNRM) reconheceram a Nutrologia como uma especialidade médica.

ÚLTIMO CONGRESSO
XXVII Congresso Brasileiro de Nutrologia
21 a 23 de setembro de 2023, São Paulo (SP)

PRÓXIMO CONGRESSO
XXVIII Congresso Brasileiro de Nutrologia
26 a 28 de setembro de 2024, em São Paulo (SP)

PERIÓDICO
International Journal of Nutrology (IJN)
https://ijn.zotarellifilhoscientificworks.com 

Tem como objetivo publicar uma ampla gama de 
artigos que descrevem mecanismos científicos, 
eficácia e segurança de intervenções dietéticas 
no contexto da prevenção de doenças e benefí-
cios à saúde. Está indexado ao Google Scholar, 
PKP|Index, Dimensions, Crossref, ORCiD, World-
Cat, Livre, Harvard Library, Cite Factor, Jisc, Scilit, 
International Scientific Indexing, ICMJE, EuroPub, 
DRJI, CNKI Scholar, Semantic Scholar, Scinapse, 
Diadorim, Mendeley, NSDL e Scope Database.

REDES SOCIAIS

@abranbr@abranbr @abranbrasil Canal abran

36 vagas autorizadas
25 vagas ocupadas
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Oftalmologia

CBO
www.cbo.net.br

Conselho Brasileiro de Oftalmologia

DIRETORIA EXECUTIVA
2 0 2 4 - 2 0 2 5

Presidente: 
Wilma Lelis Barboza Lorenzo Acácio

Vice-Presidente: 
Newton Andrade Junior

Secretário Geral: 
Maria Auxiliadora Monteiro Frazão

Tesoureiro: 
Frederico Valadares de Souza Pena

1º Secretário:
Lisandro Massanori Sakata

MISSÃO
Promoção da saúde visual e ocular da população.

VISÃO
Ser reconhecida como a principal entidade de defesa do aprimoramento técnico-
-científico e ético dos médicos oftalmologistas e também na defesa de suas prerro-
gativas profissionais.

VALORES
Atuar com elevado padrão ético, respeitando as leis vigentes com responsabilidade 
e transparência.

SEDE
Rua Casa do Ator, 1.117, conj. 21 – Vila Olímpia – São Paulo (SP) – CEP: 04546-004
(11) 3266-4000 | (11) 95249-2845
diretoria@cbo.com.br 

PALAVRA DA 
PRESIDENTE
“A Oftalmologia nacional apre-

senta um crescimento susten-
tado no número de médicos, na 

produção científica, no compartilha-
mento de conhecimento em educação médica 
continuada e na formação dos novos especia-
listas. Tem havido uma interiorização dos oftal-
mologistas e a busca constante para garantir o 
acesso primário aos especialistas pela popula-
ção. Temos foco na prevenção da cegueira e na 
busca por reabilitação visual e inserção social 
dos deficientes”.

Wilma Lelis Barboza Lorenzo Acácio
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REGIONAIS

O CBO está presente em

24 estados e no 
Distrito Federal*

*Além das sociedades estaduais, nos 24 estados e 
no Distrito Federal, o CBO conta com três regionais: 
Sociedade Norte Nordeste de Oftalmologia (SNNO), 
Sociedade Centro-Oeste de Oftalmologia (SOCEO) 
e Sociedade do Sul Brasileiro

O Brasil tem hoje 

17.967
especialistas
em Oftalmologia com Registro de 
Qualificação de Especialista (RQE) 
concedido pelo CFM. Em 2021, 
ocupavam 34.220 postos de trabalho, 
segundo o Cadastro Nacional de 
estabelecimentos de Saúde (CNES)
Fonte: Demografia Médica 2023, AMB

ESTRUTURA DO CONSELHO

Órgãos deliberativos

 D Assembleia Geral 
(AG)

 D Conselho 
Deliberativo (CD)

Órgãos executivos

 D Diretoria Executiva 
(DE)

 D Conselho de 
Diretrizes e Gestão 
(CDG)

Conselho Fiscal “Professor Heitor Marback” 
(CF)

Comissões Permanentes e Especiais

 D CBO-Estados

 D Comissão Científica

 D Comissão de Presidentes das Sociedades 
Filiadas

 D Comissão Eleitoral

 D Comissão Executiva dos Congressos

 D Defesa Profissional e Representatividade 

 D Ensino

 D Ética

 D Honorários Oftalmológicos

 D Prevenção da Cegueira e Reabilitação Visual
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FORMAÇÃO
São 97 centros de formação em Oftalmologia no país credenciados ao CBO, oferecendo vagas 
para especialização. Os centros estão distribuídos da seguinte forma:

RESIDÊNCIA EM OFTALMOLOGIA

Acesso direto
3 anos de formação

Cenário atual
160 programas
152 instituições
1.821 vagas autorizadas
1.383 vagas ocupadas

As especialidades com acesso direto não necessitam de uma especialização como pré-requisito. Dados de maio de 
2024, do Ministério da Educação (MEC) e da Comissão Nacional de Residência Médica (CNRM)

Matriz de competências da 
residência em Oftalmologia:

25 Nordeste
2 Alagoas
2 Paraíba
7 Bahia
4 Pernambuco
6 Ceará
1 Piauí
1 Sergipe
1 Rio Grande do Norte
1 Maranhão

9 Centro-Oeste
3 Goiás
2 Distrito Federal
2 Mato Grosso
2 Mato Grosso do Sul

14 Sul
6 Paraná
5 Rio Grande do Sul
3 Santa Catarina

47 Sudeste
7 São Paulo
9 Minas Gerais
11 Rio de Janeiro
2 Espírito Santo

2 Norte
1 Tocantins 
2 Pará
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HISTÓRIA
Fundação: 1º de julho de 1941

A fundação do Conselho Nacional de Oftalmologia (CNO) foi aprovada em assembleia 
realizada em 1º de julho de 1941, durante o IV Congresso Brasileiro de Oftalmologia (or-
ganizado pela SBO), em sessão presidida por Paulo Pimentel. A assembleia foi realizada 
na sede da Cruz Vermelha Brasileira, na região central do Rio de Janeiro. 

Três anos depois, em 1944, o CNO passou a se chamar oficialmente Conselho Brasileiro 
de Oftalmologia (CBO), nome que mantém até hoje.

ÚLTIMO CONGRESSO
67º Congresso Brasileiro de Oftalmologia
23 a 26 de agosto de 2023, em Fortaleza (CE)

PRÓXIMO CONGRESSO
68º Congresso Brasileiro de Oftalmologia
4 a 7 de setembro de 2024, em Brasília (DF)

PERIÓDICO
Arquivos Brasileiros de Oftalmologia 
http://aboonline.org.br

Publicação bimestral, com o objetivo de registrar a pro-
dução científica em Oftalmologia, incentivar o estudo, 
o aperfeiçoamento e a atualização dos profissionais da 
especialidade. A revista on-line é aberta e gratuita. Os 
artigos publicados são indexados por Teia, Periódica, 
PubMed, MedLine, Lilacs, Scopus, Embase.com, Scielo 
e Latindex.

Jota Zero 
https://www.jotazerodigital.com.br

Publicação periódica que informa os associados do CBO 
a respeito dos projetos, eventos e outras ações promo-
vidas pela associação médica. Acesso on-line gratuito

REDES SOCIAIS

@cbo_oftalmologia @conselho.oftalmologia

@company/conselho-brasileiro-oftalmologia
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Oncologia Clínica

SBOC
https://sboc.org.br 

Sociedade Brasileira 
de Oncologia Clínica

DIRETORIA
2 0 2 4

Presidente:
Anelisa Coutinho

Presidente de Honra: 
Carlos Gil Ferreira

Presidente Eleita: Angélica Nogueira

Diretores:
Aline Lauda, Alexandre Jácome, 
Clarissa Baldotto, Duílio Rocha 
Filho, Mariana Laloni, Daniela Rosa, 
Romualdo Barroso, Rodrigo Guedes 
e André Sasse

Conselheiros Fiscais:
Diogo Bastos, Aknar Calabrich e 
Fernando Meton

MISSÃO

	D Estimular e promover a garantia do exercício 
ético da Oncologia, da valorização e da 
dignidade profissional do médico oncologista 
e das questões éticas em saúde, tendo por 
princípio a melhoria constante das condições de 
vida dos profissionais e de pacientes de forma 
a impulsionar a promoção da saúde no Brasil;
	D Organizar, propor e defender políticas e 
medidas que assegurem ao oncologista clínico 
excelência na formação, na atuação e no 
reconhecimento profissional;
	D Valorizar o ensino e fomentar a educação 
continuada por meio do incentivo à pesquisa, 
da colaboração com instituições de excelência 
e da promoção de iniciativas que inspirem o 
progresso da Oncologia no Brasil;
	D Promover a multidisciplinaridade no atendimento 
oncológico e na pesquisa clínica em Oncologia, 
de forma a incentivar o apoio mútuo, a troca de 
informações e o desenvolvimento conjunto dos 
profissionais da área.

VISÃO
Ser reconhecida como 
uma sociedade pioneira 
e efetiva na promoção e 
no progresso da Onco-
logia Clínica no Brasil.

VALORES
	D Ética e integridade;
	D Liderança, excelência e promo-
ção da inovação em Oncologia;

	D Respeito às pessoas e foco 
na comunidade médica e nos 
pacientes oncológicos.

PALAVRA DA 
PRESIDENTE
“Após um ano na posição de pre-
sidente eleita, assumi a SBOC em 

2024 com o desafio de seguir o tra-
balho iniciado pelas gestões anteriores. 

A partir dos achados do Censo SBOC da Onco-
logia Clínica, temos atuado com atenção especial 
às necessidades dos oncologistas brasileiros, em 
busca de mais acesso aos pacientes, mais possibi-
lidades de educação continuada e melhores con-
dições de trabalho para os especialistas. Também 
temos aumentado a representatividade na entida-
de, envolvendo associados de todas as regiões do 
país, fortalecendo nossas políticas de governança 
ambiental, social e corporativa”. 

Anelisa Coutinho
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ÁREAS DE ATUAÇÃO

Oncologia PediátricaMedicina Paliativa

SEDE
Avenida Paulista, 2.073, 
Edifício Horsa II, conjunto 1.003 – 
Conjunto Nacional São Paulo (SP) 
– CEP: 01311-300
(11) 3192-9284 | (11) 95639-9293
sboc@sboc.org.br

REPRESENTANTES 
REGIONAIS

SBOC tem representantes 
em cada uma das 
5 regiões

O Brasil tem hoje 

4.730 especialistas 
em Oncologia Clínica*

* Fonte: Demografia Médica 2023, AMB

*As áreas de atuação listadas nessa publicação têm como 
referência a resolução 2.330/2023, do Conselho Federal de 
Medicina (CFM)
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ESTRUTURA DA ASSOCIAÇÃO

Diretoria

Conselho Fiscal

Comissões e Comitês

 D Área de Atuação em Dor da Associação Médica Brasileira (AMB)

 D Assuntos Parlamentares da Associação Médica Brasileira (AMB)

 D Câmara Técnica de Oncologia Clínica e Cirúrgica do Conselho Federal de Medicina (CFM)

 D Comissão de Dor da Associação Médica Brasileira (AMB)

 D Conselho Consultivo do Inca (Consinca)

 D Conselho Deliberativo da Associação Médica Brasileira (AMB)

 D European Society for Medical Oncology (ESMO) National Liaison

 D Executiva do City Cancer Challenge (C/Can 2025)

 D Grupo de Trabalho em Radioterapia

 D Medicina Paliativa da Associação Médica Brasileira (AMB)

 D OncoRede – Agência Nacional de Saúde Suplementar (ANS)

 D Valorização do Título de Especialista da Associação Médica Brasileira (AMB)

 D Editores da Revista da Associação Médica Brasileira (AMB) 

Comitês

 D Cuidados Paliativos e Suporte  D Práticas no SUS

 D Defesa Profissional  D Relações Internacionais

 D Diversidade  D Tecnologia e Inovação

 D Ética  D Tumores de Cabeça e Pescoço

 D Ensino  D Tumores de Pele

 D Jovens Oncologistas  D Tumores do Sistema Nervoso Central

 D Lideranças Femininas  D Tumores Gastrointestinais Alto

 D Oncogenética  D Tumores Gastrointestinais Baixo

 D Oncogenômica  D Tumores Geniturinários

 D Pesquisa Clínica  D Tumores Ginecológicos

 D Políticas Públicas  D Tumores Mamários

 D Sarcomas  D Tumores Torácicos
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EQUIPE INTERNA
Diretora Executiva:
Marisa Madi
Gerente Executiva:
Maria Júlia Pelegrini 
Gerente de Comunicação:
Lucas Bonanno
Gerente Educacional:
Aline Roncalho
Gerente de Projetos:
Ana Becker
Especialista em Comunicação:
Guilherme Almeida

Analista Financeiro:
Caio Babler
Analista de Eventos:
Anna Paula Rodrigues
Bibliotecário:
Mateus Costa
Assistente Administrativo:
Wallacy Moreno
Analista de Relacionamento:
Letícia Cerqueira
Assistente de Diretoria:
Sarah Bezerra

FORMAÇÃO
São 126 centros de formação em Oncologia Clínica no país credenciados ao MEC e à 
Comissão Nacional de Residência Médica (CNRM), oferecendo 1.097 vagas para residência na 
especialidade. As vagas estão distribuídas da seguinte forma:

111 Nordeste
33 Bahia
6 Alagoas
6 Paraíba
6 Ceará
42 Pernambuco
3 Piauí
15 Rio Grande do Norte

60 Centro-Oeste
39 Distrito Federal
15 Goiás
3 Mato Grosso
3 Mato Grosso do Sul

188 Sul
65 Paraná
102 Rio Grande do Sul
21 Santa Catarina

711 Sudeste
480 São Paulo
141 Minas Gerais
69 Rio de Janeiro
21 Espírito Santo

27 Norte
3 Acre
6 Amazonas
6 Rondônia
12 Pará

RESIDÊNCIA EM ONCOLOGIA CLÍNICA
Pré-requisito: Clínica Médica
3 anos de formação

Cenário atual
135 programas
135 instituições

Matriz de competências da 
residência em Oncologia Clínica:

Dados de maio de 2024, do Ministério da Educação (MEC) e da Comissão Nacional de Residência Médica (CNRM)

1.097 vagas autorizadas
607 vagas ocupadas

Estagiária de 
Comunicação:
Ana Carolina Barreto
Secretária:
Andréia Silva
Assessoria Jurídica:
Tiago Matos
Assessoria de Recursos 
Humanos:
Marina Nagata
Assessoria de Pesquisa:
Simone Romariz
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Periódico científico produzido em par-
ceria com a Sociedade Brasileira de 
Cirurgia Oncológica (SBCO), com a 
Sociedade Brasileira de Radioterapia 
(SBRT) e com a Sociedade Brasileira 
de Oncologia Pediátrica (SOBOPE). É 
uma revista de acesso aberto e permite 
ao público ler, baixar, copiar, distribuir, 
imprimir e pesquisar textos completos 
dos artigos para fins acadêmicos.

REDES SOCIAIS

@sboc_oncologia @sociedadebrasileiradeoncologiaclinica

@SBOC_Oncologia @sboc
Sociedade Brasileira de 

Oncologia Clínica (SBOC)

HISTÓRIA
Fundação: 21 de outubro de 1981

A fundação oficial da Sociedade Brasileira de Oncologia Clínica (SBOC) data de 21 de 
outubro de 1981. Mas a sua história começou em julho de 1963, quando o médico José 
Caetano Cançado liderou a criação da Sociedade Brasileira de Quimioterapia Antine-
oplásica, em Belo Horizonte (MG). Esta foi a primeira sociedade voltada ao estudo do 
tratamento clínico oncológico no Brasil. Contudo, suas atividades foram interrompidas 
com a morte de seu presidente, o médico baiano Dalmo Carvalho Rodrigues.

Em 1979, durante um simpósio em Porto Alegre (RS), a entidade ressurgiu com novo 
nome, Sociedade Brasileira de Oncologia Clínica, que permanece até hoje, e elegeu 
seu primeiro presidente, Milton Cunha Filho. A aprovação dos estatutos ocorreu dois 
anos depois. Desde então, dezenas de oncologistas clínicos têm se dedicado volunta-
riamente às diretorias que se sucedem a cada ano.

ÚLTIMO CONGRESSO
XXIV Congresso Brasileiro de Oncologia Clínica 
16 a 18 de novembro de 2023, no Rio de Janeiro (RJ)

PRÓXIMO CONGRESSO
XXV Congresso Brasileiro de Oncologia Clínica 
7 a 9 de novembro de 2024, no Rio de Janeiro (RJ)

PERIÓDICO
Brazilian Journal of Oncology– BJO
www.brazilianjournalofoncology.com.br
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Ortopedia e Traumatologia

SBOT
https://sbot.org.br

Sociedade Brasileira de 
Ortopedia e Traumatologia

DIRETORIA EXECUTIVA
2 0 2 4

Presidente: 
Fernando Baldy dos Reis (SP)

1º Vice-Presidente:Paulo Lobo Junior (DF)

2º Vice-Presidente Miguel Akkari (SP)

Secretário Geral: Alexandre Fogaça Cristante (SP) 

1º Secretário: Roberto Luiz Sobânia (PR)

2º Secretário: Marcelo Carvalho Krause Gonçalves (PE)

1º Tesoureiro: Alberto Naoki Miyazaki (SP)

2º Tesoureiro: Tito Henrique de Noronha Rocha (RJ)

Diretora de Comunicação e Marketing: 
Maria Fernanda Silber Caffaro (SP)

Diretor de Regionais: 
Francisco Carlos Salles Nogueira (MG)

Diretor de Comitês:
Sandro da Silva Reginaldo

CEO: Adimilson Cerqueira

SEDE
Alameda Lorena, 427, 14º andar Jardim Paulista -São Paulo (SP) 
CEP: 01424-000 
(11) 2137-5400 | sbot@sbot.org.br

ÁREAS DE ATUAÇÃO

Densitometria Óssea Dor

*As áreas de atuação listadas nessa publicação têm como referência 
a resolução 2.330/2023, do Conselho Federal de Medicina (CFM)

MISSÃO

VISÃO

VALORES

Congregar e valorizar os ortope-
distas, aprimorando suas condi-
ções científicas, profissionais e 
éticas, visando melhor qualida-
de no atendimento à população.

Ser reconhecida como entida-
de representativa da Ortopedia 
brasileira, promovendo qualifi-
cação e condições dignas e éti-
cas de desempenho profissional 
dos ortopedistas e atendimento 
de excelência à população, in-
distintamente.

	D Ética
	D Valorização e dignidade 
profissional
	D Conhecimento e tecnologia
	D Atualização científica
	D Formação e aperfeiçoamento
	D Educação continuada 
	D Responsabilidade social
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REGIONAIS
SBOT tem regionais em 

21 estados e no 

Distrito Federal

O Brasil tem hoje 20.972 especialistas
em Ortopedia e Traumatologia*

* Fonte: Demografia Médica 2023, AMB

ESTRUTURA DA ASSOCIAÇÃO
Assembleia Geral

Comissão Executiva

Diretoria

Comissões

 D Assuntos AMB/CFM  D Executiva

 D Campanhas Públicas e Responsabilidade Social  D Ex-presidentes

 D Comissão Nacional de Benefícios e Previdência Social  D História da Ortopedia

 D Congressos  D Infecção Musculoesquelética

 D Conselho Editorial do Jornal  D Jovem Ortopedista

 D Controle de Material Ortopédico  D Ortopedia Regenerativa e Terapia Celular

 D Corpo de Editores Associados (RBO)  D Projetos de Educação

 D Dignidade e Valorização Profissional  D Preceptores

 D Educação Continuada (CEC)  D Publicação e Divulgação

 D Ensino e Treinamento (CET)  D Tecnologia da Informação

 D Estatutos e Regimentos  D Ultrassonografia Musculoesquelética

 D Políticas Médicas

Subcomissão de Defesa Profissional

Subcomissão de Ética

Subcomissão de Honorários

Comitês

 D Artroscopia e Traumatologia do Esporte  D Ombro e Cotovelo

 D Cirurgia do Joelho  D Oncologia Ortopédica

 D Cirurgia do Quadril  D Ortopedia Pediátrica

 D Cirurgia da Mão  D Osteometabolismo Ortopédico

 D Cirurgia de Tornozelo e Pé  D Reconstrução e Alongamento Ósseo

 D Coluna Vertebral  D Trauma Ortopédico

 D Dor
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FORMAÇÃO
São 183 centros de formação em Ortopedia e Traumatologia no país credenciados à SBOT, 
oferecendo vagas para residência na especialidade. Os centros estão distribuídos da se-
guinte forma:

RESIDÊNCIA EM ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA

Acesso direto
3 anos de formação

Cenário atual
299 programas
279 instituições
3.572 vagas autorizadas
2.328 vagas ocupadas

As especialidades com acesso direto não necessitam de uma especialização como 
pré-requisito. Dados de maio de 2024, do Ministério da Educação (MEC) e da Co-
missão Nacional de Residência Médica (CNRM)

Matriz de competências da 
residência em Ortopedia 

e Traumatologia:

31 Nordeste
9 Pernambuco
8 Bahia
4 Maranhão
5 Ceará

13 Centro-Oeste
5 Goiás
6 Distrito Federal

34 Sul
18 Paraná
8 Rio Grande do Sul
8 Santa Catarina

98 Sudeste
53 São Paulo
23 Minas Gerais

7 Norte
2 Amazonas
2 Pará
1 Amapá

2 Piauí
1 Alagoas
1 Sergipe

18 Rio de Janeiro
4 Espírito Santo

1 Mato Grosso
1 Mato Grosso do Sul

1 Rondônia
1 Acre
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HISTÓRIA
Fundação: 19 de setembro de 1935

A SBOT foi fundada em 19 de setembro de 1935. Apenas nove meses depois, foi rea-
lizado o primeiro Congresso Brasileiro de Ortopedia e Traumatologia (CBOT) em São 
Paulo, em 1º de julho de 1936, o que consolidou sua principal vocação: cuidar da atua-
lização científica e da educação continuada dos associados.

A SBOT foi uma das primeiras sociedades médicas brasileiras a elaborar e aplicar 
um exame de titulação (Título de Especialista em Ortopedia e Traumatologia – TEOT. 
Em 80 anos, a SBOT tornou-se a maior instituição de Ortopedia e Traumatologia da 
América Latina e uma das maiores do mundo. O TEOT e o Congresso Brasileiro de 
Ortopedia e Traumatologia transformaram-se em referências mundiais, pelo número 
de participantes, pelo alto padrão de organização e pelo rigor científico.

ÚLTIMO CONGRESSO
55° Congresso Anual da SBOT 
16 a 18 de novembro de 2023, em Brasília (DF)

PRÓXIMO CONGRESSO
56º Congresso Anual da SBOT 
14 a 16 de novembro de 2024, no Rio de Janeiro (RJ)

PERIÓDICO
Revista Brasileira de Ortopedia – RBO
http://rbo.org.br

Publicação bimestral. Tem a missão 
de publicar artigos que contribuam 
para a melhoria e para o desenvol-
vimento da prática, da pesquisa e 
do ensino de Ortopedia e de cam-
pos correlatos. Está indexada ao 
PubMed, Scopus, Scielo e BVS (Bi-
blioteca Virtual em Saúde).

REDES SOCIAIS

@sbotnacional @SBOTnacional @sbotnacional SBOT Nacional
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Otorrinolaringologia

ABORL-CCF 
Associação Brasileira 
de Otorrinolaringologia e 
Cirurgia Cérvico-Facial

https://aborlccf.org.br

DIRETORIA
2 0 2 4

Presidente: 
Fabrízio Ricci Romano
1º Vice-presidente:
Leonardo Haddad
2º Vice-presidente: 
André Alencar Araripe Nunes
Secretário Geral:
Ricardo Landini Lutaif Dolci
Secretária Adjunta: 
Renata Ribeiro de Mendonça Pilan
Tesoureiro:
Ali Mahmoud
Tesoureiro Adjunto: Marcos Luiz Antunes
Assessores: Artur Grinfeld, Camila de Giaco-
mo Carneiro, Cláudia Schweiger, Marcel Me-
non Miyake, Miguel Soares Tepedino, Thiago 
Freire Pinto Bezerra e Virgílio Batista do Prado

ÁREAS DE ATUAÇÃO

Cirurgia Crânio-Maxilo-Facial Foniatria Medicina do Sono 

*As áreas de atuação listadas nessa publicação têm como referência a resolução 2.330/2023, do Conselho Federal de 
Medicina (CFM)

MISSÃO

VISÃO

VALORES

Trabalhar em busca da excelência da Otor-
rinolaringologia brasileira, promovendo 
atualização e conhecimento, valorizando e 
defendendo o interesse dos seus associa-
dos e colaborando na melhoria das condi-
ções de saúde da população brasileira.

Ser modelo de associação de especialida-
de médica no Brasil, com expressão inter-
nacional.

	D Valorização do associado
	D Educação e atualização
	D Qualidade de gestão 
	D Ética e transparência 
	D Responsabilidade social 
	D Trabalho em equipe

PALAVRA DO PRESIDENTE
"A Associação Brasileira de Otorrinolaringologia e Cirurgia Cérvico-Facial, ao longo de 
sua história de mais de sete décadas, vem contribuindo de forma eficaz no desenvol-
vimento, na atualização científica, na defesa da especialidade e na melhoria da saúde 
da população brasileira. Estamos empenhados em continuar lutando, sempre contan-

do com a parceria das entidades médicas brasileiras para atingir esses objetivos".

Fabrízio Ricci Romano
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REGIONAIS
ABORL-CCF tem
23 regionais, em
20 estados e no Distrito 
Federal*
*Além das estaduais, a ABORL-CCF tem 
mais duas regionais: a Sociedade de 
Otorrinolaringologia e Cirurgia Cérvico-
Facial da Amazônia Ocidental e a Sociedade 
de Otorrinolaringologia Norte-Nordeste

O Brasil tem hoje

8.100 especialistas
em Otorrinolaringologia*
* Fonte: Demografia Médica 2023, AMB

ESTRUTURA DA ASSOCIAÇÃO
Assembleia Geral

Diretoria Executiva
Conselho Administrativo

Conselho Fiscal
Comitês

 D Comunicações

 D Defesa Profissional

 D Educação Continuada 

 D Ética e Disciplina

 D Eventos e Cursos

 D Planejamento Estratégico

 D Residência e Treinamento

 D Título de Especialista

Comissões
 D Ações Sociais

 D Avaliação de Pesquisas

 D Ciências e Pesquisa em Otorrinolaringologia

 D Códigos e Tabelas Médicas e Ligadas à Defesa 
Profissional

 D Colégio Eleitoral

 D Legislativa

 D Ligas Acadêmicas

 D R4

 D Regional

 D Relações Internacionais

 D Robótica

 D Trabalhos Científicos

Departamentos
 D Alergia

 D BJORL

 D Cirurgia da Base do Crânio

 D Cirurgia de Cabeça e Pescoço

 D Crânio-Maxilo-Facial

 D Desinfecção de Óticas

 D Doenças Otorrinolaringológicas do Trabalho

 D Eletroneurofisiologia 

 D Foniatria 

 D Implante Coclear

 D Medicina Aeroespacial 

 D Medicina do Sono

 D Otorrinolaringologia Geriátrica

 D Otoneurologia

SEDE
Avenida Indianópolis, 1.287, Planalto 
Paulista – São Paulo (SP)
CEP: 04063-002
0800-7710-821 | (11) 5053-7500 | 
(11) 95266-1614
contato@aborlccf.org.br
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EQUIPE DE GERÊNCIA
	D Diretor Executivo:
Carlos Roberto da Silva 
direx@aborlccf.org.br

	D Gerente de Eventos:
Mônica Lira
eventos1@aborlccf.org.br 

	D Encarregado Financeiro:
Anubio Henrique da Silva 
financeiro2@aborlccf.org.br 

	D Jurídico:
Vania Rosa Moraes 
juridico@aborlccf.org.br 

	D Academias:
Renato Batista Sebastião 
academias@aborlccf.org.br 

	D Expediente:
Rosangela Teixeira 
expediente@aborlccf.org.br 

	D Assistente de Eventos:
Camila Duarte
eventos@aborlccf.org.br

FORMAÇÃO
São 116 centros de formação em Otorrinolaringologia no país credenciados à ABORL-CCF, ofe-
recendo vagas para residência na especialidade. Os centros estão distribuídos da seguinte forma:

	D Assistente Financeiro:
Kelanne Giane 
financeiro4@aborlccf.org.br 

	D Assistente de Comunicação:
Beatriz Barsan 
comunicacao1@aborlccf.org.br 

	D Assistente Administrativo:
Hugo Moreira Soares 
administrativo@aborlccf.org.br 

	D Auxiliar de Serviços Gerais:
Laura Regina da Silva

	D Auxiliar de Manutenção:
Marcelo Bonfim

	D Auxiliar Administrativo/Financeiro:
Lucas Gama de Jesus

	D Revista:
Sara de Barros

	D Cadastro e Recepção:
Mayra Portal Silva

3

18

8 5917

Norte
2 Amazonas
1 Pará

Nordeste
5 Bahia

3 Ceará

3 Pernambuco

2 Alagoas

2 Rio Grande do Norte

1 Maranhão

1 Sergipe

1 Piauí

Centro-Oeste
4 Goiás
4 Distrito Federal
1 Mato Grosso

Sudeste
40 São Paulo

15 Rio de Janeiro

14 Minas Gerais

Sul
8 Paraná
8 Rio Grande do Sul
1 Santa Catarina
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HISTÓRIA
Fundação: 21 de novembro de 1978
A Sociedade Brasileira de Otorrinolaringologia (SBORL), hoje conhecida como Associação 
Brasileira de Otorrinolaringologia e Cirurgia Cérvico-Facial (ABORL-CCF), é uma entidade 
cuja história está intimamente ligada à evolução da especialidade no Brasil. Sendo uma so-
ciedade civil de caráter científico e sem fins lucrativos, ela é representante da classe profis-
sional dos médicos otorrinolaringologistas e se propõe a promover o desenvolvimento da 
especialidade e o intercâmbio científico, técnico, cultural e social entre os seus profissionais 
– além de ser vinculada à Associação Médica Brasileira (AMB).

ÚLTIMO CONGRESSO
53º Congresso Brasileiro de Otorrinolaringologia e Cirurgia Cérvico-Facial
30 de novembro a 2 de dezembro de 2023, em Salvador (BA)

PRÓXIMO CONGRESSO
54º Congresso Brasileiro de Otorrinolaringologia e Cirurgia Cérvico-Facial
31 de outubro a 2 de novembro de 2024, em Florianópolis (SC)

PERIÓDICO
Brazilian Journal of Otorhinolaryngology – BJORL
www.bjorl.org.br

O periódico é a publicação científica oficial, de acesso 
aberto, e avaliada por pares da ABORL-CCF, que busca 
prover informação atualizada, ética e clínica para médi-
cos e pesquisadores com foco em Otorrinolaringologia, 
além de doenças e distúrbios que afetam face, cabeça 
e pescoço. Ela é indexada ao Medline, PubMed, Scopus, 
Web of Science, DOAJ, Lilacs e Scielo. 

REDES SOCIAIS

@aborlccf@aborlccf @aborlccfoficial Canal AborlCCF

Acesso direto
3 anos de formação

RESIDÊNCIA EM OTORRINOLARINGOLOGIA

Matriz de competências da residência 
em Otorrinolaringologia:

As especialidades com acesso direto não necessitam de uma especialização como pré-requisito. 
Dados de maio de 2024, do Ministério da Educação (MEC) e da Comissão Nacional de Residência 
Médica (CNRM)

Cenário atual
107 programas
106 instituições

830 vagas autorizadas
659 vagas ocupadas
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Patologia

SBP
www.sbp.org.br

Sociedade Brasileira de Patologia

DIRETORIA 
EXECUTIVA
2 0 2 3 - 2 0 2 4

Presidente:
Clóvis Klock

Vice-Presidente para Assuntos 
Acadêmicos:
Felipe D’Almeida Costa

Vice-Presidente para Assuntos 
Profissionais:
Emilio Augusto 
Campos Pereira de Assis

Secretária Geral:
Marina De Brot

Secretário Adjunto: 
Raimundo Gerônimo da Silva Júnior

Tesoureiro: 
Cristovam Scapulatempo Neto

Tesoureira Adjunta: 
Francine Hehn de Oliveira

PALAVRA DO 
PRESIDENTE

“No biênio 2023-2024, a SBP avançou 
firme na missão de fortalecer a Patologia 

brasileira. Nosso Programa de Acreditação e Controle 
da Qualidade (PACQ) se tornou o primeiro programa no 
mundo voltado exclusivamente a laboratórios de ana-
tomia patológica com padrões acreditados pela ISQua 
EEA, a mais importante instituição de acreditação mun-
dial em Saúde e a única certificadora de organizações 
acreditadoras. Em 2024, quando a SBP completa 70 
anos, retomamos o SBP na Estrada, programa de cur-
sos itinerantes em cidades como Belo Horizonte, Sal-
vador e Belém. Também ampliamos as aulas remotas 
do SBP Online, com temas atuais da Patologia. E ain-
da reforçamos as parcerias com sociedades médicas 
e nossa atuação junto ao Ministério da Saúde, como 
parte do nosso compromisso em empreender iniciativas 
de valorização dos médicos patologistas”.

Clóvis Klock

MISSÃO
Oferecer suporte técnico-científico e pro-
fissional, como referência no exercício da 
Patologia.

VISÃO
Ser reconhecida como uma associação de 
elevado padrão ético e profissional com re-
presentatividade efetiva junto à sociedade 
civil, ao governo e à comunidade, consoli-
dando-se como referência no exercício da 
Patologia na América Latina.

VALORES

Associativo: congregar os patologistas 
facilitando o trabalho em equipe para a 
criação de oportunidades em prol de seu 
fortalecimento profissional e acadêmico;

Ética: trabalhar para o cumprimento 
dos referenciais éticos, do Código de 
Ética Médica e de boas práticas labora-
toriais para a comunidade médica;

Credibilidade: fortalecer com os asso-
ciados e com a comunidade uma rela-
ção de confiança, diálogo e respeito;

Compromisso com a qualidade: ofere-
cer aos associados produtos e serviços 
de alta qualidade científica e técnica.

ÁREA DE ATUAÇÃO

Citopatologia

*As áreas de atuação listadas nessa publicação têm como 
referência a resolução 2.330/2023, do Conselho Federal 
de Medicina (CFM)
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SEDE
Rua Topázio, 980, Vila Mariana – São Paulo (SP) – CEP: 04105-063
(11) 5080-5298 | (11) 99815-3226 
sbp@sbp.org.br

ASSOCIAÇÕES
ESTADUAIS
SBP tem associações em 
18 estados e no 
Distrito Federal

O Brasil tem hoje 

3.824 especialistas 

em Patologia*

* Fonte: Demografia Médica 2023, AMB

ESTRUTURA DA SOCIEDADE
Diretoria Executiva

Conselho Consultivo Conselho Fiscal

Comissões

	D Programa de Acreditação e Controle da 
Qualidade (PACQ) 	D Título de Especialista

	D Programa de Incentivo ao Controle de Qualidade (PICQ)

Departamentos

	D Científico 	D Ensino

	D Comunicação Social 	D Especialidades

	D Controle de Qualidade 	D Relações Internacionais

	D Defesa Profissional 	D Informática

Fórum de Ensino de Patologia

	D Coordenação Geral 	D Material Instrucional

	D Avaliação do Ensino-Aprendizagem 	D Metacognição

	D Bases Pedagógicas
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Assessorias Especiais

	D AMB/CFM 	D Ligas Acadêmicas

	D ANS 	D Mídias Sociais

	D SUS 	D Pós-Graduação

	D Comissão Nacional de Residência Médica 	D Relações Internacionais

	D Comunicação Social 	D Representantes dos Residentes

	D Especialidades 	D Serviços de Verificação de Óbito (SVO)

	D Graduação

FORMAÇÃO
São 64 centros de formação em Patologia no país credenciados ao MEC, oferecendo vagas 
para residência na especialidade. Os centros estão distribuídos da seguinte forma: 

31

13

5 3

12Sudeste
14 São Paulo
9 Rio de Janeiro
7 Minas Gerais
1 Espírito Santo

Nordeste
4 Ceará
1 Maranhão
1 Paraíba
3 Pernambuco

Centro-Oeste
2 Goiás
2 Distrito Federal
1 Mato Grosso do Sul

Norte
1 Amazonas
1 Rondônia
1 Tocantins

Sul
5 Paraná
3 Santa Catarina
4 Rio Grande do Sul

1 Piauí
2 Rio Grande do Norte
1 Bahia

Acesso direto
3 anos de formação

Cenário atual
64 programas
61 instituições

RESIDÊNCIA EM PATOLOGIA

As especialidades com acesso direto não necessitam de uma especialização como pré-requisito. Dados de maio de 
2024, do Ministério da Educação (MEC) e da Comissão Nacional de Residência Médica (CNRM)

Matriz de competências da 
residência em Patologia:

468 vagas autorizadas
296 vagas ocupadas
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HISTÓRIA
Fundação: 5 de agosto de 1954

A SBP foi fundada durante o Seminário Brasileiro de Anatomia Patológica, na sede de 
reunião da Associação Médica do Paraná, em Curitiba. Até 1993, a entidade era de-
nominada de Sociedade Brasileira de Patologistas, quando, por mudança estatutária, 
passou a se chamar pelo nome atual.

A eleição da primeira diretoria ocorreu em 6 de agosto de 1954. Os atos seguintes da 
SBP foram no sentido da organização do seu primeiro congresso. Esse foi realizado 
de 22 a 28 de julho de 1956. Nesse encontro, foram ainda reconhecidas as primeiras 
regionais estaduais da SBP. A sociedade teve sede em Curitiba (PR) até 1992, quando 
a sede permanente foi transferida para São Paulo (SP).

ÚLTIMO CONGRESSO
34º Congresso Brasileiro de Patologia 
29 de maio a 1º de junho de 2024, em Belém (PA)

PRÓXIMO CONGRESSO
35º Congresso Brasileiro de Patologia 
De 12 a 15 de agosto de 2026, em Salvador (BA)

PERIÓDICOS
O Patologista
www.sbp.org.br/o-patologista

Publicação trimestral, indexada. Atualmente, seus arti-
gos podem ser acessados on-line gratuitamente.

Surgical and Experimental Pathology (SAEP)
https://surgexppathol.biomedcentral.com

Publicação de acesso livre, em que os artigos ficam dis-
poníveis para leitura tão logo são publicados on-line. 

OUTRAS INFORMAÇÕES
Assessoria de imprensa

Denise Carvalho – denise.carvalho@agenciabluechip.com.br

REDES SOCIAIS

@sbpatologia @sbp.patologia @SBPatologia

Canal Sociedade Brasileira de Patologia@sociedade-brasileira-de-patologia
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SBPC-ML
Patologia Clínica e Medicina Laboratorial

www.sbpc.org.br 

Sociedade Brasileira 
de Patologia Clínica e 
Medicina Laboratorial

DIRETORIA
2 0 2 4 - 2 0 2 5
Presidente: Alvaro Pulchinelli Junior

Vice-Presidente: 
Guilherme Ferreira de Oliveira

Diretora Administrativa e Financeira: 
Luciana Ferreira Franco

Diretora de Comunicação e Marketing: 
Annelise Correa Wengerkievicz Lopes

Diretor de Acreditação e Qualidade: 
Carlos Eduardo dos Santos Ferreira

Diretor de Ensino: 
Leonardo de Souza Vasconcellos

Diretor de Relações Institucionais: 
Wilson Shcolnik

Diretor Científico: Andre Mario Doi

Presidente do Conselho 
de Ex-presidentes (CONEX): 
Fábio Vasconcellos Brazão

MISSÃO
Disseminar o conhecimento clínico-laboratorial, promovendo educação científica, de-
senvolvimentos tecnológico e regulatório e aproximando profissionais do setor para 
a melhor assistência ao paciente.

VISÃO
Ampliar o reconhecimento da Patologia Clínica e Medicina Laboratorial como espe-
cialidade médica e sua relevância na assistência à saúde.

VALORES
	D Colaboração
	D Qualidade
	D Ética

	D Bem-estar do paciente 
	D Respeito
	D Sustentabilidade 

PALAVRA DO 
PRESIDENTE
“A gestão da nova diretoria da 

SBPC/ML para o biênio 2024-
2025 tem diversos desafios pela 

frente e o foco principal continua sendo 
o de exercer nosso papel com excelên-
cia, levando atualização técnico-científica 
a todos os profissionais do setor, em um 
cenário em que as mudanças tecnológicas 
aceleram a necessidade de atualizações. 
Vamos acompanhar a RDC 786, implemen-
tar a nova norma de acreditação de labora-
tórios clínicos, nos aproximarmos da ANS, 
promover mais cursos e nos aproximarmos 
da classe médica em geral, que precisa co-
nhecer melhor o papel da Patologia Clínica 
e Medicina Laboratorial”.

Alvaro Pulchinelli Junior

	D Conhecimento
	D Transparência
	D Inovação
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REGIONAIS

SBPC-ML tem 
16 presidências regionais,
cobrindo todo o país:

ESTRUTURA DA ASSOCIAÇÃO

Assembleia Geral Ordinária

Assembleia Geral Extraordinária

Diretoria Plena

Diretoria Executiva

Conselho Fiscal

Conselho de Ex-Presidentes

Comitês Científicos

 D Bioquímica e Toxicologia  D Gestão  D Informática Laboratorial

 D Diagnóstico Molecular  D Testes Laboratoriais Remotos  D Líquidos Biológicos e Urinálise

 D Educação em Patologia Clínica  D Hematologia  D Microbiologia e Parasitologia

 D Endocrinologia  D Imunologia  D Qualidade

 D Fases Pré e Pós-analítica  D Indicadores

 D Genômica e Bioinformática  D Intervalos de Referência

SEDE
Rua Dois de Dezembro, 78, sala 909, Flamengo
Rio de Janeiro (RJ)
CEP: 22220-040
(21) 3077-1411 | (21) 99505-1961
secretaria@sbpc.org.br | gerencia.adm@sbpc.org.br | presidente@sbpc.org.br

O Brasil tem hoje 1.578 especialistas 
em Patologia Clínica e Medicina Laboratorial*
* Fonte: Demografia Médica 2023, AMB

1 Região Norte
2 Alagoas e Sergipe
3 Bahia
4 Paraíba e Pernambuco
5 Ceará, Piauí e Maranhão
6 Rio Grande do Norte
7 Região Sul
8 Distrito Federal
9 Goiás e Tocantins

10 Mato Grosso e Mato 
Grosso do Sul
11 Espírito Santo
12 Minas Gerais
13 Rio de Janeiro
14 São Paulo - capital
15 São Paulo - interior
16 São Paulo - ABC e 
Baixada Santista

Anuário das Federadas e Sociedades de Especialidades Médicas226



FORMAÇÃO
São nove centros de formação em Patologia Clínica e Medicina Laboratorial no país 
credenciados à SBPC, oferecendo vagas para residência na especialidade. Os centros estão 
distribuídos da seguinte forma:

8

1

Sudeste
6 São Paulo
1 Rio de Janeiro
1 Minas Gerais

Sul
1 Rio Grande do Sul

Acesso direto
3 anos de formação

Cenário atual
14 programas
13 instituições
82 vagas autorizadas
19 vagas ocupadas

RESIDÊNCIA EM PATOLOGIA CLÍNICA E 
MEDICINA LABORATORIAL

As especialidades com acesso direto não necessitam de uma especialização como pré-requisito. Dados de maio de 
2024, do Ministério da Educação (MEC) e da Comissão Nacional de Residência Médica (CNRM)

Matriz de competências 
da residência em 

Patologia Clínica e 
Medicina Laboratorial:
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ÚLTIMO CONGRESSO
55º Congresso Brasileiro de Patologia Clínica e Medicina Laboratorial 
4 a 8 de setembro de 2023, em São Paulo (SP)

PRÓXIMO CONGRESSO
56º Congresso Brasileiro de Patologia Clínica e Medicina Laboratorial 
9 a 13 de setembro de 2024, em Salvador (BA)

PERIÓDICO
Revista Notícias Medicina Laboratorial
www.sbpc.org.br/pt/produtos-e-servicos/revista-noticias-medicina-laboratorial 

Publicação periódica da SBPC-ML, em for-
mato digital multimídia, com artigos, en-
trevistas e reportagens que interessam ao 
setor de laboratórios clínicos. Cada edição 
é publicada, com acesso gratuito a todos, 
no site da sociedade, bimensalmente.

REDES SOCIAIS

@sbpcml @SBPCML @sbpcml @sbpcml SBPC/ML SBPC/ML

HISTÓRIA
Fundação: 31 de maio de 1944

Em 1944, Erasmo Lima e outros colegas fundavam, no Rio de Janeiro, a atual Sociedade 
Brasileira de Patologia Clínica e Medicina Laboratorial. Sua história se confunde com a 
do Jornal Brasileiro de Patologia, pois em 1959 sairia o primeiro número da Revista Bra-
sileira de Patologia Clínica, à qual o JBP sucedeu.

Nas décadas de 1950 e 1960, a SBPC, já consolidada, viveu uma fase de reconhecimento 
por entidades internacionais e nacionais como a legítima representante da Patologia 
Clínica no Brasil, sendo criado o título de especialista em Patologia Clínica, conferido em 
conjunto com a Associação Médica Brasileira (AMB) desde 1963. O primeiro congresso 
brasileiro da especialidade seria realizado, então, em São Paulo, em 1964.

Anuário das Federadas e Sociedades de Especialidades Médicas228



“A Sociedade Brasileira de 
Pediatria é um complexo 
organizacional abrangendo 
a própria SBP, a Fundação 

Sociedade Brasileira de Pe-
diatria e a Academia Brasileira 

de Pediatria. Os objetivos incluem levar aos 
pediatras brasileiros as melhores evidências 
científicas disponíveis, bem como o agir com 
ética e com as bases referenciais da Bioéti-
ca, quais sejam a beneficência, a não malefi-
cência, a autonomia e a justiça, sempre com 
o horizonte na equidade, para que possam 
beneficiar com qualificação as crianças e os 
adolescentes. As ações envolvem a capilari-
dade descentralizada, mas coesa de todas 
as filiadas dos estados e do Distrito Federal, 
com suas particularidades regionais”.

Clóvis Francisco Constantino

Pediatria

SBP
www.sbp.com.br

Sociedade Brasileira de Pediatria

DIRETORIA EXECUTIVA
2 0 2 2 - 2 0 2 4

Presidente: 
Clóvis Francisco Constantino
1º Vice-Presidente: 
Edson Ferreira Liberal
2ª Vice-Presidente: 
Anamaria Cavalcante e Silva
Secretária-Geral: 
Maria Tereza Fonseca da Costa
1ª Secretária: 
Ana Cristina Ribeiro Zollner
2º Secretário: 
Rodrigo Aboudib Ferreira Pinto
3º Secretário: 
Claudio Hoineff
Diretor Financeiro: 
Sidnei Ferreira
2ª Diretora Financeira: 
Maria Angelica Barcellos Svaiter
3º Diretor Financeiro: 
Donizetti Dimer Giamberardino Filho

Promover a saúde e o bem-estar de crianças 
e adolescentes, por meio da defesa dos direi-
tos, da promoção do conhecimento científi-
co e do fomento à educação continuada dos 
pediatras. Publicar artigos científicos de in-
teresse da comunidade pediátrica; fornecer 
educação continuada aos médicos residen-
tes de Pediatria e aos pediatras; promover 
informações sobre o desenvolvimento dos 
múltiplos campos da Pediatria nacional e 
internacional através de congressos, cursos, 
reuniões, seminários e outros eventos; divul-
gar inovações e tendências importantes no 
atendimento pediátrico e na saúde da crian-
ça e do adolescente; manter informações 
atualizadas sobre aspectos da Pediatria, in-
cluindo o político, o filosófico, o ético, o legal, 
o ambiental, o econômico, o histórico e o cul-
tural; contribuir com a elevação da qualidade 
do atendimento médico; incentivar a pesqui-
sa e colaborar para a melhoria das condições 
de saúde da criança e do adolescente.

Almeja um futuro em que os pediatras sejam 
valorizados e reconhecidos como profissionais 
essenciais na assistência à saúde da população 
infantojuvenil. Por meio de ações de defesa 
profissional, a SBP busca garantir melhores re-
munerações e condições para a prática médi-
ca, qualificação, direitos e atribuições, além de 
contribuir para o equilíbrio do exercício da pe-
diatria e do atendimento à saúde das crianças 
e adolescentes. A SBP acredita que a união dos 
pediatras é fundamental para avançar em suas 
reivindicações históricas e garantir o reconhe-
cimento da importância da especialidade na 
rede de assistência em saúde do país.

MISSÃO

VISÃO
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Neonatologia Neurofisiologia 
Clínica

Neurologia 
Pediátrica

Nutrição Parenteral 
e Enteral

Reumatologia 
Pediátrica

Toxicologia 
Médica

Ultrassonografia 
Geral

Endoscopia 
Respiratória

VALORES
	D Integridade e transparência em todas as suas atividades. 
	D Empenho em promover a saúde e o bem-estar de crianças e adolescentes, em defesa 
de seus direitos.
	D Buscar a excelência em todas as suas atividades, desde a produção e disseminação 
de conhecimento científico até a prestação de serviços aos seus associados. 
	D Defender a qualidade da assistência às crianças e aos adolescentes. 
	D Garantir a defesa da saúde das famílias, valorizando a comunicação efetiva entre pe-
diatras e a população para que informações seguras sempre prevaleçam.

Emergência 
Pediátrica

Endocrinologia 
Pediátrica

Hematologia e
Hemoterapia Pediátrica

Gastroenterologia 
Pediátrica

Hemodinâmica 
e Cardiologia 

Intervencionista

Infectologia 
Pediátrica

Medicina do 
Adolescente

Medicina 
Aeroespacial

Nutrição Parenteral 
e Enteral Pediátrica

Nutrologia 
Pediátrica

Pneumologia 
Pediátrica

Oncologia 
Pediátrica

Medicina 
do Sono

Medicina Intensiva 
Pediátrica

Nefrologia 
Pediátrica

Medicina 
Paliativa

Alergia e Imunologia 
Pediátrica

Cardiologia 
Pediátrica

Dor Ecocardiografia

ÁREAS DE ATUAÇÃO

*As áreas de atuação listadas nessa publicação têm como referência a resolução 2.330/2023, do Conselho Federal de 
Medicina (CFM)
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ESTRUTURA DA ASSOCIAÇÃO
Conselho Superior

Diretoria

Comissão de Sindicância

Conselho Fiscal

Departamentos

 D Medicina do Adolescente  D Medicina Intensiva Pediátrica

 D Aleitamento Materno  D Nefrologia

 D Alergia  D Neonatologia

 D Bioética  D Neurologia

 D Cardiologia  D Nutrologia

 D Dermatologia  D Oncologia

 D Emergência  D Otorrinolaringologia

 D Endocrinologia  D Pediatria Ambulatorial

 D Gastroenterologia  D Pediatria do Desenvolvimento e Comportamento

 D Genética Clínica  D Pneumologia

 D Hematologia e Hemoterapia  D Reumatologia

 D Hepatologia  D Saúde Escolar

 D Imunizações  D Prevenção e Enfrentamento das Causas Externas 
na Infância e Adolescência

 D Imunologia Clínica  D Sono

 D Infectologia  D Suporte Nutricional

 D Medicina da Dor e Cuidados Paliativos  D Toxicologia e Saúde Ambiental

SEDES
SEDE RIO DE JANEIRO
Rua Santa Clara, 292, Copacabana – Rio de Janeiro (RJ) – CEP: 22041-012
(21) 2548-1999

SEDE SÃO PAULO & FSBP
Alameda Jaú, 1.742, sala 51, Jardim Paulista – São Paulo (SP) – CEP: 01420-006

SBP – RIO GRANDE DO SUL
Avenida Carlos Gomes, 328/305, Auxiliadora – Porto Alegre (RS) – CEP: 90480-000

FILIADAS
SBP tem filiadas nos
26 estados e no Distrito Federal
O Brasil tem hoje 

48.654 especialistas em Pediatria*
* Fonte: Demografia Médica 2023, AMB
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Grupos de Trabalho
	D Pediatria Internacional dos Países de 
Língua Portuguesa 	D Ortopedia

	D Atividade Física 	D Oftalmologia Pediátrica
	D Cirurgia Pediátrica 	D Pediatria e Humanidades
	D Criança, Adolescente e Natureza 	D Políticas Públicas em Neonatologia

	D Doenças Inflamatórias Intestinais 	D Saúde das Crianças e Adolescentes dos Povos 
Originários do Brasil

	D Doenças Raras 	D Saúde Digital
	D Drogas e Violência na Adolescência 	D Saúde Mental
	D Educação é Saúde 	D Saúde Oral
	D Imunobiológicos em Pediatria 	D Radiologia e Diagnóstico por Imagem
	D Metodologia Científica

FORMAÇÃO
São 275 centros de formação em Pediatria no país credenciados à Comissão Nacional de 
Residência Médica (CNRM/MEC), oferecendo vagas para residência na especialidade. Os 
centros estão distribuídos da seguinte forma:

145 46

49

20

15

Sudeste
62 São Paulo
33 Rio de Janeiro
44 Minas Gerais
6 Espírito Santo

Sul
19 Paraná
18 Rio Grande do Sul
9 Santa Catarina

Nordeste
11 Bahia
3 Maranhão
2 Piauí

Centro-Oeste
5 Goiás
3 Mato Grosso

Norte
1 Acre
1 Amapá
6 Pará
3 Amazonas

12 Ceará
6 Pernambuco
5 Paraíba

2 Rondônia
1 Roraima
1 Tocantins

Acesso direto
3 anos de formação

Cenário atual
339 programas
327 instituições

RESIDÊNCIA EM PEDIATRIA

As especialidades com acesso direto não necessitam de uma especialização como pré-requisito. Dados de maio de 
2024, do Ministério da Educação (MEC) e da Comissão Nacional de Residência Médica (CNRM)

Matriz de competências da 
residência em Pediatria:

6.162 vagas autorizadas
4.805 vagas ocupadas

4 Mato Grosso do Sul
8 Distrito Federal

4 Alagoas
3 Sergipe
3 Rio Grande do Norte
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HISTÓRIA
Fundação: 27 de julho de 1910

A SBP foi idealizada pelo médico Fernandes Figueira, seu primeiro presidente. Dedicada 
ao estudo dos problemas e patologias infantis, a entidade preencheu uma lacuna desse 
segmento no Brasil. A 1ª Jornada de Puericultura e Pediatria, realizada em 1947, gerou 
discussões sobre a nacionalização da SBP. Essa expansão aconteceu na gestão de José 
Magalhães Carvalho, em 1951, com a ativa participação de Álvaro Aguiar, então secretário-
-geral, com a filiação de sociedades e departamentos estaduais de Pediatria.

Os presidentes das filiadas se reuniram pela primeira vez em 1980, com o objetivo de rees-
truturar o estatuto da sociedade. A reforma criou o Conselho Superior, reunindo os presi-
dentes de todas as filiadas, com funções deliberativas. A partir daí, a SBP passou a ter um 
governo colegiado. Em 2016, a SBP também retornou à Associação Latino-Americana de 
Pediatria (Alape), reassumindo a sua liderança nos projetos conjuntos entre as sociedades 
pediátricas das Américas.  

Atualmente com 114 anos de existência, a SBP ainda tem muitos desafios, mas espera con-
tribuir cada vez mais para a melhoria dos serviços médicos prestados às crianças e aos 
adolescentes do Brasil e da qualidade de informação dirigida ao aprimoramento profissio-
nal dos pediatras brasileiros. Em 2024, a entidade comemora em especial os 30 anos seu 
Programa de Reanimação Neonatal (PRN-SBP), idealizado para promover a capacitação 
de médicos e profissionais de Saúde em assistência neonatal, ajudando assim a reduzir os 
altos índices de mortalidade infantil no Brasil.

ÚLTIMO CONGRESSO
40º CBP – Congresso Brasileiro de Pediatria 
3 a 7 de maio de 2022, em Natal (RN)

PRÓXIMO CONGRESSO
41º CBP – Congresso Brasileiro de Pediatria 
22 a 26 de outubro de 2024, em Florianópolis (SC)

PERIÓDICO
Revista Residência Pediátrica
https://residenciapediatrica.com.br
Revista eletrônica trimestral, em publicação contínua, dis-
ponível em Português e Inglês.

REDES SOCIAIS

@sociedadebrasileiradepediatria
@pediatriaparafamilias

@SBPediatria @SBPediatria

@sociedade-brasileira-de-pediatria Sociedade Brasileira de Pediatria

Jornal de Pediatria
https://jped.elsevier.es
Publicação bimensal, indexada no Medline, Scielo, Embase/Excerpta Medica, Medical Research In-
dex, University Microfilms International, Lilacs, SIIC, Science Citation Index Expanded, Rio J, Web of 
Science and Scopus. Atualmente, seus artigos podem ser acessados on-line gratuitamente.
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Pneumologia

SBPT
www.sbpt.org.br 

Sociedade Brasileira de 
Pneumologia e Tisiologia

DIRETORIA
2 0 2 3 - 2 0 2 4

Presidente: 
Margareth Maria Pretti Dalcolmo (RJ)

Secretário Geral: 
Ricardo Luiz de Melo Martins (DF)

Diretor de Defesa Profissional: 
Octavio Henrique Coelho Messeder (BA)

Diretora Financeira: 
Maria Enedina C. A. Scuarcialupi (PB)

Diretora de Assuntos Científicos: 
Valeria Maria Augusto (MG)

Diretor de Ensino: 
Clystenes Odyr Soares Silva (SP)

Diretor de Comunicação: 
Waldo Luís Leite Dias de Mattos (RS)

Editora Chefe do Jornal Brasileiro de 
Pneumologia:
Marcia Margaret Menezes Pizzichini (SC)

Presidente eleito (biênio 2025-2026): 
Ricardo Amorim Corrêa (MG)

MISSÃO

COMPROMISSOS

VISÃO

Congregar e representar, em todas as instân-
cias pertinentes, os pneumologistas e outros 
profissionais atuantes em Saúde Respiratória 
no país, promovendo qualificação profissional 
continuada e de excelência em toda a extensão 
da Pneumologia, em prol da qualidade de aten-
dimento dos pacientes. Estimular parcerias, 
pesquisa científica e produção de conhecimen-
tos em Pneumologia.

	D Valorizar a produção científica nacional, com a edição do Jornal Brasileiro de Pneumologia.
	D Oferecer conhecimento atualizado para os profissionais da Saúde em eventos científicos na-
cionais e internacionais.

	D Informar a população, organizando campanhas em prol da saúde respiratória.
	D Lutar pelo ensino de qualidade da Pneumologia, oferecendo educação continuada e progra-
mas de ensino à distância para estudantes e profissionais da Saúde, fiscalizando e padronizan-
do os programas de residência médica.
	D Defender o pneumologista e seus pacientes, batalhando junto ao poder público por condi-
ções éticas de trabalho.

Ser uma sociedade médica reconhecida 
pela excelência nas práticas educacionais 
em Pneumologia, promovendo atualização 
que reverta em qualidade e segurança na assis-
tência aos pacientes. Ser reconhecida por boas 
práticas de gestão administrativa e ser referên-
cia em associativismo médico
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VALORES
Ética, respeito à vida e perspec-
tiva humanística em todas as 
ações, com valorização da digni-
dade profissional dos associados, 
no interesse do paciente e da co-
munidade.

ÁREAS DE ATUAÇÃO

Endoscopia 
Respiratória

Toxicologia 
Médica

Medicina 
do Sono

Pneumologia 
Pediátrica

REGIONAIS
SBPT tem regionais em
21 estados 
e no Distrito Federal

O Brasil tem hoje 
4.021 especialistas 
em Pneumologia*

* Fonte: Demografia Médica 2023, AMB

ESTRUTURA DA ASSOCIAÇÃO
Diretoria 

Conselho Deliberativo

Conselho Consultivo

Conselho Fiscal

Comissão de Ética e Conduta Profissional

Comissões

	D Asma

	D Câncer de Pulmão

	D Circulação Pulmonar

	D Doenças Raras

	D Doenças Intersticiais

	D Doenças Respiratórias Ambientais e Ocupacionais

	D Doença Pulmonar Obstrutiva Crônica (DPOC)

	D Epidemiologia

	D Fibrose Cística

	D Imunização 

	D Infecções Respiratórias

	D Pleura

	D Tabagismo

	D Terapia Intensiva

	D Transplante Pulmonar e Doença Pulmonar Avançada

	D Tuberculose

	D Novas Lideranças

Departamentos

	D Cirurgia Torácica

	D Distúrbios do Sono

	D Endoscopia Respiratória

	D Função Pulmonar

	D Imagem

	D Patologia Pulmonar

	D Pneumologia Pediátrica

*As áreas de atuação listadas nessa publicação têm como referência 
a resolução 2.330/2023, do Conselho Federal de Medicina (CFM)
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FORMAÇÃO
São 49 centros de formação em Pneumologia e Tisiologia no país, oferecendo vagas para 
residência e cursos de especialização (reconhecidos pela SBPT). Os centros estão distribuídos 
da seguinte forma:

10

23

6

1

9

Sul
Residência: 
2 Paraná
6 Rio Grande do Sul
1 Santa Catarina

Especialização:
1 Rio Grande do Sul

Sudeste
Residência:
12 São Paulo
2 Rio de Janeiro
4 Minas Gerais

Especialização:
2 São Paulo
1 Rio de Janeiro
2 Minas Gerais

Centro-Oeste
Residência:
3 Distrito Federal
2 Goiás
1 Mato Grosso do Sul

Norte
Residência:
1 Pará

Nordeste
Residência:
2 Bahia
2 Ceará
1 Maranhão
1 Sergipe
2 Pernambuco

Especialização:
1 Bahia

Acesso direto
2 anos de formação

Cenário atual
61 programas
59 instituições

RESIDÊNCIA EM PNEUMOLOGIA

Dados de maio de 2024, do Ministério da Educação (MEC) e da Comissão Nacional de Residência Médica (CNRM)

Matriz de competências da 
residência em Pneumologia:

318 vagas autorizadas
226 vagas ocupadas

SEDE
SCS, Quadra 1, Bloco K, Sala 203 – Edifício Denasa Brasília (DF) CEP: 70398-900 
08000-61-6218 | (61) 3245-1030 | (61) 97402-1169 
sbpt@sbpt.org.br
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HISTÓRIA
Fundação: 18 de outubro de 1937

A SBPT surge da união de duas entidades que reuniam médicos da saúde respiratória no 
Brasil: a Federação das Sociedades Brasileiras de Tuberculose e Doenças Respiratórias e 
a Sociedade Brasileira de Pneumologia. A fusão dessas sociedades não se deu de forma 
repentina, mas durou alguns anos desde a ideia inicial até sua implementação. Ainda as-
sim, apesar dos desafios, foi uma atitude necessária diante dos avanços científicos e a ne-
cessidade de qualificação dos especialistas do país. Além disso, foi um passo importante 
para reunir os especialistas em pulmão e fortalecer a especialidade no país.

ÚLTIMO CONGRESSO
40º Congresso Brasileiro de Pneumologia e Tisiologia e 
16º Congresso Brasileiro de Endoscopia Respiratória 
12 a 16 de outubro de 2022, em Campinas (SP)

PRÓXIMO CONGRESSO
41º Congresso Brasileiro de Pneumologia e 
Tisiologia e 17º Congresso Brasileiro de Endoscopia Respiratória 
8 a 12 de outubro de 2024, em Florianópolis (SC)

PERIÓDICO
Jornal Brasileiro de Pneumologia – JBP 
www.jornaldepneumologia.com.br

Publicação bimestral, indexada 
no Latindex, Lilacs, Scopus, Index 
Copernicus, Scielo Brasil, Medline e 
ISI Web of Science. Atualmente, seus 
artigos podem ser acessados on-line 
gratuitamente.

REDES SOCIAIS

@pneumosbpt @pneumosbpt @pneumosbpt

Sociedade Brasileira de Pneumologia e Tisiologia @pneumosbpt
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Psiquiatria

ABP
www.abp.org.br 

Associação Brasileira de Psiquiatria

DIRETORIA EXECUTIVA
2 0 2 3 - 2 0 2 5

Presidente: 
Antônio Geraldo da Silva (DF)

Vice-Presidente: 
Claudio Meneghello Martins (RS)

Diretor Secretário: 
Sérgio Tamai (SP)

Diretora Secretária Adjunta: 
Miriam Elza Gorender (BA)

Diretora Financeira: Maria de 
Fátima Viana de Vasconcellos (RJ)

Diretor Financeiro Adjunto: 
José Hamilton Maciel Silva Filho (SE)

Diretor Regional Norte:
Kleber Roberto da Silva Gonçalves 
de Oliveira (PA)

Diretor Regional Nordeste:
Leonardo Francisco de Albuquerque 
Barbosa (RN)

Diretor Regional Centro-Oeste: 
Leonardo Rodrigo Baldaçara (TO)

Diretor Regional Sudeste: 
Eduardo Birman (RJ)

FINALIDADES
	D Congregar os médicos psiquiatras do país, com o 
objetivo geral de defesa e desenvolvimento pro-
fissional da categoria no campo científico, ético, 
social e econômico;
	D Promover, desenvolver e incentivar projetos 
culturais;
	D Contribuir para a elaboração da política de saúde 
mental e o aperfeiçoamento do sistema médico 
assistencial, em sua área de competência;
	D Orientar a população quanto aos problemas de 
assistência, preservação e recuperação da saú-
de mental;
	D Contribuir para o progresso técnico-científico da 
Psiquiatria;
	D Conferir título de especialista em Psiquiatria e 
certificados de área de atuação em conformida-
de com a regulamentação vigente da Associação 
Médica Brasileira (AMB);
	D Organizar anualmente o Congresso Brasileiro de 
Psiquiatria;

	D Editar, publicar e divulgar material informativo e 
educativo nas áreas de interesse da especialidade.

MISSÃO
Ser referência em Psiquiatria, 
comprometida com a disse-
minação do conhecimento 
científico e propagação de in-
formações à sociedade.

PALAVRA DO 
PRESIDENTE

"Trabalhamos diariamente para man-
ter o reconhecimento mundial que 

conquistamos com a Psiquiatria brasileira. Nos úl-
timos anos, o Brasil tem feito uma Psiquiatria de 
primeiro mundo no atendimento privado e temos 
o sonho de estender esse atendimento de exce-
lência para o SUS, para toda a população brasilei-
ra. Organizamos o segundo maior congresso do 
mundo e nossas portas estão sempre abertas para 
os médicos de todas as especialidades que têm 
interesse em Psiquiatria".

Antônio Geraldo da Silva
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ÁREAS DE ATUAÇÃO

Psiquiatria da Infância 
e Adolescência

Psiquiatria 
Forense

Sexologia

Medicina do Sono PsicoterapiaPsicogeriatria

SEDE
Rua Buenos Aires, 48, 3º andar, Centro – Rio de Janeiro (RJ) – CEP: 20070-022
(21) 2199-7500 | abp@abp.org.br

FEDERADAS
ABP tem federadas nos 
26 estados e no Distrito Federal
O Brasil tem hoje 
13.888 especialistas em Psiquiatria*
* Fonte: Demografia Médica 2023, AMB

*As áreas de atuação listadas nessa publicação têm como referência a resolução 2.330/2023, do Conselho Federal de 
Medicina (CFM)

ESTRUTURA DA ASSOCIAÇÃO
Assembleia de Delegados

Diretoria

Departamentos

	D Medicina do Sono 	D Forense (Ética e Psiquiatria Legal)

	D Psicogeriatria 	D Psicoterapia

	D Psiquiatria da Infância e Adolescência 	D Sexologia

VISÃO
Liderança absoluta em Psiquiatria pela força e 
pelo respeito sempre presentes em nossa atu-
ação, difundindo o conhecimento psiquiátrico 
e sendo o principal interlocutor na formulação 
de políticas de saúde mental. Ser referência de 
conhecimento psiquiátrico no mundo.

VALORES
	D Respeito
	D Ética
	D Transparência
	D Competência profissional
	D Seriedade
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Comissões
	D Avaliação e Conduta em Relação à Resolução 
CNJ 487/2023

	D Estudos e Pesquisa em Espiritualidade e 
Saúde Mental

	D Criação de Projetos de Lei 	D Políticas Públicas e Relações Institucionais

	D Defesa Profissional 	D Projeto ABP com as Ligas Acadêmicas de 
Medicina do Brasil

	D Emergências Psiquiátricas 	D Psiquiatria das Adicções

	D Ética 	D Transtornos Alimentares

	D Estudos e Pesquisa da Saúde Mental da Mulher

Conselho Consultivo
Conselho Fiscal

FORMAÇÃO
São 6 centros de formação em Psiquiatria no país credenciados à ABP, oferecendo vagas para 
residência na especialidade. Os centros estão distribuídos da seguinte forma:
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4

Sudeste
em São Paulo

Sul
3 Rio Grande do Sul
1 Paraná

Acesso direto
3 anos de formação

Cenário atual
154 programas
151 instituições

RESIDÊNCIA EM PSIQUIATRIA

As especialidades com acesso direto não necessitam de uma especialização como pré-requisito. Dados de maio de 
2024, do Ministério da Educação (MEC) e da Comissão Nacional de Residência Médica (CNRM)

Matriz de competências da 
residência em Psiquiatria:

2.110 vagas autorizadas
1.652 vagas ocupadas
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HISTÓRIA
Fundação: 13 de agosto de 1966

Fundada em 1966, a Associação Brasileira de Psiquiatria (ABP) tem mais de 50 anos de 
atuação e um histórico de lutas e conquistas em favor da Psiquiatria no Brasil. Nesse pe-
ríodo, voltou-se ao desenvolvimento científico, público e social da especialidade médica 
que se dedica a cuidar daqueles que sofrem com as doenças mentais. A instituição reúne 
atualmente mais de 6 mil associados e mantém federadas e núcleos em todos os estados 
brasileiros, além dos diversos departamentos. Esse é o resultado do trabalho intenso de 
todos os que fizeram parte de sua trajetória. 

A ABP foi fundada no Rio de Janeiro, em uma sala do Instituto Municipal Philippe Pinel. 
Em sua fundação, um grupo de catedráticos moldou o perfil da associação: uma institui-
ção com o objetivo de reunir profissionais da área por meio de eventos científicos. Em 
suas mais de cinco décadas, a ABP teve momentos marcantes. O ano de 1970 marcou a 
concessão do primeiro título de especialista e a realização do primeiro Congresso Brasi-
leiro de Psiquiatria (CBP), que é hoje um dos maiores eventos de Psiquiatria do mundo.

ÚLTIMO CONGRESSO
XL Congresso Brasileiro de Psiquiatria (CBP)
18 a 21 de outubro de 2023, em Salvador (BA)

PRÓXIMO CONGRESSO
XLI Congresso Brasileiro de Psiquiatria (CBP)
23 a 26 de outubro de 2024, em Brasília (DF)

PERIÓDICO
Brazilian Journal of Psychiatry
www.bjp.org.br

@abpbrasil @abpbrasil

@abp-associação-brasileira-
de-psiquiatria

@abpsiquiatriaCanal da Psiquiatria

Publicação científica da ABP, publicada trimestral-
mente em março, junho, setembro e dezembro, que 
tem por finalidade publicar trabalhos originais de 
todas as áreas da Psiquiatria, com ênfase nas áreas 
de saúde pública, epidemiologia clínica, ciências 
básicas e problemas de saúde mental.

REDES SOCIAIS

@abpsiquiatria

@abpbrasilhttps://k.kwai.com/u/@
abpbrasil/NpdeQCwt
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RADIOLOGIA E DIAGNÓSTICO POR IMAGEM

CBR
https://cbr.org.br

Colégio Brasileiro de Radiologia 
e Diagnóstico por Imagem

DIRETORIA EXECUTIVA
2 0 2 3 - 2 0 2 4

Presidente:
Cibele Alves de Carvalho (MG)
1º Vice-Presidente: Rubens Chojniak (SP)
2º Vice-Presidente: 
Hélio José Vieira Braga (BA)
1º Secretário: Bernardo Tessarollo (RJ)
2ª Secretária: Mayra Veloso (DF)
1º Tesoureiro: 
Gustavo Balthazar da Silveira Carvalho (BA)
2ª Tesoureira: Alice Schuch (RS)

Diretora de Defesa Profissional: 
Juliana Santana de Melo Tapajós (AM)
Diretora Cultural: 
Linei Urban (PR)
Diretor de Relações Internacionais: 
Maurício Zapparoli (PR)
Diretor Científico: Ronaldo Hueb Baroni (SP)
Diretor de Comunicação: 
Robertson Bernardo (MG)
Diretor da ABCDI: Marcelo Vilela Lauar (GO)

MISSÃO
Representar e defender a especialidade e os médicos com atuação em Radiologia e Ima-
gem Diagnóstica e Terapêutica, congregando as filiadas para uma atuação uniformizada, a 
fim de entregar serviços que agreguem valor à vida profissional, visando um atendimento 
de qualidade com segurança para o paciente.

VISÃO
Ser a referência nacional em educação continuada, defesa profissional e normatização em 
Radiologia e Diagnóstico por Imagem e Terapêutica, com reconhecimento internacional.

VALORES
	D Ética e transparência
	D Inovação

	D Comprometimento
	D Sustentabilidade

	D A especialidade e os profissionais

PALAVRA DA PRESIDENTE
"Iniciamos a gestão 2023-2024 em janeiro de 2023 e enfrentamos muitos desa-
fios. O principal sempre é a invasão do ato médico, principalmente em relação 
ao ultrassom, mas tivemos êxito no arquivamento do PL 2.987/2019 e continua-
mos no combate diário a essas invasões, inclusive por meio de ações civis públi-

cas. O apoio da AMB e do CFM às ações do CBR sempre são fundamentais. Con-
tinuamos na defesa da especialidade, valorizando o RQE e a educação continuada".

Cibele Alves de Carvalho
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REGIONAIS
CBR tem regionais nos 
26 estados e no 
Distrito Federal
O Brasil tem hoje 

16.899 especialistas 
em Radiologia e 
Diagnóstico por Imagem*

* Fonte: Demografia Médica 2023, AMB

ESTRUTURA DA ASSOCIAÇÃO
Assembleia Geral

Conselho Consultivo Conselho Assessor

Diretoria

Comissões

	D Acreditação em Diagnóstico por Imagem (CADI) 	D Critérios de Adequação

	D Admissão e Titulação 	D Defesa Profissional

	D Comissão Científica 	D Ensino, Aperfeiçoamento e Residência Médica

	D Comissão Cultural 	D Eventos

	D Comissão Nacional de Mamografia (CNM) 	D Inovação e Telerradiologia (CITe)

	D Comissão Nacional de Ultrassonografia (CNUS) 	D  Laudo Radiológico

	D Comissão Unificada de Tomografia 
Computadorizada e Ressonância Magnética 	D Proteção Radiológica (CPR)

SEDE
Avenida Paulista, 37, 7º andar, conjunto 71 - São Paulo (SP) - CEP: 01310-100
(11) 3372 4544 | (11) 98546-8113 | secretaria@cbr.org.br

ÁREAS DE ATUAÇÃO

Ecografia Vascular 
com Doppler

Angiorradiologia e 
Cirurgia 
Endovascular

Neurorradiologia
Radiologia 
Intervencionista 
e Angiorradiologia

*As áreas de atuação listadas nessa publicação 
têm como referência a resolução 2.330/2023, 
do Conselho Federal de Medicina (CFM)

Ultrassonografia 
Geral

O CBR também 
concede o RDDI
(título de Especialista em 
Radiologia e Diagnóstico 

por Imagem)
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FORMAÇÃO
São 383 centros de formação em Radiologia e Diagnóstico por Imagem no país credenciados 
ao CBR, oferecendo vagas para fellowship e residência na especialidade e especialização em 
Ultrassonografia. Os centros estão distribuídos da seguinte forma: 

58 21

18

10

1

16

4

6

125 52

46

20

7

Sudeste
Fellowship
39 São Paulo
9 Rio de Janeiro 
8 Minas Gerais
2 Espírito Santo

Radiologia e Diagnóstico 
por Imagem: 
64 São Paulo
34 Rio de Janeiro
23 Minas Gerais
4 Espírito Santo

Ultrassonografia
15 São Paulo
1 Minas Gerais

Sul
Fellowship
8 Paraná 
9 Rio Grande do Sul 
4 Santa Catarina

Radiologia e 
Diagnóstico por 
Imagem: 
21 Paraná
22 Rio Grande do Sul
9 Santa Catarina

Nordeste
Fellowship
5 Alagoas
3 Bahia
4 Ceará
2 Maranhão
1 Paraíba
3 Pernambuco

Radiologia e Diagnóstico 
por Imagem: 
4 Alagoas
8 Bahia
7 Ceará
6 Maranhão
3 Paraíba
8 Pernambuco
4 Piauí
1 Rio Grande do Norte
3 Sergipe

Ultrassonografia
1 Paraíba
3 Bahia
1 Alagoas
1 Pernambuco

Centro-Oeste
Fellowship
7 Distrito Federal
2 Goiás
1 Mato Grosso

Radiologia e 
Diagnóstico por 
Imagem: 
9 Distrito Federal
7 Goiás
1 Mato Grosso
3 Mato Grosso do Sul

Norte
Fellowship
1 Pará

Radiologia e 
Diagnóstico por 
Imagem: 
2 Amazonas
5 Pará

Ultrassonografia
2 Paraná
2 Rio Grande do Sul
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HISTÓRIA
Fundação: 15 de setembro de 1948

A fundação do CBR aconteceu por ocasião da 1ª Jornada Brasileira de Radiologia, re-
alizada na Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo (FMUSP). Em 1949, o 
CBR ganhou sua primeira sede, localizada na Rua Sete de Abril, região central da cidade 
de São Paulo. Em 1950 o CBR foi oficializado, sendo registrado como sociedade com 
personalidade jurídica. Já em 1951, o CBR passou a ter sede na Rua Marconi, também no 
Centro da capital paulista e foi declarado entidade de utilidade pública estadual.

Em 1953, o colégio já somava 150 associados e, desde 1992, o CBR desenvolve os progra-
mas de qualificação em Mamografia, Ultrassonografia, Tomografia Computadorizada e 
Ressonância Magnética, cada qual composto por uma Comissão Nacional de Qualidade 
que, após uma série de avaliações e vistorias, concede o Selo de Qualidade na área es-
pecífica e o Certificado de Qualificação do CBR.

Publicação bimestral, indexada no 
PubMed, Scopus, Lilacs e Scielo. 
Atualmente, seus artigos podem ser 
acessados on-line gratuitamente.

REDES SOCIAIS

@colegiobrasileiroderadiologiaediagnósticoporimagem

@cbr_radiologia @CBRadiologia @CBRadiologia CBRadiologia

Acesso direto
3 anos de formação

Cenário atual
190 programas
180 instituições

RESIDÊNCIA EM RADIOLOGIA E 
DIAGNÓSTICO POR IMAGEM

As especialidades com acesso direto não necessitam de uma especialização como pré-requisito. Dados de maio de 
2024, do Ministério da Educação (MEC) e da Comissão Nacional de Residência Médica (CNRM)

Matriz de competências da 
residência em Radiologia e 

Diagnóstico por Imagem:

2.014 vagas autorizadas
1.498 vagas ocupadas

ÚLTIMO CONGRESSO
52º Congresso Brasileiro de Radiologia e 
Diagnóstico por Imagem (CBR23) 
1º a 3 de setembro de 2023, 
em Florianópolis (SC)

PRÓXIMO CONGRESSO
53º Congresso Brasileiro de Radiologia 
e Diagnóstico por Imagem (CBR24) 
19 a 21 de setembro de 2024, 
em Salvador (BA)

PERIÓDICO
Radiologia Brasileira
www.rb.org.br
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RADIOTERAPIA

SBRT
www.sbradioterapia.com.br 

Sociedade Brasileira 
de Radioterapia

DIRETORIA
2 0 2 3 - 2 0 2 5

Presidente:
Gustavo Nader Marta (SP)
Vice-presidente: 
Allisson Bruno Barcelos Borges (DF)
Diretor Administrativo: 
Leonardo Furbino Pimentel (MG)
Diretor de Defesa Profissional: 
Arthur Accioly Rosa (BA)
Diretor Científico:
Elton Trigo Teixeira Leite (SP)
Diretor de Comunicação e Marketing: 
Erick Franz Rauber (RJ)

Diretor de Ensino e Pesquisa: 
Gustavo Viani de Arruda (SP)
Diretora de Assuntos Regionais: 
Stella Sala Soares Lima (MG)
Secretário Geral: 
Diego Chaves Rezende Morais (PE) 
Tesoureira:
Karina Gondim Moutinho da Conceição (SP)
Conselho fiscal:
Conceição Aparecida Machado de Souza 
Campos (CE), Nilceana Maya Aires Freitas 
(GO) e Wilson José de Almeida Junior (RS)

PALAVRA DO PRESIDENTE
“Nossa principal prioridade é a melhoria contínua da especialidade no país, vi-
sando não apenas à excelência técnica, mas também aprimorar as condições de 
acesso e a sustentabilidade econômica tanto no Sistema Único de Saúde quanto 
na Medicina suplementar. Outro pilar fundamental de nossa gestão é o comprome-

timento com as atividades de educação continuada e de ensino”.

Gustavo Nader Marta 

	D Reunir médicos rádio-oncologistas, legal-
mente registrados no Brasil, que preencham 
os critérios estabelecidos pela comissão de 
admissão;
	D Estudar e debater todos os problemas re-
lacionados à prática, ao ensino e à pesqui-
sa da Radioterapia e de assuntos correlatos;
	D Representar os interesses científicos e pro-
fissionais de seus associados perante os 
poderes constituídos e às organizações de 
saúde privada do país;

FINALIDADES

	D Representar a Radioterapia brasileira jun-
to às entidades médicas nacionais e inter-
nacionais;
	D Organizar o congresso nacional da especia-
lidade a cada ano ou de acordo com a dis-
ponibilidade dessa sociedade, preferencial-
mente com a participação das áreas afins 
(físicos, Enfermagem Oncológica, técnicos 
em Radioterapia);
	D Promover, junto aos órgãos competen-
tes, públicos ou privados, a captação de 
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recursos financeiros a serem utilizados no 
desenvolvimento da especialidade;
	D Criar prêmios para trabalhos originais sobre 
a especialidade;
	D Prestar assistência aos filiados e orientá-los 
em sua profissão;
	D Incentivar a publicação de trabalhos cientí-
ficos por seus membros e desenvolver ativi-
dades que possibilitem o desenvolvimento 
da Radioterapia de uma maneira geral;
	D Manter bom relacionamento com as espe-
cialidades afins;
	D Emitir pareceres sobre questões atinentes à 
especialidade;
	D Preparar o exame de suficiência para obten-
ção de título de especialidade ou certificado 
de área de atuação, por meio de avaliação 
formal dos candidatos interessados e que 
preencherem os requisitos para a participa-
ção no certame, mediante a elaboração de 
edital. Formulação e correção das questões, 

assim como análise e julgamento dos recur-
sos cabíveis, de acordo com as regras da 
Associação Médica Brasileira (AMB);
	D Auxiliar no credenciamento e no controle 
permanente da qualidade das residências 
médicas, dos centros de treinamento e dos 
serviços de Radioterapia, podendo criar 
programas de certificação, de acreditação 
ou qualquer outra denominação que visem 
ao cumprimento dessa finalidade;
	D Promover e patrocinar, mas não se limitando 
a, congressos, jornadas, reuniões, conferên-
cias, cursos de extensão, incluídas pós-gra-
duações lato sensu e stricto sensu, abertos 
a candidatos que atendam aos requisitos 
estabelecidos pela SBRT, disciplinando a 
sua realização em todo o território nacional, 
podendo, para tanto, fazer parcerias com 
entidades públicas e privadas;

	D Prestar os serviços para os quais foi instituída, 
colocando-os à disposição do grupo a que se 
destina, sem fins lucrativos.

SEDE
Praça Oswaldo Cruz, 124, 5º Andar, conjunto 52, Paraíso – São Paulo (SP) 
CEP: 04004-070 
(11) 3262-3976 | (11) 99843-3231
sbradioterapia@sbradioterapia.com.br

O Brasil tem hoje

1.014 especialistas
em Radioterapia*
* Fonte: Demografia Médica 2023, AMB

ESTRUTURA DA ASSOCIAÇÃO
Diretoria 

Conselho Superior

Conselho Fiscal

Comissões

	D Assuntos Internacionais

	D Comunicação

	D Defesa Profissional

	D Ensino, Pesquisa e Comunicação

	D Prova de Título

	D Revisão da CBHPM

	D SUS
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FORMAÇÃO
São 34 centros de formação em Radioterapia no país credenciados à SBRT, oferecendo vagas 
para residência na especialidade. Os centros estão distribuídos da seguinte forma: 

24

4

4

2

Sudeste
1 Espírito Santo
7 Minas Gerais
1 Rio de Janeiro
15 São Paulo

Nordeste
1 Bahia
1 Ceará
1 Pernambuco
1 Rio Grande do Norte

Sul
1 Paraná
3 Rio Grande do Sul

Centro-Oeste
1 Goiás
1 Mato Grosso

Acesso direto
4 anos de formação

Cenário atual
46 programas
46 instituições

RESIDÊNCIA EM RADIOTERAPIA

As especialidades com acesso direto não necessitam de uma especialização como pré-requisito. Dados de maio de 
2024, do Ministério da Educação (MEC) e da Comissão Nacional de Residência Médica (CNRM)

Matriz de competências da 
residência em Radioterapia:

348 vagas autorizadas
92 vagas ocupadas
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HISTÓRIA
Fundação: 5 de setembro de 1998

O início da SBRT está fortemente relacionado à história de outra sociedade, a do Colé-
gio Brasileiro de Radiologia e Diagnóstico por Imagem (CBR). Foi durante a realização 
do XXVII Congresso Brasileiro do CBR e do VII Congresso Brasileiro de Ultrassonografia, 
em Belo Horizonte (MG), que a Associação Brasileira de Radioterapia – ABRON, que 
viria a ser a SBRT, foi fundada.

Na ocasião, a diferença entre as especialidades de Radiologia e Diagnóstico por Imagem 
e de Radioterapia – uma voltada para o diagnóstico e a outra para o tratamento – estava 
cada vez maior, o que fazia com que os médicos dedicados ao tratamento não se sen-
tissem bem representados pelo CBR. 

Por conta disso, visando a ampliar o debate sobre as demandas cada vez mais especí-
ficas da Radioterapia, foi realizada uma assembleia com todos os radioterapeutas pre-
sentes ao congresso e foi decidida, por unanimidade, a criação da entidade com foco 
na Radioterapia. 

Nessa mesma assembleia, foi eleito o primeiro presidente da sociedade, já encarrega-
do da realização do primeiro congresso da ABRON em Barretos (SP). No congresso, 
realizado em 2 e 3 de julho de 1999, o nome da ABRON foi mudado para SBRT, como é 
conhecida até hoje.

ÚLTIMO CONGRESSO
XXV Congresso da Sociedade Brasileira de Radioterapia 
15 a 18 de novembro de 2023, no Rio de Janeiro (RJ)

PRÓXIMO CONGRESSO
XXVI Congresso da Sociedade Brasileira de Radioterapia 
21 a 24 de agosto de 2024, em Salvador (BA)

PERIÓDICO
Brazilian Journal of Oncology – BJO
www.brazilianjournalofoncology.com.br

Publicação trimestral produzida em parceria com a 
Sociedade Brasileira de Oncologia Clínica (SBOC) 
e com a Sociedade Brasileira de Cirurgia Oncoló-
gica (SBCO). Atualmente, seus artigos podem ser 
acessados por todos on-line gratuitamente.

REDES SOCIAIS

@sbrt_radioterapia @SBRT.Oficial @sradioterapia
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SBR
www.reumatologia.org.br

Sociedade Brasileira 
de Reumatologia

DIRETORIA EXECUTIVA
2 0 2 2 - 2 0 2 4

Presidente:
Marco Antônio Araújo da Rocha Loures
Secretário: 
Fernando Augusto Chiuchetta
1º Secretário: 
Samuel Katsuyuki Shinjo
2º Secretário:
Valderílio Feijó Azevedo
Diretor Científico: Ivânio Alves Pereira
Tesoureiro: Lauredo Ventura Bandeira
1ª Tesoureira: Cristiane Kayser
Ouvidora: 
Hellen Mary da Silveira de Carvalho
Presidente Eleito 
José Eduardo Martinez

MISSÃO
Promover a excelência da Reumatologia, fornecendo soluções acessíveis e confiáveis 
para congregar especialistas, desenvolver atualização científica, ensino e pesquisa, con-
tribuindo para formulação de políticas públicas efetivas e sustentáveis, com base na 
ética e no aperfeiçoamento das práticas clínicas.

VISÃO
Ser uma sociedade médica reconhecida pela excelência nas práticas de gestão, na promo-
ção de eventos e da produção científica, no incentivo a melhores práticas de qualidade e de 
segurança na assistência ao paciente, e com sócios integrados, comprometidos e satisfeitos.

VALORES
	D Ética e respeito à vida
	D Unidade societária
	D Atualização científica permanente
	D Transparência

REUMATOLOGIA

PALAVRA DO 
PRESIDENTE
“A Sociedade Brasileira de Reu-

matologia (SBR), fundada em 15 
de julho de 1949, foi desde o início 

de sua composição uma sociedade ativa e pu-
jante, com suas diretorias bem atuantes. A atual 
diretoria executiva colabora com essa trajetória 
de sucesso. Foram criadas novas comissões, en-
tre elas a Comissão Cultural, para apresentações 
e discussões de música, pintura e artes; a Comis-
são Jovem Reumatologista, dando oportunidade 
para os mais jovens participarem de webinars e 
mesas em eventos da SBR; a Comissão de Doen-
ças Raras, para estudar mais profundamente as 
doenças ‘órfãs’; a Comissão de Síndrome Asia, 
para levar informações sobre essa doença rara 
aos pacientes; a Comissão de Políticas Públicas, 
para que pacientes de doenças reumáticas imu-
nomediadas tenham acesso a medicações e pro-
cedimentos referentes a doenças autoimunes; e 
a Comissão Científica, pela intensidade das dis-
cussões e de estudos científicos. Entre os vários 
destaques da SBR, podemos ressaltar a solida-
riedade e o comprometimento”.

Marco Antônio Araújo da Rocha Loures

	D Organização
	D Valorização do sócio
	D Resultados sustentáveis
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ÁREAS DE ATUAÇÃO

Densitometria 
Óssea

Dor Reumatologia 
Pediátrica

SEDE Avenida Brigadeiro Luís 
Antônio, 2.466, 9º andar, Jardim 
Paulista – São Paulo (SP) – CEP: 
01402-000 

(11) 3289-7165 | (11) 98606-0174

contato@reumatologia.org.br 
secretaria@reumatologia.org.br

REGIONAIS
SBR tem regionais em

25 estados e no 
Distrito Federal

O Brasil tem hoje
3.134 especialistas
em Reumatologia*

* Fonte: Demografia Médica 2023, AMB

ESTRUTURA DA ASSOCIAÇÃO

Diretoria

Conselho Consultivo Conselho Fiscal

Comissões

	D Artrite Psoriásica 	D Laboratório

	D Artrite Reumatoide 	D Lúpus

	D Artropatias Microcristalinas 	D Medicina Física e Reabilitação

	D Biotecnologia 	D Miopatias

	D Centros de Terapia Assistida 	D Multiprofissional

	D Científica 	D Ocupacional

	D Coluna 	D Osteoartrite

	D Cultural 	D Osteometabólicas e Osteoporose

	D Defesa Profissional 	D Políticas Públicas e Relações Institucionais

	D Documentação e Registro Histórico 	D Procedimentos

	D Doenças Endêmicas e Infecciosas 	D Relação com Pacientes

	D Doenças Raras 	D Reumatologia Pediátrica

	D Doença de Sjögren 	D Dor, Fibromialgia e Outras Síndromes de Partes Moles

	D Ensino e Educação 	D Síndrome Asia

*As áreas de atuação listadas nessa publicação têm 
como referência a resolução 2.330/2023, do Conselho 
Federal de Medicina (CFM)
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	D Epidemiologia 	D Síndrome Antifosfolípide

	D Esclerose Sistêmica 	D Tecnologia e Mídias Sociais

	D Espondiloartrites 	D Título Especialista

	D Ética e Disciplina 	D Unidade de Pesquisa

	D Eventos 	D Ultrassom

	D Jovem Reumatologista 	D Vasculites

FORMAÇÃO
São 50 centros de formação em Reumatologia no país credenciados à SBR, oferecendo vagas 
para residência na especialidade. Os centros estão distribuídos da seguinte forma:

23 Sudeste
1 Espírito Santo
5 Minas Gerais
5 Rio de Janeiro
12 São Paulo

9

10

53

Nordeste
1 Bahia
3 Ceará
1 Pernambuco
1 Alagoas
1 Sergipe
1 Paraíba 
1 Rio Grande do Norte

Sul
4 Paraná
5 Rio Grande do Sul
1 Santa Catarina

Centro-Oeste
2 Goiás
2 Distrito Federal
1 Mato Grosso do Sul

Norte
1 Amazonas
1 Pará
1 Tocantins

Pré-Requisito
Clínica Médica
2 anos de formação

Cenário atual
59 programas
58 instituições

RESIDÊNCIA EM REUMATOLOGIA

Dados de maio de 2024, do Ministério da Educação (MEC) e da Comissão Nacional de Residência Médica (CNRM)

Matriz de competências da 
residência em Reumatologia:

313 vagas autorizadas
262 vagas ocupadas
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Revista de acesso aberto, indexada 
no ESCI), Índice Copérnico, Lilacs, 
Medline, PubMed, Scielo e Scopus.

REDES SOCIAIS

@sociedadereumatologia @sbreumatologia

@rheuma_brazil

@sociedade-brasileira-de-reumatologia

Sociedade Brasileira de ReumatologiaSBR CAST

Fundação: 15 de julho de 1949

A Sociedade Brasileira de Reumatologia (SBR) é uma associação civil científica de di-
reito privado, sem fins lucrativos, fundada em 15 de julho de 1949, na cidade do Rio de 
Janeiro, pelos médicos Herrera Ramos, Waldemar Bianchi, Pedro Nava, Israel Bonomo, 
Décio Olinto e outros, tendo mantido desde então sua tradição científica, acompanhan-
do e promovendo o desenvolvimento da especialidade no Brasil e com um importante 
papel também internacional, especialmente entre os países da América Latina. Filiada à 
Associação Médica Brasileira (AMB), conta em torno de 2 mil associados, congrega 26 
sociedades regionais estaduais, assessorias e comissões científicas e representações em 
associações nacionais e internacionais e junto ao Ministério da Saúde.

XL Congresso Brasileiro de Reumatologia 
4 a 7 de outubro de 2023, em Goiânia (GO)

XLI Congresso Brasileiro de Reumatologia 
18 a 21 de setembro de 2024, em Belo Horizonte (MG)

Advances in Rheumatology
https://advancesinrheumatology.biomedcentral.com

HISTÓRIA

ÚLTIMO CONGRESSO

PRÓXIMO CONGRESSO

PERIÓDICO
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	D Expandir, zelar, divulgar, discutir 
e incentivar em todos os níveis a 
Urologia brasileira, promovendo a 
união, o intercâmbio e a evolução 
técnico-científica de todos os as-
sociados com entidades e pessoas, 
tanto no âmbito nacional quanto in-
ternacional;
	D Promover, estruturar e desempenhar 
ações em defesa dos interesses da 
atividade urológica no país e dos in-
teresses socioeconômicos e profis-
sionais dos associados;
	D Reconhecer especialistas, outorgan-
do-lhes certificados, de acordo com 
as normas estabelecidas no seu es-
tatuto e no regimento interno, res-
peitada a legislação vigente.

Urologia

SBU
https://portaldaurologia.org.br

Sociedade Brasileira de Urologia

DIRETORIA EXECUTIVA
2 0 2 3 - 2 0 2 4

Presidente: 
Luiz Otávio Torres

Vice-Presidente: 
Rodolfo Borges dos Reis

Secretário Geral: 
Pedro Nicolau Gabrich

1o Secretário:
Fransber Rondinelle Araújo Rodrigues

2o Secretário: 
Ubirajara de Oliveira Barroso

3o Secretário: 
José Ricardo Tuma da Ponte

1o Tesoureiro: Bruno Leonardo 
Marroig de Freitas Ribeiro

2ª Tesoureira: 
Karin Marise Jaeger Anzolch

3o Tesoureiro:
Moacir Cavalcante de Albuquerque Neto

VISÃO
	D Congregar 100% dos urologistas do país;
	D Ser uma referência constante do Governo Federal no que se refere à Urologia;
	D Conquistar uma remuneração digna no meio público e privado para os urologistas;
	D Conquistar junto aos veículos de comunicação mais espaço para a discussão das 
doenças urológicas de forma a alertar a importância da prevenção.

MISSÃO

SEDE
Rua Real Grandeza, 108, sala 101 – Botafogo – Rio de Janeiro (RJ) – CEP: 22281-034 
(21) 2246-4003 | (21) 2246-4265 | (21) 99671-7786 
faleconosco@sbunet.org.br
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REGIONAIS
SBU tem regionais em 

23 estados e no 
Distrito Federal
O Brasil tem hoje 

6.690 especialistas 
em Urologia*
* Fonte: Demografia Médica 2023, AMB

ESTRUTURA DA ASSOCIAÇÃO
Órgãos de Administração

	D Assembleia Geral 	D Conselho Fiscal

	D Diretoria Executiva 	D Escola Superior de Urologia (ESU)

	D Assembleia Geral de Delegados

Subdiretorias da Escola Superior de Urologia (ESU)

	D Educação via Web 	D Estudos Epidemiológicos

	D Projetos e Diretrizes 	D Cursos Presenciais

	D Tecnologia em Saúde 	D Pesquisa Clínica

	D Estágios e Aperfeiçoamentos 	D Publicações Científicas

Órgãos Auxiliares de Administração

Comissões Permanentes

	D Comissão Permanente de Ex-Presidentes 	D Educação Continuada e Diretrizes

	D Ética Associativa 	D Relações Internacionais

	D Seleção e Título de Especialistas 	D Comunicação

	D Ensino e Treinamento 	D Eventos Oficiais

	D Valorização Profissional

Departamentos

	D Andrologia, Reprodução e Medicina Sexual 	D Transplante Renal

	D Cirurgia Genital Afirmativa de Gênero e Estética Genital 	D Trauma e Cirurgias Reconstrutivas

	D Disfunção Miccional 	D Urologia do Adolescente

	D Infecções – Inflamações e ISTs 	D Uro-Oncologia

	D Terapia Minimamente Invasiva 	D Uropediatria
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FORMAÇÃO
São 79 centros de formação em Urologia no país credenciados à SBU, oferecendo vagas para 
residência na especialidade. Os centros estão distribuídos da seguinte forma:

45 Sudeste
1 Espírito Santo
10 Minas Gerais
10 Rio de Janeiro
24 São Paulo

15

10

63

Nordeste
4 Bahia
3 Ceará
7 Pernambuco
1 Rio Grande do Norte

Sul
5 Paraná
4 Rio Grande do Sul
1 Santa Catarina

Centro-Oeste
1 Goiás
1 Mato Grosso
2 Mato Grosso do Sul
2 Distrito Federal

Norte
1 Amazonas
2 Pará

Pré-Requisito
Cirurgia Geral
3 anos de formação

Cenário atual
134 programas
133 instituições

RESIDÊNCIA EM UROLOGIA

Dados de maio de 2024, do Ministério da Educação (MEC) e da Comissão Nacional de Residência Médica (CNRM)

Matriz de competências da 
residência em Urologia:

804 vagas autorizadas
642 vagas ocupadas
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HISTÓRIA
Fundação: 13 de maio de 1926 

Em 3 de maio de 1926, aconteceu a primeira reunião de urologistas e cirurgiões bra-
sileiros para a fundação da Sociedade Brasileira de Urologia. Compareceram muitos 
especialistas que elegeram, por aclamação, Agenor Estellita Lins para presidir os 
trabalhos e a sociedade. A fundação da entidade ocorreu alguns dias depois, em 
13 de maio. Desde então, passaram-se mais de 90 anos de muita história, evolução 
e descobertas tecnológicas no setor. Já se foram também dezenas de Congressos 
Brasileiros de Urologia, que começaram reunindo poucos profissionais e hoje aglo-
meram cerca de 5 mil pessoas.

ÚLTIMO CONGRESSO
XXXIX Congresso Brasileiro de Urologia 
18 a 21 de novembro de 2023, em Salvador (BA)

PRÓXIMO CONGRESSO
XL Congresso Brasileiro de Urologia 
15 a 18 de novembro de 2025, em Florianópolis (SC)

PERIÓDICOS

REDES SOCIAIS

@portaldaurologia | @sbuoficial @portaldaurologia Portal da Urologia

International Brazilian Journal of Urology
https://intbrazjurol.com.br

Boletim da Urologia (Bodau)
https://portaldaurologia.org.br/publicacoes/bodau/1

Revista de Ensino e Treinamento (Recet)
https://revista.recet.org.br
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